
















NOVO O RBE SERÁFICO

OU

»O S FRADES DA PROVIiAdlA DO BRASIL,
POR

F R . A M TO N IO  DE S A N T A  M A R IA  J A B O A T A M .
P A ß T E  S E G Ü N D A

( INEDITA)

IMPKESSA POR ORDEM 

DO

Jnetitöto ^istovieo je ^cograpljkir iärasileiro. 

VO LU M E II .

»I

KI» »E JAWEIR«.

TYP. BRASILIENSE DE MAXIMIANO GOMES RIBEIRO.
RÜA DO SABÃO N. 1 1 4 .





L I V ü O  i l l .
Trata da fundaçao de onze Conventos, corn tudo o mais que

a elles diz ordem.

CAPlXtJIiO 1.

Fundaçao do Convento de S. Antonio da Villa de Iguaraçu.

267. Foy 0 terceyro em ordem, que se fuudou na 
custodia do Brasil, (1588) e o primeyro com o titulo, 
c invocaçaõ do nosso gloriozo Portuguez Santo Antonio. 
E ainda que acazo disposto assim, naõ deixou de pare
cer com iiua bem ajustada ordem ; pois sendo a Senhora 
a primeira, e especial mãy dos frades menores, devia 
ter, como teve o primeyro lijgar, e a caza primeyra de 
Olinda; e o Seráfico Patriarcha, como aquelle, que cá 
sombra de Maria foi o segundo, se lhe devia o segundo 
lugar, como se lhe deo na caza da Bahya, segunda da 
custodia ; e por consequência a S. Antonio o terceyro, 
como 0 que depois de Francisco e Maria, havia de ser 
0 Padroeyro de toda a Provincia. He taõbem este Con
vento, 0 que naõ tem titulo, escriptura, ou clareza 
alguã, de quem deo a terra, e fez a sua doaçaõ, e só diz 
0 cartorio do mesmo Convento, que a instancias da Ca
mara, e pessoas principaes da Villa, mandara para ella 
o Padre custodio Fr. Melchior no anno de 1588 alguns 
Religíozos, os quaes escolhendo o sitio, e feito nelle 
hum recolhimento, se deo principio cá obra, sem mais 
clareza do dia, e raez, que alli chegaraõ, e outras cir
cunstancias, e memórias conducentes.

268. As que cá temos, tiradas das de S. Antonio de 
Lisboa, dizem, que voltando da Bahya neste mesmo 
anuo de 1588 o Padre Custodio, e chegado a Olinda 
ali 0 vieraõ buscar logo os camaristas, e principaes pes
soas da villa, rogando-lhe com instancia, lhes quizesse 
lazer taõbem a graça de hir, ou mandar com ellcs Bcli-



í̂ iozos a escolher, e loinar posse do lugar, que mais 
coiiveiiieiile fosse para fundai em Convento na sna villa ; 
e qne acceilando o Padre Custodio a oííerla, sem dila- 
çaõ se partio em companhia dos mesmos camaristas, 
escollieo o lugar, e fez a acceilaçaõ delle, deixando alli 
Keligiozos para cuidarem na obra.

269. Pelo assento dos Guardiães, assim do livro do 
Convento, como do que se guarda no Arclilvo desta Pro
víncia, se acha, que o Prelado primeyro, com vezes de 
Guardiaõ nomeado para alli, foi o Irmaõ Frey Antonio 
de Campo Maior, que no princípio deste mesmo anno 
de 1588, com outros mais, havia chegado a esta custo
dia e era filho da provincia da Piedade. E como a sua 
nomeaçaõ para Prelado desta caza de Iguaraçú foi feita 
pelo Padre Custodio Pr. Melchior, e neste mesmo anno, 
he sem controvérsia foi elle, assim como 1’ relado pri
meyro, 0 primeyro Fundador, c o que deo principio, e 
dispoz a fabrica, e obra do Convento, que com a boa 
vontade, devoçaõ, e esmollas do povoem poucos au- 
nos se pôz em perfeição, e concluio, concorrendo para 
a brevidade o ser regulado todo pelas ideas, e medidas 
da santa pobreza, e primitiva refofma, pois no mesmo 
carlorio da caza se diz ; — He muy pequeno, e capucho, 
c sobre tudo devoto. —  Tudo mostra ainda hoje o se
gundo, que no mesmo lugar pelo discurso do tempo se 
levantou, como logo veremos.

270. Fstá situado no fim da rua principal da villa, 
em huma meya quebrada, e razo, que faz logo abayxo 
da sua Matriz, ficando-lhe o muro da parte debayxo^ so
bre as margens do rio, que ja em seo lugar se disse cor- 
reiHJo athe-li sem nome, como pequeno ribeiro, antes 
de chegar á ponte, que do fim da villa dá passagem para 
o arrebalde de Saõ Sebastiaõ e caminho para Goayana, 
vindo do Reciífe, com as agoas salgadas, que de maré 
chea se encoiUraõ com as suas cresce a rio, e toma o

UM:



3̂ 25

nome de Iguaraçú, pelo molivo, que no mcsmo liigar 
iica taôbem explicado.

271. Tem a Igreja^ com diííerença de alguãs, ou das 
mais, capella môr com abobeda de tijolo, arco de pedra 
lavrada, e outro da mesma na boca da tribuna, com 
Ihrono de talha dourada, e 1res altares. No maior á parle 
dereita do Sacrario tem nicho o seo titular Santo Anto
nio. No do cruzeyro á parte do Evangelho a Senhora da 
Conceição, e no da Epistola o Santo Palriarcha, e ambos 
com sua talha taõbem dourada. Huà varanda por de 
Iras da capella niór, Sachristia, capitulo, e portaria, 
tudo perfeito, e pequeno, como o peruiitte a capacidade 
dos corredores, por bayxo dos quaes ficaô estas cazas. 
Tem 0 frontispicio très arcos de pedra lavrada, sobre 
os quaes assenta huã parle do choro ; huà porta ao lado 
esquerdo pela qual se entra para a caza da portaria, e 
outra ao lado direito, que dá passagem hoje para a nova 
capella dos Irmaõs Terceyros. Tem seo alpendre, que 
começando com a mesma largura do frontispicio, delle 
▼ay correndo, e alargaudo-se á proporção por alguãs 
sincoenta braças com seo muro alto por huã, e outra 
parte athe a rua, que por diante atravessa, e no (im, e 
meyo do seo largo o cruzeyro da Igreja. Pelo lado di
reito sahindo da mesma Igreja, logo no principio do 
seo alpendre, descidos dous ou très degraos de pedra 
ao entrar dos arcos do frontispicio, fica no ultimo de- 
grao a caza da classe para estudantes de fóra, de que 
a seo tempo se dirá.

272. Além de huã porta que tem o muro pela parte 
fronteira á rua, que atravessa pelo frontispicio da

pela qual entraõ os carros, e bestas, que con
duzem as esmollas dos arrebaldes, tem outra no fim da 
(juadra do muro, que desce para o rio pela parte do 
nascente, a qual dá entrada ás lenhas, que se mandaõ 
cortar dos mangues para o gasto da cozinha. Junto a 
esta no principio da outra quadra do muro, que pela
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bayxii do Convento corre sobre a margem do rio está 
Ihiü caza de pedra, c cal, que ao principio servia de la
vatório, c boje de recolher o sal, que se lira de esmolla 
para o Convento na Illia deTnmaracá, com hiiH porta, que 
responde ao (Convento, e outra para o rio, com alpen
dre cuberto sobre a margem deste, poyaes de assento, 
c no meyo Iniã escada com degraos de pedra lavrada, 
pela qual se desce, c entra para a agoa ; e aqui vaõ 
laòbem os Kcligiozos, quando lhes he necessário tomar 
seos banhos, ponjue o rio he para isso excelleiuc de 
maré vazia, íicando em agoa doce, clara, e corrente, de 
arèa limpa, e pouco fundo, sem que sejaõ os que nelle 
enlraõ vistos dos moradores du villa.

VA 11.
ü(i al()uãs am sas mais notáveis, (/tui neste Convento acontecerão, em quanto 

os (Handezes dominaraú a capitania de Pernambuco.

273. Athe 0 anuo de 1030, (|uarenta c dons depois 
da acceilavaò, e priucipios deste Convento, não acha
mos nelle couza digna de memória. Mas, succedendo 
nosobreditlo anno a invazao dos Olandezes na capila- 
iiia de Pernambuco, e feitos absobilos, e lyrannos 
senhores da sua capital Olinda, queimada esta, e |)assa- 
dos para a povoacaõ do becilfe, nao obstanie estar 
ainda a campanha toda pelos Portugiiezes, começaraõ a 
fazer alguüs sabidas, assim por terra, como por mar ás 
povoaçbes, c lugares de fora. I'oi huã destas sobre a 
Villa de Iguaraçú. Sahirah do Becilfe a bocea da noite 
do dia ultimo de Abril do anuo de 1032, com mil e qui
nhentos homens, guiados pelo Mameluco Calabar, que 
desde vinte deste mesmo mez, e anuo se havia passado 
aos inimigos, e quando foi pelas nove horas da manhã 
do outro dia, que era o primeyro de Maio, sem serem 
sentidos deraõ na povoaçaô, cercaraõ as cazas para que 
naõ pudessem escapar os que nelias moravab, retirando
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as suas alfayas, e o mais, que nellas linhao, e coni 
muita facilidade, e sem rezistencia as foraô saqueando 
de tudo, O que nellas havia, e lhes podia servir. As 
mulheres SÓ deixavaô em camiza, despindo-as de ludoo 
mais, assim as que eslavaô em suas cazas, como as que 
acharao na Matriz assistindo á festa, e estas da mesma 
sorte despidas as foraô recolher á Igreja da Mizericor- 
dia. Desta, como das mais, e da Matriz tiraraô toda a 
parta, vazos sagrados, e ornamentos ; e ao coadjutor 
assim revestido, como eslava no altar, para maior des
prezo do Estado Ecclesiastico, tiraraô taôbem prezo, 
deixando mortas nesta invazaô trinta pessoas.

27/j.. Do que em o nosso Genvento passou repelire
mos assim, como se relata no seo cartorio. —  Em dia 
de S. Philipe, e Sant-Ago, do auno de 1632, tendo os 
Olandezes tomado o Reciffe, estando a campanha ainda 
pelos PortuguezeS;, vieraô a este Convento estando os 
Frades cantando missa, sem terem noticia de que elles 
vinhaô; e huã mulher, que estava na Igreja, deo vozes, 
que vinhaô Olandezes, o que ouvindo o Frade, que can
tava a missa, com muita pressa consumio o Sanclissimo, 
que estava no sacrario, e os mais Frades tomando o 
vazo, em que estava, e todos os mais calices, e orna
mentos nas abbas dos hábitos, se sahiraõ do Convento; 
e chegando os Olandezes acharaô ainda ao Frade da 
missa despindo as vestes sacerdotaes, e o levaraô conisigo, 
e a outro Frade velho, que naõ pode sahir taô de pressa, 
e depois de lhes fazerem muitas afrontas, e outras vexa
ções, e trabalhos os foraô lançar nas índias de castel Ia.

275. Naõ declara este assento, nem o autor do Gas- 
irioto os nomes destes dons Religiozos ; mas o das Me
mórias Diarias, disse que hum dellesse chamava Fr. 
Boaventura, accrescentando, que naõ só foraô estes 
dous, mas todos os que no Convento estavaõ, mandan
do-os lançar na Ilha de Tamaracá, e que só levaraô 
para o Reciffe ao Irmaô Fr. Boaventura, e que dalli o
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mandaraõ lançar nas Ilhas Terceyras. Nós seguimos o 
que (lizo nosso assento, e he que 1’oraõos prezossó dous 
sendo hum o que estava dizendo a missa, e era o Irmaõ 
Fr. Boaventura, e o mandaraõ do ReciíFe lançar nas 
índias de Gaslella, e o velho, que achamos em outro 
assento, estava nesta occaziaõ doente, e falleceo na jor
nada de Iguaraçü athe o Reciffe, pela máo tratamento, 
que llie deraõ. E que os mais se retirassem sahindo á 
pressa do Convento o podiaõ fazer livres do Inimigo 
pela porta do carro debayxo, e em alguà canoa das que 
0 Convento costumava ler, e ainda hoje tem no porto, 
iriaõ ter com o susto á Ilha de Tamaracá sem poderem 
ser vistos pelo inimigo, por ficar esta porta no fim do 
muro á margem do rio, e ser este cuberto dos man- 
gaes grandes, e serrados que tem, e naõ haver em 
muita distancia das suas margens, desde a ponte da villa 
atheá ilha moradores, nem povoado algum, como ainda 
ao prezenle o naõ tem, e dalli passado este alvoroço se 
tornariaõ a recolher ao Convento, que ainda enlaõ naõ 
ficou de todo desertado, como adiante veremos; e este 
seria o motivo porque dizem as taes Memórias Diarias, 
que os Olandezes os mandaraõ lançar na Ilha de Tama
racá, por equivocaçaõ ou pouca noticia, de quem in
formou deste cazo ao seoautor: pois quando isto acon- 
teceo no primeyro de Mayo, ainda Duarte de Albu
querque Coelho, senhor, e donatario da capitania, que 
escreveo aquellas Memórias, naõ era chegado a Per
nambuco, que foi pelo mez de Novembro deste mesmo 
anuo de 1632 em companhia do Conde de Banhólo. 
Nem era muito conveniente aos Olandezes nesta occa
ziaõ 0 mandarem lançar estes Religiozos na Ilha de 
Tamaracá, porque além de estar esta ainda entaõ 
pelos nossos, e ficar distante do Porto de Maria Fa
rinha aonde elles haviaõ saltado em terra para hirem á 
povoaçaõ de Iguaraçú, a pressa, e susto, com que os 
nossos os fizeraõ embarcar, quasi desbaratados, e a fu-
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gir, naõ lhes dava conveniência para este desvio das 
suas embarcações, mais necessárias para o seo trans
porte. He verdade, que locando nós já esto ponto cm 
outro lugar, * dissemos isto, que escrevem as Memórias 
Diariasde mandarem osOlandczss lançar os Religiozos 
todos, execeplo o Irmaõ Fr. Boaventura, que liraraõ 
do Convento de Iguaraçú, na IHia de Tamaracá; mas 
fazendo sobre o ponto maior reflexão, e reparando laõ- 
bem dizer o autor do Castrioto, que estes Religiozos 
prezos pelos Olandezes foraõ sódous, concordando nisto 
com a memória do mesmo Convento, assim o assenta
mos aqui por mais certo, ponderadas as circunstancias, 
que ficaõ referidas.

276. Era Guardião da caza o Irmaõ Fr. Pedro da 
Purificaçaõ ; e foi o que com os mais súbditos se retira
rão ; e não obstante dizer o carlorio desta caza, que elle 
o fora atlie o capitulo seguinte de 163â, naõ pudemos 
com tudo averiguar, sé depois desta sabida do Conven
to, e retirados os Olandezes para o Recifle, se recolhe- 
raõ logo a elle os Religiozos, antes tiramos por boa 
conjectura, que, ou fossem para a Ilha de Tamaracá, 
ou para outra parle, naõ tornaraõ a povoar o dito Con
vento, senaõ alguns aunos ao diante; porque fazendo o 
Venerável Fr. Cosme de S. Damiaõ o seo capitulo para 
0 fim do anno de 1633, em que acabou de Guardiaõ 
desta caza Fr. Pedro da Purificaçaõ, que se havia reti
rado com os Frades do Gonvento, para este senaõ no
meou no tal capitulo outro Guardiaõ, signal evidente de 
que eslava a este tempo ainda despovoado; c só para 
elle consta do mesmo cartorio se nomeou Prelado na 
sua Congregaçaõ, c que este Guardiaõ começara o seo 
tempo, ou Governo no Prezidio do Arrayal, e que go
vernara 1res annos, que vem a ser athc o fim do anno de 
1637, ou principios de 1638. E sondo certo, que o Ar
rayal se entregou ao inimigo no principio de Junho de

* P a r t ,  l . a ,  liv . A ntep .,  pag. 88. ,  num , 72.
JABOATAM. PART. I I ,  VOÍ.. I. Í2
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1635, he evidente qiie nesleanno de Irinla e sinquo com 
pouca diíTerença ainda eslava dezerto o Convento de 
Iguaraçu, e inõbem pode ser certo, que entregue o Ar- 
rayal, e retirados com o povo o Padre Custodio Fr. Cos
ine, e os mais dos seossubdilos^ deixando ficar aiguns 
para consolaçaõ dos fieis, que senaõ podiaõ, nem era 
possivel rclii'cy todos, uns em o Convento da Paraiba, 
outros em Pojuca, alguns foraõ também com o seo Gu- 
ardiaõ, que era Fr. Antonio de S. Paulo, que havia assis
tido alhe-li no Arrayal, a rezidirem outra vez no Con
vento de Iguaraçu, e isto no anno de 1635.

277. Confirma-se por certa toda esta conjectura, com 
outro fundamento taõbem certo. Fallando o Author das 
Memórias Diarias da prizaõ do Venerável Custodio Fr. 
Cosme de S. Damiaõ pelos Olandezes no princípio do 
anuo de 1636, vindo este Padre das Alagoas na compa
nhia do general D. Luiz de Roxas, como outras vezes 
fica ditto, escreve assim : En êsle tiempo fue prezo eí 
la d r e  Fray Cosme de S. Damian, Custodio de los Des- 
Cídços de S, Francisco; que en compãnia dei Maesse 
de campo General le parecia iva seguro a vizitar tres 
cazas suyas, que eslavan entre el inimigo, una en la Pa- 
rayba, y las dos en Pernambuco, Garazu, y Pojuca. E 
estando, como eslava neste anuo de 1636 no principio 
a cazade Iguaraçii com Religiozos moradores, e Prelado^ 
c naõ 0 estando no meyo do anuo de 1635, em que se 
cmregoii 0 Arrayal, pois neste rezidia o Prelado do tal 
Convento, evidente fica, que desde que o roubaraõ 
os Olandezes, e delle sahiraõ os Religiozos em Mayo 
de 632, naõ tornaraõ alli mais senaõ depois da entrega 
do Arrayal, estando desertado por alguns tresannos.'^

278. No Convento assistio o sobredito Guardiaõ alhc 
completar os tres annos, no fim dos quaes, diz o carlo- 
rio da mesma caza, lhe succedeu no lugar o Irmaõ Frev 
Joaõ da Cruz por postulaçaõ do Convento, sendo ainda 
Custodio 0 mesmo Fr. Cosme de S. Damiaõ. Sendo Pre-
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lado 0 sobreditto Fr. Joaõ da Cruz despachou para a 
Bahya hum Religiozo leygo por nome Fr. Juuipero de
S. Faulo com cartas ao Venerável Custodio, e outros 
Religiozos. Voltou este Irmaõ da Bahya nos princípios 
do anuo de 1639, e foy mal sinado perante os do con
selho. Estes 0 niandaraõdogo prender e taõbem ao Guar- 
diaõ; este pelo mandar sem passaportes^ suppondo le
varia cartas, e avizos ao Governador do Estado, contra 
os do conselho, e ao leygo por espia. Foraõ levados á 
cadêa do Reciffe, e postos a tratos, confessando, que naõ 
foi a sua embaixada outra mais que com os Prelados da 
Religiaila uegocios particulares, aprezentando as respos
tas das cartas, que levaraõ, e eraõ todas de Religiozos, 
foraõ sempre condenados á forca. Deste rigor, e injuria, 
por particulares respeitos, e empenhosos livrou o conde 
de Nassau, Joaõ Maurício, commutandodhes os do con
selho a forca em desterro,

279. Naõ foraõ só estes dons os que padeceraõ esta 
pena; porque tomando daqui motivo os do conselho, 
para satisfaçaõda má vontade, que tiuhaõ, como Hereges, 
ao Estado Ecclesiastico, mandaraõ recolher todos á Ilha 
de Tamaracá, aonde entre os da Paraiba, Pojuca, e este 
de Iguaraçú, se diz foraõ por todos trinta e sette. Por 
ummez os tiveraõ naquellallha, (ja a este tempo sugeita 
a elles,) prezos, despidos, e maltratados de toda a sorte, 
e assim com os dous, que ja tinhaõ no Reciífe, Fr. Joaõ 
da Cruz, e o leygo Fr. Junipero, os embarcaraõ divididos 
era vários navios da sua frota, que hia para Olanda, e 
de caminho os foraõ lançando pelas Ilhas da America 
Hespanhóla, sendo nesta derrota mortos alguns á fome, 
e máo tratamento, e dos que escaparaõ com a vida muy 
poucos tornaraõ a esta Custodia. Succedeo tudo isto pelo 
mez de Julho, e Agosto do anno ja referido de 1639. E 
por isso 0 cartorio desta caza de Iguaraçú poem este 
acontecimento no governo do sobredito Guardiaõ, Fr. 
Joaõ da Cruz, sendo ainda Custodio o Venerável Fr,
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Cosíiie, que coniplelou o seo oíTicio a seis de Agosto do 
sobredíiü anno, e o de Olinda o traz eni tempo do Cus
todio Fr. Manoel deS. Maria, quesuccedeoa Fr.Cosme ; 
poiqne no inez de Jnl'io, em que ainda governava o Cus
todio Fr. Cosrne, foraõ prezos estes Religiozos, e no de 
Agosto, sendo ja Custodio Fr. Manoel de S. Maria foraõ 
embarcados. Desde este tempo, athe a total Restaiiraçaõ 
da terra, íieou deserto, e despovoado dos Religiozos este 
Convento de Iguaraç.ii.

C triTlULO III.

Do que mais passou neste Convento depois da Restauraçaõ athe o prezente.

280. boy esta, como ja outras vezes se lia ditto, no 
anno de* J65A a vinte e setle de Janeiro, e achando-se 
a ella o Padre Custodio Fr. Daniel de S. Francisco, tra
tou logo de reparar os Conventos athe entaô dezertos, e 
prepara *los no melhor modo, que permitia o tempo, e lhe 
poz Prelados, com o titulo de presidentes to capite até 
a sua congregaçaõ, que foi em Março de 1655. Foraõ 
estes Conventos^ o de Olinda, Paraíba, Reciffe, Pojuca, 
e^este de íguaraçü. Aqui poz por Prelado ao Irmaõ Fr. 
Pedro de 8. Paulo, e na congregaçaõ Ja referida ficou 
confiimado, e o foi athe o capitulo seguinte de vinte e 
seis de Agosto de 1657. Deste anuo athe o de 1662, em 
0 qual a vinte e hum de Septembro se celebrou o segun
do capitulo depois de separada esta província uaõ acha
mos couza de novo nesta caza; mas sahindo neste capi
tulo por seo Prelado o Ir. Fr. Euzebio da Expectaçaõ, 
diz 0 assento dos Guardiães, que entregando a caza 
aos 18 de Agosto de 1665 neste trienio deixou feita de 
novo a Igreja, e varanda. E succedendo-lhe no lugar 
Fr. Francisco da Couceiçaõ, aperfeiçoando esta Igreja 
nova, collocou nella o Santíssimo em dia de nosso Pa
dre do mesmo anuo de 1665, em que havia em Agosto
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tomado a posse. Assim se tbraõ continuando as mais 
obras da mesma Igreja, c alguãs outras athe a congrega
ção de selle de Septembro de 1686, em a qual sahindo 
por Prelado da caza o Ir. confessor Fr. Daniel da 
Assumpçaõ, lançando a abobeda da capella mór abayxo 
por defeito, lhe mandou levantar as paredes sinquo pal
mos mais, como taõbem o arco da ditta capella outros 
tantos palmos, e mayor largura, fazendo-se do pedra la
vrada ; da mesma mandou fazer o arco da bocea da tri
buna, Retábulo, e novo Sacrario, cm o qual se collocou 
0 Sacramento vespera da Senhora da Conceição do anno 
de 1687, com as mais obras necessárias, e trono para se 
expor o Santissimo. Esta obra do Retábulo de pedra 
havia sido ideada pelo Guardfeõ antecedente para a qual 
se liavia ajustado com o mesmo Pedreiro, deixando para 
ella muita pedra lavrada. Este mesmo Guardiaõdeo prin
cipio á obra dos corredores novos, deixando fora da 
terra o alicerce do primeyro.

281. No capitulo de quatorze de Septembro de 1689, 
sahiu por Prelado desta caza o Irraaô confessor Fr. Ma
noel de S. Maria, e além de alguãs obras, que em seo 
irienio se fizeraõ, como foi a caza de pedra e cal sobre 
0 rio, de que já  se disse para o lavatorio, e correo esta 
por dispoziçaõ do seo Prezidente Fr. Bernardo de S. 
Clara, de quem já escrevemos entre os Religiozos de 
virtude no Convento de Olinda, á custa de particula
res devotos, sem dispendio do Convento, continuou o 
Guardian a dos corredores, deixando hum de todo aca
bado, morando nelle os Religiozos, com todas as oífi- 
cinas bayxas, e o outro cuberto, assoalhado, e reparti
das as cellas, que tndo se concluhio pelo seguinte Giiar- 
diaô. Naõ se falia aqui pelos Prelados, que existirão 
nesta casa, na quadra, ou corredor da parte do frons- 
tispicio da Igreja, ou porque este naõ necessitou de re
forma, ou mais certo, porque o Guardiaõ, que o man
dou fazer, naõ teve o cuidado dos mais em fazer assento
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desta obra, porque os dous de que aqui se trata foraõ, o 
que pega da capella mór, e o que deste corre pela 
illiarga da igreja a unir-se com o da parte do frontispi- 
cio. Tudo isto  ̂ e com esta individuaçaò, que ao pare
cer de alguns será julgada por impertinente, nos foi 
precizo repetir, por tirar a confuzaõ do que sobre este 
novo Convento de Iguaraçii ouvimos relatar a alguns 
Religiozos antigos, affirmando fôra o pedreiro Joaõ 
Machado Meirelles, que o fizera, e todo á sua custa, e 
por isso lhe mandara a esta província fazer por sua alma 
aquelles mesmos suíTragios, que costuma pelos seos Re- 
ligiozos; e isto mesmo achamos confirmado pelos ter
mos dos livros dos obitos de Olinda, e Reciífe: dizem 
assim, com pouca diíTerffnca hum do outro. — Fez-se 
0 oíficio, missa cantada^ e os mais suíTragios, que se cus- 
tumaõ fazer por hum Religiozo, pelo defunto Joaõ Ma
chado Meyrelles, mestre pedreyro, conforme a obriga- 
çaõ;, que lhe tinha feito a Provincia por elle fazer o Con
vento de Iguaraçú; falleceo depois de ter feito a obra 
no anno de 1693.— Quem ler nestes termos que o mes
tre pedreiro Joaõ Machado fizera o Convento de Igua
raçú, e que por isso ficou a Provincia obrigada a man
dar-lhe fazer em todas as cazas os mesmos suíTragios, 
que se costumaõ por hum Religiozo, naõ pode deixar 
de perceber que elle fizera á sua custa todo o Convento; 
e daqui se seguio sem duvida a tradição, que ficou entre 
os Religiozos de que isto assim fôra. Mas o certo he 
que naõ foi tudo assim, porque o contrario consta de 
hum assento do Guardiaõ assima Fr. Manoel de S. Ma- 
ria  ̂ que foi o Prelado, em tempo do qual se fez a obra 
dos corredores quasi toda, e diz assim.—  Fica o mestre 
pedreyro Joaõ Machado pago de duzentos mil réis, que 
era, o que eslava o Convento obrigado a dar em di- 
nbeyro por toda a obra, conforme o seo escripto do 
contrato, e obrigacaõ, que fez, fazendo a obra toda, 
que fez, e tem para fazer, aos 12 de Dezembro de 1692.
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-^Üaqui se eslá vendo, que naõ fez de graça Ioda a 
obra; ainda que no que fez de mais, sempre fez muito, 
e por isso mereceo a graça, que nos referidos lermos se 
aponta. Taõbem lie de advertir, que nesta obra, sempre 
grande para bum homem, que naõ era de avultados ca- 
bedaes, o que fez foi sómente o que tocava ao manual dc 
pedreiro com officiaes proprios, e escravos seos, sem 
dispêndio nosmateriaes, e conduçaõ delles, porque tudo 
isto era obrigado o Convento a por-lhe ao pé da obra, 
como consta dos mesmos assentos, que se pagavaõ 
estes materiaes, e taõbem a dous carapinas, Manoel Ve
lho de Mello, mestre de obras, e a outro mestre Ma
noel Dias pelo seo trabalho.

282. Taõbem se nos oITerece repetir neste lugar 
aquella reflexaõ, que ja se fez em a primeira parte fal- 
lando do Convento de Olinda, e outros de que se apos
sou 0 Olandez, e dizem as tradições, e alguãs memó
rias antigas fícaraõ destruidos, huns e outros queimados, 
como se aíTirma, e escrevem as Diarias do Convento de 
Olinda. Deste, e dos mais já  se disse em seo lugar o 
que bastava, agora o faremos do de Iguaraçú. Ficou de- 
zertado pelos Religiozos desde o anno de 1639, como 
ja se disse, que delle liraraõ os últimos, por alguns 
quinze annos alhe o de 1654 da reslauraçaõ, cm a qual 
achando-se o P. Custodio Fr. Daniel dc S. Francisco, 
logo nomeou para todos Prezidenles in capite, c lhes deo 
súbditos para os habitarem, sendo hum dos primeyros 
esto de Iguaraçú ;e he certo, se esliveraõ laõ destruidos 
naõ fora assim. He verdade, que em quinze, ou mais au- 
nos,que neste naõ habilaraõ Religiozos naõ podia deixar 
de ter muita decadência, e alguãs ruiuas; mas naõ fo- 
raõ ellas laes, que pudessem impedir a sua nova habita- 
çaõ, e sem reforma considerável; porque, além de naõ 
constar, que a houvesse, mais que cm alguns lanços do 
muro, que havia cahido, e naõ no essencial da caza, o 
leinpo, as necessidades, e pobreza, cm íjuc ficou a terra,
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e a brevidade com qiie foi oulra vcz liabilado o nao per- 
míttíaõ; mas scndo obra pequena antiga, e inal tratada, 
rcformando-se ein algnãs cousas mais necessarias, assim 
foraõ vivendo nelle albe o anno de 1662, em que, como 
fica ditto, se começou pela Igreja a sua nova reedifica- 
çaõ, e se foi seguindo pelo mais dos corredores, c fica- 
raõ concluidos no de 1693, no qual falleceo o pedreiro 
Joaô Machado, como se declara no termo assima,

283. Passados alguns annos, supposto estavaõ as 
obras do Convento de todo acabadas, como era de bum 
só sobrado, c os corredores naõ constavaõ de muitas 
cellas, servindo hum delles de caza de noviciado, que 
0 havia alli desde o anuo de 1661 por diante athe hoje, 
e naò havendo por esta cauza agazalbos sníRcientes para 
todos os Religiozos de que necessitava o serviço da caza, 
no anuo de 1705 se deo principio a hum corredor de 
cento e sincoenta palmos de comprido, e trinta de largo, 
no fim da quadra, que vem da capella mór, correndo 
para o interior da horta á parte do nascente, o qual 
concluido com brevidade, no principio se pôz cella 
para o mestre, logo caza de Noviciado com altar e 
oratorio para se dizer missa, e no fim outra caza ne
cessária.

28/t. O capitulo deste Convento desde o anno de 
162^ por assento da meza de oito de Julho, sendo Cus
todio Fr. Antonio de Braga, foi concedido a Geraldo do 
Prado Leaõ para sepultura sua, e de sua mulher, e her- 
deyros, e confirmada depois em oito de Janeyro del71/t 
a seo neto Leonardo do Prado, e Mathcos do Prado 
SCO primo, com a pensão de desaseis mil réis por anno 
para ornato do seo altar.
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C A P l T t l l i O  1 ^ .

De alguns heneficitts feitos aos moradores de JLguaraçú pelos gloriosos 
Padroeyros Santos êostne, e Bamíaõ.

285. Desde que os nossos porliigezes puzeraõ os pés 
em terra nesta de Tguaraçú na sua primeira conquista 
pelos annos de 1530, começaraõ logo a experimenta«' o 
favor, e palrocinio dos gloriozos Martyres Santos 
Oosme, e Damiaõ seos padroeyros em remuneraçaõ, e 
lembrança ; porque depois de terom alguns dias antes 
do SCO dezembarque varias pelejas no mar, com o Gen
tio, saltando era terra cometleraõ a ultima a vinte e sette 
de Seplembro, cm a qual vencidos os Naturaes índios, 
pela victoria se reconheceraõ os nossos devedores aos 
Santos Martyres, de quem era o dia, e em agradeci
mento deste beneficio lhes consagraraò logo, no melhor 
modo, que lhes foi possivel naquelle mesmo lugar da 
ultima c maior peleja, huã Igrejinha, que melhorada pe
los tempos adiante passou a matriz da povoaçaò, que alli 
fundaraõ logo, e foi a primeira de toda a capitania dc 
Pernambuco, naò obstante, que a de Olinda sendo a se
gunda, cm quanto á conquista pelo sco mesmo donatá
rio, e senhor, tendo conveniências dc melhor para o 
trato, e commercio, passou a capital e logrou o titulo de 
cidade. Também cm quanto ao de villa foi a de Igua- 
racii a primeira que a de Olinda como em outro lugar 
fica advertido.

286. Gorreraõ os tempos, e com o decurso, e deca
dência destes, entrando os Olandezes em Pernambuco, 
foi a Villa de Iguaraçii a primeyra, em que por terra 
deraõ o assalto, e saque, ja relatado, em detrimento, e 
ultrage dos moradores, permittindo-o talvez assim o 
Senhor, c os Santos Padroeyros por alguns descuidos, 
e faltas dos mesmos colonios naò deixaraõ com tudo de 
mostrar os Santos Patrões se esqueciaõde todo de lhes 
acudir, e assim esforçaraõ, como piameutose pode crer,
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algims dos mais uniinozos dos scos moradores, para que 
dando na Retaguarda sobre o inimigo^ tirando-lhes das 
maõs a preza, com que levaraõ carregados alguns qua
trocentos negros, que para isso trouxeraò, com morte 
de muitos dos Olandezes, os deixassem deste modo bem 
castigados.

287. Muito mais o ficaraõ estes Hereges, e inimigos^ e 
com evidencia clara do seu grande, e poderoso patrocí
nio deíxaraò certo os seos Freguezes os gloriosos marty
res em outra occasiaõ. Feito ja senhor o inimigo Olandez 
da Ilha de Tamaracá, vizinha á Povoaçaõ de Iguaraçú 
no anno seguinte de 1633, que vendo accrescentar com 
novas fabricas aquella Povoaçaõ, e faltando-lhes para 
ellas a telha, vieraõ com as suas embarcações pelo Rio 
assima busca-la na de Iguaraçú. E como os templos, e 
Igrejas de Deos, eraõ para aquella gente a sua maior 
abominaçaõ, e em que primeiro se terminava a sua ira, 
lançando escadas ao tecto da Matriz a começaraõ a des
telhar ; mas com taõ contrario eíTeito os seos intentos, 
que assim dos que ja  estavaõ em sima, pondo màos á 
obra, como dos que hiaõ a subir pelas escadas, foraõ 
cahindo abayxo, sem saber, nem ver o impulso, que os 
lançava; mas só, que era superior; com tanto destroço, 
que huns ficavaõ mortos, outros desconjuntados, e os 
mais possuídos de susto, e temor, carregando a toda a 
pressa os mortos, e maltratados, se embarcaraõ, desis
tindo elles da empreza, e reconhecendo os Catholicos, e 
moradores ser tudo eíTeito da Piedade do Senhor, e soc- 
corro dos seos Santos Martyres, e gloriosos Padroeyros 
Cosme, e Damiaõ.

288. Taõbem como medicos especiaes, e milagrozos 
acudiraõ a todo o povo da sua villa, e destricto nos gran
des, e execrandos males de Pernambuco, a que pelo 
violento, e apressado, com que matavaõ, deraõ o nome 
de Bicha. Começaraõ pelos fins do anno de 1685 com 
algum excesso, e cresceraõ tanto nos dous primeyros
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Inezes do seguinte de 1686, que cauzaraõ as irremediá
veis mortes, de que ja na primeira parte se fez mençao. 
O que agora só notamos neste lugar he que passando 
estes inficionados ares de Pernambuco, ou Reciffe para 
Goayana, Paraiba, e outras partes mais, deixaraô inta
ctos e izentos da sua veneuoza furia a todos os habitado
res de Iguaraçii, assim aos da Povoaçaõ, como aos de 
fora em todo o seo destricto. E para que naõ houvesse 
duvida ser tudo devido ao patrocinio, e amparo dosseos 
santos medicos, e poderosos defensores, e Padroeyros, 
athe duas, ou très Pessoas, moradores da villa que achan
do-se no Reciífe naquella tempestade, e retirando-se a 
pressa para suas cazas, se acharaõ a poucos dias tocados 
deste mal, com remedios fáceis ficaraõ livres sem que 
se communicasse a outro algum. Naõ ficaraõ taõbem 
privados deste privilegio os moradores do Convento, 
pois da mesma sorte a nenhum delles tocou o pestilente 
contagio, fallecendo delle muitos nos dous Conventos do 
Recifíc, e Olinda.

CAPlXÜIiO T.

Favores, que fazem os nossos Monarchas a  este Convento a  instancias da
Camara da villa.

289. Pelos annos de 1717, atlendendo a Gamara da 
villa á falta de mestres de latim para os filhos dos scos 
colonios, e a inconveniência, que rezultava a todos e em 
alguns a falta de cabedaes, para lhes assistirem nas 
classes publicas de Olinda, e Reciffe, fazendo supplica 
aos Prelados maiores da Provincia, concordaraõ estes 
em dar-lhes hum Religiozo capaz para mestre, obrigan
do-se elles a fazer huma caza para classe, a qual com 
effeito se fabricou logo no lugar, que fica ditto, e na 
Congregaçaõ de dous de Julho de 1718, se lhe nomeou 
mestre, que athe o prezente se conserva. Fez logo a ca- 
mara reprezentaçaõ a El-Rei do que se havia obrado, e
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mandando-se informar de ludo pelo ouvidor geral da ca
pitania passou a provizaõ seguinte:

— ü. Joaõ por graça de Deos lley de Portugal, e dos 
Algarves, d’aqueni e (1’além, mar em Africa, senhor de 
Guiné, etc. Paço saber a vós D. Manoel Rolim de Moura, 
Governador, e Capitaõ General da Capitania de Pernam
buco, que havendo visto a reprezenlaçaô, que me fizeraò 
os olíiciaes da camara da Villa de Iguaraçú, em carta de 
oito de Septembro de 1718, cm que nelia ha um Con
vento de Frades Capuchos de Santo Antonio, e que nelle 
se fizera uma caza de classe para ensinarem grammatica 
fora da Portaria, a qual fizeraô os moradores da ditta 
villa, e sua jurisdicçaõ á sua custa, c os dittos Religiozos 
puzeraõ logo hum mestre eífeclivo ; c era tal o concurso 
de estudantes, que louvavaõ aquelíes moradores a Deos 
por tal bem, pois á falta de mestres se perdiaõ muitos 
de raras habilidades, porque nem todos podiaõ mandar 
seos filhos, ou parentes á cidade de Olinda, o que era 
hum bem commum; me pediraõ lhe mandasse assistir 
com alguma porçaõ de ajuda de custo para a sua enfer
maria no contrato do subsidio das carnes, em que ‘»avia 
sobras: e attendendo ao que nesta parte informou o ou
vidor geral dessa Capitania, houve por bem por rezoluçaò 
de tres deste prezente mez, c anno tomada em consulta 
do meo conselho ultramarino, de que se dedo contrato 
do subsidio das carnes da dita villa, em que ha so
bras, vinte mil reis todos os an nos para a enfermaria 
dos Religiozos do Convento de S. Antonio, que tem a 
ditta villa, com obrigaçaõ de lerem hum mestre de la
tim, que ensine grammatica aos filhos dos moradores da 
ditta villa, e sua jurisdição. E esta minha real ordem 
fareis registar nos livros da seci'etaria desse governo. 
Provedoria da fazenda, e nas mais parles, a que locar, 
para que a todo o tempo conste, o que nesta parte de
termino, acerescentando-se esta addiçaõ na folha eccle- 
siasiica ; e s« vos declara, que pela secretaria de Estado,
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mando escrever ao Guardiaõdo ditto Convento, encom- 
mendaiido-llie escolíia para mestre do latim hum l»eli~ 
giozo naò só sciente, mas de tal modéstia, e costumes, 
que dê exemplo com suas acções, de maneyra, que os 
estudantes recebaõ delie taôbem todo o bom ensino por 
todo o caminho. El-Rei nosso senhor o mandou por 
Joaõ Telies da Silva, e Antonio Rodrigues da Costa, 
Conselheyros do seo conselho ultramarino, c se passou 
por duas vias. Antonio de Lobellos Pereyra a Tez em 
Lisboa Occidental a dez de Sepiembro de mil settecentos 
e vinte e dous. O secretario André Lopes da Lavre a 
fez escrever:— Joaõ Telies da Sylva— Antonio Rodrigues 
da Costa— Joseph Duarte Gardozo.—

Depois desta, governando ja o Monarcha Fide
líssimo D. José L , a suppiicas da mesma Camara, e 
honra do glorlozo S. Antonio se conseguio o seguinte 
Alvará :

Dom Joseph por graça de Deos Reg de Portugal^ e 
dos Algarves, d'aquem, e d'alem ̂  mar em Africa, 
nhor de Guiné etc. Favo saber a vósofjficiaes da Camara 
da villa de Iguaraçú, que se vio a vossa carta de- vinte 
de Mago do prezente anno, em que me expúnheis, que 
considerando vós os grandes favores, e mercês, que este 
conselho tinha recebido do glcriozo Santo Antonio Pa- 
droegro do Convento dos Religiozos capuchos dessa 
villa, e que o mesmo Santo em todas as partes dos meos 
Reaes Dominios onde há Milicias vence soldos de Ge
neral, Coronel, e mais postos, pela grande protecção, 
que delle experimentaò os Portuguezes ; e que, como 
naõ podeis defferir a supplica, que vos fizeraõ os dittos 
Religiozos, em que vos reprezentaraó, que como nessa 
villa naõ havia concurrencia de esmollas bastantes para 
a sua sustentaçaõ, e paramentos da Igreja , nem Mili
cias, onde pudesse requerer soldo para o mesmo Santo, 
pretendiaõ, que o alistassem nos livros desse Senado 
para vencer a propina de vinte e sette mil mil réis, que
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a cada hum dos vereadores deite se costuma dar annual- 
mente; me pedieis houvesse por bem conceder-vos a per
missão de poder des alistar ao ditto Santo nos livros desse 
mesmo conselho para vencer a ditta propina ; é  atten- 
dendo ás vossas razões^ sobre que responderão os Procu
radores da minha fazenda, e coroa ; sou servido permit- 
tir-vos, por rezoluçaòdeoito do corrente, tomada em con
sulta do meo conselho ultramarino, que havendo sobejos 
nos bens desse conselho deis esmolla de vinte e sette mil 
réis annualmente aos Keligiozos do ditto Santo, com o ti
tulo de Protector dessa Camara, El-Rey nosso Senhor o 
mandou pelos conselheiros do seo conselho ultramarino 
abayxo assignados, e se passou por duas vias. Caetano 
Ricardo da Silva a fez em Lisboa a  vinte e très de No
vembro de mil e sette centos e sinquoenta e coatro. O 
Secretario Joachim  Miguel O sacre o sobescrevi, F ran 
cisco Lopes de Carvalho : — Diogo Pianqel de Almeuda 
Caslello Branco,

CAPlXUliO TI.
Do% Religiozos, que ruíste Convento completaraõ o curso da vida com

opiniaõ de virtude.

290. He mui escaça a noticia, qne nos deixaraõ os 
antigos dos Religiozos daquelles primeyros tempos que 
nesta caza consumaraõ os seos dias com virtude, e boa 
fama, e neste descuido incorrerão, e com menos des
culpa os mais modernos. Desses poucos antigos ja  fize
mos a devida memória do Irmaõ Fr. Antonio dos M ar- 
tyres primeyro Provincial dos nossos no Brasil. Dos 
modernos de tres, ou quatro, e com pouca mais indivi
duação do que a da sua boa fama. Foy hum destes o 
Irmaõ leygo Fr. Paschoal de S. Joseph. Fez profissão 
nesta Provincia a vinte e sette de Mayo de 1658, como 
se acha em o livro primeiro das idades dos Religiozos ; 
mas nos das profissões, se naõ acha o termo da sua, fi-
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cando nos só em memória, que com a opiniaò de per
feito Religiozo com que viveo, acabou nesta caza aos 
vinte de Agosto de 1715.

291. Com alguã mais notada, porque ja  em nossos 
tempos, falleceo neste mesmo Convento Fr. Chrysos- 
lomo do Espirito Santo, Religiozo Sacerdote, e confes
sor. Foy natural da Villa de Botaõ, Freguezia de S. An
dré de Jazes, Bispado de Coimbra, filho legitimo de 
Joaõ de Copeiro, e Maria Pinto, sua mulher. Passou ao 
Brasil, e nos sertões de Pernambuco gastou alguns an- 
nos da melhor idade no manejo dos gados, com outro 
companheiro por nome Paschoal Fernandes da Costa na
tural do conselho de Conjurado, Arcebispado de Braga, 
Mas naõ achando no inquieto, e laboriozo daquella cul
tura 0 socego, que appeieciaõ os seos espiritos, mais in
clinados aos lucros da alma do que aos interesses do 
mundo, deixando aqueile modo de vida, buscaraõ no re
tirado da Religião outro mais seguro. Neste mesmo 
Convento de Iguaraçú foraõ recolhidos ao Noviciado, 
depois de acceitos no de Olinda pelo Provincial Fr. 
Cosme do Espirito Santo, Chrysoslomo Pinto para Frade 
do choro, por haver tido na sua adolescência, o que 
da grammatica lhe bastava para aqueile estado, e Pas
choal Fernandes para leygo. A vinte e seis de Julho de 
1715 fizeraõ ambos a sua profissaõ, contando ja , assim 
hum, como outro os quarenta annos de idade.

292. Da caza do Noviciado passaraõ ambos para o 
Convento de Olinda. O procedimento, com que se hou- 
veraõ tanto era Noviços, como depois de professos foi 
a melhor prova de ser legitima, e verdadeira a sua vo- 
caçaõ como eraõ em tudo taò exemplares, e ja  consti
tuídos era madureza de annos, aos tres para coatro de 
professos, disperisaraõos Prelados com elles, mandando 
ordenar de Sacerdote a Fr. Chrysoslomo, e a Fr. Pas
choal liraraõ da sugeiçaõ de Mestre, e ambas enviaraõ 
ás esmollas dos sertões, assim pela necessidade do Con-
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vento, como pela confiança du sua diligencia, e serem 
os pedidos por aquellas mesmas partes^ por onde havíaò 
antes assistido. Duas jornadas destas fez o Irmaõ Fr. 
Paschoal com o sco companheiro Frey Chrysostomo em 
os annosde 1721, e 1722. Neste ultimo achando-se de 
volta Fr, Paschoal do Rozario, que assim se chamou na 
profissão, enfermou gravemente no mez de Outubro^ e a 
quinze do dito mez, e anno  ̂ com a boa opiniaõ, que 
athe-lí havia conservado, passou á outra vida deixando 
fama de virtude, e grande sentimento em seo bom e fiel 
companheiro.

293. Ficou este continuando no mesmo exercicio das 
suas esmolas athe o anno de 1726, em que mandado para 
ellas, disse a vários Religiozos, que aquella era a ultima, 
a que havia de hir. Voltou delia, e querendo o Guardiaõ, 
quando foi tempo, que tornasse, se excuzou, com a de
vida humildade^ dizendo-lhe, que ja naõ podia, porque 
se achava sem forças. Depois de alguàs instancias do 
Prelado, achando nelle, sempre com humildade, a mes
ma resposta, lhe disse, que visto naõ poder hir á do 
sertaõ, fosse a huma das Freguezias da Matta, com a 
mesma submissaô de súbdito, respondeo, que nem a esta 
podia, por senaõ achar absolntamente capaz. Naõ ad- 
mittio 0 Guardiaõ a disculpa, e elle concluhio, que hia 
por naõ faltar áobediência, mas que advertisse, que elle 
se excusava, porque antevia, que naõ só a naõ havia 
poder tirar^ mas nem ainda dar-lhe principio. E assim 
succedeu; porque chegando por caminho de mais de 
doze legoas donde havia começar a esmolla, taõ enfra
quecido, e mortal se achou, que o hospede o meteo em 
huma rede,e o veyo trazer ao Convento. Neste se achava 
acazo 0 cirurgiaõ, que assistia aos Religiozos, e o mandou 
logo sangrar, perante o Prelado. Naõ pareceu nada disto 
bem, c mandou logo ao Commissario, que se achava no 
Reciffe, pedir-lhe muda, sem explicar o estado em que 
se achava o Religiozo, e só accrescentando, naõ queria



frades, que lhe uaõ serviaõ para as esmolas. Veyo a obe- 
dieucia, e logo Ih’a intimou o Guardiaô, estando ia o 
Religiozo corn duas sangrias. Assim se pôz logo a cami
nho para o Convento de Iguaraçii, siuquo legoas de 
jornada, e a pé. Chegou lá, pedio no outro dia os Sacra
mentos, e ao terceyro. que se contavaô vinte e oito de 
Agosto do auuo de 17!27 se coucluhio huma vida tao 
cansada no serviço da ReligiaO como exemplar aos olhos 
do mundo, com créditos de santidade, e notada censura 
das imprudentes operações, assim do Prelado, que lhe 
pedio a muda, como do Commissario, que lh’a deo sem 
a devida reflexão, especialmente para lium Religiozo 
conhecido por tal, e sempre zelozo esmoler.

29A. Foy profundamente humilde ; com huma obe
diência a mais cega, como se vio no cazo prezente; tào 
pobre, que uaõ constava a sua cella mais que do precizo 
que lhe cobria o corpo, e servia de mortiflcaçaõ. Pelos 
sertões as missas, que dizia, e lhe davaõpor ellas esmola 
as mandava entregar aos syndicos, que por aquellas par
tes ha para as remeter ao Convento, com o procedido 
dos gados, e outras mais, e foraõ sempre as suas as mais 
avantajadas. Pelos mesmos sertões sempre andou a pé, 
e nunca de cavallo depois de Religiozo. Recolhido ao 
Convento naõ faltava ás communidades. Na do Refeitó
rio em tudo parco, e fora deIJe de todo abstinente. Na 
do choro, o mais devoto, e attento. Todas as noites to
mava nelle, a horas, que naõ fosse sentido, huma larga 
e rigoroza disciplina, deixando o lugar salpicado do san
gue que á força dos golpes lhe corria, e variando do 
posto, pelo naõ deixar, com as repetidas, e encarnadas 
rubricas taõ assigualado com estas mortificações activas, 
e outras muitas passivas, deixou por sua morte Fr. Chry- 
sostomo do Espirito Santo huma constante fama de 
grande virtude, e de um espirito Religiozo, e perfeito 
e sobre tudo apurado na officioa da paciência.

n
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295. Nesle Copveoto viveo muitos annos^ e falleceo 
com mais de setlenta de idade o Irmaõ leygo Fr. Joseph 
(|e S . Maria. Naõ achamos em livros o termo da sua 
profissão, mas pelo das idades consta, que a fez nesta 
Provincia a vinte, e dous de Julho de 1681. Por teste
munho de Religiozos antigos, que ouvimos, se dizia ser 
natural do Reino, e Irmaõ bastarJo de Paulo Pinto de 
MagalhãeSj a quem chamaraô o de Maiafaya, pelo Mor- 
gado deste titulo, que possuhia em a Villa de Araarante. 
Sendo mancebo induzido por outros passou ao Brazil, 
sem consentimento deste seo Irmaõ, o qual tendo noticia 
da sua derrota, e que se achava nas partes de Pernam
buco, lhe mandou fazer cá alguma assistência, convidan- 
do-o por vezes a que voltasse á sua companhia. Mas elle, 
ou por capricho de moço, ou porque o céo o guiava por 
outro caminho, deixando assim as conveniências da 
Patria, e Parentesco, como as esperanças do mundo, 
buscou as do ceo na Religiaõ dos pobres, pedindo o ha
bito para donate no Convento da Alagoa. Depois de al
guns aunos neste humilde Estado, dando nelle mostras 
de que naõ desmerecia o de Religiozo, o admitiraõ ao 
Noviciado, e fez a profissaõ. Dos progressos particulares 
da sua vida naõ temos taõbem individuaes noticias, mais 
que a vóz commua de que foi sempre Religiozo muito 
exemplar. O seo priraeyro exercido era os annos mais 
robustos, foi o de esmoler pelos sertões, e freguezias dos 
Conventos donde era morador, sendo este de Iguaraçú, 
em que fez mais, ou quazi toda a sua rezidencía. Aqui 
o nomearaõ Porteyro da Congregaçaõ de 1718, por se 
achar ja muy cansado para os esmolas; e neste oíBcio se 
occupou, além de exemplar, muy charitativo com os 
pobres, alhe a Congregaçaõ de 1736, em a qual por se 
achar ja  muy debilitado de forças, e carregado de annos 
0 alliviaraõ desta pensaõ. Com esta recolhido de todo ao 
Convento, e livre dos trabalhos corporaes se applicou 
aos do espirito, e devoçaõ. Foy sempre muy callado.
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recolhido, pobre, e humilde. Por estas, e outras muitas 
virtudes, com que edificava a ^odos, especialmente aos 
seculares, e por alguns cazos notáveis que diziaõ os mes
mos de fóra viraõ acontecer-lhe nas esmolas, que dei
xamos de repetir, por naõ termos delles outra certeza 
mais, que a voz vaga do Povo, niereceo entre este, cha- 
marem-lhe laõbem^como ao outro mais antigo de Olinda 
Fr* Joseph o Santinho. Com esta boa opiniaõ, e mais 
de sinquoenta e sette annos de Religiozo falleceo no 
de 1737 a doze de Novembro.

296. Quando assentavamos a ultima regra, do que 
assima flca escripto sobre o Irmaõ Fr* Joseph de S. 
Maria, recebemos do Padre Guardiaõ do Convento de 
Iguaraçú que ao prezente existe, Fr* Luiz do Sacra
mento* com outras noticias, que lhe havíamos pedido 
sobre a nova capella dos Terceyros do mesmo Con
vento, hum papel, ou memória dada pelo Syudico da 
mesma caza, que ha muitos annos exercita este minis
tério, pessoa viridica, e digna de credito, o qual papel 
trasladamos assim, e na mesma fraze que nelle sé 
contém*

EM NOME DE DEOS, E  DA VIHGEM NOSSA
SENHORA .

Digo  ̂ e testifico ̂ que fio discurso dos annos, que viveo 
' ■ F r J o  ~0 Irm aõ leygo F r. Joseph de Santa Maria, Religiozo da 

ordem de meo seráfico Padre S. Franciseo neste Con-  ̂
vento de Santo Antonio da villa de Iguaraçú, fo i com 
muitas demonstrações de hua exemplar vida, mortifi
cada, penitente, e sempre muito humilde aos Prelados, 
e muito mais excessivo no serviço de sua sagrada Reli- 
giaõ, no mandado delia sempre com muita fidelidade, 
promptidaõ, e excessivo zelo nas esmoUas, a que o man- 
davaõ, e as tirava com summo cuidado, e as conduzia 
para o Convento. Nunca attendeo aos incommodos, e



tempestades do tempo, cometendo os longes dos cami
nhos, e asperezas das Maltas, desiricios do seo Con
vento, e sempre de pé, com mais valentia do espirito, do 
que 0 esforço do seo corpo, porque o trazia mortificado 
de disciplinas, abstinências, e orações mentaes em todo o 
tempo, e em especial, quando se achava no Convento. 
Achando-me hum dia com o P. Guardiaõ do Convento 
Fr. Alvaro da Conceição, que Deos haja em sua Santa 
Gloria, chegou ao mesmo tempo o Ir . Joseph, que vinha 
da Ilha de Tamaracá, aonde havia hido por mandado 
do ditto Guardiaõ, e chegando a elle se prostrou de jo e 
lhos aos seus pes, dando rezaõ de si e do seo regresso, e 
foi, que feita a deligencia a que fora mandado, vindo a 
embarcar-se ao porto donde deixara a canoa com o preto 
Salvador, naõ achando o negro, feitas alguãs diligencias 
por elle, e naõ apparecendo, por naõ faltar ao tempo 
para se recolher, se rezolveo meter na d im  canoa, no 
porto da Ilh a , que chamaõ o Toque Toque, e botando 
para fora a canoa para o braço do mar fundo, elle só, 
com huma leve palha de coqueiro nas maõs por remo se 
passou á outra parte, ao porto dos Marcos, terra firme 
para a Villa de Iguaraçú, donde disse o ditto Religiozo 
deixara amarrada a canoa, para que o P. Guardiaõ a 
mandasse ali buscar. Fica este porto dos Marcos distante 
huma legoa por mar de travessa do outro porto do Tóque 
Toque da I lh a ; couza, que naõ deixou de parecer pro- 
digioza tomar huma legoa de travessia, donde o mar 
sempre está inquieto, e vir aportar direito ao outro e sem 
remo para cortar as agoas, e força de braço, que para 
isso he necessária. Costumava ter a sua oraçaõ mental 
nacapella mór do Convento, em certas horas da noite, em 
huma succedeo ao descer da escada da sachristia por 
ser j á  muy velho, tropeçar, e cahir por ella abayxo de 
sorte, que acudiraõ alguns Religiozos ao estrepilo que fez. 
Acharaõ-no estendido no razo, e cuidando estava mor
to, se levantou dizendo naõ sentia moléstia, e lhe acharaõ



3/i9

pelo sangue kuma canella da perna toda escalavrada, 
mas sem inflamaçaô, nem foi necessário applicar~lhe 
remedio, e elle muy alegre, e satisfeito, louvando por tudo 
sempre a Deos; e por evitar semelhantes perigos lhe pro- 
hibiraò os Prelados o descer abayxo. Estando enfermo 
neste ditto Convento, vizitando-o eu algumas vezes na 
sua cella, sempre o achei muito conforme com a vontade 
de Deos, e nunca queixando-se que lhe dohia couza 
alguma, e no dia do seo fallecimento me nab achei pt'e- 
zenle e só sim no outro dia, em que se deo seo corpo á se
pultura, e me disse hum Religiozo de fé, que hindo~lhe 
a vestir outro habito, tirando-lhe o que trazia, e com que 
vestido falleceo, estava o seo corpo flexivel, e sentado em 
quanto se fez aquella ceremonia. Muitos moradores desta 
villa, e eu com elles, pela boa fama da sua grande vir
tude fomos assistir ao seo enterro, e encommendaçáò do 
seo corpo a th e  se d a r  á  sep u ltu ra , e h iim a pessoa das que as
sistirão  me disse, que h iu do b e ija r - lh e  os p és, p o s to  a in d a  no  
esqu iffe , e que tocan do-lh e com  a  m a õ  nos dedos, os a c h a r a  
m oved iços, e  esta p essoa , e r a  d ig n a  d e  se lhe d a r  cred ito . 
S ey , e v i, que m u itos de nós lhe tiram os com tezouras p ed aços  
do hab ito  pela  boa  opiniaÕ , que tinham os d elle , e  d a  sua vir
tude. E n aõ  a tíes to  m ais p o r  ter  j a  h o je  a  m em ória  ob tu za , 
e con ta r  j a  os settenta e tres an n os de id a d e , m as o que fic a  
ditto eu J o a õ  S oares  de A lbuquerque o affirm o com  ju r a m e n 
to se n ecessário  f o r ,  ho je  v in te esin qu o d eS ep tem bro  de  1762.

297. Pelo mez de Mayo do anoo de 1736 chegou a 
noticia a esta Provincia de que era fallecido nos lugares 
Santos de Jerusalem o Irmaõ confessor Fr. Joseph de 
Jesus Maria. E porque quando de cá sahio, era morador 
deste Convento, parece justo façamos delle aqui a devida 
memória, ainda que em ultimo lugar por uaO ter nelle 
o da sua sepultura. Foy natural da cidade de Seregippe 
dei Rey Arcepispado da Bahya filho legitimo de Agosti
nho Pinto, e sua mulher Maria Pereyra. No Convento 
de Paraguaçii fez a profissão em dez de Junho de 169A, 
quando ja coutava os vinte e seis annos de idade. Esfa
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mostrou o dezengauo com que abraçou o Estado ; e o 
progresso da vida o comprovou melhor* Entre os R eli- 
giozos conhecido por virtuozo, e pelos seculares accla^ 
mado por Santo. Por tal o tratavaõ na sua auzencia. 
Foy superior alguns annos em huma das doutrinas^ ou 
missões, que administra aos Índios esta Provincia, e 
da-li passou a Mestre de Noviços em o mesmo Convento 
de Paraguaçu. Nesta occupaçaõ naõ deixou de ser cen
surado 0 seo espirito, ou genio  ̂pois naõ só com o suave 
do exemplo, mas ainda ao rigor do castigo, queria hi- 
fundir nos discípulos,a virtude, e santidade. Desta nelle 
he pregoeiro ainda hoje neste Convento da Bahya o sa- 
crístaõ Fr. Francisco da Conceição, Reiigiozo leygo, seo 
discipulo, pois sem negar o áspero do seo genio> affirma 
delle abonados louvores, que era muyto pobre^ casto, e 
recolhido, fazendo muitos exercícios espirituaes, com 
queedífícava a todos os Religiozos, especialmente no da 
Via Sacra, que frequentava a miudo, e com grande de
voção. Naõ occupou na Provincia mais cargo algum, 
porque vendo-se os Prelados maiores obrigados por 
suppiicas dos R. R, Commissarios da terra Santa na 
corte de Lisboa a nomearem nesta Província alguns 
Religiozos para tirarem esmolas pelos Póvos de fóra 
para os Santos lugares, e concorrendo no Irniaõ ¥r, 
Joseph as condições requizitas para este emprego, o 
nomearaõ para elle, e foi o primeiro a quem se encar
regou esta diligencia das partes da Bahya, e nisto se 
occupou por alguns annos com muito zelo, e cuidado. 
Passados estes havendo entre elle, e o Provincial, que 
entaõ existia certas controvérsias sobre o ponto das e s- 
mollaSj foi por este coudemuado á pena de cárcere. Naõ 
levou a bem esta resoluçaõ do Provincial o commissa- 
lio da terra Santa^ vendo, se castigava hum seo esmol- 
ler, naõ por descaminhos das esmollas, mas por outros 
pontos, e foy ailiviado daquella pena,a ínstancia sua, e 
íoi isto no Convento de Paraguaçu.
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298. Da-li passou a Pernambuco, e entraudo neste 
tempo 0 Padre Fr. Carlos Maria de Especlie^ Religiozo 
capuchinho no exercicio das suas missões naquelle bis
pado  ̂pela boa fama, e opioiaõ, que de Fr. Joseph cor
ria, o pedio aos Prelados para seo companheiro, e aju- 
dalo nas confissões; o que fez, com muito credito seo, e 
proveito dos penitentes. Concluídas as missões se reti
rou para o Convento de Iguaraçú, e o Padre Fr. Carlos 
passou a Roma. Naquella curia, a rogos, que cá lhe ha
via feito 0 Irmaõ Fr. Joseph, lhe alcançou de quem lha 
podia dar, alegando lá para isso, o haver servido com 
trabalho e zelo aos lugares Santos a licença para passar 
a elles. Alcançada a licença veyo na listas dos morado
res d’aquelles lugares, e que esta Província o passasse á 
sua custa athe as partes de Portugal. Para ali fez via
gem no, anno de 1728, e correndo os mais turnos por 
aquelles lugares, que para transito dos taes Perigrinos 
eslaõ determinados, chegou a Chipre, e da-li a Pales
tina ; fazendo a assistência costumada antes de entrar 
em a Santa Cidade, na de Nazareth. Ali o flzeraõ mes
tre de eschóla por ser para isso especial nos characteres 
da penna. Completo o tempo determinado, sahindode 
Nazareth para Jerusalem com outro Religiozo compa- 
uheyro, em hum lugar mais dezerto foraõ accommelidos 
dos ordinários Salteadores daquelles paizes, e naõ 
achando nelles que tirar, os deixaraõ hir bem carrega
dos de pancadas. Destas morreo a poucos dias o com
panheiro, e elle ficando baslantemente molestado, e 
lançando varias vezes sangue pela boca, em huã destas 
concjuhio os dias de vida com hum anno de assistência 
no Sacro Monte Sion, aonde foi sepultado no anno de 
1735. Estas ultimas noticias do que lhe aconteceo nos 
lugares da Palestina, o dá o Irmaõ Leigo Fr. Luiz de 
Padua, que no anno seguinte de 1736, foi taõhem áquel- 
les Santos lugares, por hum dos conductores das suas 
esmollas, e filho desta província.



i/
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b a  Venerável Ordem Terceyra da Penitencia neste Convento.

299. Muitos anoos havia cuidavaõ alguos Irmaõs 
Terceyros moradores assim na povoaçaõ da villa como 
DOS seos destrictos, os quaes haviaò tomado o habito 
hiins na Ordem Terceyra de Olinda, outros na do Be
eilte, em que neste de Iguaraçú se estabelecesse taõ- 
bem a sua venerável ordem. Assim se foraõ passando 
os annos athe o de 1753, em que resoluto Francisco 
Fernaudes Chagas natural da mesma villa de Iguaraçú, 
official de pedreyro, e irraaõ terceyro, que havia tomado 
o habito da ordem no Convento d e . . . .  determinou 
edificar eile com outros mais devotos capella para a sua 
venerável ordem neste Convento, e assim achando-se 
nelle de vizita o P. Provincial Fr. Manoel de Jesus 
Mana, a primeyra vez, que exerceo este cargo, lhe íi- 
zeraõ esta reprezentaçaõ, a que annuindo eile begnina- 
mente, no dia dez de Junho do sobredito anno de 1753 
festa do Espirito Santo, se fez a primeyra eleiçaõ em que 
prezidio o mesmo Provincial, e foi eleito em primeyro 
Mims ro da ordem o sobredito Ir. Francisco Fernandes 
das Chagas, e para seo commissario o Pregador Ir Ma- 
noel de Jesns Maria Neves. Deiineada depois a capelia, 
voltando da Parayba o mesmo Provincial na segunda 
vizita, no mez de Novembro do proprio anno benzeo a 
primeyra pedra, e se lançou no alicerce da capella mór 
a quinze do ditto mez continuoii-se a obra, e estando ià 
concluída de todo no mez de Julho deste aniio de 1762 
abrio 0 arco na parede do corpo da nossa Igreia á 
parte do Evangelho, e a desaseis de Septembro Lguiõte 
benzeo a Igreja o P. Guardiaõ Fr. Luiz do Sacramento, 
e disse a primeira missa nelia o seo commissario Fr! 
Andre de S . Luiz, ex-leitor de Tlieologia, sendo minis- 
ro segunda vez o mesmo Ir . Francisco Fernandes das 

Cliagvis, e Provincial taõbeiu segunda vez o P. Fr. Ma-



iioel de Jesus Maria. He dedicada a capella ás chagas do 
Seráfico Patriarcha, e neste dia se faz a festa, e se pu
blica a sua eleyçaõ.

F U N D A f iO  DO C O N V E N T O
De Santo Antonio da Cidade da Paraíba.

CAPlï'tJI.O VIII.

Prineipios desta fundaçaõ.

800. Havendo ja no principio do anno 1589 con  ̂
cluido 0 Padre Custodio Frey Melcliior de S. Gatliarina 
as dispozições necessárias para a continuaçaõ da caza 
de Iguaraçií, que nos fins do anno antecedente havia 
acceito, hindo em Pessoa a esta diligencia, voltando 
para Olinda tratou logo com todo o cuidado em dar sa- 
tisfaçaõ ás suplicas, que da Paraíba lhe haviaõ á tempos 
repelido, o Governador, a Gamara, e outras Pessoas 
das Priucipaes, anciozos todos de verem a sua nova Ci
dade authorizada taõbeui com Convento, e caza de Fa
mília Religioza, julgando como Catholicos, e Políticos, 
seria assim para o de Deos, e da Igreja, como para o 
do Rey, e da mesma cidade de grande conveniência o 
terem por habitadores aos Frades Menores ; pois com 
elles, e a sua moradia se incitava o Povo a concorrer 
com mais vontade para a Povoaçaõ, e augmente desta 
animando-os a assistência dos Religiozos a lançarem 
fóra 0 temor, e receyo, que lhes cauzava a multidaõ do 
Gentio barbare, e contrario, que ainda habitava por 
aquelies arredores, pois a experiencia lhes havia mos
trado, que com o zêlo, vigilancia e doutrina dos Reli- 
giozos se domesticava melhor ao Rey, e á Igreja esta 
Gente, se introduzia com mais segurança a paz, cresciaõ
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com a soa ajuda, e commercio as PovoaçõeS;, se defeo- 
diaõ os Portuguezes, e habitadores das outras Nações 
coBtrarias, serviaõ para o cultivo da terra, e bem da 
Republica, e se propagava a fé em credito da Igreja. E 
para que tudo isto surtisse melhor effeito, mais que 
outros, discursavaô os Politicos, c do governo, lhes 
podiaô servir os Frades Menores ; pois sem interesses 
de fazendas, e possessões, de que o seo Povo se achava 
ainda naquelle tempo muy diminuto, só tratavaõ, como 
pobres, e Religiozos do que era de Deos, e do Rey.

501. Pelo de Gastella, o segando Pliilipe, e 1.® eui 
Portugal, governava este Reyno o Cardeal Alberto, 
Archi-Duque de Austria, seo sobrinho, seo cunhado, e 
depois seo genro. Deste Principe Governador do Reyno, 
diz 0 Author do Relatorio primeyro, que ja se imprimio 
na primeyra parte desta chronica, tivera o P. Custodio 
Fr. Melchior ordem para mandar Religiozos assistir na 
Paraiba, e cuidar na doutrina dos índios. Saõ as se
guintes as palavras ali escriptas : Principiava-se neste 
tempo huà Povoaçaõ na Paraiba, terra d'El-liey, á  
qual por recado do Cardeal Alberto, Governador na 
cezàò do Reyno de Portugal, mandou Religiozos assim 
para morarem na cidade com os brancos, como tàòbem 
para doutrinarem, e instruirem em a Santa F é  aos 
índios. Aqui he de advertir, que trasladando nós üel- 
niente do original estas palavras para o que se deo a 
imprenta, no que se imprimio estaõ mudadas, pondo-se 
donde dizia o —  Cardeal Alberto —  'em seo lugar —  Phi- 
I ip e l .“ naõ advertindo, quem o emendou, que neste 
tempo governava o Reyno de Portugal por Philipe 1," 
nelle o Cardeal Alberto, e que deste havia de ser o re
cado, ainda que a ordem fosse d’El-Rey. Por esta, e 
avizo do Cardeal, por instancia da camara, e Governa
dor, se rezolveo o P. Custodio a fazer a acceitaçaõ da 
offerla.
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302. Pelo mez de Março do sobrcdilo anno de 1589 
temos conjecturas prováveis se achava ja ua Paraiba 
0 Padre Custodio. Poy recebido com aplauzo commum 
do Povo, particular estimaçaô, e obséquio da Camara, e 
Governador, que era ainda a este tempo Frutuozo Bar- 
boza. A todos deixou satisfeitos com o agradavel do 
trato, e Religiozo do proceder. iNaõ consta donde fos
sem agazalhados, nem achamos certeza de quaes fossem 
os seos companheiros. Com a boa vontade, que achou 
nos do Governo, e Povo, aqjor e bom tratamento, e 
com a noticia certa de ser numeroza a Gentilidade do 
Paiz, pelo fértil, e abundante delle, regado de uui dos 
grandes Rios, que desagoaõ na costa do Brazil, e falta 
de operários Evangélicos para o cultivo da Fé, sendo o 
zelo das almas deste Gentilismo, e a propagaçaõ da ley 
Evangélica nelles o que mais arrebatava o espirito do 
Padre Custodio, vendo tinha em taõ dilatado campo fru- 
ctuoza colheita fez sem repugnância acceitaçaõ da of- 
ferta. Escolheo se o sitio para a nova fundação, e he o 
mesmo, em que ao prezentese acha o Convento. Naô há 
escriptura da sua doaçaõ, nem assento, ou memória ai- 
guãdequem a fizesse, mais que dizer o cartorio da caza, 
que foraõ para ella convidados os Fundadores pela Ga
mara, e Governador da cidade, e he sem duvida, que 
este me^mn llî is faria a doaçaõ. Nem pode ter isso con
trariedade alguã ; porque ainda quando o ditto Gover
nador viesse, como veyo, só por conquistador da capi
tania para a povoar a ordem d’ElRey, trazia poderes 
para fazer datas, e doações das terras assim conquista
das, como das que se fossem dominando, e com eíTeito 
seachaõ alguas escripturas de outras feitas a pessoas 
particulares pelo ditto Gapitaõ, e Governador. E naõ se 
achar esta feita por elle aos Padres Fundadores poderia 
ser por descuido dos mesmos a naõ pedirem como vi
mos na caza da Bahya sobra a mudança de huma rua, 
ou por julgar o mesmo Governador naõ ser necessária.

m
I
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oil por outro qualquer motivo, íieaudo-iios só a certeza 
fie qi.e foi feita a data do sitio c terras para o Convento 
pelo Governador, e ordem d’El-Rey.

303. Gomo era grande o dezejo do povo, e dos que 
governavaò terem Convento de Religiozos na sua cidade, 
crescendo com o trato, e bom exemplo dos Frades a sua 
devoçaõ, naõ faltaraõ taõbem com boas esmolas concor
rendo os que podiaõ largamente, sendo para tudo hum 
grande incentivo o exemplo dos da camara, e seo Go
vernador ; e assim juntos os materiacs necessários se 
deo principio á obra, se concluhio em breve tempo liuã 
caza  ̂ ou recolhimento cora doze cellas, claustro, c ofli- 
ciuas, com seo oratorio. Neste se recollieraõ*os Religio
zos, tratando de levantar Igreja, que acabaraõ breve- 
mente, dedicada ao gloriozo S. Antonio, que se havia 
escolhido por Patraõ da Custodia, e era a segunda caza, 
que lhe consagra va ò.

30/t. Fica em liuã meya bayxa, que se forma ao des
cer da cidade no fim da rua principal, que começando 
donde acaba a estrada commua, que vem de Pernam
buco, eGoayana, no arrebalde de S. Gonçallo, Igreja 
antiga na qual depois fundaraõ os Padres Jesuilas o seo 
collegio, vay correndo direita em bastante distancia 
athe 0 nosso Convento. Deste se faz ainda alguà des
cida ao lado esquerdo para o que chamão varadouro, 
porto principal do Rio, o qual senaõ vê por alguns altos, 
que se levantao entre o mesmo rio, e a cidade. Pelo 
frontispício da Igreja, que olha para a cidade á parte 
ílireita e no fim do alto da povoaçaõ, fica a Igreja Ma
triz, taõbem no fim de outra rua, que correndo empa
relhada com a principal pela parle do poente vay aca
bar, fazendo travessa na mesma rua direita aonde cha- 
jnaõ a bayxa. Entre o fronlispicio da nossa Igreja, e fim 
da rua principal e direita, atravessa a outra rua, que 
busca 0 varadouro, e corre da mesma sorte a parellias 
com a principal pela bayxa, e lado do nascente descen-
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do-sc desla para ella junlo á Mizericordia, Pela parle 
do Oeste, e ja  pegado pela bayxa aos Mangées do rio, 
corre o muro, e cerca do Convento, e he das mais am
plas, que tem as cazas da província, pelos motivos, que 
ja em outro lugar, e na vida do Venerável Pr. Cosme 
de S. Damiaô ficaô expressados. Tem dentro huâ fonte 
nativa, de boa, e salutifera agoa, a quai brola das en
tranhas duras de huà pederneyra, e esta corn o tempo 
se tem averiguado ter principio nas bayxas, e beiras 
deste Rio da Paraiba, e entranhando-se por a terra 
dentro corre atbe os Arrebaldes de Goayana por alguâs 
doze legoas, poisem muilas partes nesta grande distan
cia se lera descuberto a niesma, com as qualidades, e 
serventia da que se acha na Paraiba. Nesta da cerca do 
Convento se lirou, e tira, aiuda que ja hoje com algum 
trabalho de desmontar a terra pelos seos altos, toda a 
pedra, assim de cantaria, como a mais, que he necessá
ria a qualquer obra, ou edifício. Consta de vários ban
cos, como explicaõ os mestre da arte. Do primeyro, que 
se cobria ao principio, e pelas bayxas de pouca terra, 
e em muitas partes descuberto, se tira a pedra tôsca, e 
dura de alvenaria, do segundo, outra menos aspera, 
mas forte, de que se faz perfeita e forte cal, do terceyro 
cabeços para fortalecer as paredes, e do quarto a que 
serve para se lavrarem portaes, e outras semelhantes 
peças, naõ taõ dura, e aspera, como as primeyras, mas 
muito mais alva, solida, e liza da qual se fazem perfei
tas lavrages. Toda scrvio de grande conveniência, e 
menos custo para as obras do Convento, que muito de
pois se levantou dc novo, lirando-se de dentro da sua 
cerca todo o material de pedra, cal, e taõbem o saibro, 
que serve em lugar da arca, e he huã terra algum tanto 
vermelha, que depois de tirada alguã, se segue esta 
alhe sedar com o primeiro banco da pedreira, e tudo 
isto SC tira dentro do terreno da cerca, sem a moléstia 
dc 0 pedir, e comprar fóra. Taõbem he tradioçaõ que
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(leftlro desta cerca se tirou toda a madeira para a for
matura do primeyro GoDventinhOy e por muitos aonos 
a lenha para o gasto commum da caza.

305. Hum anno com pouca differença se deteve na 
Parahiba o Padre Custodio no cuidado de ordenar, e 
dispor aquelle primeyro recolhimento, e aceitar alguãs 
Aldeas do Gentio, como iogo se dirá. Da Paraiba voltou 
para Olinda aonde o achamos ja  no mez de Junho do 
anno seguinte de 1590. Havia chegado a este tempo do 
Reyno o Irmaõ Fr. Francisco de S. Boaventura ; e 
vindo taõbem continuado em Custodio o Padre Fr. Mel- 
chior, fez nomeaçaõ de novos Prelados^ e na junta 
delles, que neste mesmo mez, e anno celebrou foi eleyto 
para primeyro Prelado da caza da Paraiba o Irmüo Frey 
Antonio de Campo Maior, que acdbava de o ser da caza 
de Iguaraçú. Assim como naõ achamos noticia dos Re- 
iigiozos, que levou comsigo o P . Custodio quando foi 
fazer acceitaçaõ desta caza da Paraiba, taõbem a naõ 
temos, dos que alli deixou na sua volta, fazendo as 
suas vezes athe a ida do primeyro Prelado Fr. Antonio 
de Campo Maior. Sobre estes princípios, que deixamos 
aqui assentados desta caza, se offerece advertir, que 
pondo na taboa das fundações de todas as cazas, que se 
imprimio na primeyra parte, esta da Paraiba no anno 
de 1590, se deve entender, que o fizemos assim, por
que neste anno teve formalidade de caza com Prelado, 
e súbditos sendo a sua acceitaçâo, como aqui dizemos 
no de 1589.

CAPlVVliO IX.
Do que se obrou na Paraiba sobre as Aldeas, e Doutrinas dos índios.

306. Nos dous Relatórios da Primeyra Parte desta 
Chronica fica em breve resumo apontado tudo, o que 
sobre a materia das Aldeas, Missões, ou Doutrinas dos 
índios habitadores das terras da Paraiba obraraõ na-
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quelles princípios os Frades Menores em ordem á sua 
conversão á Fé, serviço do Rey, bem do povo, traba
lhos, e perseguições, que por elles padeceraõ, o que 
tudo alli asseniamos pelo assim pedir a ordem, que se
guíamos, e pelos proprios termos, com que o ’acbamos 
escripto ; o que agora faremos, lie só alguà explícaçaõ, 
ou accresccniamenlo para a sua melhor intellígeucia.

307. Feita a acceitaçaõ da caza da Paraiba pelo Ra
die Custodio Fr. Melciíior, e dispostas para ella as cou- 
zas necessárias, sem que o cuidado destas lhe divertisse 
0 espirito para as do bem coiiiinum, tratou de acudir no 
provimento de varias aldeas do gentio da terra, que do
mesticados com  ̂ os Porluguezes dezejavaõ unir-se taõ- 
bem com a Igreja. Ja para esteeffeilo haviaõ recorrido 
antes aos Padres da Companhia, que a mais tempo se 
achavaõ no paiz e huâaldea do mesmo Gentio, que cha- 
mavaõ o Braço de Peixe, e naõ querendo admiti-los os 
laes Padres, nem tomar sobre si aquellas ovelhas por 
tantos séculos desgarradas do grêmio da Igreja, dando 
por desculpa, naõ tinhaõ para isso ordem dos seos Pre
lados  ̂ vendo elles agora na sua terra os nossos Frades, 
concorrerão todos a pedir o remedio, que tanto dezeja
vaõ. Foraõ estes os principaes de sinquo aldeas da na- 
çao Taboyaras, que habítavaõ pelos arrebaldes da 
Paraíba, em pouca distancia huãs das outras, aos quaes 
recebeo com agrado o Padre Custodioj prometendo sa
tisfazer ao seo pedido com a maior brevidade, que pu
desse. Consultou com o Governador, e mais pessoas do 
goveino, como se daria a isto providencia, e assentado 
o que melhor lhes pareceo, e conforme as dispozições, 
que trazia o ditto Padre Custodio, ajustadas por elíe na 
Bahia com o Bispo, e Governador Geral do Estado, 
pelas ordens Reaes, que sobre isto havia, se encarregou 
das sinco aldeas, promeitendu mandar Religíozos para 
a sua administraçüõ e doutrina, quando voltasse a Per
nambuco, porque alli os naõ linha. Tudo veyoatereffeito
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no anuo seguinte de 1590 ; porque com a uoineaçaõ do 
primeyro Prelado para esta caza o Irmaõ Fr. Antonio 
de Campo Mayor, na mesma se escollieraõ os Religiozos 
para asaldeas, e com elle vindo á Paraiba, no cuidado, 
e admiuistraçaõ das taes Aldeãs, assim no espiritual, 
como temporal, obraraõ o que nos taes Relatórios fica 
por sua ordem expendido.

308. Estas doutrinas, ou aldeas, que conforme ao 
parecer dos Governadores, para melhor defêza dos mo
radores, e situaçaô das suas fazendas e engenhos, se 
foraõ mudando de huns para outros lugares, variando 
nos sitios, jádividindo-as, já  ajuntando-as, sendo a prin
cipal de todas a chamada da Jacóca, ás beyras do Rio 
Guaramame, quatro legoas da cidade, caminho de 
Goyana para os Engenhos, se vieraõ pelos annos ao di
ante no de 1619 a deixar todas pelos Religiozos Meno
res, entregando-as aos seos ordinários, como se disse 
em outra parte, pelas cauzas, que ahi se apontaõ, e se 
podem ver nos mesmos Relatórios. Destes consta laõ- 
bem, que acceitas as taes doutrinas, e entrando os Re
ligiozos na sua administraçaõ, com esta se seguio em 
credito da Igreja, e gloria de Deos o grande fructo, que 
se vio pela propagaçaõ da Fé naquelle Gentilismo, o bem 
da Republica, e povo na conservaçaõ da paz entre os 
mesmos Gentios, e Portuguezes, servindo a estes de 
defeza os já  domésticos contra os barbaros Potyguaréz, 
0 augmento das povoações e fabrica dos engenhos, e fa
zendas com a sua ajuda; e o serviço do Rey, naõ só em 
iodas estas couzas; mas taõbem na fabrica, e operaçaõ 
das suas fortalezas, levantando huãs de todo, e aju
dando a aperfeiçoar, e concluir outras, incitados os Ín
dios das doutrinas, assistidos, e governados pelos Re
ligiozos, sem paga, ou estipendio algum da fazenda 
d’El-Rey, e tirando só os taes Religiozos pelo do mundo, 
ambiçaõ dos que governavaõ, e por prêmio do seo zelo 
0 verem-se perseguidos dos máos, ultrajados pelos am-
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biciozos, e malquistos no comnium, sendo o mais, que 
senliao, odiminuir-se enlre o Gentio a christandade, 
estViar-se no Povo a devoção; equazi no ultimo dezam- 
paro tudo 0 que era para o augmento da Fé, serviço de 
Deos, e ainda do Key. Assim o mostrou o tempo a pou
cos passos ; pois deixadas pelos nossos estas doutrinas^ 
e entrando nellas outros operários, foi esta mudança 
de tanto desprazer, ou incommodo ao seo Gentio do
mesticado^ que liuns eui seguimento dos outros se fo- 
raõ auzentaudo para as brenhas, e sertões, naõ ficando 
mais que alguns poucos na já  referida da Jacoca. Esta 
existe ainda ao prezente na administraçaõ dos M\. Pa
dres de Saõ Bento, e naõ alcançamos se encontraraõ 
estes nella logo que os nossos a deixaraõ, ou se foi oc- 
cupada primeyro de Sacerdotes Seculares, como parece 
0 mais certo. Desde o anuo referido de 1619 por 
diante^ em que os nossos Frades deixaraõ estas Doutri
nas da Paraiba, atlie o de 1705 naõ se encarregaraõ de 
outras naquella comarca ; mas neste anno assima, sem 
nos constar o motivo porque achamos nomeado era o 
capitulo Provincial Missionário para a Aldea dos Gari- 
riz, chamada assim por ser de índios desta naçaõ, doze 
legoas ao Sertaõ da Paraiba. Nesta permanecerão os 
nossos athe 172/|, em que se lhespoz o ultimo Missioná
rio, passando deste para os Religiozos Capuchinhos Ita
lianos, que athe o prezente saõ os seos Adminitradores. 
Tiveraõ estes índios a sua primeira situaçaõ, e Aldea 
no Sertaõ dos Gariris, que charaaõ de fóra, e por iucon- 
veniencias do sustento, e outras mais  ̂ e ficarem em dis
tancia da cidade, além de alguãs trinta legoas, os seos 
Missionários antigos  ̂ que erão Sacerdotes Seculares, os 
transfirirão para o lugar donde agora existe, que por isso 
lhe chamaõ os Gaririz debayxo, e fica esta sua Aldea 
assima do Engenho do Taypii. Naquelles primeiros Ga
riris tem terras próprias, que lhes pagaõ foros. He ao 
prezente, que alli rezide há muitos annos seo Missiona-
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íío 0 P. Fr. Antonio Maria de Modena, e por sna dís- 
poziçaõ, zelo, e cuidado, lie esta liuâ das Doutrinas do 
Brazil a mais bem situada, com cazas de telha, e taypa 
cm modo de cidadella, e praça fechada; Igreja Í3oa 
consagrada á Senhora do Pilar, ricos paramentos, 
gente numeroza, e bem domada, assim no politico do 
SCO governo, como no espiritual, c de Deòs.

f

I)

C A P l T U l i U  JL .

Continuaõ-se os progressos do Convento, e do que mile aconteceo pela inva-̂  
zaõ do inimigo Olandez neste paiz, com a noticia de dous Recolhimen
tos, ou Oratorios, que m ile levantaraõ os Réligiozos.

309. Sendo certo, que a primeyra planta desta caza 
se foi com o tempo continuando, naõ achamos com 
tudo sobre isto couza certa ; e só que pelos annos de 
1602, sendo aqui Guardiaõ Fr. Francisco dos Santos, 
ecommissario das Aldeas juntamente, se fizera muita 
parte desta caza. A este succedeo Fr. Francisco dog 
Anjos, e parece, que no tempo deste Prelado, que foraõ 
os très annos do Custodio Fr. Leonardo de Jesus a se
gunda vez, se concluio com toda a obra do Convento, e 
Igreja ; porque entrando successor deste o Venerável 
Fr. Gosme de S. Damiaõ, cuidou em fazer-lhe cerca, 
como fica ditto, levantando o muro de pedra, e barro ; 
c lie sem duvida, que occupar-se nesta fabrica, foi por
que a do Convento, e Igreja estaria de todo concluida, 
ao menos no que tocava ao material de pedreiros ; por
que de outra sorte a naõ largaria aquelle Prelado, para 
se occupai' em outra menos necessária. Deste tempo 
athe a restauraçaõ da terra naõ temos couza de notar 
nesta caza mais que as muitas quebras, e ruinas 
suas, trabalhos, e perseguições dos Réligiozos nelia 
moradores. Alguãs destas repetimos por mais extenso, 
como em proprio lugar, naõ obstante o havermos já  
locado iiellas em outra parte. Estando já o intruzo



Olandez senhor da cidade de Olinda desde desaseis de 
Pevereyro de 1G30  ̂ da povoaçaõ do Reciffe dos pri- 
nieyros de Março do mesmo anno, e da Ilha de Tama- 
racá de 28 de Mayo do anno seguinte de 1631, (*) foi 
sobre a Paraiba a primeyra vez. Deo fundo na sua 
barra a sinquo de Dezembro, do mesmo anno, sendo o 
seo primeyro intento render o forte, que chamaõ do 
Cabedêlo, que serve de defeza á barra, e entrada do 
rio. Dons dias gastou em dezembarcar a gente de 
guerra, e depois de se occupar coalro em vários com
bales, e assaltos lhe deo o ultimo a onze do mesmo mez, 
avançando a fortaleza com lodo o seo poder, que só 
lhe servio de dezengano, para na mesma noite levantar 
0 cerco, e embarcar-se para o Reciffe, levando de me
nos grande numero de mortos, que deixou. Entre os 
nossos ficou ferido morialmenle o írmaò Fr. Manoel da 
Piedade trespassado pelos peitos de balas, e aiabar- 
das, do qual ja em outra parle falíamos, e o faremos 
mais adiante, e falleceo a poucos dias com grande sen
timento de todos pelas suas singulares prendas, e co
nhecidas virtudes, e dos cabos, e Generaes dos Exér
citos Poriuguezes pelo zelo, e charidade com que assis- 
tio sempre neste, e em outros semelhantes encontros, 
em serviço de Deos, do Rey, e da patria.

310. Tres annos, e alguns dias mais haviaõ passado 
depois desta primeyra assaltada dos Olandczes na Pa
raiba, quando no mez de outro Dezembro do anno 
de 1634 voltou alli o inimigo com nova armada, e tendo 
com esta melhor successo, qr.e com a primeyra, to
mado 0 forte do Cabedêlo na barra, e o de S. Antonio, 
meyo legoa pelo rio assima antes de chegar a Ermida de 
Nossa Senhora da Guia da outra parte, o qual haviaõ 
levantado os nossos desde a primeyra assaltada, que no 
Cabedêlo haviaõ dado no anno de 1631 ; em vinte e

(* )  Memórias Diarias.
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quatro do ditto inez de Dezembro entraraõ a cidade, (la- 
vendo-se retirado della todos os moradores. Era capi
tão, e Governador a este tempo Antonio de Albuquer
que, filho de Jeronymode Albuquerque, que com este 
seo pay bavia hido ao Maranhao á conquista dos Fran- 
cezes  ̂ e vendo a cidade entrada de inimigos, e sem 
gente, e soldados para a recuperar^ nem ainda para se 
defender fóra delia no arrebalde, e engenho do Manoel 
Peres Corrêa para onde se havia retirado, rendido o 
forte de S. Antonio  ̂ aonde se achava de soccorro, 
quando o inimigo entrou a cidade, tomou a derrota do 
Cabo de S. Agostinho, aonde rezidia o General Mathias 
de Albuquerque. Com o Governador se retiráraõ muitos 
do povo, alguãs pessoas particulares, e todos os Religio- 
zos moradores doGonventO;, ficando este ao dezemparo, 
e feito estalagem dos Hereges inimigos. Era seo Guar- 
diaõFr. Francisco de S. Antonio, eleito no capitulo do 
Venerável Custodio Fr. Cosme de S. Damiaõ, celebrado 
em Pojuca em 1633. Nesta abominável desolaçaõ per- 
maneceo esta caza athe a total restauraçaõ de Pernam
buco algíins vinte annos, ainda que no seo iutermeyo, 
como logo diremos, assistiraõ nella por pouco tempo 
alguns Religiozos.

311. Seis mezes depois de occupada pelos Olandezes 
a cidadeda Paraiba, succedeoem nove de Junho de 1635 
a entrega do nosso arrayal de Paranamerim em Per
nambuco. Entre os Religiozos Menores, que nelle assis- 
tiaõ, e ficaraõ taõbem prizioneiros foi hum o P. Fr. 
Luiz da Anuunciaçaõ, e sendo os mais degradados para 
as índias da America castelhana, ficou elle absolto desta 
pena, e dali se retirou para a Paraiba ao engenho do 
Reys de Francisco Gamêlo Valcacer com outros Religio
zos mais, aonde deraõ principio a hum Recolhimento 
com seo oratario, e nelle viveo athe o anno de 1640^ 
em que no mesmo lugar pôz termo aos dias, como tudo 
fica escripto em a vida, que delle se imprimio ja em a
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primeira parte desta Chronica. Os mais Heligíozos, que 
n e s l e  Recolhimento viviaõ, cora outros, que na mata de 
Pernambuco destrito de Olinda fundaraõ o Recolhi
mento do Mosleiriuho, de que já taõbem se escreveo na 
mesma chronica, foraõ daquelles, que deix.ou o Venerá
vel Custodio Fr. Gosme de S. Damiaõ, quando tomado o 
arrayal pelos inimigos, e feitos senhores da campanha, 
se retirou cora os mais súbditos, e a maior parle do 
povo em companhia do General Mathias de Albuquei- 
que á Villa da Alagoa, attendendo o Venerável Custodio 
a que ficavaõ desertos os Conventos, ocupados pelos ini
migos, e 0 povo sem sacerdotes, naõsó Religiozos, mas 
nem ainda seculares ; pois athe os mesmos Parochos 
das Igrejas os mais delles as haviaõ dezamparado, e 
compadecido das necessidades espirituaes de tantas al
mas as quiz consolar com este beneficio á custa de tra
balhos, e perigos dos mesmos Religiozos.

312. Estes da Paraíba, ainda que a cidade, e cam
panha estava pelo inimigo, alli foraõ vivendo á sombra 
de Francisco Camelo, o qual supposto se havia retirado 
com 0 Governador Antonio de Albuquerque da Paiaiba 
buscando o Gabo de S. Agostinho aonde assistia o 
nosso General, encontrando-se nas partes da Muiibeca, 
entre o cabo e Reciffe, com o General Segismundo, 
que sahia contra o nosso, obrigou o Olandez a bran- 
cisco Camelo, e outros principaes, a que voltassem a 
Paraiba para os seos engenhos, e fazendas, dando-lhes 
passaportes para seguro das suas pessoas. Nesta con i- 
ança e conhecimento particular, que tinha com os Re
ligiozos, pois era nosso irmaõ Terceiro e Syndico do 
Convento, e especial devoto do P. hr. Luiz da Annucia- 
caõ, 0 buscou este Religiozo, e com alguns mais se re- 
colheo a sua caza, e nella assistiraõ por onze mezes, no 
fim dos quaes se passarao ao Recolhimento, que com 
sua Igrejinha no mesmo lugar levanlaraò.
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ro sagrado assistiraõ sem superior, (jue os
gesse, mas em Religioza e exemplar fraternidade e 

beneficio do povo o P. Fr. Luis da Annunciacro athe n 
anno de 16/iO em que falleceo, e os mais athe o de Î6A2
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S  erfn o Fn„r> P“ ’’ “ desabrigada,

1 s t ; . ; : , ' ' " ’ o»  ■" jo S “ . . » ;
aquelia Ltancfn S““ aleceraõ em forma, qne mereceo 

^stancia o nome de arrayal.
o la . Para este se passou laõbem o P Fr Taeomp

qne asststia no Recoil,imenlo do Reys! c o n tr e “ :
panheiros seos, ficando este do Re/s por Imã vez T  -
Rengíozo°àlenm s"® "®**® “inib P»'’ diante
dré assim n c i neste de S. An-
dié assimos très Governadores, com a gente de guerra,
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que se lhes agregava, como os quatro Religiozos, levan
tando taõbem alli caza, e oratorio, uaõ lhes faltando, 
em que se exercitarem com muito trabalho seo, e bem 
do povo. Logo que os nossos forlaleceraõ este arrayal 
de S. Andre, querendo satisfazer aalguãs murmurações 
dos seos, e mostrar, que naõ temia aos Portuguezes, o 
Governador Olandez, de que era arguido, despachou^ 
do Cabedelo em onze de Septembre deste proprio anno 
de 16A5, hum grande numero de lanchas com trezentos 
soldados, e maior copia de índios, com intento de com
bater 0 nosso arrayal de S. André, mas na voz, e appa- 
rencia mostrando, que era a sua derrota sobre a ci
dade, que ja se achava habitada de vários colonies, e 
moradores. Nesta consideração avizados da cidade os 
Governadores do arrayal, sahiraõ em seo soccorro, com 
a maior parte da gente, ficando com rauy pouca para 
guarnecer aquelle prezidio o Governador Francisco Go
mes Moniz. Gonheceo este o estratagema do inimigo por 
pessoas particulares, e que vinha direito sobre o ar
rayal, e a toda a pressa o sahio a receber com a pouca 
gente, que lhe havia ficado, encontrando-se ambas as 
tropas na campina do Inhoby, huã legoa antes de chegar 
a S. André. No combate ficaraõ vencidos, e destroça
dos os Olandezes, e postos em apressada fugida athe o 
forte de Cabedelo por terra, vendo-se cortados a pode
rem tomar o porto das suas embarcações, deixando no 
campo, e retirada seltenta e sette mortos. Aosportu- 
guez sacompanharaõ alguns dos Religiozos, naõ faltando 
ás obrigações do seo officio, sem temor do inimigo, e 
ajudados do ceo ; porque andando no combate expos
tos, e sem reparo ás balas, nenhuã os chegou a offen
der, sendo dos nossos só sinquo os que morreraõ, e o 
cabo Francisco Leitaõ. Para se ter por milagroza esta 
victoria além do referido favor de ser alcançada com 
poucos soldados contra hum grande numero de inimi
gos, foi fama e voz publica, e constante, visto, e prati-
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cado por pessoas fidedignas, que ao tempo deste coulli - 
elo, se abm ao sem maõ de pessoa humana as portas da 
Igreja dos^Gloriozos Martyres Santos Cosme, e Damiaõ 
sita na mesma campina da batalha. Ja em a primevrà 
parte desta chronica fica escripto, que as Imagens des
tes Santos Martyres, que se veneraõ nesta Igreia do In- 
hoby, saõ as mesmas, e as primeyras, que se collocaraõ 
na sua Matriz, e Igreja da villa de Iguaracú, de 
donde as transportaraõ os devotos fundadores desta 
de Inhohy ; fazendo-se pelo tempo adiante outras 
para a de Iguaraçu. E sendo estes Santos Matyres 
particulares defensores daquelle districto, aonde nri- 
meyro foraõ venerados, como aqui eraõ taõbem com 
especial culto, e devoção dos seos habitadores, era bem 
que como Santos, e seos particulares advogados os 
defendessem, e defendaô a todo o tempo, e em qual
quer parte. ^

315. A guerra se segue commumente a fome, e 
peste, males, que permitte muitas vezes Deos para cas
tigo, 011 para prova do seo povo. A este da Paraiba 
como aos de Goayna, e Pernambuco lhes quiz dar o Se
nhor ainda entre a mesma guerra taôben? a peste e lá 
v y  tempo, ein que sentirão o da fome. Depois desta 
icferida victoria, sobreveyo pelos fins do mesmo mez

! r  n de 1645, comecando
riL  n Poraiba hum geral contagio a que se
deo 0 nome de peste, que cm menos de quatro mezes 
consumio sem remedio mais de quinhentas pes-oas. 
Dclle ficarao izentos os Religiozos, mas naõ do traba- 

lO ,  que com isto llies-sobreveio; pois seudo só elles os 
Sacerdotes, que naquellas partes se achavao, eraõ os 
que discorriaõ pelas poiizadas das gentes, quartéis do
iõra e fazendas de

e “ ais Sacramentos 
< senleim os, ja  assistindo aos agonizantes, dando se-
puliuia aos mortos, servindo aos mizeraveis, e pobres.
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que eraõ os mais, pcdiiiílo esmolas para os necessita
dos, fazendo rogalivas, ordenando procissões, e preces, 
com que se a placasse a ira de Deos, atheque foi servido 
0 Senhor pôr os olhos da sua misericórdia em tanta 
necessidade, cessando aquelle mal nos principios de De
zembro do mesmo anno de 16/j5.

o l6 . Serenado assim o mal, havendo alguns seis 
mczes, que no arrayal de S. André se acampava a 
nossa gente com os seos tres Governadores, entrando o 
anno de 16/|6, nos principios delle se reparlio esta 
gente militar em dous troços, ou esquadras, huâ ficou 
guarnecendo a mesma eslancia de S. André com o Go
vernador Jeronymo de Cadena, e a outra com Lopo Cu
rado Garro, e Francisco Gomes Moniz se recoliieo á 
cidade, dando ordem a forliíicar-se nella, receando naõ 
tornasse o Olandez, que ainda se achava de posse do 
forte do Gabedèlo, a iniroduzir-se nella. Com esta gente, 
e os seos dous Governadores se retiraraõ taõbem os 
quatros Religiozos, c na Cidade se agazalharaõ no Con
vento naõ deixando de acudir, quando lhes era necessá
rio ás necessidades dos que ficavaõ no arrayal hindo 
alli dizer-lhes missa, e a tudo o mais para que eraõ 
chamados.

317. Na cidade, e Convento assisliraõ outros seis 
mezes athe Julho do mesmo anno de 1646, em que che
gando Segismundo de Olanda segunda vez no principio 
deste anno com novos soccorros, intentando soberbo, e 
vangloriozo conquistar a campanha, ja recuperada pe
los nossos, que desde o primeyro de Janeyro deste pro- 
prio anno assistiaõ em o novo arrayal do Bom Jesus da 
Varge, e tinhaõ reduzo o Olandez na praça do Beciffe, 
determinarão unir as forças para lhes poderem melhor 
rezistir. Para este efíeito mandou Joaõ Fernandes Vi- 
eyra retirar os cabos, e soldadescas, que se achavaõ 
acampadas, e repartidas por varias partes, e taõbem as 
de S. André, e cidade da Paraíba com os tres Gover-
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nadores, e todo o mais povo daquelles dislriclos, que 
da primeyra vez senaô havia rezolvido a este abalo. 
Execulou-se com brevidade esta ordem, e para condii- 
cla da mizeravel, e atropelada gente se dividio assim 
esta como a de guerra em dous esquadrões, guarnecendo 
hum a soldadesca do arrayal de S. André, e o outro a 
que defendia a cidade. A este acompanhou o P. Fr. Ja- 
come, com outro Religiozo, e os dous aos de S. André; 
eassim ficou o Convento de todo despovoado de Religio- 
zos athe á ultima restauraçaõ da terra. Com o Povo da 
Paraiba se retirou taõbem ode Goayana, ese foi repar
tindo todo entre Iguaraçii, Olinda, e Vargeathe o Pontal 
de Nazareth. Para o arrayal novo do Bom Jesus da 
Vargese recolheo o P, Fr. Jacome com seo companheiro 
a hum oratorio, ou caza que ahi se fez; eos outros dous 
companiieiros com o Governador Lôpo Curado Garro, e 
parle da soldadesca se foraõ aquarlellar á villa de 
Olinda. Assim estes que se recolheraô a Olinda como 
os do arrayal novo da Vargé, com outros mais que da 
Bahya foraõ mandando os Prelados em companhia dos 
cabos, e soccorros, que enviavaõ a Pernambuco o j Go
vernadores do Estado, foraõ assistindo aos povos, e sol
dados, repartidos por todas as Estancias pelo largo 
tempo de oito para nove a unos, que durou a guerra 
athe a total restauraçaõ de Pernambuco, como em re- 
zumo fica réferido em seo lugar. O (jue aqui escreve
mos aconleceo na Paraiba, especialmente no que toca 
aos nosSos Religiozos consta de alguns assentos desta 
Custodia, e das certidões dos Governadores da mesma 
Paraiba naquelle tempo, que ja  ficaõ lançadas na 1.® p. 
desta Chronica.
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Continuaõ-se os progressos desta caza depois da restauraçaõ da terra
athè 0 prezente.

318. Restaurada a terra pelos porluguezes em vinte 
e selte de Janeyro de 1654, e sendo este Convento hum 
dos que os Religiozos haviaõ dezertado, llie poz taõbein 
0 P. Custodio Fr. Daniel de S. Francisco na congrega
ção, que fez da Baliya no anno seguinte de 1655 por 
Prezidente in capite ao Irraaõ Fr. Manoel dos Martyres. 
E se naõ poz Prelado neste Convento logo que se restau
rou a terra como o fez no do ReciíTe, foi sem duvida por 
naõ haver por aquellas partes de Pernambuco Religiozos 
bastantes para provimento destas cazas. Nesta da Pa- 
raiba se foraõ continuando os seos Prelados atlie o pre
zente, como taõbem as obras do Convento, que vemos ser 
todo fabricado de novo, assim em Igreja, como em cor
redores. Destes naõ temos assento, quando se lhe desse 
principio. Saõ de hum só sobrado, e sem demazia de 
grandeza dos mais amplos, e bem proporcionados da 
Provincia. Fóra da-sua quadra principal, tem outro 
corredor sobre sy, o qual pega do íiin do que vay ter á 
capella mór, e dali busca a parte do nascente, A par 
deste se fez os annos passados de 1751 para 1752 a Sa- 
christia nova, que athe entaõ era para bayxo do corre
dor, que busca a capella mor. Está fabricado pela 
mesma idéa, e architeclura da que tem o Convento de 
Olinda. Fica taõbem por detrás da capella mor, com 
huã boa, e vistoza varanda por sima, que occupa todo 
0 vaõ da mesma Sachristia. Para o lugar que era da aur 
tiga se passou o que chamamos caza, ou capella do ca-r 
pitulo, que he consagrado á Senhora do Rozario, e pelo 
interior do antigo se estendeo a caza da portaria, que 
tinha athe-li o defeito de pouco espaçoza ; e com estas 
mudanças, e novas fabricas se puzeraõ na ultima, e 
melhor perfeiçaõ todas as obras deste Convento.



519. A sua Igreja lie taõbem a de niellior, e maïs 
ajuslada arcliileclura de todas as que temos, com bons, 
e perfeitos retábulos de tribuna, e altares. He taõbem 
de payneis o forro do seo lecto com molduras de talha, 
e boas tarjes da mesma dislribuidas pelo priineyro cor' 
nijameuto da parede sobre que assenta o seo forro. He 
taõbem nova esta Igreja e ainda que naõ bá assento do 
anno, em que se lhe deo principio; sabemos cointudo 
certamenle que pelos de 1718, e seguintes se trabalhava 
na sua fabrica. Tem tribunas de talha, assim as do seo 
coi po, como as da capei la mor. O seo frontispieio lie o 
mais vistozo, naõ só de todas as nossas Igrejas, mas 
ainda das que por estas partes se achaõ. Está fundado 
sobre siii(|uo arcos de pedra lavrada, e da mesma saõ 
todos os seos cornijamentos, e mais obras, com que se 
remata, fres destes arcos correspondem ao corpo da 
Igreja, e sobre elles assenta parle do choro. Os outros 
dons, que ficaõaos lados destes, pelo da parle esquerda 
se entra para a caza da Portaria, e pelo outro da parte 
direita se passa para a capella, e obras da Ordem Ter- 
ceyra. Fica este frontispieio correspondente á rua di
reita da cidade, no Om da qual, e meya descida, em que 
acaba, entre a rua, que atravessa, e o pateo do frontis
pício esta 0 cruzeyro do Convento. He esta obra, naõ 
so de gicUide vulto, mas taõbem de visloza perspectiva, 
peifeita, e curioza fabrica, tudo de pedra de moldura, 
em forma oitavada, de alguns vinte palmos de altura em 
coatro corpos athe o ultimo, em que assenta a cruz, que 
á propoiçaõ desta baze, he de altura a ella correspon
dente, e da mesma forma oitavada. Deste cruzeyro, 
passada a lua travessa, athe a qual chegaô os muros do 
Convento por ambos os lados, se faz huã espacoza en
trada de mai^sde sinquoeuta passos de largo, começando 
a subit alguã couza para o frontispieio da Igreja. Deste 
athe onde começa aquella entrada haverá a longitude 
de cem passos, Todo este pateo que começando na lar-
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gura referida vay estreitando athe acabar na do frontîs- 
piciu dd Igreja, está cercado do referido muro, bastun- 
temeule alto, com suas voltas, e remates por sima, e 
duas pyramides no fim de huâ, e outra parle da sua en
trada. He todo ladrilhado de tijolo, e fazendo ao princi
pio hum degráo de pedra, que corre direito de huã a 
outra parle dos muros, e suas pyramides, e depois deste 
hum baslante pateo, seguem outros degráos da mesma 
pedra, em forma sexlavada que fazem por todos selte, 
com os mesmos paleos, ou distancias pn»porcionadas 
entre huns, e outros athe chegar ao frontispício. Para 
esta se sobe por coalro degráos mais em forma de es
cada, fazendo depois destes, que saõ na mesma lorma 
sexlavada, hum pequeno pateo, com seos repartimentos 
da mesma pedra lavrada, e tijolo alhe enlrar para a 
Igreja pelos seos arcos. O mesmo reparlimenlo de pe
dra lavrada corre peios enlremeyos de todo o pateo, e 
seos degráos, e com a mesma se orla o pé de lodo o 
muro por huã, e oulra parte. Pela face deste eslaô 
abertas nas paredes de cada hum dos seos lados huãs, 
como capellas, ou aliares com seos arcos, e nellas col- 
locadas as Imagens de Chrislo naquellas formas, que 
reprezeulaõ os devotos passos da sua Sagrada Payxaõ. 
Com toda esta fabrica e archileclura se laz esta en
trada da Igreja, e o seo fronlispicio muy visloza, c di
vertida.

320. Foy caza do noviciado desde o anno de 1682 
alhe o de 1708. No de 173/t achando-se pelo inez de 
Dezembro naquella cidade de vizila o III.“'* Bispo D. 
Joseph Fialho, pelo afleclo, que mostrava á nossa fa
mília, e 0 agradavel, que lhe conciliou este Convento, 
e em especial a sua Igreja se dignou sagra-la ; e no dia 
de S. Silvestre, ultimo deste sobredilto mez, e anno, 
com as ceremonias costumadas em semelhantes acios, 
assistência do Governador, Prelados dos mais Conven
tos, e pessoas prineipaes, se consagrou este templo»
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íjcando por esta especifica e espiritual graça muito mais 
celei>r«i(jo enlre todos os da províocia.

CAPII-UI.O XII.
Pmoa$, qu, elegeraõ ser sepultadas na Igreja deste Cmvenia, e de alguns

particulares bemfeitores. ^

321. Naõ só se aulliorizaõ, e illiistraõ os templos, e

Ip|»hr!’ paredes, taõbeui se fazem
, ® f  * .‘’ l'“'"*" “ sef depozito de pe?soas no
tadas de virtude, c santidade, e taôbem de sugcitos de

iT rèla “l ® Para esta nossa
Igreja da Paraíba entrar na Jerarebia destes e ser en-
s ó e í l f n n * ‘‘“ .r* '“ ''"® ’“ ° ‘liatinto,  além de ser so e»e, o que atlic o prezente logra a primazia de estar
solemnemente sagrado, e na sna fabrica, e architelura
0 mais especiozo, naõ lhe faltou taõbem o ser depozito

U rzierãtortfM rT'®®’ ® « escolherem^nenejdzigo alguds illustres, e particulares.
322. Na capella maior da Igreja ao oé dos de^rno«;

r s ‘i ™ í *  “  r • « «lavrada com brazao de armas, e a letra seguinte •
d o r iy fn f r /7 ^ ^  V e lh o  C o e líto , G o v e r n a -
t a J  eapttónia, d o  c o n seU to d e  S m  M a g e s -

r s £ " T r « r ; í i ’ " ’ "  “ •

Na mesma Igreja ao entrar da sua norla orineinnl
2 a l e í  * * campa da mesma pedra brazao, e letreiro assim;  ̂ , m «

M«r l^lonteiro de Macedo, que por Gover-

o Z .  i m   ̂ »’»or de
Alguns dez aunos foi este alli Governador e doze 

com pouca diCfereuça o havia sido o outro. Da diffe!
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reiiça, ou dezigualdede dos lugares, que occupaõ os 
corpos destes dous Heróes, e primeyras cabeças da- 
quella comarca, suppouho naô deixará de fazer! o pru
dente leitor, uo devoto, ou politico algum reparo, e naõ 
sem fundamento, tomando como taes, e seos Gover
nadores para perpetuo jazigo seo, hum o lugar mais au- 
thorizado, o outro o mais inferior; isto se euteude em 
modo de fallar ao mundo, que por sagrados naõ mere
cem distinção. Mas se foi como o deixou escripto na 
campa do seo este segundo para castigo dos desacertos 
da sua governança, dos quaes naõ ficariaõ izentos taõ- 
bem os claustros, querendo satisfazer a alguãs queixas 
destes, (se lie que para ellas lhes naõ deraõ justa cauza,) 
escolheo para satisfaçaõ délias aquelle lugar, na sua es
timativa 0 mais abatido, assitíl como o primeiro tomou 
aquelle mais subido, talvez por prêmio do credito, e 
bom conceito de que lhe éramos devedores.

323. No cruzeiro ao pé do arco da capella tnor ao 
lado do altar da Senhora da Gonceiçaõ está outra campa 
com este iuscripto :

Sepultura de Antonio dos Santos Duarte, familiar do 
Santo Officio  ̂ Sindico deste Convento. Anno de 1736.

324. Nesta mesma Igreja ao pé das grades fronteira 
ao altar da Gonceiçaõ pela parte debayxo e arco da ca
pella dos terceyros está huá sepultura, que dizem he 
a segunda, em a qual foi depozitado o corpo de D. Se- 
basliana de Vasconcellos; ehe tradiçaõconstante, eüaõ 
müy antiga, que hindo abrir-se dahi a tempos para se 
enterrar nella outro corpo, se achara o desta mulher 
inteiro, e incorrüpto, sem cheiro oífensivo> com outros 
signaes, que iuculcavaõ ser aquella incorrupçaõ mais 
por privilégios da graça, do que por occurrencias da 
natureza. Sem se fazer disto mais averiguaçaõ, mandou 
0 Prelado cubrir de terra outra vez o corpo, abrindo-se 
outra para o defunto. Nesta suppoziçaõ se conserva alhe 
hoje esta sepultura, sem qué se intentass ; abrir ^nais,
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liem para avcriguaçaõ da verdade, nem para outra ser
ventia, naô sendo poucos os que nesta Igreja se vaõ 
sepultar, o que naõ deixa de parecer cotiza de nota. 
Para esta tradiçaõ, além de constante, e moderna me
recer créditos de abonada, e verdadeyra, concorre jun
tamente a boa opiniaõ, com que viveo, e as operações 
virtiiozaSj em que se exercitava esta mnibcr. Üella nos 
achamos obrigados a fazer alguà memória mais diffuza, 
porque supposto naõ foi Terceyra da Ordem para pro
fissão, foi sem duvida filha do Espirito Seráfico do 
Santo Padre, e Irmã nossa pelo alTecto, devoçaò, e cha- 
ridade, com que amava aos seos fiihos, e huã sua espe** 
ciai bemfeitora.

325. Foy D. Sebaslíana de Vasconcellos natural da 
lllia da Madeyra, filha legitima de Ignacio Ferreira de 
Castro, e de L). Maria de Vasconcellos, pessoas nobres, 
ricas e principaes daquella Ilha. Por certa violência, que 
uzoii a justiça com os criados de seos pays, se desgosta- 
raõ estes de sorte, que vendidos todos os seos bens se 
embarcaraõ para Pernambuco, com esta filha ainda sol- 
teiia, e da-li passaraõ ao districto da Paraiba, aonde 
fjzeraõ assistência no engenho de Gargahú, distante da 
cidade duas legoas. Alli cazaraõ a sua filha com Joaõ 
Mendes de Abiêo. Ei‘a este natural de Pernambuco, no 
engenho de Gorjahu debayxo, freguezia de S. Amaro de 
Joboalaõ da faniilía dos Velhos, descendentes dos deste 
appeilido, primeyros povoadores da Ilha de S. Miguel. 
Por morte de seos pays, ficando Joaõ Mendes orphaõ, 
e de pouca idade, foi creado em caza de outro parente, e 
em agradecimento deste beneficio, deixando o appeilido 
de Velho, tomou o de Mendes, e Abreo, doseo bemfei- 
tor. Naõ seguirão seos filhos este dictame, porque tor- 
naraõ a renovar em sy o Velho, de que se havia esque
cido SCO pay, e foraõ elles o Cupiiaõ Mor Domingos Ve
lho Barreto, e o Coronel Amaro Velho de Vasconcellos. 
Com aqiiclle seo bemfeitor passou de Pernambuco para
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a Paraiba Joaõ Gomes de Abreo, e lendo bens da for- 
tiina, e nobreza naõ vulgar, com elle vieraõa cazar sua 
fiilia os pays de D. Sebastiana, era Uido contraria ao 
genio, e condição deste seo marido. Era este áspero, c 
duro naõ só no tratamento dos escravos, mas taõbràii 
com a propria mullier. Mas esta, como dotada porDeos 
de huã sofrida paciência, naõ soube nunca, nemainda 
levantar vozes contra as semrazões e imprudências do 
maiido. Nesta virtude foy singular, pois ainda contra os 
fâmulos de caza se ouviraõ nunca na sua bocea pragas, 
maldições, fallar ao demonio, euem consentir nelles este 
mao costume em sua prezença. Foy taõ amante da ho
nestidade, que nem zombando, queria ouvir palavras, 
contra esta virtude. No vestir foi taõ modesta, como 
exemplar, fazendo com que observassem o mesmo as 
suas escravas. Era frequente na sua caza o exercido da 
devoçaõ, sendo huã destas rezar todas as noites com a 
sua familia o Terço da Senhora.

326. Na charidade com os proxiraos necessitados foi 
excessiva, naõ obstante as grandes contradições do ma
rido, a quem temia muito pela aspereza de palavras, 
com que a tratava. Para lhe cauzar menos impaciência, 
sem deixar de soccorrer aos pobres, avizou a estes, que 
observassem huà bandeirinha branca, que havia pôr 
em certa varanda da sua caza ; e que assim, quando 
alli a vissem, fossem sem receyo buscar as suas costu
madas esmollas, porque aquelle era o signal de naõ es
tar em caza, quem Iho impedisse. Gom os mesmos es
cravos, que eraõ muitos, foi taõ charitaliva que tra
zendo-os 0 marido ao ganho, succedia muitas vezes naõ 
trazerem o computo do dinheiro conforme os dias ; ou 
por naõ acharem, que ganhar, ou por neglicencia sua, 
ou outra qualquer couza, ella pelos livrar do castigo, e 
máo tratamento, supria com o dinheyro, que faltava 
para a conta, e era particular da sua agencia. Tanto 
mostrou Deos, que sc servia da sua charidade, que
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além de alguns cazos de menos nota llie aconleceraõ 
dons cerlamenie prodigiozos. Hum foi que tendo o ma
rido em caza certo numero de alqueires de farinha ja 
medida, sahindo para fora, dislribuhio ella pelos pobres 
seis alqueires. Tornou elle para caza, e dando parte á 
mulher, que tinha vendido toda farinha, e o comprador 
a vinha buscar no outro dia, ficou ella summamente 
turbada; e vendo-lhe havia faltar a que tinha repartida 
com os pobres, se rezolvco a dizer-lhe, que em sua au- 
zencia vendera seis alqueires, mas que tinha o paga
mento prompto, na supposiçaõ, em que elle para isso 
a aguardava. Tinha elle a impaciência por costume, foi 
notável a que sobreveyo sobre a mulher, acarretando 
para isso a falta de palavra, em que ficava com o com
prador. Vendo ella a grande lurbaçaõ do marido, o so- 
cegou dizendo-lhe que uaquella noite trabalharia com 
os escravos, e lhe daria de manhã os alqueires, que 
faltavaõ; e assim o fez. Chegou ao outro dia o compra
dor, medio-se a farinha, e acharaõ a conta certa, sem ser 
necessária a que de noite se havia feito. O outro foi, 
que havendo na terra huãgrande fomede farinha, man
dou 0 marido vir bastante de fóra, e a reparlio por a l- 
guãs barricas, como prevenção, mas em tal forma, que 
hum só prato delia senaõ podia tirar sem ser sentido, 
nem elle se descuidava, quando vinha de fóra em rever 
e examinar se faltava alguã. Como a falta era geral che
gou taõbem ao nosso Convento, e havendo noticia de que 
Joaõ Mendes tinha bastante, mandou o Guardiaõ a hum 
Religiozo pedir-lhe por esmolla a que pudesse ser. Che
gou este a tempo, que se achava o homem fóra de caza : 
fallüu á mulher, e ella promptamente lhe mandou dar 
lium alqueire. Mas sabendo a grande cautella do ma
rido, tirou 0 alqueire de farinha de huà barrica, que ft- 
cava ao canto da caza mais retirada, julgando, que a 
fazer o marido a costumada revista, quando viesse, naõ 
seria em todas, e poderia ficar aquella mais distante e



retirada. Veio elle de fora irazeudo cooisigo a oulro 
Religiozo do mesmo Convento, que em o caminho lhe 
pedio taõbem esmolla; e promeltendo dar-lhe huã 
quarta de farinha a foi tirar da propria barrica donde 
se havia tirado o alqueire, e a achou cheya como a ha
via deixado, sem sentir falta alguâ,

327. Na capella do capitulo deste Convento que he 
consagrada á Senhora do Rozario, tem sepultura para 
sy, sua mulher, e herdeiros o coronel Gonçallo Rodri
gues de Crasto senhor da fazenda de N. S. doSoccorro, 
por escriptura de 15 de Fevereyro de 1701, donde foi 
sepultado fallecendo alli pelo mezde Dezembro de 1742. 
Ficava este capitulo, ou capella na primeira quadra do 
claustro ao entrar da portaria á maõ direita. Assim se 
conservou athe o anno de 1751. Neste, fazendo-se, 
como fica ditto, a sachristia nova por detrás da capella 
mor, e mudando-se para a antiga a caza do capitulo 
para se alargar por este a da portaria que era muy es
treita, sendo Guardião segunda vez aqui o pregador Fr. 
Antonio de S. Maria Jaboataõ, deo parle desta mu
dança aos herdeiros do sobreditto Gonçallo Rodrigues 
de Crasto a verse concordavaõcom ella, e naõ pondo 
elles embaraço se iransferiraõ para a nova capella, e 
sepultura os ossos do seo instituidor. Foy nosso irmaõ 
da confraternidade, elleilo na cougregaçaõ de 16 de 
Junho de 1703, e particular bemfeitor do Convento.

C A P i x u i i O  u m .

Dos Religiozos, que se achaõ sepultados neste Convento e falleceraõ com 
opiniaõ, e fam a de virtude.

328. Entre os Religiozos de virtude, que como es- 
trellas deste novo orbe, resplandeceraõ para as parles 
do norte, em que a respeito dos maij está situado o 
Convento da Paraiba, e nelle tiveraõ huns o seo oe-
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cazo e outros o seo jazigo, iiaqiielles princípios da Cus- 
todia  ̂ achamos numerado em a Jisla  ̂ de que ja outras 
vezes fizemos memoria, ao IrmaõFr. Melchior da Ma
gdalena, sem mais declaraçaõ alguà, nem das virtudes, 
em que floreceo, nem do anno em que professou, e de 
donde fora natural, e só que era filho desta Custodia. 
No cartorio antigo, de que taõbem ja falíamos no breve 
cathalogo, que faz dos que falleceraô na Paraiba, se 
poem em primeiro lugar o Irmaõ Fr. Melchior da Ma
gdalena, e taõbem sem lhe assignar o dia, eanno do seo 
fallecimento ; mas, como depois deste poem o do Ir
maõ Fr. Manoel da Piedade, e sabemos foi o seo tran
sito no anno de 1631, he signal, de que antes deste 
devia ser o do Irmaõ Fr. Melchior da Magdalena, e 
assim por naõ deixarmos de todo sepultada com outras 
mais no tumulo do esquecimento a sua memoria, lhe 
naõ quizenios faltar aqui com esta breve commemora-
çaõ, ficando o mais a cargo dos que concorreraõ para 
este descuido.

329. Outro quasi semelhante encontramos com a 
memoria do Irmaõ Fr. Manoel da Piedade, especial
mente no que diz respeito ás operações da su i virtude ; 
e 0 pouco, que alcançamos nesta parte, se deve mais 
aos de fóra,  ̂do que aos nossos. Por estes só consta da 
sua naturalidade, e de alguns cargos, queoccupouna 
Custodia. De tudo daremos huâ breve noticia. Teve 
por patria a villa de Olinda ; e foraõ seos pays o capi- 
taõ Joaõ Tavares, primeyro conquistador, e que deo 
principio a fundar a povoação da Paraiba, e sua mulher 
Constança Dias. Ou movido do proprio genio, ou inci
tado com 0 exemplo de seo Irmaõ mais velho Fr. Ber
nardino das Neves, de quem ja se escreveoema primeira 
paile, e Convento de Olinda, o qual dez annos antes 
havia professado 0 nosso instituto no mesmo Convento 
da sua patria, e vivia com credito, e acceitaçaõ dos Re- 
líglozos, e Seculares, se rezolveo em o seguir este seo
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Irmaõ Manoel Tavares. Era Custodio o P. Fr. Braz de 
S. Jeronymo, e notando coni o seo elevado espirito o 
do pretendente, abonado este com as mostras, que de 
sy havia dado seo Irmaõ, sem repugnância o acceitou, 
e admittio ao grêmio dos mais. Com acceitaçaõ univer
sal completou o noviciado, e a treze de Março de 1598 
fez a proússaõ, quando completava os dezasete de idade. 
Passados os primeyros annos, e ordenado de Sacerdote, 
foi admitUdo ao segundo curso de artes, que nesta Cus
todia se a brio, sendo Prelado Mayor a segunda vez Fr. 
Leonardo de Jesus em 1605. Concluído o curso foi es
colhido para continuaras cadeyras. Doze annos se pas- 
saraõ deste estado athe o seguinte, que abrio o P. Cus
todia Fr. Paulo de S. Catharina em 1617, e assim foi 
precizo, attenta a falta, que naquelles principíos havia 
na Custodia de siigeitos para o serviço, e ministérios, 
occuparaô em outros ao Irmaõ Fr. Manoel da Piedade, 
que assim se chamou na profíssaõ. O de mais importân
cia, que neste meyo tempo se oflereceo, foi o verem-se 
os prelados conlrangidos a darem Religiozospara acom
panharem ao capitaõ Jeronymo de Albuquerque, e ao 
exercito, que com elle hia a lançar da Ilha de S. Luiz 
do Marauhaõ aos intruzos Francezes. Para isto foraõ no
meados, 0 Venerável Fr. Cosme de S. Damiaõ, e por 
seo companheiro Fr. Manoel da Piedade, como em ou
tras partes fica repetido, e na estancia particular da- 
quella capitania se poderá ver o que alli obraraõ estes 
Religiozos, tanto com o exemplar virtuozo do seo pro
ceder, como no bem commiim do povo catholico e gen
tio da terra em dous annos, que com pouca diíferença 
alli assistiraõ.

330. Com as virtudes, e dotes da graça, que na sua 
alma reluziaõ, era elle adornado de outras particulares 
da natureza, douto, sabio, emuy intelligente, e versado 
na lingoa Brazilica do Gentio. Por isso além de outras 
varias emprezas, em que era escolhido para Pregador,

I*
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e interprete desta gente, foi taõbem enviado á ja refe
rida do Maraniiaõ. Alcançada a primeira victoria dos 
Prancezes em a qual com ímã eflicaz, e persuasiva pra
tica feita aos índios nossos confederados, os animou a 
investir, e aceoraelter aos inimigos, hindo diante delles 
com huã Imagem de Christo nas maõs. Alcançada a 
victoria, e temendo os Francezeso levantamento do gen
tio da Ilha de S. Luiz, e sua cidade, com elles confede
rados, supondo 0 tal gentio, que as pazes dos dittos 
Francezes com os nossos redundavaõ em prejuizo, e 
captiveiro seo, foi pedido a Jeronymo de Albuquerque 
pelo Ravardier General, e Governador dos Fraucezes o 
P. Fr. Manoel da Piedade pela fama, que entre os mes
mos Francezes, e gentio havia do seo minister, para ex
plicar, e persuadir aquella gente que os Francezes nas 
suas pazes, e tratados naõ incluhiaõ ao tal gentio nem 
os nossos pretendiaõ mais, que a conquista, e expulsão 
dos Francezes, e pazes com o mesmo gentio ; o que 
tudo concluio com odezejado eíFeito o P. Fr. Manoel da 
Piedade, discorrendo em companhia do Sargento mor 
Diogo de Campos pelas aldeas da Ilha de S. Luiz mais 
vizinhas á cidade, e persuadindo-lhes com eíficacia, e 
clareza o dezengano de naõ ser assim o que elles terniaõ, 
com 0 que seaccommodou o gentio, ficaraõ satisfeitos os 
Francezes, e acreditada dos mesmos inimigos a virtude, 
e capacidade deste Religiozo.

331, Por todo o anno de 1616, ou principios do se
guinte, *  se achava ja retirado do Maranhaõ para Per
nambuco 0 Padre Fr. Manoel da Piedade, com a grande 
moléstia, e trabalho de tomar elle, e seo companheiro 
0 Venerável Fr. Cosme de Saõ Damiaõ a longa distancia 
de mais de duzentas legoas de terra por caminhos ás
peros, despidos de povo, e só habitados de varias na-

B erred o , A nnaes h ito ric , do M w anti-» num . 4 1 8 , ou na 1.® P . desta no 
P re a m b ., pag. 2 0 2 . n . 1 8 9 .
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çôes de gentios, sem estrada, e vereda certa ; pois foraõ 
estes Religiozos,e portuguezes^ em cuja companhia fize- 
raõ esta jornada, os primeiros, que investigaraõ por terra 
este caminho, sem mais provizaõ, que a que lhes minis- 
travaõ as ervas que colhiaõ, e animaes que á espin
garda derribavaõ os soldados, c com frechas alguns ín 
dios, que os acorapauhavaõ, mandada esta esquadra por 
Jerouymo de Albuquerque a pedir soccorros, e provi
mentos aos Governadores de Pernambuco, e Bahya^ 
gastando sinquo mezes nesta jornada.

332. Nos fins do seguinte anno de 1G17 havia che
gado taõbem a esta Custodia o seo Prelado maior o P. 
Fr. Paulo de S. Gatharina, palricio, e compatriota de 
Fr. Manoel da Piedade ; e fazendo a sua junta no pro- 
prio anuOj ou principio do seguinte, que naõ temos disto 
individual certeza, uella foi nomeado para Guardian do 
Convento de S. Antonio de Pojuca o Irmaõ Fr. Manoel 
da Piedade, e o continuou por lodo o tempo do sobre
dito Custodio, que foraõ com pouca differença os tres 
do seo governo. Neste mesmo capitulo do sobredito 
Custodio Fr. Paulo de S. Gatharina, se abrioo terccyro 
estudo, e nelle nomeado para lente o Irmaõ Frey Boa- 
ventura de S. Thomas, o qual concluidos os tres annos 
da filosofia^ fazendo renuncia da cadeyra, nelia foi 
posto pelo novo Custodio Fr. Manoel de Christo, que 
chegou aqui no principio do anno de 1620, o Irmaõ Fr. 
Manoel da Piedade, que acabava de Guardiaõ de Pojuca. 
Naõ se aponta a cauza porque, e só diz o assento que 
trata destes Estudos, que entrando Fr. Manoel da Pie
dade em lugar de Fr. Boaventura de S. Thomas, o não 
acabara taõbem, porque o concluhio Fr. Francisco o 
Boca, todos filhos da Custodia, declara o tal assento.

333. Como os merecimentos do mestre Fr. Manoel 
da Piedade eraõ de tanto vulto, nem podiaõ deixar de 
ser vistos dos superiores, nem se dcscuidavaõ estes com 
a sua devida remuueraçaõ. Seis para sette anuos ha-

1-1
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viaõ passado da sua primeira Prelaiura, e chegaudo a 
esla Custodia a uomeaçaõ do P. Fr. Antonio dos Anjos 
para seo prelado maior nos fins do anno de 1627, fez logo 
0 seo capitulo, e nelle escolheo para Guardiaõ do Con
vento de Olinda ao mestre Fr. Manoel da Piedade. To
mou posse do cargo, e o exerceo com os mesmos crédi
tos de Religiozo, e acertos de prudente por quazi tres 
aunos alhe a quinze de Fevereiro de 1630, em o qual 
dia foi entrada, e possuidados Olandezesa villa de Olinda, 
e dezertado pelos Religiozos o seo Convento. Neste as
salto mostrou o Guardiaõ com alguns dos seos súbditos, 
que escolheo pela direcção de seo espirito, sendo hum 
destes, conioja seadvertioem outra parte, o P. Fr. Luiz 
da Annunciaçaõ, o fervoroso, e charitatívo delle, acu
dindo com os taes aos lugares de maior perigo, animando 
aos portuguezes a pelejarem pela patria, e pela Fé, con
tra Hereges, inimigos da Igreja, e dos naturaes. Mas, 
como os juizos de Deos hiaõ encaminhados pelas suas 
justas, e altíssimas direcções, ainda que nesta occaziaõ 
ficou 0 P. Fr. Manoel da Piedade livre dos grandes peri
gos, em que se achou entre as balas, earcabuzes contrá
rios; porque o tinha Deos reservado para mais mereci
mento seo, teve sem duvida hum muito grande nesta 
occaziaõ, vendo aos seos súbditos em tanto aperto, mi- 
zeria, e necessidade, o seo Convento em poder dos He- 
reges, e a terra do seo nascimento habitaçaõ de estran
geiros inimigos. Nesta mesma noite se retirou para o 
Convento do ReciíTe com os mais Religiozos; masdezam- 
parado taõbem este dahi a dous dias se passou o P . Fr. 
Manoel da Piedade para o Convento daParaiba, theatro 
que lhe tinha o Ceo destinado para ultima prova do seo 
espirito, e coroados seos merecimentos.

334. Esta a conseguio a dezoito de Dezembro do se
guinte anno de 1631, em huà das assaltadas, que no 
lorte do Cabedêlo deo o inimigo Olandez em onze do 
ditto mez, foi passado pelos peitos com huã alabarda, e

f



lirada com força, dando-llie com ellas outros golpes na 
cabeça tendo nas maõs huà Imagem de Christo crucU 
ticado, passou dali a 7 dias a sua alma, como piedoza- 
mcnte podemos crer, a gozar daquelle prêmio, que por 
tantas obras dc piedade, beneficio dos proximos, e vir
tudes cbristãs era merecedora. No mesmo convento foi 
sepultado pelos Religiozos, e com geral sentimento de 
todos. Isto he o que de alguns assentos avulsos desta 
Custodia achamos notado da vida, acções, e morte deste 
Religioso. Alguãs destas, e do que toca a sua boa fama, 
e proceder Religioso se acha tudo confirmado com o 
que delle anda escripto por pessoas authorisadas e de 
credito. Duarte de Albuquerque Coelho, Senhor, c 
Donatario de Pernambuco, que assistio pessoalmente os 
primeyros oito annos á guerra dos Olandezes nesta sua 
capitania, diz assim em as Memórias Diarias, que delia 
cscreveo fallando do P. Fr. Manoel da Piedade, morto 
pelos inimigos no assalto do Cabedelo: Y Fray Manuel 
de la Ptedady de los Descalços Franciscanos de la Pro
víncia de S . Antonio. Este Religiozo era de grande 
exemploy y virtud; porque con im crucifixo en Ias 
manos anduvo en quanto durou esta occasiony en ella 
misma ünimandOy y consolando nuestra gente. * Ya se 
havia hallado en la conquista dei Maranõn, quando 
Jeronymo de Albuquerquey Padre dei Governadory que 
agora era de la Paraiba, echo del alos Francezes. Con
firma-se mais 0 que aqui se apontado Maranhão, com o 
que em os novos Anuaes daqueila conquista, ** escreve 
0 seo grave e veridico author dizendo assim: Aimmor- 
talidade da memoriay que tab bem grangearab os dotis 
Religiozos de S. Antonio F r . Cosme de S. Damiaby e 
F r . Manoel da Piedade com novos créditos das suas 
virtudes no constante desprezo dos maiores periqos.

"  M era. D ia r ., pag. 6 9 , an . 1631 .
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O que nesta empreza do Maranhaõ obrou o P. Pr. Ma
noel da Piedade com novos créditos da sua virtude, o 
naõ repetimos aqui, porque ja  fica impresso na 1." P. 
desta Gbronica na sua própria Estancia.

335. A’ merecida memória deste Religiozo se seguia 
a do P. Fr. Luiz da Anuunciaçaõ, pelo principio de se 
acharem depositados no Gemiterio deste Gonvento os 
seos ossos, mas como de tudo, o que a este Religiozo 
pertencia se escreveo na 1 .“ P. desta Gbronica pelas 
razões, qneahi vaõ apontadas, naõ temos necessidade 
de 0 repetir neste lugar, e só declaramos o que lhe toca 
nesta ditla caza da Paraiba por guardar em sy uns laes 
despojos, que bem merecem reconciliar aqui a sua ve- 
neraçaõ com esta memória.

C A M T U I i «  X I V .

Da Venerável Ordem Terceyra da Penitencia do Convento da Paraiba.

336, Dos livros, que tem a Ordem Terceyra deste 
Convento naõ consta quando nelle tivesse principio, 
como taõ bem se naõ acha sobre isto assento algum nos 
desta Provincia; mas, por outros particulares se colhe, 
que se o naõ leve logo  ̂que se findou o mesmo Co vento, 
naõ se passaraõ muitos annos ; porque do summario, 
que tirou por toda a Custodia Fr. Jacome da Purificaçaõ 
sobre a virtude de alguns Religiozos, de que ja  se deo 
noticia em outra parte, consta, que no de 1668, em 
que íoy tirado, era naõ só syndico da caza da Paraiba, 
mas taõ bem seo Irmaõ Terceyro Francisco Camêllo 
Valcacer, morador no seo Engenho dos Reys ; e sendo 
isto verdade, pois consta por instrumento jurado, taõ 
bem o deve ^cr, que no referido de 1668, haviaõ ja  
mais annos, que naõ só este, mas outros muitos irmãos 
linha alli a Venerável Ordem, e se naõ começaraõ logo 
nos princípios da caza, naõ seria muito depois. Fora
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desta certeza, que nos dá aqueMe instrumeulo de ha
verem IrmaõsTerceyros na caza da Paraiba nos seos 
princípios, naõ se encontra outra mais athe o anno de 
170á, em que se acha hum assento na mesma Ordem* 
no qual se diz, que aos très dias do mez de Septembre 
daquelle anuo foi acordado em Meza se fizesse a capella 
da Ordem, sendo Ministro Joseph Soares, vice-Minis- 
tro o P. Thomé Gomes, e commissario o P. Guardiaô- 
Fr. Bazilio do Sacramento, que neste tempo, explica o 
tal assento, eraõ os Guardiães das cazas os comissários 
da Ordem, iNaõ consta porem, quando se lhe desse 
principio, nem se dicesse nelia a primeyra missa. He 
consagrada ás chagas do Seráfico Patriarcha, que 
tomaraõ por titular, e veneraõ no altar mór da sua 
Capella. He esta de bastante corpo, com arco de talha, 
e grades para o da nossa Igreja, á parte do Evangelho. 
Tem sachristia por detrás da capella mór, e por sima 
huã boa varanda, que lhe serve de consistorio. Para- 
este se sobe por huã escada pela parte de fora, que res
ponde ao Convento, e por alli haõ de levantar ainda a 
sua via sacra a communicar-sc com a nossa, pela qual 
entramos para a sua Igreja por huã porta travessa, que 
para ella dá passagem aos Religiozos, quando vaõ á 
assistência das suas funções.

337. Tem hoje ja coucluida a sua caza de exercicios 
para a qual se passa da sua sachristia pela parte que 
corresponde á cidade. Tem de fundo cento e vinte 
e seis palmos, e quarenta e sette de largo, e pelo fundo 
delia, que he subterrâneo hum carneyro, ou cemiterio 
com dez sepulturas, sinco por cada lado em forma de 
capellas, e por sima todo de abobeda com escada de- 
pedra, que para elle désce, e se lhe lançou a primeyra 
no seo alicerce a vinte de Mayo de 1748, sendo comis
sário da ordem o Irmaõ Pregador Fr. Manoel das Gha- 
Çis, Ministro o R. cura do Taypú Joseph de Andrade 
Souza, e vice-Ministro Domingos Baptista de Siqueira^
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338. No anuo de 17ü9 no dia 19 de Fevereyro se fez 
a primeyra procissão de cinza desta Ordeni^ com qua
torze Audores muito bem preparados, sendo comissário 
0 Mestre Anselmo da Presenlaçaõ, Ministro o sargento 
mór Nicoláo de Faria Franco, e vice-Ministro o sar
gento mór Jacinto Teyxeira Mendes.

Naõ obstante dizer o assento acima da Meza desta 
Venerável Ordem, que aos 1res dias do mez de Sep
tembre de 170A se acordou entre elles se fizesse a sua 
Capella, sendo comissário o P. Guardiaõ Fr. Bazilio do 
Sacramento, que neste tempo, explica o mesmo termo, 
eraõos Padres Guardiães os comissários, naõ está este 
assento coherente, com o que achamos depois em o 
livro das eleyções desta Provincia^ no qual se escreve, 
que na congregaçaõ de desaseis de Junho do anno ante
cedente de 1703 se nomeou o primeyro comissário de 
Terceyros para o Convento da Paraiba ao Ir. Fr. Ber
nardo de S. Clara ; donde se segue, que, quando por 
algum acontecimento se naõ achasse ao termo daquella 
sua disposição o tal comissário Fr. Bernardo, e assis
tisse a elle 0 Guardiaõ do Convento^ ja o naõ fazia, 
como comissário, ainda que no anno antecedente assim 
fosse.

FlINDAÇAO DOS COPENTOS
De S .  F ran cisco  da vilta  da V icto ria , e N . S .  da P en h a .

C A P l f U l i O  X V .

Quem doou, e fez a  acceitagaõ da caza de S. Francisco da villa da Victoria.

339. Aquella mesma voz, que chegando de Pernam
buco á Bahya, (1589) chamou desta ao Padre Custodio 
Fr. Melchior, levada pela velocidade do tempo ás parles 
do Sul, voou daquella capital á villa da Victoria, capi
tania do Espirito Santo ; porque ainda nas parles mais
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remotas se ouvia o echo da fama dos seos Religiozos 
progressos para bem dos povos em as uovas fundações. 
Era ainda vivo a este tempo Vasco Fernandes Goutínho, 
segundo Donatario desta Capitania, o qual tendo noticia 
de que na Bahya se achava no anno de 1587 o Padre 
Custodio^ e dado alli principio áfundaçaõ daquella caza, 
por sy, com os olüciaes da camara^ e aiguas pessoas 
particulares das principaes, fizeraõ ao Padre Custodio 
a mesma supplica. Foy acceita por elle, e só com a 
demora de que de Pernambuco para onde precisamente 
havia voltar, ou por sy, ou por sustitutos seos, mandaria 
fazer aquella acceitaçaõ, pois lhe faltavaõ na Bahya 
Religiozos para o tal emprego.

340 . Voltou para Pernambuco nos fins do anno de 
1588, aonde se achava em Olinda no ultimo de No
vembro, e dalli, antes que sahisse para as partes do 
Norte a fazer acceitaçaõ da casa de Iguaraçú, despa
chou para a villa da Victoria ao Irmaõ Fr. Antonio dos 
Martyres, e por seo companheiro a Fr. Antonio das 
Chagas, Sacerdote da Província da Arrabida, hum dos 
sinquo Religiozos, que com Fr. Antonio de Campa 
Maior, foraõ os segundos, que passaraõ a esta Custodia 
nos seos princípios, e haviaõ chegado aella neste mesmo 
anno, alguns mezes antes com prospera viagem por ser 
0 tempo de monções. Chegaraõ á Bahya, e dalli se pas
saraõ logo ao Espirito Santo^ aonde chegaraõ pelo mez 
de Janeyro do seguinte anno de 1589. Na villa foraõ 
recebidos geralmente de todos com grande amor, e 
charidade, especialmente do R. P. Domingos Pinto, 
Vigário, e Ouvidor da vara, e da Senhora, e Gover
nadora da capitania D. Luiza Grinalda, e do seo Ad
junto 0 capitaõ Miguel de Azeredo, e taõbem de Marcos 
de Azeredo, e outras Pessoas nobres, que todos os re- 
ceberaõ com agrado, e cada hum os queriaõ em sua 
caza para seos hospedes, havendo entre elles huã Santa, 
e charilaliva contenda ; mas prevaleceo a grande de-



390

a

voçaôde Marcos de Azeredo, que os hospedou na sua 
com grande charidade, e muilo amor. Em caza deste 
devoto homem assisiirao alguns mezes, em quanto se 
fazia a eleiçaõ do Sitio, e huà caza, ou Recolhimento, 
em que passaraõ a rezidir.

3A1. No que neste Recolhimento, ou caza obraraD 
no tempo, que nelle assistiraõ ha bastante variedade, 
assim no cartorio desta Custodia, como nos assentos da 
Provincia de Portugal. O que agora escrevemos, lie o 
que tirado de huãs, e outras memoriaes achamos estar 
mais conforme, e ajustado com alguns papéis judiciaes, 
e escripturas authenticas, que se naô podem contrariar. 
Passados para as cazas, que se lhes deraõ, os dous 
Religiozos Fr. Antonio dos Martyres, e seo compa> 
nheiro, ainda que no povo, pessoas principaes, e a Go
vernadora da capitania achavaõ toda a boa vontade, 
e acceitaçaõ, com tudo, como ao tempo, que alli cbe- 
giiraò era fallecído o Donatario da terra Vasco Fernan
des Coutinho, que com tanta ancia, e desejo os havia 
procurado, e elles naô levavaõ todas as ordens neces
sárias do Padre Custodio para aquella empreza, nem 
para se dar a ella principio, em quanto o mesmo Cus
todio se naô achasse alli presente ; no que só foraõ 
cuidando os taes Religiozos, foi em fazer a escolha do 
sitio para a nova fundaçaõ, e hirem ajuntando para ella 
alguns raateriaes. Mas sobrevindo a este mesmo tempo a 
enfermidade do P. Custodio, de que ja  se deo noticia, e 
vendo os Religiozos a sua tardança, ou chamados por 
elle para tomar informaçaõdo que se havia obrado, pas
saraõ ambos da Victoria a Pernambuco. Em Olinda 
achamos ao Irmaõ Fr. Antonio dos Martyres assignado 
em um termo de profissão, feita alli pelo mesmo Cus
todio Fr. Melchior em onze de Junho de 1590, em que 
fazia anno, e meyo, que no mesmo livro está assignado 
em outra, taõbem pelo sobredito Custodio no ultimo de 
Novembro do anuo de 1588 : e porque havendo neste
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amio  ̂ e meyo, que vay entre estas duas outras varias' 
profissões na caza de Olinda, nellas se nao assiguou o 
Ir. Fr. Antonio dos Martyres, este lie o indicio mais 
evidente, que achamos, de que sendo certo ser este Re- 
ligiozo hum dos que foi mandado á villa da Victoria, 
chegando alii pelo mez de Janeyi-o de 1589, como tem 
0 cartorio daquella caza, e achando-se outra vez no 
anno de 1590 por ïrmaô em Oliuda, lie sem duvida  ̂
que, ou chamado do P, Custodio, ou por seo moto pro- 
prioj Ihe fora fallar, vista a sua tardança, e dar-lhe 
parte do que na villa da Victoria liavia passado sobre a 
nova fundaçaôj que nella intentavaô os seos moradores.

3A2. Com a boa informaçaô, que ao Padre Custodio 
deo 0 Irmaõ Fr. Antonio dos Martyres, sobre o que corn 
elle, e seo companheyro haviaô obrado os moradores 
da villa, e a vontade, que mostravaô de os verem alli 
em Convento, e morada perpetua, a grande devoçaõ, 
que llies mostravaô todos, e corn as novas, e urgentes 
supplicas, que agora repetiao os principaes do governo, 
naô se achando ainda o Padre Custodio com a saude 
que desejava para os hir pessoalmente consolar, e pôr 
com a sua presença a ultima execuçaõ ao seo pedido, 
tornou a despachar os mesmos Religiozos para aquella 
villa corn patente de Prelado do Recolhimento, e ora
torio ao Fr. Antonio dos Martyres.

343. Alguà confuzao se nos offerece aqui sobre o que 
se aclia no cartorio desta Custodia, na fundaçaõ desta 
caza, e o que delia escrevem as Memórias da Provincia 
de Portugal. Estas relataõ, que mandando o P. Custo
dio Fr. Melchior voltar, como fica ditto, a Fr. Antonio 
dos Martyres para a villa da Victoria, com eífeito fôra 
outra vez ; mas, que pela pobreza da terra, e fallecer 
ali este Religiozo, se naõ pode dar principio á fundação 
do novo Convento se naõ passados alguns quatro, ou 
sinquo annos, quando no de 1595 chegou ali o P. Cus
todio Fr. Leonardo de Jesus, successor de Fr. Mel-

m



chior ; porque vencidas, (dizem as taes memórias) com 
a sua assistência as diííiculdades, que havia para a fun- 
daçaõ do Convento no lugar escolhido, por ser áspero, 
e penedio, se lançara a primeyra pedra no fundamento 
das paredes dos seos corredores a viute e hum de 
Março, dia do grande Patriarcha S. Bento do sobre- 
ditto anno de 1595 ; e com tanta diligencia, e cuidado 
se trabalhou na obra, que quando veyo o segundo de 
Agosto do mesmo anuo as paredes do Mosteyro estavaõ 
engalgadas, e a Igreja em estado, que se disse nelia a 
pimeyra missa, assistindo, e pregando a esta acçaõ de
vota, e solemne o mesmo Custodio Frei Leonardo de 
Jesus.

34/1. Que tudo isto acontecesse, em quanto á dila-* 
çaõ, que houve em dar-se principio á obra do Convento, 
diremos logo, 0 que se nos offerece ; mas que 0 Padre 
Custodio Fr. Leonardo de Jesus assistisse á funçaõ de 
lançar a primeyra pedra nos alicerses dos corredores 
em vinte e hum de Março de 1595, e pregasse na pri
meira missa, que se disse na Igreja nova a dous de 
Agosto do mesmo anno, certamente naõ podia ser. Por 
que nestes proprios mezes de Março e Agosto, e deste 
mesmo anno de 1595 0 achamos em Olinda assignado 
alli em dous termos de profissões, hum em desasetle de 
Março, outro em viute e hum de Agosto, feitas por elle 
as profissões, e os termos, e signal da sua própria letra. 
Nem desde Junho de 1594, que chegou a Olinda athe 
Abril de 1596 podia passar de Pernambuco á Victoria, 
e capitania do Espirito Santo ; porque no anno, e dez 
mezes, que com pouca diíferença correm neste meyo 
tempo, 0 vemos da mesma sorte assignado em oito ter
mos destas profissões, metendo-se entre huâs e outras 
dous, tres, equatro mezes sómente, tempo, em que lhe 
era naturalmente impossivel achar-se em Olinda, passar 
á Bahya, e Espirito Santo, e tornar á Olinda,
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S/iõ. Nem ainda quando quizcsscmos dizer, que foi 
descuido de quem o escreveo, ou erro da pen na, no al- 
prism o, pondo o anuo de 1595 pelo de 159G, se podia 
isto supprir ; porque, em Março dtsse anno de 1596, 
ainda estava laõbem em Olinda o Padre Custodio Fr. 
Leonardo de Jesus fazendo outra profissão a seis do se
guinte mez de Abril; e só nos dez mezes, que se seguem 
deste Abril de 1596 alhe Janeiro de 1597, em que a 19 
fez em Olinda outra profissão  ̂ foi o tempo mais largo, 
que teve para poder passar á Babya, e ao Espirito Santo; 
mas, como nestes dez mezes, ainda que entre nelies o 
de Agosto, fica de fóra o de Março  ̂ taõbem nao pode 
ter lugar o erro do algarismo. Nem de Janeiro de 1597, 
em que estava em Olinda fazendo a 19aquella profissão  ̂
podia hir á Victoria, e estar lá em Março aos vinteebum; 
porque ao primeyro, e sette de Abril estava taõbem 
em Olinda fazendo outras duas profissões, com as quaes 
neste mesmo anno de 1597 completou o seo governo, 
cliegando-llie a poucos mezes depois de Abril o seo 
successor Frei Bras de S. Jeronymo^ achando na mesma 
caza de Olinda ao Custodio Fr Leonardo de Jesus. E 
sendo assim evidente, que nos Ires auuos do seo go
verno naõ teve o P. Custodio Fr. Leonardo de Jesus 
tempo para passar de Olinda ao Espirito Santo, e estar 
alli especialmenle nos mezes de Março, e Agosto de 
lodosos Ires annos; porque como fica mostrado estava 
nos taes mezes em Olinda ; claro fica, que não podia 
assistir nem a lançar a primeira pedra nos alicerces dos 
corredores do Convento da Victoria no mez de Março 
de 1595, nem a pregar na festa, e primeira missa, que 
se disse na sua Igreja nova a dous de Agosto do mesmo 
anuo.

-/I
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Continua-se materia a  precedente com a fundação do Convento.

5/Í6. Ponderadas como assima ficaõ todas as sobre- 
dittas circunstancias, ao que parece, com ajustado dis- 
cursoj 0 que se segue lie, naõ haver duvida, que na 
Igreja nova se disse a primeyra missa a dous de Agosto 
de 1595 : mas que assistisse a esta funçaõ o Padre Cus
todio Frey Leonardo de Jesus, naõ podia ser, por se 
achar nesse proprio mez no Convento de Olinda das par
tes de Pernambuco, sem que a isso se possa pôr duvida 
alguà. Taõbem parece couza diíTiculloza, que a primeira 
pedra se lançasse nos alicerces dos corredores a vinte 
de Março, e que a dous de Agosto seguinte do me..mo 
anuo assiuia, não só estivessem as paredes dos corredo
res do Convento engalgadas, mas taõbem a Igreja con
cluída e tudo em quatro mezes, couza difficil sem duvida 
para hum povo de poi cos cabedaes, e para huã obra, 
que se fazia só de esmollas do mesmo povo, assim como 
pode ser taõbem, que fosse o Padre Custodio Frey Leo
nardo de Jesus, o que a vinte e hum de Março do 
mesmo aniio de 1595 lhe lançasse nos alicerces a pri
meira pedra, pois neste proprio anno, e mez estava em 
Olinda nas partes de Pernambuco. O certo parece sero 
que diz o cartorio do mesmo Convento sobre esta mate
ria pelos termos seguintes. Do dia^ em que os ditos Re- 
ligiozos (em Jan ey rod e chegaraõ a esta capita
nia, nem dos mezes, que estiveraõ na caza de Mai'cos de 
Azevedo, nem do tempo, que se gastou no Recolhimento, 
que fizeraõpara seagazalharem, naõ se acha couza certa. 
O que aqui se trata se colheo de alguãs escripturas. Mas 
0 certo he que o Convento foi principiado no anno de 
1591. E sendo assim, deo principio á obra dos corre
dores 0 Irmaõ Fr. Antonio dos Marty res.
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347. Havia este Rcligiozo^ como fica ditto, vindo de 
Olinda, mandado segunda vez pelo Custodio Fr. Mel
chior depois do mez de Jiuilio de 1590, com ordem siia, 
visto 0 naõ poder elle Custodio hir pessoal mente fazer 
a acceitaçaõ, e dar principio á obra do Convento. E 
assim logo, que alli chegou, em nome do Padre Custo
dio se fez a acceitaçaõ e passou a escriptura da data, a 
qual consta deste mesmo carlorio e se acha no archive 
do seo Convento, e se a poderamos ver  ̂ com ella tirá
ramos alguãs duvida ; mas, que a tal escriptura fosse 
feita, e passada ao Irmaõ Fr. Antonio dos Martyres, e a 
seo companheyro, como aquelies que reprezenlavaõ a 
pessoa do seo Custodio, assim o vemos em outra publica, 
eauteiitica, feita a seis do mez de Dezembro do seguinte 
anno de 1591, que alli chegaraõ a segunda vez, em a 
qual a mesma donataria D. Luiza Grinalda, seo Adjunto 
Miguel de Azeredo, oíliciaes da camera, e R. vigário da 
vara, fazendo doaçaõ da Ermida de N. Senhora da 
Pena, assim denominada entaõ e hoje da Penha ao 
mesmo Custodio Fr. Melchior, reprezentado no Irmaõ 
Fr. Antonio dos Martyres, e seo companheiro, declaraõ, 
queja a este tempo, havia dado sitio, e feita doaçaõ 
délie no qual ja moravaõ no sobreditto anno de 1591, 
dizendo assim : Lhe damos sitio nesta villa da Victoria^ 
onde hora estaò, E continuando sobre a nova doaçaõ 
da Ermida da Penha, dizem mais, declarando a autho- 
ridade, que para acceitaçaõ de semelhantes datas, e 
suas escripturas trazia Fr. Antonia dos Martyres, e seo 
companheiro ; fe io  qual juntos nós com o R. Francisco 
Dias Pinto, vigário desta villa da Victoria, e ouvidor 
da vara nesta capitania nos fomos ao Mosteiro do glo  ̂
riozo Padre S . Francisco, e com mugia instancia pedi
mos aos muito Religiozos em Christo F r . Antonio dos 
M arty res , e F r .  A ntonio das C hagas, qu izessem ^receber a  
d itta  c a z a  de N . S en h o ra  d a  P en a , e  fa zerem  n ella  hu m  
o r a to r io ,  pois lhe e r a  taõ  d ev ido , e pertencente pelas razões a
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i r a z  d ec la ra d a s  ; os quaes nos r e s p o n d e r ã o y que elles a c e i-  
ta r ia o  a d\ta cnza p e la  au th or id a d e y que p a r a  isso t r a z ia o  
do d itto  P a d re  C om m issario  seo P r e la d o .

348. Feita a acceitaçaõ do sitio ua forma referida, 
no anno antecedente de 1590, que alii cliegaraò a se
gunda vez, e continuando em ajuntar os materiaesse- 
lancou a primeira pedra nos corredores do Convento, 
e se deo principio á obra no seguinte anno de 1591 ; e 
bem podia ser isto sem diíficuldade neste sobredilto 
anno, ainda que fosse no fim delle, porque estando ja  a 
seis de Dezembro do mesmo anno os Religiozos mo
rando no seo Recolhimento, ou oratorio, que era o 
mosteiro, deque falia a tal escriptura, o que se seguia 
era dar principio ao Convento novo, e por isso ; diz o 
cartorio desta caza, que certamente teve o Convento 
principio neste anno de 1591. Eraõ sem duvida as es- 
mollas limitadas, e o povo de curtos cabedaes, e assim, 
ainda que com o cuidado, c diligencia dos Religiozos, 
adjutorio, e devoçaõ dos moradores, correrão as obras 
com tudo devagar. A isto se ajuntou fallecer alli no 
outro anno de 1592 o Irmaõ Fr. Antonio dos Martyres, 
principal agente dellas, e com a sua falta naõ podiaõ 
deixar de a ter taõbem as operações da obra. Succedeo- 
llie no lugar, posto pelo mesmo Custodio Fr. Melchior 
0 Irmaõ Fr. Joaõ de S. Miguel, taõbem com o titulo de 
Prezidenle in capite. Com d sua diligencia, e a do seo 
companheiro o mesmo Fr. Antonio das Chagas, se foi 
continuando a fabrica dos corredores athe o anno de 
1594, em que entrando por Custodio Fr. Leonardo de 
Jesus, na junta, que fez nomeou para Prezidenle in ca
pite do mesmo Recolhimento a Fr. Antonio das Chagas, 
que athe-li havia assistido nelle por companheiro dos 
inais. No tempo deste prelado, estando ja  os corredores 
em forma, se deo principio á Igreja, lançando-se nella 
a primeira pedra a vinte e hum de Março de 1595, e 
dizendo-se a primeira missa a dois de Agosto do pro-
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prio anno, e por isso enlrando no de 1597 o icM ceyro 
Custodio Fr. Bras de Sao Jeronymo, e fazendo a sua 
junla^ nella foi nomeado, Fr. Antonio da llha para Pre
lado do Convento ja com o titulo de Guardiaõ, por ter a 
caza a formalidade necessaria de Igreja, e corredores.

3A9. Assim se foraõ seguindo os Guardiães desta caza, 
e continuando no aiigmento as suas obras athe o anno 
de 1675, no qual separada desta nossa provinda a Cus
todia do Rio de Janeyro, e passando taõbem a provin
d a , em 0 numero dos Conventos, que a formaraõ en
trou este da villa da Victoria. E assim, o que mais lhe 
toca dalli por diante, como de outras particularidades, 
por naõ termos delias individual certeza naquelles prin
cípios as deixamos ao cuidado do seo proprio dironista, 
e só daremos agora a que temos dos Religiozos, que 
neste mesmo Convento falleceraô com boa fama antes 
da sua separaçaõ.

CAPITIII.O XVII.
Dos Religiozos de virtude, que tiveraõ sepultura neste Convento.

350. Foy 0 primeiro o Irmaô Fr. Antonio dos Mar
tyres, fundador primeiro deste Convento, e taõbem 
hum dos primeiros Religiozos, que em companhia do 
Custodio Fr. Melchior passaraõ do reino a Pernambuco 
a fundar esta provincia. Era chronista no estado quando 
para cá passou ; mas ja Religiozo perfeito na observân
cia regular, e por isso escolhido em tal estado pelo Pa
dre Custodio. Logo, que chegou a Olinda, e houve oc- 
caziaõ foy alli ordenado de Sacerdote pelo Bispo D. An
tonio Barreyros, que no anno de 1586, para oitenta e 
sette se achava em vizita daquellas parles, como se 
disse ja no principio desta. Taõbem foi feito pregador, 
conforme a authoridade, que para isso trazia o P. Cus
todio, e lhe era concedida, pelo Rm. Padre Geral como
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a fundador, para conferir este ministério áquelles Reli- 
giozos, que pelas suas virtudes, e notoria capacidade o 
pudessem merecer, attendendo sua Rm. á necessidade, 
e falta que havia naquelles principios nestas partes de 
Operários Evangélicos. Bem desempenhou Fr. Antonio 
dos Mariyres este emprego; pois passados só quatro 
para siiiquo annos que assistia na caza de Olinda, depois 
que alli chegaraõ^ o escolheo o P . Custodio para o man
dar á capitania do Espirito Santo supriras suas vezes, 
fazer a acceitaçaõ daquella caza, e ser o seo primeyro 
Prelado, e Fundador. Nella se houve com tanto zelo do 
serviço de Deos, e da Religião, que consumido do tra
balho, e lida da fundaçaõ de sua caza, sem cessar no 
ministério da pregaçaô, e doutrina dos catholiços, e 
gentios, no exercido de confessar, e todo abstrahido no 
bem espiritual dos Povos, consumou com poucos annos 
de assistência,, nella, e ainda de Relígiaõ os dias de vida, 
fallecendo alli no anno de 1592, com notável sentimento 
de todos, e fama constante de varaõ virtuozo. Foy cho
rada a sua falta, e sepultado o seu corpo no Oratorio 
do mesmo Recolhimento, que lhe servio de jazigo atbe
f * 1 1  se poz em forma, e para a sua

se trasladaraõ os seos ossos. E a esta breve, e 
succinta relaçaõ, com alguà mais, que ja  se escreveo na 
primeyra parte desta chronica, se reduz tudo, o que
deste Religiozo consta dos assentos primitivos desta 
Custodia.

351. Alguã mais extensa se nos offerece em segundo 
lugar sobre a vida, acções, e morte de Fr. Antonio de 
8. Maria, Religiozo Leygo de profissão, mas venerado 
com acclamaçõesde virtuozo, e santo. Devemos o pouco, 
que delle se dirá a humquarderninho antigo, sem nome 
do Author, mereceiido-o sem duvida, ao menos pelo 
ze 0, que mostrou ter credito da Religiaõ, de quem era 
filho, e da boa fama de seos Irmaõs, pelo que deste e de 
alguns poucos mais, ainda que sem forma, e eslillo, e

■ii
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SÓ como memoriaes escreveo. Se Iodos o que dislo 
linliaõ obrigaçaõ o continuassem pelo tempo adiante, 
naõ ficariaõ tantos sugeitos de fama, e virtude no com - 
mum catalogo dos Esquecidos.

352. Foy Antonio Anes, que assim se chamava no 
século, nascido na Freguezia da Fife de S. Calharina, 
termo de Vianna do Arcebispado de Braga, filho legi
timo de Joane Anes, e de sua mulher Margarida Alves, 
naturaes do mesmo lugar. Sendo ja mancebo de mais de 
vinte annos passou ao,Brasil, e fez residência na cidade 
da Bahya. Nella, deixando o officio de pedreiro, que 
nos primeyros annos havia aprendido, se applicou ao 
estudo da grammatica, (no Seminário da Bahya,) diz o 
papel, que seguimos, sem declarar qual era este semi
nário. Movido porém de superior impulso, e fazendo 
renuncia do contingente, que por aquelle modo de vida 
podería conseguir, se resolveo a buscar o de Beligiozo, 
continuando no de pedreyro, que lhe apontou a pri- 
meyra sorte ; e assim, sendo Custodio Fr. Braz de S. 
Jerouymo, pedio o habito, e lhe foi lançada no 
Convento da Bahya, fazendo a profissão ao primeyro de 
Septembro de 1602, na madura idade de trinta e tres 
annos.

353. Naõ só pelos progressos de seo espirito no bem 
da sua alma, e credito da Religiaõ, taõbem para o ser
viço temporal da Custodia naquelles principios, foi de 
grande conveniência aos Conventos. No da Bahya, onde 
professou, e se cuidava nos seos primeyros funda
mentos trabalhou alguns annos nas suas obras, entre as 
quaes permanece ainda hoje huã, de que faz especial 
memória, a que seguimos, ser fabricada por elle, e he 
o poço, ou lavalorio deste Convento, na bayxa junto ao 
Brejo, e muro da parte de S. Bento, que servindo-se 
athe agora delle a caza, no material, e gastado da obra 
pelo tempo, mostra bem o antigo delia. Da Bahya pas
sou á Paraiba das partes de Pernambuco, e ajudou a
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fazer niuila parle daquelle Convento; como taòbein 
deste do Espirito Santo, e Victoria, para onde o mandou 
nlliniaraente a obediência.

354. Com 0 continuado exercicio de andar entre 
maòs com a cal das ostras^ e por pouco resguardo, se 
ihe vieraô a comer parte dos dedos, e apoderando-se o 
mal do corpo, veyo a íicar por lodo elle com muitas 
chagas, que diziaõ alguns ser o mal, que chamaõ de Saõ 
Lazaro, e assim viveo ainda alguns quinze annos, sem 
nunca se ouvir da sna boca palavra, que soasse a impa
ciências, nem de queixa, ainda quando sobre o mordaz, 
e feyo do achaque, e com medo da sua contagioza natu
reza, via fugir delle aos mais Religiozos. Por esta cauza 
lhe prohibiraõ os Prelados o hir ao choro ás suas de
voções. Para suprir a falta deste» assim de noite, como 
de dia, estava continuamente á portado púlpito, e a 
huà tribuna da Capeila mór para ouvir as missas, e 
officios Divinos. Destes dous lugares, e da sua cella 
naõ passava, estando sempre em oraçaõ mental, ou're- 
zando pelas contas, e por hum livrinho de particulares 
meditações, o qual lhe custava a ter nas maõs; porque 
alguns poucos dedos, que conservava inteiros, mal os 
podia dobrar. Nunca teve mais que huãs contas, as 
quaes dizia, lhas tinha dado sua Avó; e estas taõ gas
tadas do tempo, que entravaõ huãs pelas outras. Guar
dava todos os jejuns da Igreja, e os da Regra, com 
outros muitos da sua devoçaõ. Neste, naõ tomava mais, 
que hum pouco de caldo, misturando-lhe muitas vezes 
entre os poucos pós de farinha, que lhe lançava, alguns 
de cinza. Disto o arguhiaõ os Religiozos, e lho chegaraõ 
a prohibii, aífirmando-lhe, que deste destempero lhe 
procediaõ os males, que sentia; mas elle em lugar da 
cinza, nunca deixou de lançar no caldo agoa fria, 
ficando o mais da sua comraum raçaõ para os Pobres, 
de quem se mostrava muy compadecido.
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355. Eiilre as muitas virtudes, que praticava^ foi 
taõbem notado nelle o espirito de previzao^ ou profecia, 
dizendo muitas couzas antes em sua vida, que depois 
succederaõ. Destas, diz a memória que seguimos e 
citamos ao principio, o experimentarão assim Fran~ 
cisco Lopes Macenedo, e o capitaõ Antonio do Canto, 
nos trabalhos laõ conhecidos, que chegaraõ a padecer, 
por naO fazerem o que o servo de Deos lhes persuadia 
muitos tempos antes publicando elles depois da sua 
morte com muita pena, mas sem remedio este erro seo, 
c 0 bom conselho deste Religiozo, que naõ seguirão, 
sentindo ainda hoje, diz a tal memória, seos filhos, e 
descendentes os males, que dalli se lhes seguirão, e pu
blicando todos a virtude de Fr. Antonio.

356i Em 0 treslado, que temos de hum instrumento 
de testemunhas tirado na villa da Victoria por ordem 
do vigário da vara Manricio Ferreyra, a requerimento 
do P. Fr. Leandro de S. Martinho, comissário dos Con
ventos daquellas partes aos vinte e selte de Julho de 
1683 sobre os Religiozos, que aíli falleceraõ com fama 
de virtude, nelle depôz a testemunha Antonio Vieyra 
MoiUerrozo de mais de oitenta annos de idade, fatiando 
do Irmaõ Fr. Antonio de S. Maria, que o capitaõ mor 
da villa da Victoria, particular devoto deste Religiozo, 
lhe costumava mandar todos os dias por charidade hum 
pam de vintém; mas, que succedeudo matarem hum 
homem á porta delle testemunha, ao qual conflicto acu- 
dio 0 capitaõ mor, e dizendo-lhe alguns dos que alli se 
achavüõ que o matador se ha via* refugiado no Convento, 
0 que era falso, diz a mesma testemunha, levado da in- 
formaçaõ, se fora á portaria, querendo á força entrar á 
pesqniza do matador, mas naõ consentindo nisto os Fra
des, arrebatado da ira, e imprudência tratou muito mal 
de palavras aos Religiozos, e logo uaquelle mesmo dia 
faltou taõbem com a costumada esmolla ao leygo velho, 
e doente. Era porteiro da caza outro leygo, chamado
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Fr. Gaspar do Rozario, que taõbem servia de enfer
meiro a Fr. Antonio, e hindo levar-lhe alguã refeiçaô ás 
suas horas lhe disse o porteiro, Irmaõ Fr. Antonio, ja  
naõ temos a esmolla de pam, porque brigou o capilaõ 
mor muito com os nossos Padres, ao que elle respondeo^ 
diga-lhe pelo amor de Deos, ou lhe mande dizer  ̂ que se 
vá desta terra, porque lhe naõ hade succeder bem ; e 
assim foi, diz a mesma testemunha, de quem he lodo o 
referido ; porque possuindo este homem mais de trinta 
mil cruzados, tudo lhe foi tanto atraz, que morreo muito 
pobre, e se teve por profecia o ditto do Religiozo; mas 
logo houve outro devoto, que lhe mandava todos os dias 
dous paens, conclue a mesma testemunha. Naõ declara 
ella 0 nome deste capitaõ mor  ̂ mas pelas circunstan
cias do caso deve ser sem duvida este o capitaõ Antonio 
do Canto, do qual assima se deixa escriplo quazi o 
mesmo, tirado da memória, que seguimos ja apontada.

357. Sobre este mesmo espirito de previzaõ do servo 
de Deos depõem a testemunha assima, sabia, que es
tando 0 Convento muy falto de vinho  ̂ e toda a terra, 
por cuja cauza se naõ diziaõ missas, dando-sc parle 
desta falta a Fr. Antonio, e naõ havendo em caza mais 
que meyo frasco delle, respondeo, que dicessem mis
sas, porque Deos supriria esta falta logo ; e no mesmo 
dia de tarde entrou no porto huâ embarcaçaõ com vinho 
naõ esperada, nem costumada vir ao tal porto.

358. Consumido do achaque, e sendo assistido do 
seu bom companheiro Fr. Gaspar, vendo este lhe che
gava 0 ultimo termo, deo parle ao Prelado da cazà para 
se lhe administrarem os Sacramentos do Viatico, e Extre- 
Unçào. Chegou o Prelado á cella do enfermo, e o achou 
semaquelle máo cheiro, e asco, que antes tinha, sen
tindo-se huà fragancia tão suave, que convidava a não 
sahir delia ; e assim a porfia lhe queriaõ todos assistir, - 
como 0 fizeraõ athe a hora, em que recebidos todos os 
Sacramentos daquella ultima jornada, entregou nasmaõs
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cfe Deos stiavemeule o sco espirito no anno de 1633, 
quando contava os secenla e seis de idade com pouca 
differença, e naô achamos o dia, e niez da sua morte. 
Tanlo que esta se publicou na villa, houve hua notavel 
commoçaô, e seniimenlo no seo povo, corn hum grande 
concurso ao seo eulerro ; e pela muita devoçaõ, que 
lhe tinhaõ, lhe levaraõ a maior parte do habito em re
talhos, sem que os Religiozos o pudessem defender, 
tanlo, que por naò Gear descomposto o cadaver foi ne
cessário cubrilo com hum manto ; e naõ se dando por 
satisfeita a devoçaõ da gente sem levar como por reli- 
quia alguã prenda sua, naõ deixaraõ huâ só folhadas 
flores, e ramos, com que se ornou o esquiífe. Nem dei-̂  
xou 0 Senhor de confirmar com milagres, conforme 
a estimaçaõ do vulgo a boa fama, e opiuiaõ, que for- 
mavaõ dos seos merecimentos, pois ao toque e appli- 
cação das migalhas do seo habito, das contas, por, 
que rezava, repartidas por varias pessoas e de alguãs 
couzas com que haviaõ tocado o seo corpo defunto, 
aconteceraõ vários prodigios, naõ só em os racionaes 
christaõs, laõbem em os brutos, e animaes.

359. Seis annos depois da sua morte, sendo Guar- 
diaõ Frei Paulo de S. Antonio, abrindo-se no claustro, 
junto á sua outra sepultura para hum Religiozo de 
Nossa Senhora do Carmo, que neste Convento falleceo, 
foi fama publica se vio o corpo do Servo de Deos inteiro, 
e incorrupto, e o prelado naõ consentie se tirasse mais 
terra daquella parte, mandando pôr por diviza da tal 
sepultura huã cruz á sua cabeceyra. No anuo de 1660 
se requereo com instancia ao Prelado maior, que era a 
este tempo Fr. Antonio dos Martyres, primeyro Provin
cial do Brasil, quizesse dar consolaçaõ áquelle povo, 
mandando abrira sua sepultura ; mas pelas razões, que 
nestes cazos há para o exame de semelhantes oceur- 
reucias, o naõ consenlio este prelado; mas nem isto ser  ̂
vio de obstáculo, para que naquelle povo naõ seja ve-



iierado o Servo dc Deos  ̂ e lido por lodos eui boa 
opiniaO.

C A M T U I i O  A A l l l .

De outros Religíozos de virtude que neste Convento estão sepultados.

360. Neste Convento eslá laõbem sepultado Fr. 
Paulo de S. Antonio. Chamou-se em secular Paulo Fer- 
reyra. Nasceo em villa Franca da Ilha de S. MigueC e 
foraõ seos pays Philippe Ferreyra, c Constança Ma
noel. No Convento da Bahya lhe lançou o habito Fr. 
Bras de S. Jeronyrao, terceyro Custodio, e a vinte cin- 
quo de Setembro do 1599 fez a profissão, contendo mais 
dos vinte annos dc idade. Das suas operações espiri- 
luaes, só temos a noticia de alguãs poucas, que se achaõ 
em 0 summario assima referido. Das econômicas, o que 
traz 0 cartorio deste mesmo Convento. Este diz que fora 
br. Paulo de S. Antonio Guardiaõ desta caza os quatro 
annos do Custodio Fr. Manoel de S. Maria que começa- 
raò em Agosto de 1639 por diante, e que sendo aqui 
Guardiaõ mandara fazer o cano de agoa, que vem ao 
Convento, e se reformara a Ermida de N. Senhora da 
Pena, se puzeraõ os azulejos da Igreja, se fez a sachris- 
tia e calçada do caminho. Estas oliras, que aqui aponta 
o cartorio se fizeraõ em leuipo deste Guardiaõ, se de
vem entender emquaulo á Igreja somente, e Sacristia
mas naõ em quanto ao Recolhimento, como logo ve
remos.

361. Concluido no Convento da Victoria o seo tempo 
de Guardiaõ, se passou Fr. Paulo de S. Antonio para

Senhora da Pena, ou Penha, a alli em en- 
piütuaes exercidos, e no cuidado de ajudar ao seo com
panheiro Frcy Francisco da Madre de Deos nos mate-
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riaes necessários para se dar principio a líuin Hecolhi- 
inenlo, ou Gonvenlinho nesla Krmida da Penlia, coii- 
cluiliio os dias de vida, no anno de 1650, diz a Memó
ria, que seguimos, sem lhe assignai’ o do mez, em que 
falleceo, com grande opiniaõ, e fama de virtude. Esta 
se acha comprovada no mesmo instrumento ja referido. 
Além do que depuzeraõ outras testemunhas de boa fama 
deste Religiozo, c voz commua da sua virtude, disse 
Martinho da Morim de Tavora, pessoa da repi blica, e 
morador na mesma villa da Victoria havia muitos an- 
nos, ser publico nella, que sahindo huã noite do choro 
o P. Fr. Paulo de S. Antonio, chamou outro Religiozo 
para seo companheiro, e com elle á pressa se embarcara 
para a Ermida de Nossa Senhora da Pena, e perguntan
do-lhe alguns a novidade da pressa, elle respondera, 
que hiavicudir a hum desarrancho, que havia na ditta 
Ermidíí»r aonde chegando, tivera com a Imagem da Se
nhora ^alguãs reprezenlações amorozas, fallando com 
ella,ii8:‘dizendo-lhe para que consentia, o que lhe faziaõ 
e fora logo ao regaço da ditta Imagem, e lhe tirara huã 
rata com seos filhos, que tinha parido. Isto, que depõem 
esta testemunha, como voz publica, confirma de vista 
Maria de Lemos, mulher do capitaõ Francisco Garcia 
de S. Ago; porque disse que assistindo ella algum 
tempo, na caza da Senhora da Pena com sua íamilia, 
retirada da villa da Victoria por causa das bexigas, sa- 
hira huã madrugada o Padre Fr. Paulo do seo Convento 
da Victoria, e fora á casa de hum sobrinho delia teste
munha, dizendo-lhe fosse com elle á caza da viigem, 
como costumava outras vezes, com lagrimas nos olhos, 
e muy sentido, aífirmando-lhe havia sonhado aquella 
noite, estava huã rata com sette Olhos no regaço da Se
nhora, e que lhe tinha roido o manto ; e que chegando 
á caza da virgem assim o achara, e que ella testemunha 
vira 0 manto roido. Esta mesma testifica sobre o que 
disse a antecedente, das praticas, ou colloquies, que

;>5
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com a imagem da Senliora tiiiha o P. Pr. Paulo, es
tando ella testemunha na Igreja huã meuhâ, que* che
gando 0 ditto Relígiozo ao altar da Senhora, e vendo 
tinha 0 manto orvalhado, lhe perguntara elle, por onde 
navia andado ; mas que ouvindo ella testemunha, que 
a Senhora pela sua Imagem lhe respondia, não perce
bera 0 que. Taõbem depoz, que o ditto Padre, por meyo 
da Senhora da Pena, dera repentina saude a dous filhos

assim esta, como as mais, que fôra 
este neligiozo sempre conhecido, e venerado por sugeito 
de muita, e grande virtude.

362. Com a mesma fama vulgar, e testificada, no 
proprio instrumento assima^ viveo muitos annos, neste 
Convento, e taõbem na Ermida da Senhora da Pena o 
Ir .F r . Francisco da Madre de Deos, Religiozo leygo. 
Ghainado vulgarmente o enfermeyro das conta»; bran
cas. Foy natural da Arrifana de Souza, onde L\e por 
pays a Gaspar Fernandes, e Margarida Fernaeaes, e

Francisco Leal. Aprendeor. c pa- 
p„a ® de barbeyro, e passando ao Brazil, poz

tenda publica na cidade da Bahya. Dalli passou aPernam-
araUn  ̂ Cusiodlo Fr. Paulo de S. Catharina o
aceitou para a ordem, e no Convento de Olinda fez a
?ón fav f  ̂ de Setembro de 1617, quando ja
coutava os vinte e sette annos de idade, confirmando

 ̂ ‘'o*'» de homem
pcrí p  ̂ “̂^0, 0 que era de virtude. Por
^n^npM cliaridade, e amor do proximo,
OUnda enfermeiro da caza de
Olinda. Neste officio de charidade se occupou por toda
a sua vida, com muito aproveitamento do seo L p ii to

D1S r ò r , =  Pacencia. e conformidade os trabalhos
oncfierrm L «““‘‘»''eis conselhos, e aindaorações, como fot nolorio. o que sobre isto succcdeo no
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Convento de Pojnca. Achava-se nelle gravemente en
fermo, e ja sem esperança de vida Fr. Manoel do Roza- 
rio, Religiozo taõbem leygo, e de conhecida virtude. 
Assistia-lhe por enfermeiro Fr. Francisco, morador a 
este tempo na mesma caza. Achavaõ-se na cella do en
fermo vários Religiozos, chamados para o oílicio da 
agonia^ quando o moribundo com as lagrimas nos olhos 
levantou as vozes, pedindo aos que prezentes estavaõ, 
fossem dizer a Fr. Francisco, o enfermeiro, o deixasse 
hir, e naõ lhe impedisse o favor, que Dcos lhe fazia de 
0 levar para sy, e gozar da sua gloria, como esperava. 
Sahio da cella do enfermo o Sacerdote Fr. Domingos 
da Gonçeiçaõ, buscou o enfermeiro, e depois de alguã 
diligencia o foi achar em oraçaò na capella mor diante 
do Santissimo Sacramento. Chegou-se a elle, e com 
instancia lhe-pedio dicesse o que fazia. Depois de alguâ 
repugnância, lhe disse, estava pedindo a Deos, desse 
a vida áquelle enfermo, porque era moço,e podia servir 
á Religião muitos annos. Por isso, accrescentou o Reli
giozo, se queixa Fr. Manoel, e vos manda pedir o dei
xeis seguir seo caminho, e gozar da bemavenlurança, 
que espera de Deos pela sua mizericordia. Pois se quer 
morrer, respondeo o enfermeiro, vamo-lo ajudar, che
gou á cella do enfermo, e ajudando-o com palavras de 
espiritual conforto, e consolaçaõ, e conúança verda
deira em Deos, entregou nas maõs do Senhor a sua di- 
toza alma. Este cazo deixou taò admirados, como satis
feitos da boa opiniaõ, que destes dous Irmaõs seos ha- 
viaõ concebido todos os Religiozos.

363. Trazia Fr. Francisco da Madre de Deos conli- 
nuamente nas maõs huãs contas brancas, porque rezava, 
e só ao pescoço, quando lhe era precizo fazer alguma 
couza ; e por isso lhe chamavaõ o enfermeiro das con
tas brancas. De Pernambuco, a rogos seos, o mandou a 
obediência para a capitania do Espirito Santo, pela no
ticia, que tinha, e dezejo de ver o Santuario de Nossa r
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Senhora da Penha, e lhe concederão os Prelados li
cença para assistir nelle em companhia deFr. Paulo deS. 
Antonio, dequem ja se fez memória. Eraò ambos de ele
vado espirito, e alli víveraõ alguns annos em continua
dos jejuns, e abstinência total de carnes, e se alguã 
couza disto, ou outras semelhantes lhes offereciaõ os 
devotos, tudo mandavaõ ao Convento da Victoria, legoa
e ineya por navegaçaõ de canoas da capellinha da 
Penha.

36Û. Assistindo nesta capellinha os dous Religiozos, 
naõ loi pequeno o desgosto, que liveraõ, vendo, que 
daquelle santo lugar quizeraõ remover aos nossos os RP». 
Padres da Companhia pelas incohérentes razões, que adi
ante se diraõ, Mas vencidos com a verdade os seos leves 
fundamentos, entraraõ a persuadir os dous companheiros 
aos Prelados da Custodia levantassem alli um conventi- 
nho ; e assim o conseguirão, encarregando-sc logo a 
ambos o cuidado dos seos materiaes, e em particular a 
Fr. Francisco da Madre de Deos, que por morte de seo 
companheiro, neste mesmo tempo, como ja se disse, 
ficou com 0 cuidado, e administraçaò da obra. Na con
gregação de vinte ehutti de Novembro de 1650 se de
terminou em meza o dar-se principio a esta obra ; e par
que conheciaõ os Prelados da Custodia o zelo, e activi- 
dade para ella do Irmaõ Fr. Francisco da Madre de Deos, 
a veneraçaõ, e respeito que tinha entre aquelle povo’, 
lhe mandou o P. Custodio Fr. Sebasliaõ do Oispirito 
Santo patente de Prelado da nova caza, que se havia 
levantar, e alguns Religiozos para o ajudarem. He ver
dade, que a nomeaçaõ deste Religiozo para Prelado do 
sobiedilto Recolhimento se naõ acha lançada no livro 
das eleyções daquella congregaçaõ, talvez por naõ cau- 
zar novidade na Custodia, ainda que havia exemplos no 
primitivo estado da Religiaõ, o fazerem-se Prelados^ ou 
Guardiães aos Religiozos leygos. Este o foi, e o pri- 
meyro que teve o Recolhimento, c oratorio, ou casa
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da Senirora da Penha ; e o que, com o seo zelo, dili
gencia, e devoçaõ do povo grangeado por elle, deo 
principio, e em seo lempo se lançou a primeira pedra, 
em 0 Gonventinho, que naquelle sanluario levanlaraõ os 
Prelados desta Província do Brazil, sendo ainda Cus
todia.

365. No cuidado da obra gastava os dias ; e as noi
tes, em continua oração, diante da Imagem da Senhora 
da Penha, tomando taõbem largas, e rigorozas discipli
nas. O officio divino o fez sempre com os mais Religio- 
zos todos os dias. A Salve no fim das horas a mandava 
entoar, ea prima noite as Ladainhas, sendo elle, o que 
com mais fervor, e devoçaõ assistia a tudo. Para a Ia- 
dainha convidava aos Religíozos da villa, quando alli 
viuhão, c taõbem para a disciplina, e tudo em honra, e 
louvor da mesma Senhora, fazendo para isso a estes 
hospedes muita charidade. Nunca sahio fóra daquelle 
sanluario, mais que athea praya, e bayxa do monte, e 
isto so quando lhe era forçozo sobre os maleriaes para 
a obra do Recolhimento. Aqui foi mestre de hum No
viço Pedreiro, que era mestre da obra, e ficou por lier- 
deyro do seo espirito, e devoçaõ daquelle lugar. A este 
tratou com tanta aspereza cm o an no do Noviciado, e 
ainda depois de professo, que os mais antigos e apro
veitados no espirito o notavaõ de rigorozo. No anuo de 
1653, dous com pouca diflTereuça antes da sua morte lhe 
aconteceo, o queja em outra parte se tocou; e o refe
rimos aqui agora, como em proprio lugar. Occupa va 
ainda alli o de Prelado daquelle santuario, quando lá 
foraõ ter terceira vez os Hereges Olaudezes de huãs 
náos, que poraquellas costas andavaõ á pilhagem guia
dos por hum máo portuguez, e por este advertidos das 
preciozidades, peças de ouro e prata, e ornamentos 
ricos, que havia naquelle santuario. Foraõ ter a elle em 
hnã madrugada, quando ja o Servo de Deos com a porta 
da Igreja aberta eslava posto de joelhos em oração
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diante da Imagem da Senhora. Sentio o alvoroço dos 
soldados, e estrondo das armas sem se mover do lugar, 
€ postura em que estava. Fugirão alguns dos Religiozos, 
sendo prezos outros pelos Hereges, com oito Escravos, 
que trabalhavâo nas obras. Entraraõ os Inimigos saque
ando tudo, 0 que era da Sachristia e altar, sem fazer 
cazo, nem damno ao Servo, nem elle mostrava dar-se 
por entendido, do que via. Mas intentando os Hereges 
por máos na Imagem da Senhora para lhe tirarem a coroa 
e manto, enlaõ lhes disse se abstivessem de tal indecên
cia, nem a locassem, que elle o faria ; e assim com 
muitas lagrimas, e grande sentimento da sua alma, tirou 
o manto, e coroa da Senhora e a entregou aos pérfidos 
contrários. Quiz hum mais atrevido tirar á Sagrada 
Imagem hum anel preciozo, que tinha nos dedos, e o 
naõ pode conseguir, fazendo diligencia por lhe quebrar 
aquelle, em que estava, e ainda a mesma maõ; mas 
nada disto pode conseguir, e assim ja  lemerozo desistio 
do empenho. Tirou o portuguez, que com elles hia, dos 
braços da Senhora o seo menino, por mais, que o Servo 
dc Deos lhe requeria, que o deixasse, ou o levassse a 
elle taõbem; ao que respondeo, que a elle o deixava, 
para acabar aquella obra, que eslava muito bonito 
tudo; eque ao Menino o levava, para brincar com ou
tro, que tinha no Reciífe. A isto tornou o Servo de Deos 
com as lagrimas nos olhos, vai-te embora, e lá verás os 
brincos, que te haõ de custar taõcharo ; e este será o 
ultimo dos atrevimentos dos teos companheiros no Rra- 
s i l ; porque só isto faltava por teos peccados para cas
tigo leo, e dos mais. E parece foi profecia ; porque sa- 
hindodalli com esta preza, de ouro, prata, ornamentos, 
e escravos, deixando livres os Religiozos, que haviaõ 
prezo, foraõ aportar a Gabo-Frio, na Bahya Fermoza, 
e saltando em terra a fazer preza em os gados, que por 
aquellas ribeyras pastavaõ, deraõ sobre elles os Índios, 
que os guardavaõ, e sem colherem algum, com morte



H î

<ltí muitos se embarcaraõ os mais a toda a pressa. K 
para que em tudo se verifrcasse o pronostico do Servo 
de Deos, a poucos dias depois de chegarem estes Piratas 
ao porto do BecitTe, foi restaurada a praça de Pernam
buco, com que pagaraõ bem este, e outros desacatos fei
tos ás Igrejas, e Sagradas Itnageo«.

360. Na entrada do ReciíFe, e entrega da sua praça 
nesta oceasiaõ se achou o P. Custodio Fr. Daniel de S. 
Francisco, e a elleforaõ restituidos os escravos que ha- 
viaõ tirado da caza da Senhora da Penha os Hereges ini
migos, os quaes o ditto Padre hindo no mesmo anno vi- 
zitar áquelle santuario, levou comsigo, e outras alfayas, 
ornamentos, e varias esmollas, com que se recuperou o 
perdido, e se contiouaraõ as obras com admiraçaõ dos 
mais advertidos, e consolaçaõ de todos os devotos 
daquelle santo lugar, os quaes, conclue a memória, 
que seguimos. — Sabem^ e viraò as maravilhas, que 
Deos nelte obra por intercessão do Servo de Deos F r , 
Pedro de Palaciirs, que o fundou, e de seo successor na 
espirito, devoção, e penitencia o Irmab F r. Francisco 
da Madre de Deos, que depois de acabxda a sua Prelaw 
zia, e deixar os Religiozos j a  moradores em o novo Con  ̂
vento passou desta vida á bemaventurança com todos os 
Sacramentos da Igreja, deixando tàòbem nos Religio
zos, e Seculares saudozos dezejos da sua prezença, e 
santa conversação, e com o nome, e fama de santo. Foy  
sepultado no claustro do Convento da villa da Victoria 
em desoito de Septembre de 165/f.

367. A este se segue a devida memória de Fr. S i-  
maõ de S. Boaveutura, Religiozo da mesma sorte leygo, 
de boa fama, e notada virtude, da qual depõem as mes
mas testemunhas do processo ja referido, e que vivera 
muitos annos neste mesmo Convento com huã grande 
opiniaõ de santidade. Gastava as menhãs em ajudar as 
missas, eo mais dos dias, e noites em disciplinas, e ora- 
çaõ na Igreja diante da Imagem da Senhora da Penha,.



onde laòbein assistio alguns anuos. Naõ comia carne, 
eera nos jejuns muy abslinenle. Por sua morle llie tira- 
raO do habito muita [)arte, como reliquias, e ao loque 
dellasseobraraõ, medianleo poder Divino, varias curas, 
que pareceraô milagrozas. Foy por noite o seo falleci- 
mento; e no dia de menhâsahindo do Recolhimento da 
Penha para a capellinha da Senhora o seo Prelado, que 
era a este tempo Fr. Antonio dos Santos, ou de Mejaõ 
Frio, que foi depois o primeiro Prelado maior da Cus
todia do Rio de Janeyro, quando se erigio; ao entrar este 
Religiozo na sobreditta menhã na Igreja da Senhora da 
Penha, lheappareceo hum vulto, no qual se lhe reprezen- 
tou via a Fr. Simaõ ; e descendo logo aonde estavaõ os 
mais companheiros, lhes disse que Fr. Simaõ era falie- 
cido; e assim com os mais Religiozos súbditos, e alguã 
cera para o seo officio se embarcou para a villa, e a.ssis- 
lio ao enterro de Fr. Simaõ. Naõ lemos clareza donde 
fosse natural este Religiozo, nem em que Convento fizes
se profissão, nem o dia, e anno do seo fallecimenlo; 
mas constando do referido instrumento, pelo que diz 
huã testemunha, que falleceo no Convento da Victoria, 
sendo Guardiaõ da Penha Fr. Antonio de Mejaõ Frio, 
sahindo este Religiozo por Prelado da Penha em vinte e 
seis de Agosto de 1657, athe o fim de Novembro de 
1659, segue-se que neste inlermeyo foi o transito de 
Fr. Simaõ de S. Boa ventura.

368. De outro Fr. Simaõ com o sobrenome do Espi
rito Santo, sem lhe declarar o estado, que tivera, sede 
sacerdote ou leygo, nem o dia, e anno do seo falleci- 
mento, e só que fora no Convento da Victoria, faz com- 
memoraçaõ na primazia seraficao seo author, E porque 
suppomos ser este o mesmo, que achamos em huã noti
cia dada da do Rio de Janeyro, a esta nossa província, 
sobre alguns Religiozos de virtude, na qual diz, quem a 
escreveo estas palavras —  conkeei a F r, Simanico, o 
qual aqm naò refiro^ por V, C, j a  ter noticia larga da



sua vida^ nesla suppoziçaô^ par concordar o diminutivo 
de Simanico^ com o que diz a Primazia, —  Que sendo 
no corpo pequeno, era agigantado no espirito, concor
damos ser este 0 mesmoj que vivendo sempre humilde, 
pobre, e em continua oraçaõ, era cordial, e extrema
damente devoto de Maria Santissima, e assim hindopor 
mandado dos superiores ás partes do sul, foi ter ao san
tuário da Penha. Tanto se arrebatou o seo devoto espi
rito no affecto e veneraçaõ da Senliora por meyo da- 
quella sua especial e milagroza Imagem, que fazendo a 
diligencia possível conseguio dos Prelados o ficar alli 
por assiste, em o seo serviço, e obséquio, athe que so
brevindo-lhe a ultima enfermidade, foi transportado 
para o Convento da Victoria, onde falleceo com tanta 
opiniaõ de virtude, que movido o povo da fama e voz 
publica desta, foi grande o concurso, que houve ao seo 
enterro, e com a terra, que levaraõ da sua sepultura, 
foi constante recuperaraõ milagrozamente a saude vá
rios enfermos, e ainda se conservou por alguns tempos 
adiante esta devoçaõ. Que fora leygo declara o dos Pe
quenos na terra, o que naò fez na sua Primazia, e na- 
quelle diz taôbem, que fallecera pelos annos de 1679. 
Quando falleceo este Religiozo, hiaõ correndo dous 
annos, que desta nossa proviucia estava separada a do 
Rio de Janeiro, e como por esta razaõ deixamos de fa
zer memória de outros mais por fallecerem daquelles 
annos por diante, ainda que haviaõ tomado o habito, e 
vivido na obediência desta, parece devíamos deixar taô
bem este, pois ainda que viveo da mesma sorte súbdito 
desta, veyo a fallecer como os mais na sugeição daquella; 
mas como falleceo logo naquelles primeiros annos da 
separação, e delle achamos cá alguma noticia, o que 
naõ havia dos mais, por isso deixamos esses para o seu 
proprio Ghronista, e assim só fallaremos dos que cá 
tivermos noticia falleceraõ nos Conventos daquellas 
partes do Sul antes da separação destas duas Provindas.
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369. Com a mesma incerteza do anno, em qne falte- 
ceo, mas antes da separagflõ destas duas Províncias, 
achamos, assim no allegado Instrumento, como na Me
mória assiraa referida a do Irmão Ghorísta Fr. Gaspar, 
por que sem outra mais iudividual, de que dizerem foi 
sepultado neste Convento, omie viveo esses poucos 
annos, mas com grande opinião, e fama de virtuoso; 
pois por seo merecimento cresceo o azeite, que faltava 
para a communidade, e ahimiar ao Santíssimo, que 
durou por mais de um anno, aqueíla pouca quantidade 
que por ordem natural não bastava para tres dias. Esta 
lie toda a noticia dos Religiosos de virtude que acha
mos ti verão jazigo neste tempo, athe a separação destas 
duas Provincias.

CAPlTriiO XML»

Da H erm ida da Senhora da Ponha na Capitania do Espirito Santo^

370. Na vida do servo de Deos Fr. Pedro de Pala
cios  ̂ escripta na 1 .“ parle desta Chronica, se deo de 
passagem alguã previa noticia deste Santuario; agora 
diremos o mais pelo que toca á nossa Província athe 
0 tempo em que deita se separou a do Rio de Janeiro. 
Não descrevemos o sitio deste singular Santuario, sup- 
poslo t mos detle huã especifica e individual relação e 
de toda a sua fabrica, e architelura, não só da Igreja, e 
Convento, mas de toda a mais obra, que se acha desde 
0 pé da sua montanha athe o cume do Penedo, era que 
está a Igreja, com as medidas, distancias e artefactos 
de toda a machina admiravel de que consta, porque a 
deixamos para o Padre Chronista daquetia Provincia, 
que 0 poderá fazer mais acertado com o exame de vista 
do que nós por relação ainda que mui exacta, e curiosa.
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371. Taobem declaramos já  na vida do mesmo servo 
do Senhor Fr. Pedro de Palacios, que elle e naõ oulro 
foi 0 fundador da primeira Gapeilinha, e Hermida da 
Senhora, com alguãs circunstancias mais, tiradas todas 
do instrumento publico, e autentico da vida deste Re
ligioso, que no Convento da Victoria se guarda, e te
mos cá 0 seu transiimplo. O mesmo consta da Escrip- 
tura pela qual se fez a data desta Hermida aos Frades 
Menores desta Provincia, sendo ainda Custodia. Adver
timos mais agora, que quando escrevemos na primeira 
parle desta Chronica a vida de Fr. Pedro de Palacios, 
não tinhamos visto ainda a Chronica da Santa Provin
da da Arrabida, a qual vindo á nossa maõ, depois de 
impressa a nossa, achamos esta em tudo conforme com 
aquClla, no que toca a Fr. Pedro de Palacios, e á sua 
Hermida da Senhora da Penha. E como em a nossa 
deixamos referido, o que depois da morte deste Servo 
de Deos se passõu allie que os nossos Religiosos chega- 
raõ a fundar Convento na Villa da Victoria, dali por 
diante diremos o mais, em quanto a dilta Capella, e 
Santuario da Penha esteve na adminislraçaõ desta nossa 
Provincia.

37:2. Havendo chegado os nossos, como fica ditto, a 
fundar Convento na Villa da Victoria, e tendo-lhe dado 
principio no anno de 1591, foi de tanto gosto, e conso
lação para aquelle povo, e seos Governadores, verem- 
se na posse do que havia muito desejavaõ, que para em 
tudo mostrarem a sua boa vontade, lhes fez a Senhora, 
e Donataria da Capitania com os mais do Governo doa- 
çaõ da Hermida da Senhora da Penha, com as clausu
las, e circunstancias, para isso costumadas. Entraraõ 
os Prelados da Victoria, sendo o primeiro, e fundador 
desta caza, a quem foi feita a doaçaõ da ditla Capella 
da Penha, o Irmaõ Fr. Antonio dos Martyres na regên
cia deste Santuario, logo no mesmo anno de 1591, 
lendo alli sempre dous, ou mais Religiosos, conforme
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julgavaô ser necessário, sem titulo algum de Prelatiira, 
e sugeilos como súbditos, que eraõ, ao Guardiaõ do 
Convento da Victoria. Desta liiaõ alli era os dias parti
culares fazer as festas da Senhora, e as mais funções 
devotas, que se offereciaô. Assim se foi conservando, e 
sempre com repelidos augmeutos, tanto no material do 
edifício, como na devoçaõ da Senhora, e seo Sanluario, 
crescendo taõbero os seos benefícios aos que a ella re- 
corriaõ, alhe o anno de 16A8. Neste occorreo aos R .R . 
Padres da Companhia o discurso de haverem a sy 
aquelle Santuario, lendo-nos por incapazes delle, pelas 
razões da pobreza, que professamos. Para satisfazer a 
estas, e se impedir a injusta, e ambiciosa transacçaõ, 
que inlentavaõ perante as Justiças, foi preciso aos Pre
lados appresentarem em Instrumento publico a doaçaõ 
em forma de quem a podia fazer, com as condições, e 
requisitos, que em sy contém, e se declaraõ nella, para 
que os Frades Menores, uaõ obstante as limitações da 
sua pobreza, possaõ administrar em nome da Sé Apos
tólica semelhantes pensões. Nestes autos se prova cora 
sette testemunhas, das mais antiga  ̂ e authorizadas das 
duas Villas do Espirito Santo, e Victoria, em como os 
Religiosos Menores hia por cincoenta e oito annos esta- 
vaõ de posse da administraçaô daquella Hermida, cui
dando do seu reparo, augmenlo, e Culto Divino, com 
exemplo, e edificaçaõ dos povos, credito particular, e 
gloria de Deos, como o publicavaõ os continuados pro
dígios, e milagres obrados alli por Virtude Divina, po
der e valimento da Senhora; e por ultimo se appende 
no mesmo Instrumento a Escriptura da sua doaçaõ, 
que lie a seguinte; —

A Governadora D. Luiza Grinalda, e seo Adjunto o 
Gapitaõ Miguel de Azeredo desta Capitania do Espirito 
Santo, e officiaes da Camera da Villa da Victoria, e as
sim os da Camera desta Villa do Espirito Santo da ditta 
Capitania, que este anno de noventa e hum servimos,etc.
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—  Fazemos saber aos que esla nossa Carta de doaçaô 
virem, que vindo os Muito Reverendos ein Cliristo, 
Padres Capuchos da Sagrada Religiaõ dos Frades Meno
res do Seráfico Padre Saõ Francisco da Província de 
Santo Antonio de Portugal, mandados do Irmaõ Padre 
Geral Fr. Francisco Gonzaga, e por ordem de Sua Ma- 
geslade a estas partes do Brasil a edificar cazas e Mos
teiros para gloria e serviço de Nosso Senhor, e da sal- 
vaçaõ das almas, e augmeuto de nossa Santa Fé Calho- 
lica, com titulo de Custodia de Santo Antonio do Brasil 
sugeita á mesma Proviucia de S. Antonio do Reyno de 
Portugal, confirmada por hum Breve Apostolico do Papa 
Sixto V de boa memória; sabendo isto Vasco Fernan
des Coutiuho, que Deos tenha na sua gloria, Gapitaõ e 
Governador, que entaõ era desta Capitania, movido 
com santo zelo do Serviço do Senhor, e bem commum 
c augmento espiritual, que com os dittos Religiosos 
recebería esta sua Capitania; considerando o fruclo que 
laziaõ em as outras partes, onde já estavaõ, com sua 
vida, exemplo e doutrina, oraçaõ e sacrifícios, mandou 
pedir ao R. P. Fr. Melchior de S. Calharina, Custodio 
da sobreditta Custodia, e Commissario destas partes, 
pelo Irmaõ Padre Geral, lhe mandasse Religiosos a esla 
Capitania para uella fazerem caza, e habitarem, para 
que nós taõbem recebessemos delles a mesma doutrina 
e exemplo, pela muita devoçaô, que todos temos a esta 
Sagrada Religiaõ^ olTerecendo-lhe para sua morada a 
caza de Nossa Senhora da Pena, sii la no termo da Villa do 
Espirito Santo, por respeito de a haver fundado hum Re- 
ligiozo da sua Ordem, chamado Fr. Pedro, que alliveyo 
com licença de seos Prelados muitos annos, com muito 
exemplo de vida, e edificaçaõ do Povo, e alli acabou vir
tuosa e Santamente, e foi sepultado em huma Ermida e 
Capella, que a esse tempo tinha feito, e por sua morte 
os moradores desta Capitania^ por sua devoçaô, e por 
respeito do lugar a reformaraõ e augmenlaraõ, e sus-
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tenlaraõ no estado em que hoje está, e sempre com 
inlenio e desejo de a entregar aos Religiosos da ditta 
Ordem para nella habitarem, e assim o mandaraõ pedir 
ao ditto Padre Gommissario; e posto que elle enlaõ naõ 
pôde mandar Religiosos, por arribarem ás índias, os 
que vinhaõ do Reyno em Companhia do Governador 
Geral Francisco Giraldes ; ordenou Nosso Senhor, 
como depois mandasse outros para esta capitania para 
satisfazer nossos desejos e edificar casa nella, aos quaes 
recebemos com a devoção, e charidade, que a tal Reli
gião devemos ; e para melhor nos aproveitarmos de sua 
Santa conversação, e doutrina. Sacrifícios Divinos, 
ofiicios. Orações, e mais exercicios, e recebermos o 
proveito espiritual, que delles pretendemos, lhe damos 
sitio nesta Villa da Victoria, onde hora estão, e nós 
com elles não menos edificados, que satisfeitos, e con
solados ; e dezejando nós corresponder da nossa parte, 
e manifestar a gratificação, que devemos, e a razão, que 
temos de louvar a nosso Senhor pela mercê, que nos 
fez em nos trazer os dittos Religiozos a esta terra, o 
não se satisfazendo de todo os nossos desejos, e devo
ção cora os termos somente nesta Villa da Victoria, mas 
tãobem em a caza deN. Senhora da Pena, ja  ditta, por 
ser lugar muy accommodado, e disposto para fazerem 
all! muitos serviços a nosso Senhor, e para consolação 
dos devotos, que ahi concorrem por devoção da Senho
ra, Navegantes, que a ella se vão encomendar, pelo 
qual, juntos nós com o muito R. Francisco Pinto, 
Vigário desta villa da Victoria, e ouvidor da vara nesta 
capitania, nos fomos ao mosteiro do glorioso P. S. 
Francisco, e com muyla instancia pedimos aos Muito 
Religiozos em Ghrislo Padres Fr. Antonio dos Marty
res, e Fr; Antonio das Chagas, seo conipanheiro qui- 
zessera receber a ditla caza de Nossa Senhora da Pena, 
e fazerem nella hum oratorio, pois lhes era tão devido, 
e pertencente pelas razões atraz declaradas, os quaes
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nos responderão, que elles aceilarião a ditta casa por 
autlio^idade, que para isso tinliào do dillo Padrecom- 
niissario, seo Prelado, da maneira e forma, que elles 
podião e segundo sua Begra’, e declarações delia, feitas 
pêlos Summos Pontiflces, especialmeute Nicolao III  e 
Clemente V, convém a saber,- ouro simples que elles 
podem ler das cousas offerecidas, e>dadas á sua O rdem .. 
Pelo que, de consentimento dos moradores da ditta 
caza de Nossa Senhora que nisto intervierão, e procu
rarão com os ditos Religiozos a tal acceitação, e de 
commum voto  ̂ e parecer de lodo o Povo desta villa 
da Victoria, que para isso foi junto em camara, todos 
os sobredittos juntos, ecada hum per sy, com todo o 
direito, jurisdição, e acção, com que fazer o podemos, 
de hoje para sempre damos, e- doamos á>sobredilla 
ordem e Custodia dos Frades Menores Capuchos de S. 
António do Brazil da obediência da Provincia de S, 
Antonio do Reyno de Portugal da ordem do Seráfico 
Padre' São Francisco’ a ditta caza, e Igreja de N. Se
nhora da Pena, E assim i e ’da maneyra, que a elles 
podem receber, segundo'por elles nos foi declarado, 
com toda a fabrica do edifício, que nella está feito, 
assim de caza, como de outra qualquer obra de pedra, 
cal, tijolo, madeira; e assim lãobem para mais recolhi
mento seo, e para que ao diante não sejão molestados, e 
devassados com lhe fazerem Roças ao redor daquelle 
monte, ou com gados, lhes damos todo o cham, e terra 
desde 0 pé dò ditto monte athé o cume, que a outra Pes
soa não fosse primeiro dado. E assim mais todas as agoas, 
e fónles que nelle há, e todos os mais bens e couzas á ditta 
Igreja annexas, obrigadas, e pertencentes. Mas, porque 
osdiltos Frades não são capazes por sua Regra da proprie^ 
dade e domínio de couza alguã, havemos por bem^.e 
queremos que aUal propriedade- e domínio de todas 
ellas, logo seja traspassado, e de feito traspassamossao 
Summo Poutificie da Santa Igreja Romana, como está
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declarado pelos Papas assima dittos, e na forma que ditto 
he, houvemos esta doação por feita, firme, fixa, e vali- 
oza de hoje para sempre, e mandamos deitar, e regis
tar no livro das doações da Camera desta Villa da 
Victoria para em todo o tempo se saber de como 
lhe foi feita por nós, a qual vay por nós assignada e 
sellada com os sellos que entre nós servem. Dada na 
ditta '^illa da Victoria aos seis dias do mez de Dezembro. 
Gaspar Carvalho, Tabaliào na ditta Villa da Victoria, 
e que hora serve de Escrivão da Camera em auzencia 
do proprietário a foz por nosso mandado, anno de mil 
e quinhetos e noventa e hum annnos. Sobreditto Ta- 
balíão 0 escreví— D. Luiza Grinalda— Miguel de Aze
redo— Marcos de Azeredo— Marcos Velozo— Domingos 
Luiz— Francisco Pinto— Gaspar de Paiva— Domingos 
Rodrigues. —  Fica registada esta doação no Livro 
dos Registos desta Camera da Villa da Vitoria a folhas 
vinte e quatro e vinte e sinquo do ditto livro por 
mim Gaspar Carvalho Tabalião, que sirvo na ditta 
Camera, e por verdade a assignei hoje vinte de de
zembro de mil e quinhentos e noventa e hum annos.
__Gaspar Carvalho. Confirmação do Prelado; confirmo
esta data da caza, e Ermida de nossa senhora da Pena 
da Capitania do Espirito Santo, assim como nella se 
contem, aos RR. Padres Capuchos da Ordem de S. 
Francisco, e assim hei por extinguida a confraria da 
ditta caza, e a hey por desobrigada para quietação dos 
Religiozos, e mando, que assim se cumpra, e que 
ninguém vá contra ella sob pena de Excomunhão, ipso fa
cto, eqiie ninguém conlendaem couzas da ditta caza con
tra vontade dos dittos Padres sob pena da ditta Excomu
nhão. Dada em a Cidade de S. Sebastyâo do Rio de Ja 
neiro, sob meo signal esello, asetle de Março de mil e 
quinhentos noventa e dons.

O Administrador,
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0  que mais se segue são os termos communs do Ta- 
balliào, como assim trasladou os autos, e esta doação, 
e a resgislou, etc.

C A P l T U I i O  ILIL.

Passa a Convento o Sanctuario da Penha, com algvãs noticias mais 
em quanto na administração desta Província. a\

f

373. Convencidos á força da prezente doação os 
mal fundados discursos dos que pretendião apossar-se 
do Sanctuario da Penha, por conselho dos dous Religi- 
ozos, que nelle assistião a este tempo Fr. Paulo de S. 
Antonio, e Fr. Francisco da Madre de Deos, se rezol- 
verão os Prelados da Custodia a levantar alli Convento, 
e na congregação que na Bahya fez o Custodio Fr. 
Sebastião do Espirito Santo a vinte ehum de Novembro 
de 1650 determinarão em Meza se fizesse na Ermida 
da Penha hum Recolhimento de nove cellas para os 
Religiozos, duas para hospedes, e varandas com oíTicinas 
por bayxo para o que diz o tal assento, foi ja a traça 
approvada pelo DiflQnitorio. Nesta mesma Meza se de
terminou fosse 0 Agente desta obra Fr. Francisco da 
Madre de Deps, Religiozo Leygo, para o que lhe 
mandou o P. Custodio Patente de Prelado, e foi o primei
ro, como Gca ditto, que leve a nova caza, e primeiro Re
colhimento da Penha.

37A. Logo, que foi encarregada a Fr. Francisco 
da Madre de Deos esta diligencia, começou elle, e o 
companheiro Fr. Paulo de S. Antonio com as esmollas 
dos Devotos a ajuntar os materiaes para a obra. E sup- 
posto lhe falleceo a este tempo o companheiro, quando 
foi no seguinte anno de 1651;, hindo alli de vizita o 
mesmo Custodio se lançou a primeira pedra nos ali-



cerses ; e foi este o primeiro convenlinho^ ou Recoilii- 
mento, em que com forma de communidade começarão 
a viver nelle os Religiozos^ pondo alli logo nove, como 
diz a Memória, que ja apontamos na vida deste mesmo 
Servo de Deos Fr. Francisco, e concorda com a de
terminação da Meza assima referida. A Fr. Francisco 
primeyro Prelado succedeo o segundo Fr. Nicolao de 
S. Thomé, no capitulo de quatorze de Setembro de 
1653; do Custodio Fr. Daniel de S. Francisco, e no 
seo tempo, que forào quatro annos, se fez a maior parle 
do Convento. Succedeo-lhe Fr. Antonio dos Santos, 
governou perto de très annos, e lãobem no seo tempo 
se trabalhou muito naqnellas obras, e no úm foi eleito 
em Custodio primeyro da nova Custodia do Rio dé’ 
Janeyro, que se erigio no capitulo do prímeirõ’ Provi- 
vincial do Rrasil Fr. Antonio dos’ Martyres, em sinquò 
de Novembro de lp 5 9 . Neste capitulo se elegeo para 
primeyro Guardião desta çaza da_ Senhora da Penha 
afFr. Manoel dos Martyres, efoi Prelado athe a congre
gação seguinte de quatro de Dezembro de 1660, em 'a 
qual elegerão para Guardião a Fr. Balthazar das' 
Neves, e a este succedeo Fr. Francisco, a quem chama- 
vão 0 Fundão, Religiozo leygo no capitulo do Segundo 
Provincial Fr. Aleixo da Madre de Deos, em vinte 
e hum de Septembre de 1662. E esta he a sene dos 
Prelados, e Guardiães desta caza da Senhora da PenhaJ 
desde que teve principio nô  Irmão leigo Fr. Francisco 
da Madre de Deos athe Fr. Fi;ancisco o Fundão, lão
bem leygo, tirada do livro antigo, e primeyro das 
eleyções desta Custodia desde a sua independencia dá 
Provincia de Portugal. No cartorío desta mesma nossa 
Custodia e depois Pçoyiucia na Fundação desta cazà 
da Senhora da Pepha, ou Pena, e ná lista dos seos 
Prelados se não acha a Fr. Balthazar das Neves, que 
foi 0 segundo Guardião depois de separada esta Pro- 
vincia, e erecta a Cusitodia do Rio, eem lugar deste Fr.
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Balthazar das Neves pòe‘ o lal carlorio a Fr. Francisco 
da Madre de Deos, Frade leygo; equivocaçào sem du
vida de quem fez aquellè assento; por que ouvindo dizer, 
que 0 tal Fr. Francisco, fora Guardiào, ou Prelado da 
Penha, e não o achando na lista dos mais Prelados e 
vendo n’ella a este ultimo Fr. Francisco Fundão Frade 
Leygo, entendeo ser esteaqiielle e assim lhe pôs o 
sobre nome da Madre de Deos, E bem se mostra 
deste mesmo assento do cartorio, e sua lista, ser isto 
equivocaçào de quem escreveo, porque o sobre nome de 
Madre de Deos, que lhe assentou está emendado porsima, 
que parece quer dizer a emenda Fr. Francisco da 
Conceição, que seria sem duvida o sobre nome do outro 
Leygo Fr. Francisco o Fundão, não advertindo uitima- 
mente, quem tresladou aquelle assento, que sendo este 
Fr. Francisco Fundão eleylo Prelado desta caza no 
de 1662, era ja  fallecido desde o de 165/t o outro Fr. 
trancisco da Madre de Deos. E esta he toda a noticia 
que podemos desta caza da Senhora da Penha desde 
que passou a convento no anno de 1650 athe o de 1662, 

.como fica referido. E suposto que a separação daquella 
Custodia, desta nossa Provincia foy muitos annos ao 
diante no de 1675, não a ĉhamos com tudo, que cá na 
Provincia se fizessem mais eleyções de Prelados maio
res, nem menores para a tal Custodia, nem a cauza por 
que; e assim aqui paramos tãobem com o mais, que nos 
tocava, ao menos nos doze, ou treze annos, que cor
rem de 1662, que ca se fez a ultima eleyção de Prelados 
athe 0 de 1675 da sua separação.

375. Desta caza foy especial devoto, e Bemfeitor Sal
vador Corrêa de Sá e Benevides; Covernador que foi 
duas vezes na Cidade do Rio de Janeyro, è tãobem em 
Angola, e em remurieração dosseús benefícios feitos assim 
a este Santuario, como a todá a Provincia, no capitulo 
de i(i de Setembro de 1653, desta nossa Custodia ja 
independente da Provincia de Portugal se fez adetermi-

f
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nação seguinte: Assentoii-se em Meza de Di/finicão, que 
pelãs grãtídes esmollüs^ que o Governudov Sulvudor Cot- 
re ia d eS á  e Benevides faz atoda esta Província, e ern 
especial ao Convento de Nossa Senhora da Penha, além 
da carta deconfraternidade, que se lhe tem dado, o faze
mos Padroeyro do ditto Convento de Nossa Senhora para 
0 qual consignou cem mil reis de esmolla todos os annos, 
do que fez escriptura, e está no cartorio de Gaspar de 
Carvalho, na cidade do Rio de Janeiro. A carta de 
confraternldade, de cjue falia o termo assima, consta 
por outro foi passada na congregação antecedente de 
vinte e hum de Novembro de 1650, no qual se diz assim; 
Aceitamos por Irmão da confraternidade a Salvador 
Correia de Sá e Benevides, Governador de Angola, e a 
sua molher D. Cátharina de Iguarte, e Velasco. Foy 
este Salvador Corrêa de Sá e Benevides, duas vezes 
governador da cidade do Rio de Janeiro. Alli se acha
va a primeira no anno de 16/iO, quando nelia acclamou 
a El-Rei D. João o IV. Concluido este governo no de 
16/i5 passou ao Reino por General da Armada do Com- 
mercio daquelle anno, e no de 1650 se achava no Gover
no de Angola, que havia restaurado das armas de Olanda, 
quando nesta Custodia se lhe conferio a carta da confra- 
lernidade. De Angola passou segunda vez ao Rio de Ja -  
ueiro por seo governador, onde se achava no anno 
de 1653, tempo era que se elegeo por Padroeyro deste 
convento da Senhora da Penha. E este lie o especial Bera- 
feilor, de quem achamos alguã noticia por aquelles 
tempos. E he sem duvida que não só este mas todos os 
seos Ascendentes, e Governadores desta Illnstre Famí
lia naquella cidade, forão sempre mny especiaes de
votos da Religião e seos particulares Bemfeitores; e 
por isso não quizemos faltar a este pelo que a nós toca, 
com esta breve memória devida á nossa obrigação e ao 
seo amor e zelo.



â76. 0  que se seguia agora era darmos alguã uolicia 
dos milagres e prodígios da Senhora da Penha; mas como 
destes naò temos cá especiaes memórias, e ja  demos 
aquella, que nos chegou de alguns obrados nos seos 
principios, em a nossa primeira parte, deixamos laõbem 
este cuidado para o seo proprio chrouista.
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trin cip ios, e primeiros progressos do Convento de S. Antonio da Cidade
do Rio de Janeiro.
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377. Já  no a uno de 1590, em que o Padre Cus
todio Fr. Melchior de S. Catliarinu fez a aceitação da 
caza da Victoria, mandando para eilu a Fr. Antonio dos 
Martyres, e seo companheiro Fr. Antonio das Chgas, le- 
varaõ estes Keligiozos ordem para hirem primeiro á 
Cidade do Rio, adonde taõ bem lhe pediaõ fosse, ou 
mandasse fazer escolha, e aceitaçaõ dc lugar, e sitio 
para fundar convento. Não teve este por então eíTeito, 
ainda que lá chegaraõ aquelles Religiozos, escolherão 
sitio, e se lhes fez doacçaõ delle; porque supposlo deraô 
de tudo parte ao Padre Custodio, e este, pela enfermi
dade, que lhe sobreveyo, naò pode sahir de Pernam
buco, ficou frustrado por aquella vez o dezejo, e boa 
vontade do Povo, que nem por isso deixou de repelir 
as supplicas. Por esta cauza, chegando a Olinda, onde 
se achava Fr. Leonardo de Jesus, a nomeaçaõ delle para 
Custodio do Brazil segunda vez, e íazendo a sua Junta 
a viule e dous de outubro de 1006, iiella se determinou 
fundar Convento na cidade do Rio. Para este eíieito côn- 
cluidos os négociés da Custodia das partes de Pernam
buco, e Bahia, pariio para as do sul, c aos vinte de 
Fevereiro do seguinte anuo de 1607 chegou á cidade do
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Rio de Jaheyro, com quatro Religiozos inais  ̂ que eã- 
cqlhed para áquella rundaçaõ. Foraõ estes o P. M. Fr. 
Vicente do Salvador, Fr. Estevaõ dos Anjos, Fr, Fran
cisco de Saõ‘Rraz, e Fr. Francisco da Cruz leygo. Na, 
cidade foraõ recebidos com as demonstrações de gosto, 
com que esperavaõ, e recolhidos á santa caza da Mize- 
ricordia por alguns mezes. Naõ agradou ao P. Cus
todio 0 sitio, de que havia feito escolha Fr. Anto
nio dos Martyres, e assim fazendo eleyçaõ de outro, 

 ̂Ihê  passou o governador, e Gamara carta de doaçaõ, 
a qual trasladamos aqui por alguàs circunstancias, que 
contém, e se enteuderaõ por elW melhor.

— Martim de Sá Gapitaõ, e Governador por sua Ma- 
geslade nesta cidade de S. Sebasliaõ do Rio de Janeiro, 
e officiaes da Camera do anno prezente etc. Fazemos 
saber aos que esta nossa carta de doaçaõ para sempre 
\irem, que vindo hora novamente a esta terra o R. P. 
Fr. Leonardo de Jesus, Custodio desta Custodia de S. 
Antonio do Brasil dos capuchos da Província de S, 
Antonio de Lisboa, com sinquo Religiozos mais para 
edificarem caza, assim a nosso requerimento e do mais 
Povo desta capitania, como de outros Governadores, 
e oíficiaes ja passados, e achando para o dito effeito to
mado 0 sitio de S. Luzia, de que haviaõ tomado posse os 
RR. Padres Fr. Antonio dos Martyres, e Fr. Antonio 
das Chagas, a quem se passou carta de doaçaõ, para 
se lazer o ditto Convento, com a Ermida de S. Luzia, e 
cazas pertencentes a ella. E naõ parecendo ao ditto 
Padre Custodio o sitio, e lugar conveniente, assim para 
seo modo, e recolhimento, como para ficar accommo- 
dado ao serviço deste Povo; nem outro sim outros 
mais, que lhe foraõ apontados, elegendo o sitio, e lu
gar, que se chama o outeiro do Carmo defronte da 
varzea, e bairro de Nossa Senhora sobre a lagoa de S. 
Antonio, por ser mais conveniente para o ditto effeito, 
eficarera os Religiozos no ditto lugar algum lauto sepa-
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rados, e mais recolhidos, nos pedio Ihe quizessemost 
lazer doaçaõ do dilo sUio, para nolle edificarem caza 
do litulo, e invocação de S. A.ntoriio. 0  qne visto, e o 
intento, e zelo, qne o ditto Padre Custodio, e mais Re- 
ligiozos tern de se accommodarem em parte, e lugar, 
qne oPovo todp se possa aproveitar com mais facilidade 
do sua Religioza conversaçaõ, e doutrina, nos pareceo 
hem fazer-lhe doaçaõ do ditto sitio, tanto, quanto delle 
llie for necessário, sima do outeiro para asima, como 
do pé delle, corroendo para hua, e outra banda, assim 
para a de S. Antonio, como para a de Saõ Bento, de 
rèdor do monte, O qual sitio, è outeiro lhe damos cora 
todas as pedreiras, e agoas, assim de poços como de 
fontes, que nelle se acharem, sem que pessoa alguã, 
que tenha parte, ou chara algum, que seja necessário 
para o ediíicio da dítta caza, e cerca e bem delia, que
rendo delle alguã couza ficaremos obrigados a sahir 
a isso, e defender a dilla doacçaõ, para que ôs Relegi- 
ozos naõ sejaõ sobre isso molestados em couza alguã. 
O qual sitio e lugar lhes damos, e doamos de hoje pára 
todo sempre, com todo direito, e jurisdição, com que 
elles 0 podem ter, conforme a sua Regra, e declarações 
delia. por quanto o ditto Padre Custodio Fr. Leo
nardo de Jesus, nos disse, que naõ eraõ capazes por 
sua Regra da propriedade, e dominio de couza alguã, 
queremos, que a tal propriedade e dominio, assim do 
ditto sitio, como das maiscouzas adiante, de que nesta 
nossa carta se faz mensaõ trespasse logo, e de feito o 
trespassamos em o summo Pontifice, e Igreja Romana,e 
do sitio lhe mandaremos passar carta em forma, tanto 
que for demarcado, e outro sy lhe mandaremos desa
bafar 0 mato, que tem perto da varzea, e lhe darémòs 
huã Rua direita de trinta palmos, conforme as mais, 
que vaô responder da ditta caza com a qiíe mais direito 
for ao mar, e faremos huã vãlla era forma, ^̂ ué á .agóa 
daalagoa,qne fica mais perto do diltp sitia responder
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ao mar, t; naO seja prejiHÍioial aos Roligiozns, que na 
ííilta cazn l)abitarem. H por que a diUa cnza liade ser 
da invocaçaO de Santo Antonio ,e o Padroeyro dos dittos 
Religiozos he Saõ Francisco, cujos filhos saõ, dizendo- 
nos 0 dito padre Custodio, que naõ era justo, que de 
nenhum dos dittos Santos houvesse Igreja, Frmida, 
Capella^ ou altar na terra, chamamos para este eíTeito 
aos Senhores Provizor, Vigário Geral, c oíficiaes das 
dittas confrarias, como Pessoas, a quem isto mais par- 
cíilarmente pertence, as quaes ouvidas as razões do 
dito Padre Custodio, assim os dittos Senhores provizor, 
e vigário Geral de consentimento dos oíficiaes assim da 
confraria do Seráfico 1’adro Saõ Francisco, sitiiada na 
Sé desta cidade, como da de S. Antonio  ̂ situada na sua 
Frmida ao pé do monte, todos juntos deraõ o sco con
sentimento a isto e interpuzeraõ sua autlíoridadc, pela 
qual havemos todos por bem, que de hoje em diante 
SC tirem e acabem as ditas confrarias, e se naõ pos- 
saõ de novo instituir em nenhuã Igreja da ditta cidade 
ainda que seja convento de Religiozos^ e os Santos, 
e confrarias com as mais couzas anexas, e pertencentes 
a ellas se largaraõ aos ditos Religiozos, e de feito de 
hoje em diante lhas largamos, e queremos se lhe en
tregue, ficando com tudo a Frmida de Santo Anto
nio, tanto que os Religiozos a deixarem e tomem com- 
modo para se recolher no ditto sitio, que lhes damos, 
reservada, para que o Prelado da terra, Governador, e 
oíficiaes da Gamara ponhaõ nella o Santo, que melhor 
lhes parecer, no cm que todos consentimos, e de com- 
miim conformidade demos nisto voto, e parecer, com 
outras Pessoas nobres, Principaes da terra, que todos 
nisto,vierào e assignaraõ; eesta carta se cumpra,e guar
de para sempre; em todo, e por todo, como por nos he 
declarado. É mandamos, que seja registada em os livros 
da Camera desta Cidade, onde as semelhantes se lançaõ, 
e registaõ, para em lodo o tempo se saber como esta



íloaçao foi por nós todos feita aos dittos Relígiozos. 
Dada na ditta Cidade de S. Sebastião, sob nossos sig- 
naes, e sellada com o sello delia.— Joaõ de Anhaia, 
Escrivaõ do publico e judicial diante de mim o ditto 
Governador a fez por nosso mandado aos nove dias do 
mez de Abril de mil seiscentos e sette.

Está a própria doação, ou o seo Original no Archivo 
da ditta caza de S. Antonio do Rio de .Taneyro, sellada 
com o sello da Cidade, e assignada pelo Governador 
Martim de Sá, OíTiciaes da Camera, e Principaes do 
Povo.

378. Feita esta escriptura, e tomada por ella a posse 
do lugar, os Religiozos, que atbe entaõ assisiiaõ em a 
Santa Caza da Misericórdia, logo na seguinte Segunda 
Feyra, dia da Senhora dos Prazeres se passaraõ para 
huãs cazas de Fernando AlTonso, pegadas á Ermida do 
S. Antonio, por ficarem nellas mais período sitio esco
lhido, e alli fizeraõ moradia em quanto ao pé do monte, 
em que se havia fundar o Convento, se fabricou huâ 
caza terrea com seo Claustro, e Igreja para onde se 
passaraõ dia do Seráfico Patriarcha daquelle mesmo 
anuo, dizendo-se nella entaõ a primeira missa.

379. Por primeyro Prelado, e Prezidente deste Re
colhimento, pòz 0 Padre Custodio a Fr. Vicente do Sal
vador. Este com o seo grande zêlo, e bom exemplo, 
como Religiozo, que era de virtude e letras, assim edi
ficava aquelle Povo, e o atrahia, que concorrendo todos 
com as suas esmollas se deo logo principio á obra do 
Convento. O que primeiro se fez foi aplainar o sitio por 
ser algum tanto apertado, easpero, tirando-se no mesmo 
lugar a pedra para a obra. Nestes preparos se trabalhou 
alguns oito mezes athe quatro de Junho de 1608, em 
que achando se alli outra vez de vizita o Padre Custodio, 
eestando preparado todo o necessário, se lançou no fundo 
dos alicerces a primeyra pedra aos corredores do Con
vento com grande concurso daquelle Povo. Foy c o d -



cluzida em liuã cliarola, em a qiial hin tãobem a luiagem 
do gloriozo Santo Antonio, que se liavia escolhido para 
Padroeyro da caza. Pegavaõ della o Governador^ qne a 
esle tempo era já Affonso de Albuquerque, Mariim,de 
Sá seo Antecessor, o R. P. Pedro de Toledo Reytpr do 
collegio da Companhia^ e o Vigario da Sé Martim Fer
nandes.

380. Pouco tempo depois disto continuou com as 
obras dos corredores o P. Fr. Vicente, que lhe havia 
dado principio; porque determinando o P. Custodio 
abrir o segundo curso na caza de Olinda, e havendo na 
Custodia falta de Mestres, por estar ainda nos seos prin
cípios, levou comsigo ao Irmão Fr. Vicente para leytor 
daquelle curso, deixando em seo lugar por Prelado, e 
Prezidente do Oratorio, e Recolhimento a Fr. Eslevaõ 
dos Anjos, filho desta mesma Custodia. Este foi conti
nuando com as obras do Convento neste ultimo anno do 
sobreditlo Custodio, e taõbem por lodo o tempo do Cus
todio seguinte Fr. Francisco dos Santos. Sendo Fr. Es
tevão dos Anjos Prelado deste Recolhimento, diz p 
Garlorio da caza, que continuando com as obras dos 
corredores, se fizera taõbem o muro da parte da alagoa 
atlie a porta do carro.

381. Por se fallar aqui nesta alagoa, repeliremos o 
que ácerca delia diz o cartorio da mesma caza, failando 
no seo primeyro Prelado Fr. Vicente do Salvador.—  
No tempo em que alii esteve chegaraõ áquella cidade 
certos Religiozos Castelhanos da nossa Ordem, que hiaõ 
para Ruenos Ayres, e andando hum delles, que era 
Pregador, passeando, e estudando defronte da alagoa, 
junto á cerca vio a huns passarinhos, que levpvaõ dp 
comer aos filhos, que linhaõ em Imã arvorezinlia, que 
estava na ilha da alagoa, a qual sendo pela menhà ficayq 
defronte da caza, e tornando por tarde o Religiozo ao 
lugar, quiz ver os passarinhos, e olhando para a mesmã 
paragem os naõ vio, nem a arvore onde estavaõ, mas



tudo agoa,’e adverliiido bem vio, que a arvorezinha 
(Bstava muito adiante para a parte de Nossa Senhora da 
Ajuda; o que bem considerado achou, que a ilha, que 
eslava'no íiieyoi da’alagoa se movia de noite-para >a parte 
Üo 'mar, e de dia com a viraçaõ para a-parte de terra 
servindo-lhe de vèllas as arvores que tinha.—

382. Aos dous Prelados, que ficaõ referidos Fr. Vi
cente do Salvador, e Fr. Estevaõ dos Anjos se seguio o 
terceyro Fr. Antonio da Madre de Deos o Carmelita, 
ainda com o titulo' de Prezidenle, eleyio pelo Commis-

'sario com’ Vezes de Custodio Fr.« Antonio da Estrella, 
que governou dous' annos. Nestes continuou o Prezi
denle com as obras do Convento, tendo por operário 
dellasa Fr. Antonio do^Rozario, Religiozo Leygo, o qual 
fez a maior parle da pedraria, trabalhando sempre com 
muito cuidado, e zelo. A Fr. Antonio da Estrella succe- 
deo no lugar de Custodio Fr, Vicente do Salvador. Fez 
em Olinda o seo Capitulo, que foi o primeyro, que com 
formalidade teve a Custodia, em^l5 de Outubro de
1614, e nelle foi eleyto em Guardiaõ primeyro desta 
caza, cora estéHitulo,S'Fr. Antonio do Calvario. Partio 
logo para a Bahya este Guardiaõ, e dali para o Rio 
aonde chegou a dez de Janeyro do anno seguinte de
1615, levando comsigo por Pregador a Fr. Manoel de 
S. Maria, Gusíodio, que foi laõbem. Quando alli che- 
garaõ ainda assistiaõ no Recolhimento das cazas terreas 
os Religiozos com o seo Prelado; mas dando-se calor, 
e pressa á obra dos corredores por se acharem nas 
cazas mal àcconimodados, com brevidade se acabaraõ 
de perfeiçoar' as cellas 'do corredor alto da 'parte do 
choro; e porque a Igreja estava‘com as paredes no

' iiieyo, afinando-lhe o teclo sobre pilares, ouiesteios de 
madeyra, se passaraõ os Religiozos para o novo con
vento em Sabado selte de Fevefeyro do mesmo anno, 
è no üomingo seguinte se disse a priuieyra missa em o 
altar mayor',‘ que se levantoU iid meyo do cruzeiro por
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naò estar ainda acabada a abubada da Gapella. Assirn, 
e cora 0 mesmo íervor se foi coutinuando toda a obra, 
de sorte, que era dia de Nossa Senhora da Conceiçaô do 
seguinte anno de 1616 se disse a primeyra missa na Ca- 
pelia mor. A maior parle do madeiraraenlo da Igreja, 
e corredores foi obra do Irraaò Leygo Fr. Jorge de 
S. Pedro, e no tempo deste mesmo Guardiaô se fez o 
muro do cruzeiro athc a Igreja. Succedeu-lhe br. Ber
nardino de S. Ago, sendo Custodio Fr. Paulo de Santa 
Gatharina, e no seo tempo se acabou de todo a Igreja. 
Os seos Betabulos mandou lazer o terceyro Guardiaô 
Fr. Luiz de S. André, sendo Custodio Fr. Manoel de 
Christo, e a calçada o quarto Guardiaô Fr. João Bau
tista, que depois foi Custodio. E isto he, o que dos pro
gressos deste Convento nos seos princípios, e pelo que 
a nós toca pudemos alcançar.

tlJL O  X X l l .

üe hum milagre do gloriozo S, Benedicto nestse Convento.

386. No livro Cartorio desta Proviucia no lugar, em 
que trata deste Convento do Rio de Jaueyro se acha o 
ireslado de hum processo de testemunhas, mandadas 
tirar pelo Provizor, e Vigário Geral Martiin Fernandes 
em quatro de Jaueyro de 1613, a iuslancias do Prelado 
da caza sobre hum milagre do gloriozo S . Benedicto, 
que por constar tudo o que depõem as testemunhas da 
peliçaô do mesmo Prelado, a trasladamos aqui.—

Fr. Antouio da Madre de Deos, Rdigiozo Gapucho na 
observância da Ordem do Seraíico Padre S. Francisco, 
estando por Presidente na caza de Santo Ântonio do Rio 
de Jaueyro nas partes do Brasil, que uovanienle se laz, 
com seos Religiozos ja alta noite, ãs oito horas, batendo
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huâ mulher, que abay\o se nomeará enj seo lermo, á 
porta do dillo Gouveulo  ̂ com grandes vozes, dizendo, 
lhe abrissem, para pedir ao Santo, a favorecesse diante 
do Senhor üeos dos altos Geos, lhe quizesse dar reme* 
dio a líuã criauça de dous annos e meyo de idade, que 
trazia atravessada na garganta huã espinha, por caoza 
da qual havia bolado grande copia de sangue; e trazen
do-lhe hum cordaõ do Padre Saõ Francisco, e pondo- 
lho ao pescoço sem dar de sy acordo^ antes, como 
morta, e desconfiada em alguã maneyra, o levou assim 
nos braços; e a mãy, que era sua escrava seguindo a 
senhora, que o levava, o deitou comsigo na cama, som 
dar de sy mostras de ser vivo; pedindo comludo ao Se
nhor, que dando saude á criança lha offerecia ao seo 
serviço, prometlcndo, além do sobredillo, huã missa 
com iiuã candèa a S. Benedicto de Saõ Fratel, Religiozo 
Tapaniiuno, professo da Regular observância do Será
fico Padre Saõ Francisco. E ao outro dia pela menhã, 
olhando a Senhora para a ditta criança, vendo-a viva, 
lhe disse: Louvado seja Nosso Senhor ; E’ vivo! Res- 
pondeo o Minino, para sempre. E tornando-lhe a per
guntar; Quem te sarou? Respondeo, que hum Fradi
nho viera dos Géos, e o sarára. E tornando lhe a per
guntar : que Fradinho he esse? Disse, hum meo parente, 
pelo que vendo-se laõ grande milagre, resuscitundo o 
Senhor pelos merecimentos do seo servo huã criança ; 
Pede, etc.

384. No dia quinze de Dezembro do anno antece
dente de 1612, em a noite do Sabado para a terceyra 
Dominga do Advento, succcdeo o cazo referido. Para 
se altribuir a merecimentos, e inl rcessaõ do gloriozo 
Saõ Benedicto, uaõ bastou só a falia da Innocente Crea- 
tura, laõbem concorreo, como depuzeraõ as mesmas 
testemunhas, o conselho do Prelado da caza Fr. Antonio 
da Madre de Deos, o Carmelita, que advertio á Senhora 
e Mãy do Minino, o enconimendassem a S. Benedicto,
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Santo Preto, como elles, e muito milagrozo, prometen
do-lhe mandar dizer huã missa, e huà véla, como o 
déclaraõ as mesmas testemunhas. Foraõ estas os Se
nhores da Criança Joaõ Henriquez Alemaõ, Mecia de 
Grasto, sua mulher^ Fr, EstevaOdos Anjos, Fr. Manoel 
de Santo Antonio, Sacerdotes, assistentes no mesmo 
Recolhimento, e Fr. Domingos deSaõ Paulo, GuardiaO 
da caza da Victoria, que se achava taObem alli, e pre- 
zentes todos a ver o Enfermo, assim á noite, quando o 
levaraõ á Igreja, como no dia de menhã, hindo com 
elle já  livre de toda a moléstia. A tudo assistiraõ taõ- 
bem Fr. Francisco da Cruz Religiozo Leygo, e Porteiro, 
e 0 Sa-Christaõ F’r. Manoel como o declara& as proprias 
testemunhas.

u i i O

ÍJús Keligiozos, qw  cmn opiniaõ de virttide falleceraõ neste Convênio
nos seos princípios.

385. Entre os Keligiozos de virtude, e boa fama, que 
neste Convento, e em quanto na sugeiçâo desta Pro- 
vincía puzeraõ gloriozo fira aos dias de vida, foi o pri
meiro Fr. Antonio da Madre de Deos, de quem no 
instrumento assima referido Oca declarado, era o Prezi- 
dente, ou Prelado desta caza, quando succedeo o mi
lagre de S. Benedicto. A este Religiozo chamava^ 
vulgarmente o Carmelita, por haver professado pri- 
meyro que o Seráfico Instituto, o de Nossa Senhora do 
Carmo. Deixando este, e abraçando o nosso, se obrigou 
a elle no Convento de Olinda a onze de Junho de 159D, 
fazendo-lhe solemne profissaõFr, Francisco dos Santos, 
primeyro Prelado da caza, c acceitando lhe a passagem



o Guslodio laòbem primeyro Fr. Melchior de S. Calha- 
rina, por Breve Aposlolico do Sautissimo Padre Sixto V, 
como se declara no termo da sua profissaõ. Naõ se 
expressa neste a sua naturalidade; mas por outros 
assentos, consta ser nascido na Cidade de Lisboa. No 
estado de Menor mostrou beni a valentia do espirito^ 
que o arrebatou para este da altura do Carmello. Lá 
nos naõ constou os empregos, que tivesse ; nesta Cus
todia occupou 0 de Guardiaõ por varias vezes, sendo a 
terceyra no Uecolbimento desta caza por dous annos. 
Aqui com ò exemplar da vida, agrado do Povo, e dell- 
gencia sua se trabalhou, e cresceu muito a obra do Con
vento. Concluída esta ultima Prelatura alli, fleou por 
rezidente, resplandecendo de continuo em religiozos 
augmentos do seo espirito, assim no de Deos, como no 
dos proximos, com que se fazia amado de todos. Depois 
de viver aqui alguns sette annos em continua peniten
cia, e ardente oraçaõ, completou felizmente o curso 
dos dias a desaselte de Junho de 1 6 2 1 ; communicando- 
Ihe 0 Senhor na morte aplauzos de Santo; porque além 
de ficar seo corpo brando, e tratavel, indícios da sua 
muita pureza, suou quantidade de agoa, por espaço de 
vinte e quatro horas. Movido, por este, e os mais cazos 
0 Administrador da Cidade Matheos da Costa Aburim, 
ou Amorim, como escreve o Author do Agiologio Lusi
tano, de quem he o que agora dizemos, lhe fez dilatar o 
enterro, mandando vir Medicos experimentados, para 
fazerem exame no frio cadaver, os quaes julgaraõ por 
sobre-natural, o que viaõ, e se admirava. De tudo 
mandou taõbem fazer instrumento publico. Este diz o 
mesmo Author Iho communieara desta Provincia o Pa
dre Fr. Sebastiaõ do Espirito Santo, Custodio, que foi 
delia, e hoje (conclue o sobredito Author,) digno vizi- 
tador da de Portugal.

A



Ncslo mesmo convento leve sepulinra Fr. Fran
cisco da Crnz, Religiozo Leygo, natural das Illias, da 
nobre Geraçaõ dos Espinolas, diz luiã metnoria. Pro- 
íessou no Convento de Olinda a doze de Março de 1606; 
e he só o que se pode ler do termo do livro, por estar o 
mais tudo gasto. Ainda naõ contava hum anuo inteiro 
de proíesso, e foi nomeado por hum dos quatro Compa- 
nheiio.',que levou comsigo o P. Custodio Fr. Leonardo 
de Jesus^ quando foi lazer a acceitaçaõ, e dar principio 
ti esta caza do Rio de Janeyro, st*ndo este hum dos 
piimeyros lundadores do Convento, e dos que mais tra- 
balharaõ na sua fabrica. Para esta hia alguãs vezes pelo 
Rio de Cassarabu, e seos destrictos, doze legoas da Ci
dade ás esmollas de madeiras para o novo Convento; 
por ser naquelle tempo parte muy remota, persuadio 
aos Moradores, que eraõ muy poucos, fizessem huã Fr- 
mida á S. Antonio, obrigando-se elle a buscar e pedir o 
necessário para o altar, calix, ornamentos, e Imagens, 
dizendo-lhes, que ainda allí havia de haver um bom 
Convento, como se vio depois; porque no mesmo lugar 
se fundou o de São Boavcntura, e he hum dos melhores 
daquella Provincia, diz a memória que seguimos^ acres
centando, que nelle se criaó Noviços com muito recolhi
mento, e se tem feito huã grande Povoação, com fre- 
guezia muy dilatada, e a sua igreja he dedicada á S, 
Antonio, fronteira ao mesmo Convento.

S87. Do Rio de Janeyro passou a Pernambuco o 
limão f i . Francisco, e alli foi prezo pelos Olandezes, e 
com os mais Religiozos desterrado para as índias de 
Castella, hiudo ter á Cidade de Cartagena. Passou ás 
Canarias, dali a Portugal, e ao Brazil outra vez. Sendo 
já de maior idade, eachacozo tornou ao Rio de Janeyro, 
e loi ter á Cassarabu, onde vio o Convento, que pro- 
nosticara. Nelle lhe sobreveyo a ultima enfermidade, 
com a qual se retirou para o Convento do Rio, donde 
fez diiozo transito para a Patria, com a fama de vir-



luozo, que na vida havia grangeado. Nesle ConveiUo do 
Rio viveo ainda desla segunda vez bastantes annos, e 
assim como nos mais sempre taõ pobre, como peni
tente. Todas as noites tomava buã larga e vigoroza dis
ciplina, trazendo continuamente buã cadeya de ferro 
cingida á carne, e taõ dado á oraçaõ como ao jejum, e 
este na Semana Santa o fazia todo a pam e agoa, e na 
Sexta feira Mayor athe do pam se abstinha. De conti
nuo 0 viaõ derramando lagrimas nestes dias. Antes da 
meya noite hia para o choro, e quando lá chegavaõ os 
Religiozos já o achavaõ em oraçaõ. Nunca estava ociozo, 
e quando naõ tinha serviço da Gommunidade, se occu- 
pava em armar contas das sementes pretas de certos 
lyrios, que ha no Brazil, e as dava a todas as Pessoas 
persuadindo-lhes a devoçaõ do Rozario da Senhora. 
Taõbem pela idea do seo espirito debuxava muitas Ima
gens de Chrislo Crucificado, que da mesma sorte gra- 
ciozamenle repartia pelos devotos. No Convento do Rio 
de Janeyro onde falleceo em as vesperas do Padroeyro 
do Convento dice havia professado, em treze de Julho 
de 165á, diz a memória referida, obrara muitos mila
gres no mar, e na terra, que vivem na memória da- 
quelles Povos, com censura, diz a mesma, do grande 
descuido, que se ha tido de os não escreverem, e nota
rem aquelles, a quem isto tocava.

388. De dous Religiozos mais, que neste Convento 
tem jazigo, e acabaraõ com boa memória, a faz taõbem 
delles 0 Author da Primazia Serafica, como Saõ Fr. 
Lucas da Trindade, que diz, fallecera aqui pelos annos 
de 1665, e Fr. Sebastiaõ dos Martyres em 1666, e que 
este fora o primeyro Religiozo, que neste Convento pro
fessou ; e havia recebido a ordem o Venerável Custodio 
Fr. Cosmo de S. Damiaõ; esupposto falleceraõ estando 
0 Convento unido ainda a esta Provincia, como tomaraò 
0 habito daquellas partes, e naõ temos cá outras parti-
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Principio, e progrtssos desta fundaçaõ.

389. Foi este Convento (1606) hum dos tres, que 
scceitou Fr. Leonardo de Jesus da segunda vez, que o 
elegeo a Província de Portiigai em Prelado maior desta 
Cusiodia do Brazil. Fez junia em Olinda a vinte e oito 
de Oulubro de 1606, e nelia a instâncias dos Morado- 

Q**® 3 ®sle tempo eraõ ainda muy poucos, 
e de limitados cabedaes, se fez a acceitaçaõ, Da terra 
para o sitio, que foraõ cincoenta e seis braças de tes
tada, começando na ponta da Ilha, que chamavaõ dos 
JNavios, e lie a mesma, em que está o Convento, com 
toda a largura de praya a praya, fez a data Marcos An- 

quatorze de Dezembro deste mesmo anno de 
1606. Para se dar principio á obra se fez primeyro 
hua caza com seo Oratorio junto aonde se fundou o 
Convento para a parte da Barreta, e para Prezidente, 
ou Prelado delia, com o nome de Recolhimento foi no
meado br. Antonio Boaventura, filho da Província, c já 
havia sido Guardiaõ de Olinda, e por seos companhei
ros Fr. Bernardino das Neves, Fr. Manoel deS. Antonio 
Chorista, e Fr. Gaspar de S. Antonio, Religiozo Leygo.



Do (lia, e Inez, etu que se passaraõ para este Eecolbi- 
mento naõ ha clareza^ como taõbem a naõ ba de quando 
se deo principio ao Convento^ nem assento algum que 
disso trate; e só no dos Guardiães se diz, que sendo 
Fr. Bernardino de S. Ago o terceyro, se fez quasi todo 
0 Convento, e foi Prelado este Beligiozo, sendo Com- 
missario com vezes de Custodio Fr. Antonio da Estrella 
pelos auuos de 1612 atbe 1613.

390. Foy fuudado o Convento cora o titulo de S. An
tonio, e he 0 quarto com o nome deste Santo Portuguez, 
e septimo em ordem ás fundações; mas no lugar da 
situaçaõ sempre com regalias a todos os mais, pelo 
alegre, vistozo, divertido, e aprazivel. Para se accres- 
centar a cerca para a parte da Barreta se compraraõ 
depois a Manoel Francisco, e Izabel Gomes sua mulher, 
por escriptura de 19 de Dezembro de 1627, trinta bra
ças de terra, por preço de noventa mil reis, a qual terra 
ja  antes desta compra com beneplácito de seos possui
dores, estava induza na mesma cerca, por não ser suffi- 
ciente para ella a da primeyra data ; e o que entaõ 
pareceo naõ bastar em boa consideraçaõ, se veyo alar
gar depois para as obras dos Irmaôs Terceyros, como 
diremos em seo logar.

391. Tem hum muito especial entre todos os da Pro
víncia este Convento, pois, além das que já  lhe aponta
mos, be hum dos que logra a singularidade de perma
necer ainda agora no mesmo ser em que foi traçado em 
o seo principio, e assim muy conforme ás medidas 
regulares do nosso Instituto Reformado, pois sem as 
demazias de grande, logra as comodidades do precizo. 
Tem huâ quadra perfeita com seo Claustro, e varanda 
delle de abóbada, e barretes de tijôlo, fixa sobre arcos, 
e columnas de pedra lavrada, que sustentaõ a mesma 
varanda, e seo peitoril, com cornija de pedra moldada, 
e outra ordem de pequenas columnas, era que assenta 
0 seo telhado, c sobre o qual caheui as janeiras conven-
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tuaes do segundo sobrado, e corredor de siiua, que 
olliaõ para o Claustro, íicando-llie para o Norte a qua
dra opposta á Igreja, que está para o Sul, com porta 
príucipalao Nascente, ehum bem ordenado antiportico, 
correspondente aos sinquo arcos de pedra lavrada, 1res 
sobre que assenta a parede principal do Froniispicio, e 
dons aos lados destes très, bum, que dá entrada para 
a nossa portaria, da parte do Norte, e outro ao Sul 
para a portaria dos Terceyros. Depois desta parede 
priineyra dos arcos, e froniispicio, corre ouïra, em que 
está a poi la principal da Igreja, e acaba no meyo do 
cboio, íieaiido parte deste para dentro da mesma Igreja, 
e a outra parte sobre os barretes, e abóbadas dos très 
arcos que correm entre a parede do Iroiitispicio, e a 
d l porta da Igreja. O vaõ, que fica entre estas, e as
senta a parte do choro, se communica por outros dous 
arcos de pedra com os que lhe ficaõ aos lados assim da 
nossa portaria, como da dos Terceyros, ficando assim 
dezembaraçado todo o vaõ, que occupaõ os sinquo ar
cos do froniispicio. Pelo da parte dos Terceyros se 
entra para o seo claustro armado taôbem sobre colum- 
nas de pedra ; pelo da parle do Convento se entra para 
a nossa portaria, e ao lado direito do seo barrete antes 
de entrar, fica huã pequena Capellinha de dez palmos 
em quadra, e taõbem de barrete de a bobada. Nesta 
tem altar com retábulo dourado em seo nicho huã de
vota loiagem da Senhora com o apetecido titulo da 
Saude, de estufo, e quatro palmos de alto, muy bus
cada com atfecto edevoçaõdo Povo, que aqui concorre 
pnncipalmente a prima noite, e em grande numero a 
fazer Oraçaõ, pagar os votos, e render as graças de es- 
peciaes benefícios, que por meyo desta sua Imagem 
aleançaõ da Senhora, especialmente desde o anno de 
17a4, em 0 qual a diligencias do Doutor Juiz de Fora 
Joaô de Souza de Menezes, que por particular devoçaò 
a esta Senhora, mandou fazer a sua Imagem nova, Re-
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tabulo, uicbo dourado, calix, e mais ornamentos neces
sários para se poder celebrar o Sacrifício da Missa nesta 
Capellinha, como se continua com toda a decencia. Para 
tudo applicou este Ministro, por sua devoçaõ hum le
gado de trezentos mil reis, que entre outros mais dei
xou para obras pias o P. Bernardo Nunes, senhor do 
Engenho de Moçupe no districto da villa de Iguaracii. 
com 0 qual  ̂ e alguàs esmollas mais de outras Pessoas 
taõbem devotas se pôz na ultima perfeição esta Capel
linha. Nelia pelo restante do tempo, que alli assisiio 
este Ministro, e nos mais unnos da sua judicalura de 
Ouvidor nas Minas do Sabrá, se disse Imma Missa Se- 
manaria, porque mandava dar de esmolla duzentos reis 
por sua teuçaõ em obséquio da Senhora da Saude.

392. Outra Imagem desta mesma Senhora havia 
muitos annos tinha nesta Capellinha a sua morada sobre 
hum altar de taboa despido de todo o ornalo. Esta Ca- 
pella a mandou fazer Brites Cabral de Mello, Viuva de 
Antonio Coelho de Lemos, com licença, que para isso 
alcançou do Provincial Fr. Jacome da Purificaçaõ, por 
patente sua de doze de Outubro de 1G98, na qual se llie 
impunha, que para effeito de se enterrar nelia, e seos 
Descendentes, depois de feita a Capella, e paramentada 
á sua custa, lhe havia fazer data por escriptura de pa- 
triiiionio, que pudesse render por anuo dez mil reis. 
Fez-se a Escriptura da data, em huãs cazas terreas na 
Rua das Cruzes junto ao mesmo Convento ; mas a Ca
pella, e Imagem da Senhora, por morte desta doadora, 
ficou na forma, que temos ditto. Entrou por herdeyra 
de Brites Cabral de Mello sua filha D. Luzia de Souza 
üchôa, c fallecendo taõbem em quatro de Agosto de 
1729, deixou em seo testamento a verba seguinte —  
Declaro, que minha Mãij Brites Cabral de Mello fez 
huã Capella na Portaria dos Religiozos de S. Antonio 
do Recife, para pôr nelia huã Imagem de Nossa Se- 
nhora da Saude, e lhe tinha feito patrimônio em huãs
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mzinhas sitas na Hm das Crazes, como constará de 
huci escriptura, que está no Cartorio de Joaò de Souza 
Nunes; Declaro, que não podendo eu em minha vida 
pôr a Senhora na ditta Capeíla, meos testamenteiros a 
poraò, para o que deixo cem mil reis.— Teve a verba
(lesle lesluineoto o mesmo eíTeilo, que a primeyra, e
assim permaiieceo a Gapella no seo antigo estado alhe o 
tempo do sobredito Juiz de fora, que como üca ditto, 
não só a preparou na forma referida, mas obrigou a 
Joseph Gomes de Freylas, cazado com D. Brites Maria 
dc Mello, filha, e nela das sobrediltas fundadoras, c 
herdeira, a cumprir a verba do testamento de sua so
gra, e tomar a administraçaõ da Gapella com o seo 
encargo por termo, que assignoa em sinquo de Mayo 
de 1750.

Descuv$-se o interior do convento, Igreja, e outras particularidades
mais da suu situaçaõ.

59o. Da Gapella da Saude, em que estavamos, se 
entra pela portaria, e no altar, que tem com seo Retá
bulo c nicho de talha dourada, se ve com toda a decên
cia, e ornalo huã devota Imagem da Senhora da Pie
dade com 0 seo defunclo Filho, e nosso Santissimo 
Redemptor morto em os braços, e regaço, venerada 
com cordial devoção de todos os colonios do lugar, 
como 0 pede o interuccido, e dolorozo do Passo. Da 
portaria passando ao Claustro, logo no meyo da pri- 
Micyra quadra  ̂ maõ direita por arco de pedra lavrada, 
e grades com balaústres de torno, se entra no Gapitulo, 
ou Gapella, donde se vê em altar de Retábulo razo, e 
pintura dc xaraõ dourado, huã luiagem do Seráfico !: t!
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Duuior Saõ Boa ventura. Da outra parte opposta a esta 
está 0 que chamamos propriamente Capitulo, para o 
qual se entra laõbem por arco de pedra lavrada, igual, 
e correspondente ao da outra parte de S. Boaventurai 
com sua capellinha^ lançada para fora do corredor, com 
arco de pedra, e abóbada de barrete, dedicada á Vir
gem Sanclissima Senhora do Rozario, em altar de Re
tábulo, e nicho dourado de boa talha, e todo o mais 
aceyo, e ornato para a celebraçaõ do Sacrifício Santis- 
simo do altar. Aqui em honra da Senhora se canta 
todos os Sabados dadas as Ave Marias a sua Salve, com 
a mesma Solemnidade, que ja notamos no Capitulo de 
Olinda.

39A. Desta quadra se faz passagem direita pela 
porta travessa para o cruzeyro da Igreja, que á pro
porção da obra concorda com o seo corpo. Assim o da 
Igreja, como a Capella mor, e sua tribuna está tudo 
perfeitamente acabado, com Retábulos, forros e tribu
nas de talhas douradas, e boas pinturas. No altar mor 
tem seo assento, como titular o nosso Portuguez S. An
tonio, e da outra parte o nosso Padre S. Domingos. 
Sobre a cupola do Sacrario^ em nicho dourado entre 
vidraças, por très faces apparece a Celeste Pomba, que 
mysteriosamente reprezenta a Terceyra Pessoa da Trin
dade Sanctissima, o Divino Espirito Santo, a quem 
fazem festa solemne, no dia em que voou do ceo á terra 
sobre o coilegio Apostolico, huã luzida, e devota Irman
dade, á imitaçaõ da que em varias partes do Reyno lhe 
consagraõ os Naturaes Isleuos seos inventores. Teve 
esta aqui principio no anno de 17A5j com novena nos 
dias antecedentes ao da festa, em que ha Sermaõ, e 
missa solemne, e daõ de esmolla por tudo á communi- 
dade quarenta mil reis. Nos dous altares do cruzeyro  ̂
ou collateraes, se adora no da parte do Evangelho a 
effigie de Maria Sanctissima no admiravel mysterio da 
sua Conceição. No da parte da Epistola a do Seráfico
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Patriarclia, iicsso Saiito Padre. Logo ao sahir pela ou
tra porta do Cmzeyro, e via Sacra, que busca a Sa- 
Clirislia daquelia parle do Evangelho, e Terceyros, 
fronteira á mesma poria, está com arco de pedra, e sua 
abóbada de tijôlo,  ̂ e barrete a capellinha do gloriozo 
Prelo S. Benediclo, em seo altar com nicho, e Retá
bulo dourado, a quem serve huã devota, e zeloza Irman
dade da humilde Gente da côr do Santo, que havendo 
muitos annos ja festejavaõ aqui este Bemdito Preto em 
huã simples Confraria, no de 1753 se poz em forma com 
seo compromisso, e approvaçaõ da Meza do DiíTmitorio 
na Cougregaçaõ deste sobreditlo anuo, pelo qual se 
assentou festejar o Santo na primeyra oitava da Paschoa 
da Besurreiçaõ, com missa solemne. Senhor exposto, 
sermaõ, e procissaõ de tarde, pelo que daõ de esmolla 
viole e sinco mil reis. Tem esta Confraria a pensaõ de 
dez missas pelas almas de seos Irmaõs Defunctos, que 
vaõ buscar em corpo de communidade a suas cazas 
em tumba propria para a nossa Igreja, de onde os 
levaõ a sepultar na quadra do Claustro, em que fica a 
Capella de S. Boaventura, em treze Sepulturas, que 
naquella quadra se achaô, e pelas quaes deraõ de es
molla oitenta mil reis. Vestem-se os Irmaõs de oppa 
branca, capuz pardo, e os da Meza por diviza huã effi
gie do Santo, esculpida em escudo de prata. No altar 
do cruzeiro da Igreja á parte da Epistola, que he o do 
Santo Patriarcha, tem elles outra Imagem do seo Santo, 
por ficar esta aqui patente ao Povo, e aonde o seo Ca- 
pellaõ, e Director lhes diz missa aos Domingos, e dias 
Santos, assistido de alguns Irmaõs com suas tochas para 
maior culto deste seo Patraõ, e de quem elles se mostraô 
benemeritos filhos.

395. Da Igreja, e Claustro, em que alhegora nos 
deiivemos, subamos assinia, e demos taõbem huã vista, 
ou participemos da que oííerecem aos olhos os seos 
corredores. Além da sua quadra perfeita, que ja nota-
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nios, tem hua boa, e aceada Eufermaria, coin suflicien- 
tes Retretes, e apozenlos para os Enfermos, Religiozo, 
que lhes assiste, e taôbem para os Famulos, que nella 
servem, e os que se vaô curar; e no fim hua varanda 
para os convalescentes. Para ludo se levantou hum cor
redor, que pega do ultimo canto da quadra, que corre 
ao Poente buscando o Palacio das Torres, ou dos Go
vernadores. Foy ao principio de hum só sobrado ,̂ e 
assim permaneceo muitos annos alhe o de 1750, em 
que para maior conveniência não só dos Enfermos, mas 
taõbem dos Moradores, além de se accrescenlar no 
comprimento, se levantou outro sobrado, e no andar 
deste se formaraõ cellas por liuãe outra parte, por 1er 
largueza para tudo, com boa ordem ecomrnodo. Assim 
deste, como de todos os mais corredores da quadra, he 
muy alegre, e divertida a sua vista. Pelo lado principal, 
e corredor, que fica ao Nascente, e emparei lia com o 
fronstipicio participa da melhor vista; porque de quazi 
toda a Cidade de Olinda, que por ficar ainda que em 
distancia de huã legoa, entre o Norte, e Nascente, e 
toda estendida pelo alto do monte athe o razo, e bayxa, 
que faz para esta parte do Reciffe, daqui se deixa ver 
com clara distincçaõ, e o que permitte a longitude, to
dos os seos edifícios mayores, e ainda os pequenos; 
todas as suas priucipaes Igrejas, e Conventos, a sua Sé, 
Palacio Episcopal, e tudo o mais, com aquella distinção, 
e clareza, que forma aos olhos, liuà perspectiva muy 
divertida e agradavel. Daqui se vê, correndo a pare
lhas, e faltando hum com outro por entre lingoas de 
area o Rio Beberibe, e as agoas do mar desde Olinda 
athe 0 Reciffe. Daqui se vê taõbem toda esta Povoaçaõ, 
a sua Ponte arruada, e por onde se une aquella Povoa
çaõ com esta de S. Antonio, que se deixa taõbem ver 
daqui para o Sul a sua principal Rua desde o nosso athe 
o collegio dos Padres da Companhia, sabidas e entradas 
dos seos Pateos, como taõbem as da Ponte de huã, e

ter
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outra parte. Deste corredor se deixa ver tudo o que iie 
mar desde Olinda ao Norte athe o cabo de S. Agosti-' 
iiho ao Sul quauto se póde alcançar com a vista athe os 
seos horizontes, com taõ aprazível divertimento, que de 
cada huã das janellas dos seos cubículos, sem o cuidado 
de buscar melhor posto estaõ vendo os Religiozos desde 
0 Norte athe o Sul, e dar fundo no seo porto qual
quer embarcaçaõ que entra, e sahe, tanto das que vem 
de mar em fóra, como das commuas, que pelo Rio do 
Beberibe, sobem, e descem da Cidade, Boa Vista, e 
outros portos. Deste corredor finalmente se deixa ver 
tudo 0 que passa para Palacio. Porque ficando este, 
como ja se disse em a primeyra parte, e fundaçaõ desta 
Villa, na ponta da Ilha, em que está o Convento, e am
bos á margem das agoas do Beberibe, que divide as 
duas Povoações do Reciífe, e Santo Antonio, entre hum 
caes de pedra, que de Palacio corre athe a ponte, e este 
corredor, e frontispício do Convento, metendo-se entre 
este, e o caes só dez, ou doze braças de terreno, lie este 
a Rua, ou caminho, que dá passagem a tudo, e a todos 
os que vaõ a Palacio.

396. Pelo corredor segundo, que íica ao Norte, e 
corresponde a Palacio, se torna a ver toda a Cidade de 
Olinda, e boa parte da Povoaçaõ do Reciffe, e muita 
do mar ao mesmo Norte, seo porto, e surgidouro de 
embarcações. Rio Beberibe da Cidade taõbem athe a 
ponte do Reciffe, e todo o terreno, que fica entre o 
muro do Convento, e o mesmo Palacio, em o qual ter
reno se passaõ as mostras dos Soldados, e fazem os exer
cidos da guerra. No fim deste corredor, como ja  nota
mos, pega 0 da Enfermaria, e este lhe impede o ver-se 
daquelle, o que chamaõ Boa Vista. Esta com o seo 
ameno, e deliciozo Paiz se deixa ver todo pelo terceyro 
corredor a parte do meyo dia, e Poente, com a sua com 
prida ponte, pela qual se entra deste Bayrro para o de 
Santo Antonio. Deste se vê o Rio Beberibe, que divide
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liura e outro Bayrro, o de Saulo Antonio, e Boa Yista, 
atlie a outra Ponte dos Afogados  ̂ com huã boa parle do 
seo lerreno;, igual, razo, e dilatado, alhe o mais empi
nado dos montes, e serras, que em nab muy levantada 
competência, vaO correndo ao Sertaõ, e fugindo aos 
olhos dos que desta parle do Convento, e Povoaçaõ se 
divertem com a sua vista. Tudo isto se deixa ver laõ- 
bem da varanda, que está sobre a Sa-Christia. Serve 
esta varanda de classe aos Estudantes, Collegiaes, e de 
Aula para as coucluzõcs.

397. Fica a Sa»Ghristia por detrás da Capei la mor. 
Enlra-se para ella por duas portas, correspondentes ás 
duas vias Sacras, huã da parte do Convento, outra da 
banda dos Terceyros. Tem aos lados, ou cantos duas 
Capellas com seos arcos de pedra lavrada, e abobada 
de tijolo ; huã, em que está o lavatorio de mármore, 
muy perfeito em obra; outra, que tem hum almario do 
páo preto, com suas gavetas commuas para os amictos, 
corporaes e bolças, e taõbem para os Missaes. Na pa
rede, que corre por fora tem no meyo hum arco com 
seo vam interior, que serve de Gapella á Imagem do 
Senhor Crucificado, com altar ao pé, frontaC Retábulo^ 
e nicho, tudo de talha dourada. Serve este altar taõ
bem para repozitorio dos calices. Tem de huã, e outra 
parte dous cayxões para os ornamentos, do mesmo páo 
jacarandá, com gavetas, e molduras lavradas, e ferra
gem de douramento; como taõbem he dourado o forro 
do tecto, com variedade de quadros, mas sem pintura. 
Desta tem hum lanço de payneis logo abayxo do tecto  ̂
e seo forro em todo o circuito das paredes, os quaes a 
occupaõ alhe o remate das portas ejanellas; deste athe 
0 meyo correm as paredes limpas, e do meyo athe o pa
vimento ornadas de azulejo. Da Sa-Christia passando 
outra vez para a Igreja, e Claustro por onde entra
mos, e por onde forçozamente havemos sahir, o que 
nestas duas parles nos falta ainda que ver, dirá o ca
pitulo seguinte.
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De alguas Pessoas devotas que escolherão sepulturas neste convento.

398. No plaino da Capella Mor foi sepultada Izabel 
TavareSj Viuva de Manoel de Pinho, com as clauzulas, 
que se declaraô em a seguinte verba do seo testamento 
— Meo corpo será sepultado na Capella maior do Con-̂  
vento de Santo Antonio do lieciffe., e amortalhado no 
mesmo habito^ e os Religiozos do ditto Convento me 
farad esmolla dizer todas as missas de corpo prezente., e 
me faraó hum officio no mesmo dia do meo fallecimento^ 
podendo ser  ̂ e nad podendo me farad tudo em o dia sê  
guinte, para o que lhe deixo de esmolla as cazas de 
sobrado, em que moro, com o quintal, e poço, para que 
com 0 rendimento de seos alugueis, ou vendendo-as, 
pondo 0 dinheiro a juro, com o rendimento do principal 
tenhad sempre a alampada do Santissimo Sacramento 
aceza. E  sendo cazo, que Deos seja servido, lev ar-me 
para sy durante esta pramatica de Sua Magestade, que 
se enterrem todos em a Penha de França, peçoam eos  
testamenteiros, me sepultem meo corpo em hum cayxad, 
e acabada a dilta pramatica, logo sem dilaçad, me trarad 
meos ossos a sepultar em a ditta Capella; e peço aos RR. 
Padres pelo amor de Deos o appliquem— Rende este 
legado todos os annos viot’e e oito mil e cento e 
trinta reis.

399. A pragmatica de que aqui falia a Testadora, foy 
aquclla ordem dei Rey, que veyo a Pernambuco no 
tempo dos males, a que chamaraõ Bicha, para se naõ 
sepultarem, os que delles rnorriaõ, nas Igrejas das Po
voações do Reciííe, e S. Antonio, e fossem a enterrar 
lodos os do Bayrro de S. Antonio no terreno da Penha, 
que era no Arrebalde da Povoaçaõ, onde está situada 
esia Capellinha, e Recolhimento dos Padres Capuchi
nhos Praiicezes naquelle teiupo  ̂ e hoje Italianos, por
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ser aquelle lugar aiuda entaõ despovoado, e evitar-se 
assim a cominuDicaçaõ do ar empestado, que das sepul
turas nas Igrejas, se communicava aos Povos ; pois 
consta foi taõ veliemente o contagio, e tanta a multidaõ, 
que delle falleceo, nas duas Povoações, que passaraõ de 
duas mil Pessoas, e houve sepultura, em que na mesma 
occaziao se lauçaraõ, quatro e sinco corpos juntos, es- 
pecialmente nos primeyros dous annos do sco principio 
que foi pelos fins do de 1685, e todo o de oitenta e seis’ 
e ainda no de 1691 continuava, supposto já com menos 
actividade, e estrago. Esta pragmatica se acha regis
tada em hum livro antigo da Gamara de Olinda, sup
posto, que por descuido de quem o vio, e leo, nos iiaõ 
da noticia do anno, em que se publicou. No de 1691, 
sendo Governador de Pernambuco o Marquez de Monte 
Belo, Felix Machado de Mendonça, se consultaraõ os Me
dicos, que alli haviaõ, c foi voto do Doutor Joaõ Fer- 
reyra da Roza, que entre outras precauções praticadas 
em semelhantes contágios, se determinassem lugares 
separados, e fóra das Povoações do Recife, e Santo An
tonio para sepultura dos que do tal achaque fallecessem. 
Se so com o parecer deste Medico, e de outros mais, 
conio foi taõbem o Doutor Domingos Pereyra da Gama’ 
assistente em Olinda a este tempo e aos Enfermos da- 
quella Cidade, ambos famozos, e celebrados cm Per
nambuco, rezolveo o Governador a publicar a tal Prag
matica, em nome dei Rey, ou se para isso houve ordem 
especial do Monarcha, que era entaõ El Rey D. Pedro 
Segundo, o naõ alçamos; e só himos a concluir, que 
tudo isto nos foi precizo averiguar, para ver se encon
travamos com 0 anno em que foi feito o testamento de 
Izabel Tavares, o que nos fora escuzado, se quem tras
ladou a sua verba, advertira era lhe assignar o dia, e 
anno, era que foi feito. Taõbem naõ achamos, quando 
falleceo esta mulher; mas por outras circunstancias 
occurrentes entendemos foi no anuo de 1696 antes do
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Inez de Seplcmbro, pois, dos livros das conlas deste 
Convento, no ultimo deste proprio niez se diz ein duas 
parcellas.—  Pelo qiie renderão os cazas^ (fue a mulher 
do Pinho deixou para alumiar o Sacramento^ emgtianto 
senão venderão ao Capilaò Manoel Carneiro, 3600 .—  
Pelo que deixou a mulher do Pinho a este Convento cent 
mil r e is .^  E como antes deste mez de Septembro se 
naõ acha no tal livro das contas outro assento sobre 
esta matéria, e ser o aluguer das cazas de pouco mais 
de onze patacas, que lie o que podia importar hum mez 
com pouca diíferença, e sendo o ultimo de Septembro,
0 era que se ajustaraõ estas contas, evidente fica, que 
por todo 0 mez de Agosto antecedente foi o fallecimento 
de Izabel Tavares. Tudo se confirma melhor, e com 
mais clareza por outro assento do mesms livro por estes 
lermos.— O Syndico Joachim de Almeida deo ao Tes-‘ 
tamenteiro da mulher do Pinho recibo dos cem mil reis>, 
que deixou^ e das cazas em dous de Septembvo de 1696. 
Evidencia, de que ja no principio deste ditto mez era 
fallecida ‘, e por consequência em lodo o mez de Agosto 
antecedente, pois neste, nem em os outros mais se acha 
assento sobre esta materia; e por concluzaõ de tudo 
0 que fica ditto, que havendo ja quatro annos para 
sinquo no de 1696 que haviaõ cessado os males desde 
1691, ou 92, e com elles a Pragmaiica de se enterra
rem na Penha, foi sepultada na Gapella Mor da nossa 
Igreja Izabel Tavares, como havia ordenado em seo 
testamento. Foy sem duvida esta mulher particular 
devota, e bemfeitora deste Convento, pois dos mesmos 
livros consta lhe fizera varias esmollas, e alguãs de bas
tante vulto.

flOO. No mcyo do cruzeiro ao pé do arco da Gapella 
mor ebtá hUtà sepultura, ou carneiro, como o trata a 
\if3moria, com campa de mármore e a inscripçaõ se
guinte:

L i..r.

I
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Sepultura do maior peccador Bras Mendes doCraio, 
sua mulher Joanna de Oliveira, e seos Erdeiros, P, is\ 
Ave Maria. 1693.

401. O Altar de Nossa Senhora da Gonceiçaõ, e sua 
Capella (oi dado a Melchior Alvares, morador no Re- 
ciíTe para sçpultura sua, e de seos herdeiros, com a ad- 
niinistraçao da dilta Gapella para sempre, e coiidiçaõ, 
de que elle, e os dittos seos herdeiros deviaõ prover 
sempre o mesmo altar de Retábulo, e tudo o mais que 
necessário fosse para nelle se celebrar conforme ao es
tado,^e Estatutos da Gustodia, e o restaurarem de todas 
as ruinas, que para o tempo futuro nelle pudessem acon
tecer, como 0 Sagrado Concilio o tem declarado; e para 
effeito de tudo apotecou buã sorte de terras, que houve 
por compra a Marcos André, sita da outra banda da 
Povoaçaõ do ReciflTe, a qual da parte do Sul confina 
com cazas de Francisco Gonsalves, e da do Norte com 
outras de Antonio Dias, e de Leste athe chegar ao Rio, 
que divide a ditta jtlha da Povoaçaõ do Reciffe, e da de 
Loeste athe chegar aos mangues do Rio Gapibaribe, em 
a qual sorte de terras tem feito muitas moradas de 
cazas de pedra e cal sobradadas, e terreas com muitos 
coqueiros, e outras arvores de fruita. Isto se contém 
na Escriptura, feita aos treze de Novembro de 1625. 
Ficou elle por Administrador, e seos herdeiros, sendo 
Custodio Fr. Antonio de Braga, e Syndico Domingos 
Ribeyro. Tem o Convento a pençaõ de cobrir esta Se
pultura no dia de Finados, pôr-lhe quatro velas, e hum 
responso entoado, pelo que recebe o Syndico de esmolla 
1res mil reis. Hoje tem esta administraçaõ o Morgado 
das Alagoas, villa desta Gapitania de Pernambuco.

402. Com a mesma pensaõde paramentar, e prover 
de tudo, conforme aos mais altares da Igreja, foi dado 
0 de Nosso Padre Saõ Francisco ao Gapitaõ Joaõ de 
Mendonça para sepultura sua, e de seos herdeyros, de 
que ficaraõ, elles por Administradores, e em falta des-
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íes oSyodicodo Gouvenlo, como o he nos tempos pre- 
zenles; para o que nomeou liuã morada de cazas de 
dous sobrados sitos na Paia, que chamaõ do Vigário, 
na Povoaçaõ do PecilTe, por escriptura de sinquo de 
Junho de 1656, sendo Custodio Fr. Daniel de S. Fran
cisco. Esta sepultura tem obrigaçaõtaõbeuuo Gouvento  ̂
de a cobrir, pôr-lhe quatro velas, e hum responso en
toado no dia da Gommemoraçaô Geral dos Fieis De
funtos.

403. Por detrás da Capella mor debayxo da tribuna, 
tem sua sepultura o Irmaõ Manoel Gardozo da Roza, 
Syndico,que foi muitos annos do Gonvento, por esmola 
que deo de sincoeula mil reis, e escriptura de dez de 
Outubro de 1691. Na quadra do Glauslro ao lado da 
Igreja se achaõ mais sinquo sepulturas huã com campa 
de pedra inteira, e as mais de pequenos quadros, que 
só occupaõ os titulos, que gastou o tempo por ficarem 
na quadra principal, e passagem commua, que por ella 
se faz da portaria para Igreja, e aos que sobem ao Gon- 
vento e seos corredores,

404. A capella do Gapitulo pertence a Manoel de Góes 
por escriptura de quatro de Abril de 1704. Transíamos 
aqui 0 que sobre isto diz a verba do testamento com que 
falleceu; porque delia consta o que contém a escriptura, 
e nós para clareza o devemos taõbem dizer. — Declaro, 
que meos testamenteiros do melhor de minha fazenda 
cntregaraõ ao syndico dos Religiozos de S. Antonio sin
quo rail cruzados para elle com parecer do R. P. Guar- 
diaõ os pôr a juro seguro para rendimento de huã missa 
quotidiana, que tenho inslituido no capitulo do ditto 
Convento para sempre ; e os Religiozos se a quizerem 
dizer preferirão a todos, e quando naõ lhe accommodar 
dizer, o ditto syndico com parecer do Guardian me
terá Gapellaõ, que lhe parecer. —  Declaro, que tenho 
comprado ao P. Guardian, e mais coramunidade 
dos Religiozos de S. Francisco deste Convento de
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Reciffe a Capella do Capitulo do diüa 
íln  ̂ abrir hum carneyro para sepultura

meo corpo, e de todos os meos Ascendentes, e Des-
rnmn? H esmolla, 011 por

ompia do ditto Capitulo duzentos e sincoenla mil reis
escriptiira, que está no cartorio de Manoel 

i^ardozo.— Declaro que dóto trinta mil reis no rendimen-
R n .V " p   ̂ proprios na
Kua do Collegio para paramento do ditto Capitulo meo ;
para o que faço a meo filho o coronel Simaõ de Góes de 
Vasconcelos Administrador das díttas cazas para dar 
todos os annos ao syndico do ditto Convento a dilla 
quantia dotada. E assim mais será obrigado do rendi- 
inen o as dittas cazas o ditto meo filho cobrir a minha 
cova em dia dos finados todos os annos, com seis vélas 
de meya livra, a saber duas no altar, e quatro na cóva, 
e dar de esmolla dous mil reis aos Religiozos, cuja admi
nistração passará aos herdeiros do ditto meo filho, e não 
os tendo, passará a administraçaõ ao syndico do Con
vento para que o rendimento das ditas cazas seja para 
paramento do ditto meo Capitulo, e mais necessário, 
que os Religiozos disserem. —

CAJPITlfI.O X X V II .

De alguas graças feitas pelos senhores Regs a  este Convento, edo que nelle 
passou com a intruzão dos Olandezes em Pernambuco.

m .  Por Provisão do Terceiro Philippe de Castella 
e segundo em Portugal de vinte e nove de Abril de 1620 
mandou este Monarcha se desse a este Convento para 
seofficiarem as funções da Igreja, sacrifício do Aliar, c 
alampada do Santissimo huma pipa de vinho, duas ar- 
lobas de cera lavrada, hum quarto de azeite e outro de 
larinha, pago tudo na Alfandega da villa, assim como o



havia coDcedido seo Antecessor para o Convento de Olin
da, como em seo lugar fica ditto. Esta esmolla pelas 
razões, que no mesmo lugar ficaô notadas, se reduzio a 
dinheyro, quantia de noventa mil reis, como athe o pre- 
zente se pagão. Sendo Governador de Pernambuco D. 
Lourenço de Almeyda, muy particular affecto a Santo 
Antonio, lhe mandou assentar praça de Tenente da For
taleza da Barra do nome do mesmo Santo, que por elle 
comem o soldo, que se lhe paga a quartéis os morado
res deste Convento, confirmada esta graça por carta do 
Senhor Rey D. Joaõ o V, de trinta de Abril de 1717 ; 
tinha athe enlaô o Santo a praça de soldado,

A06. A desasette do mez de Fevereyro, que foi o se
gundo dia da entrada dosOlandezes em a villa de Olinda 
no anuo de 1630, havendo se retirado dali para a Po- 
voaçaõ do Reçiffe o General Mathias de Albuquerque, 
vendo naõ podia forlificar-se, nem defender-se taõbera 
aqui por falta de gente, mandou pôr fogo á Povoaçaõ, 
com que se consumio tudo o que nella havia em terra, 
e mar, queimando-se todas as embarcações, que se 
achavaõ no porto. Desse incêndio ficou livre o Convento 
por estar da outra parte, no lerritorio da Ilha, que pelo 
mesmo Convento se chamava ja eiitaõ de S. Antonio. 
Era este bayrro de muy limitado Povo, pois fallando 
nelle as Memórias üiarias desta guerra, dizem assim.
En una Isla  que llamã de San Antonio, donde havia 
un Convento de Descalços Franciscanos, havia mas alli 
algunas cazasde Moradores— Porque a povoaçaõ de mais 
concurso era naquelle tempo da parte do Reciííe. —  Era 
Prelado do Convento nesta tempestade Fr. Luiz da An- 
nunciaçaõ ; filho da Provincia de Portugal. Fazemos este 
aditamento da filiaçaõ da Provincia, por diíferença do 
octro dos proprios nomes, filho desta Custodia, e ja  
fôra Diífiuidor, e se achava nesta mesma occaSiaõ no 
Convento de Olinda, donde foi prezo pelos Olandezes, 
como em outros lugares da 1. P. fica ditto, e na sua pro-



455

pria vida. Este Guardiaõ com os seos súbditos desertar«1o 
todos a caza do Reciffe ou Sauio Antonio, acoIhendo-se 
os mais delles aos Conventos de fóra, e o Guardiaõ com 
alguns poucos acompanhando ao General Mathias de Al
buquerque, se recolheu com elle ao Arrayal, que levan- 
taraõ em Paranamerim os Portuguezes, como cm outros 
lugares fica repetido, por occurrencias da narraçaõ.

407. Deixado assim o Convento pelos Religiozos, 
cntraraõ a poucos dias os Olandezes a Povoaçaõ do Re- 
cifte, e S. Antonio. E querendo fortificar-se, ê dilatar-se 
mais nesta de S. Antonio, e por ser o seo terreno amplo 
levantaraõ quartel, metendo nelle o Convento, e fazendo 
hum torte real, lhe deraõ por nome a Fortaleza de Er
nesto, em obséquio, ou lizonja do seo Principe de Oran
ge. Nesta irreverente, e aborainavel trasmutaçaõ, lan
çando fogo, e balas contra os catholicos, como fortaleza 
inimiga,ficou aquella mesma caza, que athe-li lhes servia 
de templo, e lefugio diante de Deos, e athe que o mes
mo Senhor, depois de vinte e quatro annos foi servido 
com a extinçaõ destes contrários, e Hereges, tornar caza 
de oraçaõ, e morada Beligioza, o que elles haviaõ feito 
estalagem dos seos, e quartel de soldados.

408. No anno de 1654^ que íoi o da Restauraçaõ pelo 
mez de Janeyro, com o mais Povo entraraõ logo a tomar 
posse do Convento os Religiozos, naõ lhes faltando 
laõbem, que restaurar nelle; pois foi só, o qne por todo 
0 tempo dos vinte e quatro annos que no Brazil domi- 
naraõ os Olandezes, esteve sempre em seo poder, e 
naquella prymeyra serventia de fortaleza de Ernesto a 
qual os Portuguezes chamavaõdeS. Antonio. Mas das 
quebras, ruinas e desmanchos, com que por força havia 
ficar em taõ largo tempo, e taõ arriscada serventia, naõ 
consta^ nem os Prelados, que nelle entraraõ, e se foraõ 
seguindo, ainda que liveraõ o trabalho de as reedificar.

I

* Pag. 3 3  vers.



456

cuidaraõem fazer délias algum assento ,̂ quando naõpara 
memória dos vindouros ao menos para lembiança do 
que llies havia custado. Foy o P. Custodio Fr. Daniel 
de S. Francisco, Prelado maior, o primeiro, que com 
alguns Ueligiozos mais entrou logo no Convento, achan
do-se na reslauraçaõ da Praça em companhia do Gene
ral, e Mestre de campo Joaõ Fernandes Vieyra.

CAPITUIiO XXVIII.

De alguns beneficios do Santo Titular desta caza, feitos aos seos devotos, com 
a  noticia de huã Capella sita no Engenho Velho do Cabo districto deste 
mesmo Convento.

/i09. Muito teriamos neste Capitulo, que escrever, se 
assim como os nossos Santos saô liberaes da sua protec
ção, e benefícios, naõ fosse taõ descuidada, por lhe naõ 
chamar ingrata, a nossa correspondência, ao menos a 
daquelles, a quem pertencia o fazer de tantos favores 
seos a devida memória. A que aqui se escreve a deve
mos aos de fora. Diz assim huã, que nos veyo á maõ 
dada por Pessoa Ecclesiasticae fidedigna. He milagre que 
se pode autenticar por haver^ainda muitas testemunhas 
de vista, o seguinte. — O Padre Francisco de Arahujo 
de Carvalho e Gondim nasceu em dia das Chagas de 
Nosso Padre S. Francisco. Tendo hum anno de idade, 
quebrou pelo embigo, e ambas as virilhas com huãs taes 
roturas, que pareciaõ disformes. Seos pais o coronel 
Manoel de Arahujo de Carvalho, e D. Anna da Fonceca 
Gondim, procuraraõ dar-lhe remedio procurando os 
cirurgiões que havia neste Reciííe. Todos applicaraõ os 
seos emplastos, e mezinhas, mas sem fruto. A May que 
ora taõ devota, como sabem os Religiozos que assisti
rão neste Convento, e com Nosso Padre tinha particular
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veneraçaõ, encomendou o filho ao Seráfico Palriarcha, 
untando as partes offendidas com o azeite da alampada 
e fazendo provnessa de o pezar très vezes a cera, e para, 
este para o Refeitório dos seos filhos, aqiiella para o seo 
Altar, se alcançasse de Deos a saude para o filho. O voto 
foi feito em huã sexta-feira, e no sabado pela manhã se 
vio 0 Menino sem signal algum das quebraduras, nem 
athe 0 prezente anno de 1756, que conta trinta e 
dous de idade sentio mais os eífeitos daquelle achaque ; 
e os Pays agradecidos ao Santo lhe cumprirão a promes
sa. Succedeu o caso no anno de 1725. —  Esta he a que 
toca ao Santo Patriarcha. Vamos agora cora o nosso 
Santo Antonio.

410. Já  na primeira parte da nossa Chronica, tratan
do destas duas Povoações do Reciffe, e Santo Antonio, 
entre a discripçaõ do seo sitio entrou, como couza alli 
necessária a da sua ponte, pela qual se communica huã 
com outra. Mas por descuido sem duvida das imprensas 
porque naõ achamos outra couza, ficou de fóra, e por 
imprimir todo o Paragrafo, que tratava desta Ponte ; e 
com taõ clara percepção desta falta, que ainda o menos 
advertido a pode perceber assim como entrar no para
grafo seguinte ; pois começando este assim—Por outras 
duas pontes— bem mostra, que quem diz— Por outras 
duas— acaba de fallar em a primeira, ou em huã a qual 
senaõ acha no paragrafo antecedente. Dizia assim o que 
se devia seguir, e faltou. —  Por huma ponte de alguãs 
cem braças de distancia, e quarenta palmos de largo, 
fundada, parte sobre grossos pillaresde pedra, obra do 
Olandez, e parte em outros, fabricados em fortes esteyos 
de madeira incorruptível, arruada por ambos os lados 
com sessenta e quatro cazas, trinta e duas por banda, 
que consta cada huã de sua camera, e loge, com balcaõ 
de dez palmos de fundo todas, e très braças de comprido 
loge c caza, obra do incansável cuidado do seo Gover  ̂
nador Henrique Luiz, e a despeza do mesmo Povo, se
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commiiuica com o do Reciffc o Bayrro de S. Aiilonio, 
Tem a Poiite ao entrar de ambas as parles^ depois de 
huã como plata-fórma com sco lagedo de pedra de can
taria, assentados sobre o paredaò, que serve de muralha 
ou cais ás agoas do Rio, dous grandes^ e vistosos arcos 
Iodos da mesma cantaria lavrada, e no enlremeyo do 
arco, e o seo remate seos nichos de pedra de moldura, 
em que se veneraõ collocadas huã Imagem da Senhora 
da Conceição da parte e entrada do Reciffe, buscada 
com a maior devoçaõ de todo aquelle Povo de ambas as 
Povoaçòes, e ainda das de fóra, pelos muitos milagres 
obrados em seo beneficio, e os publicão as insignias de 
quadros, pés, braços, muletas, e outras varias penden
tes, como troféos da piedade da Senhora por todo o arco, 
e pavimento delle. No outro arco da parte de S. Anto
nio, e no seo nicho está collocada a Imagem do mesmo 
Santo e taõbem pelo seo anibito alguns quadros c outras 
insignias, que mostraõ particulares favores feitos aos seos 
devotos; porque em toda a parte he milagrozo este Santo. 
Entrando por estes dous arcos, assim de huà, como de 
outra parte, logo ao seo pé, e paredaò do Rio começa o 
soalhado da ponte, ficando entre os arcos, e o princi
pio das cazas e Rua, hum espaço, como de tres braças 
limpo, com grades de páo em modo de varanda pelas 
faces que cabem sobre as agoas, e banco por ambas que 
servem de assento aos soldados, que de huã e outra 
paite estaò de guarda e sentiuella, servindo de arma
zém aestesas primeirascazinhas de cada huã das quatro 
Ruas, e seos principios ao entrar, ou por huã ou por 
outra parte. Por ambas conliuuaõ as cazas, e Rua com 
vinte palmos de largo, edesaseiscazinhas por banda athe 
0 meyo da ponte, e alli faz outro páteo de alguãs seis 
braças de distancia, com os mesmos assentos, e varandas 
de grades á margem, para os que alli se quizerem deter 
ou descançar. — Iodo este paragrafo faltou na impressão 
da primeira parle, seguindo-se em lugar deste, o que
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devia ser depois, e he o que lera o num. 298, a Pag. Ii0$̂  
do Preâmbulo, que começa como fica ditto :—Por outras 
(luaspontes — naõ se havendo ainda passado a primeira, 
e por isso assentamos aqui agora, como em seo lugar 
por ser necessário fallar em um notável prodigio do 
nosso Santo Antonio  ̂ collocado na sua Imagem em o 
nicho, ou oratorio do arco desta ponte para a parte 
da Povoaçaõ do nome do Santo, em que está o seo Con
vento.

l i i i .  Ao Governador Henrique Luiz succedeu D. 
Marcos de Noronha. Naõ tinha ainda o nicho deste arco 
da parte de S. Antonio collocada a Imagem do Santo e 
ordenou o Governador D. Marcos, logo que tomou a 
posse, aMatheos de Gouvêa, homem mercador que mora 
ao pé da mesma ponte desta parte, que tomasse o cui
dado de mandar fazer Imagem do Santo para o nicho, 
como se fez de pedra, e estufada, e se collocou nelle. 
Para cofre de alguãs esmollas, que coraeçaraõ a dar os 
passageiros devotos mandou este homem fazer huâ cai
xinha de madeyra, e a pregou no mesmo arco. Alli se 
conservou athe o tempo do Governador Luiz Joseph 
Correa de .Sá, que succedeu a D. Marcos, pelos an nos 
de 1750, em que vencido da cubiça, certo soldado que
brou a caixinha, fazendo-se possuidor de quatro centos 
e oitenta reis, que tinha dentro, mas a tirados para fóra 
e com elles na maõ, se achou immovel, e todo turbado 
e confuzo. Conhecerão alguns o que passava no cazo, e 
empenhando forças, e outras diligencias nascidas da 
corapayxaõ, nunca foi possivel remover, nem eífeituar 
couza alguã em beneflcio do pobre homem. Tanto como 
isto valem ou pezaõ quatro centos e oitenta reis furtados 
a Santo Antonio, e talvez em beneficio do mesmo ladraõ. 
Soube 0 Governador do cazo, e mandou logo huã tropa 
de Infantaria da sua guarda fosse buscar o soldado á sua 
presença. Chegou a tropa, e dizendo o cabo ao mizera- 
vel comprehendido, que o General o mandava buscar»
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immediatamente ficou alliviado do pezo, e taobemdodi- 
nheiro, que conservava na niaõ e o fazia iinmovel. Encor- 
porou-se na tropa, foi á prezença do General, e depois 
de reprebendido por elle, o mandou recolher á cadeia, 
e na primeira monçaõ foi destacado para a Ilha de Fer
nando de Noronha, onde reside athe o presente. Este 
cazo relata o mesmo Administrador do oratorio do Santo 
e foi notorio no lugar.

/il2. Por occasiaõ deste e ser em tudo semelhante a 
outro succedido na Parahiba, o repetiremos aqui, pois 
nos passou o fazer delle memória, quando tratámos da- 
quella caza. Era Syndico Antonio dos Santos Duarte, 
de quem já  taõbem falíamos alli. Veyo dos Sertões ter 
á sua caza hum seo amigo costumado a assistir nella, 
quando alguãs vezes descia abayxo. Trazia comsigo hum 
escravo Preto, e vendo este ao Syndico tirar da gaveta 
do seo bofete algum dinheiro para gasto do Convento, 
deixando huã manhã aberta por descuido a gaveta, se 
foi a ella o tal escravo, meteo a maõ, pegou de buãs 
poucas de moedas de prata, e quando as quiz tirar para 
fóra com a maõ, naõ foi possivel, porque se achou prezo, 
e delido sem saber quem o impedia. Neste continente 
tornando á sala o Syndico, advertido do seo descuido, 
achou ao preto daquella sorte ; e  entrando taõbem o 
senhor, na prezença de ambos, naõ só ficou colhido 
com o furto nas maõs, mas livre, e dezembaraçado, 
reconhecendo todos com espanto, e admiracaõ os pode
res deS. Antonio. Este cazo mo referio a mim o mesmo 
Syndico, sendo eu alli Giiardiaõ desde o principio do 
anno de 17A1 athe o meyo do outro de 7/i2. Era este 
homem, sugeilo de credito, e verdade, e na confiança 
desta 0 repelimos.

A13. Très para quatro legoas da villa do Reciffe de 
Pernambuco, caminho direito para a Povoaçaõ do Gabo 
a parte do Sul, e principio do seo districto, ás margens 
do Rio Gorjahu está o Engenho Velho, que chamaõ do
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Cabo. Deste foi senhor Joaõ Paes Barreto, a quem cba- 
maraõpelo tempo adiante taõbem o Velho por differença 
do seo primeiro filho do mesmo nome, Se foi este homem 
0 fundador primeiro deste Engenho, e sua capella, uaõ 
temos certeza individual, mas só que entre os nove ou 
dez, que possuio, foi este o primeiro, e por isso em or
dem aos mais se ficou chamando este, o Engenho Velho ; 
e assim por consequência podemos conjeturar foi elle o 
seo fundador; porque, ainda que naô foi dos primeiros 
que passou a Pernambuco, foi immediato a estes ; e naõ 
sendo aquelles districtosde fora, como era este do Cabo, 
habitados senaõ alguns annos depois do de 1530, nes
tes entrou Joaõ Paes Barreto, sendo hum dos seos pri
meiros Povoadores, pois quando no de 1585 chegou a 
Olinda o Custodio Fr. Melchior, havia ja muitos annos 
era colonio do Cabo Joaõ Paes Barreto,a quem o mesmo 
Custodio, fallando nelle, tratava por homem de credito, 
e opinião, e dos mais antigos de Pernambuco.

il/t. Foy a Capella deste Engenho desde os seos prin
cípios consagrada ao nosso Santo Antonio, e he tradiçaõ 
constante, passada de huns a outros senhorios, e aos 
seos consanguineos, ser milagrosa a Imagem do Santo, 
ou haver elle por esta sua Imagem obrado vários pro
dígios, e favores em bem dos seos devotos.* Hum dos 
mais notáveis, que alli permanece em memória he, que 
quando se fabricava aquelle Engenho, naõ havendo ain
da no lugar Capella, ou Igreja, foi achada entre os matos 
logo acima á parte do Poente, em hum meyo alto, que 
alli se forma, a Imagem do Santo, sem se saber, quem no 
lugar a havia posto, e só por discurso, e alguã experieo- 
cia de outros semelhantes, se ficou entendendo, qne 
algum devoto daquelles primeiros que alli chegaraõ a 
habitar, teria em sua caza esta Imagem, e sendo como 
eraõ varias vezes assaltados pelo Gentio, em alguã de 
mayor receyo, temendo ficar vencido e achar o Gentio 
em caza a Imagem do Santo, por evitar algum desacato
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a foi escQüder, para a buscar passado o perigo; e por
que este com effeito morreria no assalto, alii ficou a 
Imagem alhe este tempo, em que foi achada. Com muita 
admiraçaõj e alegria a conduzirão para baixo, e naõ a 
querendo pôr em caza particular, porque logo a vene
ra raõ por prodigioza, a leva raõ dali meya legoa pela 
varge do Cabo adiante, e a collocaraõ em huã capellinha 
de Saõ Joseph, ja fabricada no lugar pelos mesmos se
nhorios. No altar da capella a collocaraõ; mas ao outro 
dia alii naõ appareceu. Tornaraõao primeiro posto, e lá 
foraô dar com ella. Outras duas vezes, repetiraõ a mes
ma diligencia, de a levar á capellinha de S. Joseph, 
e outras tantas succedeu o mesmo ; e assim desengana
dos de que o Santo havia escolhido para habitaçaõ da 
sua Imagem aquelle lugar, nelle fabricaraô logo a sua 
capellinha.

/ti5. beita esta intentou certo morador, por ficar em 
posto mais alto, fazer no mesmo sitio huãs cazas, mas 
depois de concluidas, antes que para ellas se passasse 
vieraõ abaixo sem motivo, ou cauza exterior, que se co
nhecesse; ajuizando por isso mesmo alguns mais conside
rados, que 0 Santo naõ queria no lugar vizinho, outro 
morador. Isto se vio depois, porque certa molher devota, 
dezenganada do mundo, e que servia ao Santo em var • 
rer,e trataraIgreginha,para ofazer com melhor commo-

mas com pouca persistência nella, porque a começou a 
inquietar de noite hum vulto em forma de ermitaõ, como 
querendo lança-la para fora; e repelindo este cuidado 
por varias vezes, lembrando-se os mais antigos do pas
sado, a advertiraõ deixasse a cazinha, e se retirasse do 
lugar ; o que logo fez, o athe o prezente ficou o sitio e o 
seo alto com a capellinha só do Santo. Nella tem feito 
aos seos devotos vários beneficios, quando o buscaõ com 
fé, e devoçaõ. Esta foi aquella Imagem do Santo, que 
em huã assaltada que por alli deraõ os Olandezes, disse-
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mos ja em a outra parle seguindo o Author da Feira 
Mystica de S. Antonio, ** lançou sangue aos golpes 
que lhe deraõ estes hereges.

A16. A’ sombra desta milagroza Imagem do nosso 
Santo, e sem duvida patrocinado por eile, viveo alguns 
sette annos o servo de Deos o Venerável Fr. Cosme de 
8 . Damiaõ; sendo ainda secular, como fica ditto em sua 
vida, vivendo ainda taõbem o fundador da sua capella 
Joaõ Paes Barreto, o velho. De Fr. Cosme depois de 
morto lhe mandou Joaõ Paes Barreto o moço, filho pri
meiro do outro, tirar a copia do seo retrato, que se acha 
no Convento de Olinda, em hum painel com molduras 
douradas, e ao lado desta Gapellinha junto ao altar se 
conservou muitos annos, athe que gasto do tempo por 
ser a pintura em pano, e descuido de se reformar, pas
sado para a sachristia se consumio de lodo. Do Santo 
portuguez foi certamente grande Venerador, e muy par
ticular devoto Joaõ Paes Barreto o velho; e o Santo lhe 
pagou este seo aífecto, e boa vontade, naõ só com os 
muitos bens, e riquezas da terra, larga Descendencia, 
mas muito melhor para conseguir por meyo do seo pa- 
trociuio as muitas virtudes, c graças, com que vivendo 
taõbem enriquecida a sua alma passou a gozar a felici
dade eterna aos vinte c hum do mez de Mayo de 1617, 
como assim o cscreveo ja neste mez e dia o Author do 
Agiologio Luzitano.

C A P A T U IiO
Da Venerável Ordem Terceyra da Penitencia no Convento do Reciffe.

A17. Muitos annos hiaõ correndo. (|ue os moradores 
do Beciffe, e S. Antonio procuravaõ estabelecer taõbem 
no Convento do Santo a Venerável Ordem Terceyra da 
Penitencia, havendo ja taõbem nas duas Povoacões

*  P a rt, l . a ,  Pag. 3 7 3 , N um . 386 .
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muitos professos deste Santo Instituto, huns que haviaõ 
tomado o liabito no Convento de Olinda, e outros a quem 
0 lançavaO os mesmos Prelados deste Convento. Assim 
foraõ permanecendo neste bom desejo alhe o anno de 
1695, em que entrando por vizitador Geral o P. Fr. 
Jacome da Purificaçaõ, Custodio actual, que era, e linlia 
naquellas duas Povoações muitos parentes de eslimaçaõ 
e valia, movido aos rogos destes, e por ser couza tanto 
do serviço de üeos, e bem espiritual daquelle Povo, se 
deo principio a estabelecer no Convento esta Venerável 
Ordem. Aos doze dias do mez de Junho do sobredito 
anno de 1695 juntos os Irmaõs^ que nas duas Povoações 
havia, e eraõ por todos trinta e oito, nomeou o Padre 
vizitador para ministro ao R. Antonio Alvares Pinto, e 
todos os mais Irmaõs de que se compoem a sua Meza. 
Neste mesmo dia receberaõ o habito cento e setenta e 
sette Irmaõs, esecenta esinquo Irmãs, assistindo a este 
acto, por comissão do P. vizitador Fr. Luiz da Purifi
cação, passante e leytor, que foi do curso que se abrio 
em Olinda no anno ao diante de 1697.

A18. No capitulo que fez na Bahya, e prezidio o P. 
Loretto, era vinte e seis de Novembro deste proprio 
anno de 1695, e sahio Provincial o sobreditto vizitador 
Fr. Jacome da Purificaçaõ, por junta da meza do Diffi- 
nitorio celebrada aos vinte oito, dous dias depois do ca 
pitulo, foi confirmada a ereçaõ desta Ordem, e nomeado 
para seo primeiro Gommissario no mesmo capitulo o P. 
M, Fr. Jeronymo da Resurreiçaõ, que acabava de ler o 
curso de Olinda. Nesta meza dos Padres do Diffinitorio 
foi achada a petiçaõ, que aprezentaraõ nella os novos 
Irmaõs Terceyros para poderem fabricar a sua Gapella, 
e mais cazas necessárias ao Regular da Ordem conce- 
deudo-lhes os Padres da Diffiniçaõ toda a terra induza 
no muro do Convento, que para isso lhes bastasse, só 
com a condicçaõ, ou onus de darem para a comunidade 
de esmolla dous mil reis por cova, e alcatifa de cada
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hum dosseos Irmaos, que na sua Capella on cazas de 
exercícios se enterrarem ; o que tiido depois achando-se 
ja em Pernambuco o P. Provincial Fr. Jacome no se
guinte anno de 1696, se confirmou por liuã escriptnra 
de nove do mes de Abril deste mesmo anno, assistindo a 
ella 0 ditto Provincial, o syndico do Convento Joaquim 
de Almeyda, o ministro Commissario, e mais Irmaôs da 
Meza, e assim, logo a treze de Mayo seguinte do mesmo 
anno se deo principio á obra. Benzeo a primeyra pedra 
0 P. Provincial, com assistência do Governador da Ca
pitania Caetano de Mello e Castro, que foi o que a lançou 
no alicerse, sendo Commissario, e ministro os mesmos. 
INo meyo da nossa Igreja se abrio o arco para a sua. 
Passados desaseis mezes, no de Septembro a quinze do 
outro anno de 1697, sendo ministro Joaquim de Almey
da, e 0 mesmo Commissario, estando já  acabada a Igreja 
a benzeo elle, e se celebrou logo o Santo Sacriücio da 
missa no altar maior, tomando por titular as chagas do 
Santo Patriarciia, que solemnizaõ no dia 17 de Setem
bro de manhã com Sermaõ, e de tarde se publica a 
eleyçaõ de ministro, e mays Irmaõs da sua meza.

419. Assim, e com a mesma brevidade se foraõ conti
nuando as mais obras, como hoje se vem, Sachristia por 
detraz da Capella, Claustro com seo peitoril em todas 
as quadras, e dous corredores por cima, um pela parte 
do Nascente, e sobre a Rua, que passa para Palacio, 
em 0 qual tem o seo consistorio com varandas para ella, 
e outro sobre a caza dos seus exercícios. Nesta tem 
Capella e Altar consagrado ao Santo Christo com Imã 
perfeita Imagem do Senhor na Cruz. Por hum e outro 
lado do corpo desta caza vários nichos ou armarios, em 
que estaõ depositadas todas as Imagens dos scos Santos 
que entraõ na Procissão de cinza. Nesta se cnteiraO os 
seos Irmaõs defuntos. Desta caza ao lado da parle do 
nosso Convento, entre as grades do seo cruzeiro e (^a- 
pella se passa para outra caza, na qual os annos passados
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fizeraf) Gapella com Aliar e todo o mais ornalo para os 
exercícios dos seos Noviços, abrindo o arco de pedra 
lavrada para a sabida do soo cl oiwro. Assim esta capel- 
liüha como a dos seos exercícios, Sachristia, e Igreja 
estaõ com toda a perfeição de Keiabulos, dourameotos^ 
e mais ornatos preciozos, e ricos que costuma o conhe
cido zelo destes Irmaõs, e bastante patrimônio, que tem 
aqui a sua Ordem. Entre este, administra ella a Capelli- 
nha, em que se diz missa aos prezos da cadèa, instituída 
por Manoel Ferreyra de Carvalho, Irmaõ Terceyro, com 
patrimônio de vários bens de raiz, e pensaô de sua 
missa quotidiana por sua alma. Fica esta Gapella no 
andar da Rua que vai de Palacio pelo nosso Convento 
adiante da parle da maõ direita, ficando-lhe da outra 
parte a cadeya, entre a qual e a capellinha corre a Rua, 
He pequena, em forma de oratorio, com seo arco, e 
portas, e dentro naõ consta mais, que do Altar para a 
celebraçaõ da missa.

420. No anno de 1720 a quatorze de Fevereyro, sendo 
Provincial a primeyra vez Fr. Ililaiio da VÍNÍiaçaõ mi
nistro reeleyto Manoel Lopes Sant’ Ago, Gommissario 
Fr. Serafim da Porciuncula, depois de vencidas aiguâs 
difficuldades, e opposições, entre os da cidade de Olinda 
e estes do ReciíTe, querendo aqnelles, pela vizinhança 
das Praças embaraçar os do ReciíTe, se fez a sua prods- 
saõ de cinza, continuando-se athe agora, com todo o 
ornato e culto, que pede taò devota, religioza, e agra- 
davel funcçaò.

421. Sendo ministro desta Venerável Ordem Joseph 
Peres Campello, que entrou no anuo de 1722, e o foi por 
quatro annos continuos, movido de zelo, e amor aos 
seus Irmaõs pobres, e enfermos, intentou fazer hum 
hospital para se curarem nelle, e com effeito alcançada 
a licença dos Padres do Capitulo de dons de Janeyro 
de 1723, lhe deo principio em primeyro de Novembro 
deste mesmo anno. Benzeo a primeyra pedra o Guardyaõ
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do Convento Fr, Glenienle da Natividade, com assis- 
lencia do Governador Manoel Rolim de Moura, qne a 
lançou no alicerse, levando-a em procissão os Irmaõs 
ministros, que foraõ da Ordem, sendo Commissario o 
mesmo. Gomeçou-se esta obra em forma de corredor, 
com varanda para a parle da Rua direita de Palacio, de 
um só sobrado, e continuou em bastante distancia athe 
o fim das obras dos mesmos Terceyros ; mas querendo 
passar adiante, porque embaraçava a vista da varanda 
da nossa sacbristia, e mais corredor da parte do Poente 
para a Povoaçaõ de Santo Â.ntonio, a impedirão os Pre
lados, do que desgoslozo o ministro, naõ só parou este 
eom a obra, mas laôbem os seos successores, com o 
designio do seo primeiro intento, que era a formatura 
do hospital ; e só serve boje esta caza para o que elles 
querem no andar de cima; e no de bayxo, e terreno que 
corre pela travessa que vay ter á praya do Poente, e do 
qual priucipiaõ as Ruas das Cruzes e a do hospital, 
fabricaraõ varias cazas, que alugaõ a moradores, ainda 
que sem serventia pela parte interior por ficar dentro 
dos muros, e horta.— Porsupplica, quefizeraõ os Irmaõs 
da Ordem neste Convento alcançaraõ da Sagrada Con
gregação por rescripio de vinte e Ires de Junho de 1702 
graça para poderem nomear tres Religiosos idoneos, e 
destes escolherem os Padres do capitulo hum para seo 
Comissário, Acha*se no Archivo da Provincia.

De alguns Irmaõs de virtude da Venerável Ordem da Penitencia neste Con
vento do Iteciffe.

/]22. A noticia, que athe aqui lemos dado da Venerá
vel Ordem Terceyra deste Convento de S. Antonio do 
Reciffe nos foi participjda pelo seo R. P. Mestre Gom- 
íuissurio Visitador Fr. Joseph de 8. Clara Mello, manda-
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da tirar por ordeu) sua, e da meza, deste anuo de 1762, 
e extraliida pelo secretario delia Gousalo Nunes da 
Fonseca pois eui os livros da Provincia pouco achamos 
sobre ella, Com a prezenle que fica assentada nos veyo 
taõbein a de alguns Irmaõs da mesma Ordem, notados 
de virtude, e na fé, e confiança da verdade da meza da 
sua Ordem que a mandou tirar do seo secretario, que a 
escreveu, e P. M. Gommissario, que a approvou a es
crevemos aqui, sem diminuição, ou acrescentamento 
na substancia da sua narrativa, evitando só alguãs re
petições menos necessárias, como o fizemos taõbem no 
mais que fica escripto da mesma Ordem, e seguindo a 
dos aunos, em que professaraô, como o traz a sua 
narraçaõ.

425. Entre os cento e settenia e selte Irmaõs, que 
logo tomaraõ o habito da Venerável Ordem no mesmo 
dia da sua ereçaõ neste Convento do Reciffe, foi o Irmaõ 
Manoel Fernandes Mello. Era natural de Valongo, Fre- 
guezia deS. Mamede, termo da Maya, Bispado do Porto. 
A quatorze de Julho do seguinte anno de 1696, fez a 
profissaõ. Foi sempre muito amante da sua Ordem, e 
observantissimo de todos os aclos, e preceitos delia, 
sem faltar ás razouras, confessando-se e commungando 
naõ só nestes dias, mas em todos os que saõ de jubileo 
da diita Ordem. Era cuidadozo assistente dos Irmaõs 
pobres, e enfermos, naõ deixando nunca de acompanhar 
nos enterros de todos os Irmaõs, como taõbem aos dos 
pobres da confraria das Santas Almas, da qual era Ir 
maõ. Foy Mordomo mor da Santa Gaza da Misericórdia 
tirando todas as sextas feiras esmollas pelos fieis para 
soccorro dos prezos encarcerados. Taõbem foi assistente 
da congregaçaõ do collegio dos Padres da Companhia, 
hindo alli aos domingos,e dias santos aos exercícios, que 
se fazem, em honra da Senhora, como taõbem ás Vias 
Sacras da Ordem aos domingos de tarde, ás segundas, 
quartas, e sextas feiras. Era Irmaõ do Sanlissimo, acom-
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panlumdo-o sempre, que sabia aos enfermos. E assim 
com estas, e outras obras de bom chrisiaô, e hiima vida 
exemplar, a completou com todos os Sacra men los da 
Igreja aos vinte e hum de Septembro de 17/tl. Foy Ir 
maõ da meza da Ordem, e seo secretario.

/l2/|. A este se seguio na entrada da Ordem, o segundo 
anno da sua ereçaõ, tomando o habito em 9 de Dezem
bro de 1696, e professando a 12 de Janeyro de 1698 o 
Ir . Antonio Martins Sanl’Ago, natural da Freguezia de 
Sanl’Ago de Aldrêo, termo da villa de Barcellos Arce
bispado de Braga. Foy grande observador dos actos 
commons da sua Ordem, razouras, disciplinas e todos os 
mais, que uella se exercitaõ, naõ faltando ás absolvições 
e jubileos nos dias determinados. Foy Irmaõ da meza, 
e vigário do culto Divino seis anuos, com muito zelo, 
assistindo dentro da mesma Ordem. Nelia fez muitos 
concertos á sua custa, e outras obras mais para ornato 
da Gapella. Alli linha todos os dias horas determinadas 
para a oraçaô mental, levanlando-se antes de amanhecer 
0 dia, athe locar a primeyra missa, que hia ouvir. A Via 
Sacra foi ura dos seos mais estimados exercicios, cor- 
rendo-a nos domingos de tarde, com o seo Commissa- 
rio, e mais Irmaôs em communidade pela que está plan
tada fora dos claustros, e dentro destes particularmeute 
nas segundas, quartas, e sextas feiras. Cuidava muito 
das suas cruzes, refazendo-as de alguma quebra, ou 
prejuizo. Para evitar este intentou, que fossem de már
more, e assim dando esmollas para huãs, e pedindo a 
outros Irmaôs taõbem devotos concorressem para as 
mais, se maudaraô vir do Beynode pedra mármore com 
suas peanhas, ou pilaslras da mesma, e se assenta raô 
sobre a parede do cais do Bio, que corre de palacio 
pelo nosso Convento, e Terceyros alguà couza adiante ; 
Taõbem assistia nos domingos, e dias Santos de manhã 
na Gapella da Congregaçaô do collegio a cantar o offido 
da Senhora, dando alguas esmollas para o seo ornato,
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e foi prefeito da mesiiia Goíigregaçaô. A. uiesina assistea- 
cia fazia de larde ás praticas costumadas d o  oratorio de 
S. Philipe Néri. Era devotissimo dos lugares Sautos de 
Jerusalem. Da s»ia fazenda mandou para Lisboa á ordem 
do Commissario Geral daquelies lugares duzentos mil 
reis para se porem a juro, como se pozeraõ para este 
elfeito. Foy summamente cliaritativo com os pobres, 
fazendo-lhes quotidianas esmollas, e no dia de sabado 
com mais liberalidade a lodos quantos vinbaõ á sua 
porta. Taòbem era bemfeitor especial do collegío da 
companhia, fazendo elle e tres companheiros mais o 
gasto annual de huma primeyra dominga do mez, com 
o Senhor exposto, para aquelle Santo jubileo. Estando 
de cauia da ultima enfermidade, de que falleceo, todo 
0 seo sentido tinha posto na devoçaõda Via Sacra, repe
tindo continuadamente em vozes altas, — Vamos correr 
a Via Sacra— , querendo-se levantar arrebatado deste 
fervor. Assim o lez em huã occasiaõ pondo-se de joelhos 
em terra, sem que o impedisse a grande fraqueza e de
bilidade corporal, em que ja se achava, estando-lhe 
assistindo dous Keligiozos da Companhia, os quaes 
pegando delle o tornaraõ a encorporar na cama, e com 
a repetição das mesmas palavras entregou a Deos o seo 
espirito eri) huã sexta feira de tarde, treze de Abril de 
1746,0 tempo que lhe passava pela porta a procissaõ cha
mada do Triunfo, que fazem na villa os Irmaõs Tercey- 
rosde Nossa Senhora do Carmo, ema qual se faz publica 
osteniaçaõ da Via Sacra do Senhor. Vistasestas circums- 
tancias, exclamou com admiraçaõ o P, Francisco Buytra- 
go, (}ue era hum dos Religiozos da Companhia assistentes, 
dizendo. — Sem duvida, que a morte he da cor da vida.

A25. Com a mesma opiniaõ de homem de virtude e 
dotado de mais de huã santa simplicidade, viveo exer- 
citando-se sempre em todas as operações da Ordem 
desde que nella professou em onze de Abril de 1717 o 
Trmaõ Jozeph Ribeiro Lima, natural de Viana, freguezia
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de S. Mamede de Averini, Arcebispado de Braga. Naõ 
só assistia, e acompanhava a todos os Irmaõs da Ordem, 
taòbem aos pobres, que enterrava a Irmandade das 
Santas Almas, donde era seo Irmaõ, carregando a tumba 
e convidando para isso a outros Irmaôs. Era continuo 
no exercicio da Via Sacra, e muito charilalivo com os 
pobres, fazeudo-lhes do que era seu grandes esmoHas, 
além das que para os mesmos pedia pelos fieis. Acom
panhava ao Santissimo todas as vezes que sabia aos en
fermos ; e nestes santos, e piedozos exercicios gastava 
os dias, e completou os da vida com boa opiniaõ, e todos 
os Sacramentos aos dons de Julho de 1731.

A26. No seguimenlodestesmostrou ser Irmaõ,e bene- 
merito filho desta Venerável Ordem, David da Gosta de 
Arahujo, natural da freguezia de S. Maria do Redofinho 
termo da villa da Povoa, couselho de Lanhoso, comarca 
de Guimarães, Arcebispado de Braga. Em onze de Julho 
de 1723 fez a profissão da Ordem, vestindo o seo habito 
descuberto. Foy mny observante de todos os seus pre
ceitos, e exercicios, naõ faltando a elles, com huã vida 
muy exemplar. Tratava com grande charidade aos Ir
maõs pobres, e enfermos, adquirindo para elles esmollas 
assim da Ordem, como dos mesmos fieis, e taõbem do 
seo proprio. Tirava todos os dias pelas portas dos mo
radores esmollas para as mais necessitadas almas do 
Purgatório, tomando bulias por ellas, e taõbem pelas 
dos nossos Irmaõs defuntos ; e sendo thesonreiro da Ir
mandade das Santas Almas, com maior charidade enter
rava os pobres. Assistiu todos os domingos, e dias Santos 
ás praticas, e oraçaõ mental nu Igreja de S. Pliilipe 
Neri. Dos seos proprios bens supria as recolhidas, e por 
morte lhes deixou huã morada de cazas e outra á Irman
dade do Senhor Bom Jesus dos Passos, repartindo assim 
todos os seos bens em obras pias, beneficio da pobreza, 
c por amor de Deos, no qual, e com boa opiniaõ acabou 
a vida em oito dc Marco de 1755.
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427. No de 1757 a desoito do Fevereyro falleceo com 
opiniaõ de huâ vida exemplar, e santa simplicidade 
Gabriel Teyxeira da Silva, natural da villa de S. Maria 
de Via, conselho de Basto, comarca de Guimarães, Ar
cebispado de Braga, professo nesta Venerável Ordem 
em quatorze de Outubro de 1725. Foy hum verdadeiro 
filho delia, e seo regular observador, assistindo a todos 
os seos actos, razouras, jubileos, e Vias Sacras, e sem
pre em hum continuo fervor de oraçaõ mental; naõ 
faltando taõbem a esta, e ás praticas commuas dos 
Padres de S. Philipe Neri. Naõ só acompanhava aos 
nossos Irmaõs defuntos, mas a todos os que serviaõ nas 
outras confrarias, de que era Irmaõ, e continuadamente 
aos das Santas Almas, na qual foi procurador perpetuo 
carregando a tumba aos seos hombros, enterrando a 
todos os pobres pelo amor dc Deos, e socorrendo aos 
vivos com suas esmolas. Sempre acompanhou o Santís
simo aos enfermos, levando a Cruz da sua Irmandade. 
Os domingos, e dias santos de manhã gastava na Ca- 
pella da Gongregaçaô do collegio, rezando o officio da 
Senhora ; e consta que perseverou casto por toda a vida.

428 O Irmaõ Joseph Bodrigues de S. Antonio he o 
ultimo da Memória, que nos aprezenlou a meza desta 
Venerável Ordem. Nelia professou a nove de Julho 
dc 1730, como filho seo, sendo natural da freguezia de 
SanPAgo de Oliveyra, conselho de Lanhozo, Arcebispa
do de Braga. Foy sempre de vida exemplar, e ajustado 
proceder, guardando com toda a pontualidade os pre
ceitos da sua Begra, observante dos seos espirituaes 
exercícios de razouras, absolvições, jubileos e todos os 
mais actos regulares da Ordem. Nelia foi seo procurador, 
Irmaõ ou diffinidor da meza, e depois vigário do Culto 
Divino por dezoito annos athe o seo fallecimento, com 
fciculdade, que para esta continuaçaõ alcançou do B*”“ 
Padre geral, assistindo todo este tempo recolhido aos 
claustros da Ordem, com grande zelo, e fervor da sua
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conservaçaõ, e augmenlo^ mandando Ííizer nmiios con
certos e outras obras mais, á sua custa para ornamento 
da Capcllu. Levantava-se de madrugada para as suas 
particulares devoções, e entre dia, e noite tinha duas 
horas de oraçaõ mental. Foy grande devoto da Via Sacra 
correndo-a todos os dias por dentro dos claustros da 
dita Ordem, e mandou vir á sua custa cruzes de azulejos 
para as paredes. Com os pobres foi muy notoria a sua 
charidade, acudindo-lhes com esmollas; naõ só aos (|ue 
a cllc viuhaõ, mas aonde sabia de alguns mais necessi
tados, e recolhidos; alcm das que dava todos os dias 
aos que vinhaõ pedir para as Almas. Servio de prefeito 
na congregaçaõ do coilegio, assistindo nos dias de domin
gos, e santos ao oííicio da Senhora, Por sua morto deixou 
tudo 0 de que era possuidor para se repartir cm obras 
pias, e falleceo com todos os Sacramentos, administrados 
pelos Religiozos, entregando seo corpo ao Senhor em 
doze de Novembro de 1760, a tempo, que na Santa Via 
Sacra, que se corre dentro dos claustros se cantava o 
Senhor üeos mizericordia, que todos tiveraõ por presa- 
gio feliz da bemavenlurança da sua alma.

A29. A estes ajuiitamos a memória de hum Irmaõ 
sacerdote, filho da mesma Ordem, a qual nos commu- 
nicou pessoa ecclesiastica de letras, c noticias, e zeloza 
do credito destes Irmaõs; diz clle assim : O Padre 
Simaõ Nunes Coelho, Irmaõ da Terceyra Ordem do 
ReciíTc, nasceu no lugar de Pojuca^ filho de Simaõ Alva
res de Souza, e Izabel Coelho Machado, o. ordenou-se 
de Sacerdote. Foy virtuozo, muito penitente, humilde, 
e charitaiivo. Macerava o corpo com cilicios, disciplinas 
e jejuns rigorozos. Foy muito devoto das almas. Todos 
os dias as doze horas sahia com a cabeça exposta aos 
rigores do sol pedindo pelas portas dos moradores es- 
mollos para missas das que estavaõ no purgatório. Teve 
o dom de profecia, e a graça de conhecer os segredos 
do coração. A Manoel Aranha, homem de negocio uo
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Rectffe, disse o dia, em que havia chegar hum seo oavio 
que suppunha perdido na viagem de Angola. Dando ao 
Padre Fuaõ doze registros de pergaminho para dizer 
duas missas pelas almas ao mesmo tempo  ̂ que o clérigo 
com a boca lhe significava dize-las, propoz na vontade 
dizer huã  ̂ e o servo de üeos o arguhio, declarando-lhe 
0 segredo do seo coraçaõ. Com outro,que ajustando dizer 
dez disse quatro succedeo o mesmo. Na oraçaõ gastava 
todo 0 tempo, que lhe restava nos exercidos da chari- 
dade. Naõ uzava de camiza; a sua cama era huã taboa 
de sinco palmos de comprido, e por cabeceyra hum 
cepo do páo ferro. Appetecia aíTronias, que recebia com 
alegre semblante. Guardava perpetuo silencio, e só fal
tava, quando a necessidade, ou ciiaridade o obrigava. 
Naõ consentia, que na sua prezença se dicesse palavra, 
que oíTendesse ao proximo. Na enfermidade ultima, que 
foi acompanhada de intensas dores se mostrou com muita 
conformidade, e paciência. Falicceo placidamente em 
viuie de Dezembro de 17AI, e foi sepultado na Igreja 
da Congregação do oratorio de S. Philipe Neri. Morava 
fora das portas do ReciíTe, na rua que íica para a parte 
do mar.

Dos Innaòs Minislros^que tem servido nesta Venerável 
 ̂ Ordem Terceyra .

A nnos

1695. O Ir. O R. P. Anlonio Alvares Pinto.
1696. O Ir. O mesmo.
1697. O Ir. Joaquim de Almeida Catanho.
1698. O Ir. Antouio 1'ernandes de Mattos.

c foi quatro annos conlinuos.
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1702. 0  Ir.
1703. 0  Ir.
170A. 0  Ir.

á 1705. 0  Ir.
fee ; 1706. 0  Ir.

1707. 0  Ir.
1708. 0  Ir.
1709. 0  Ir.
1710. 0  Ir.
1711. 0  Ir.

m . 1712. 0  Ir.
1* 1713. 0  Ir.

171A. 0  Ir.
1715. 0  Ir.
1716. 0  Ir.
1717. 0  Ir.
1718. 0  Ir.
1721. 0  Ir.
1722. 0  Ir.

fta 1726. O Ir.llU 1728. 0  Ir.
1729. 0  Ir.
1731. 0  Ir.
1732. 0  Ir.
173A. 0  Ir.

1737. 0  Ir.
1738. 0  Ir.
J7A1. 0  Ir.
17AA. O lr .
i l h l . 0  Ir.
17A8. 0  Ir.
17A9. 0  Ir.
1750. 0  Ir.
1751. 0  Ir.
1752. 0  Ir.

Joaõ Bautista Gampelly.
Joaquim de Almeida Gataniio. 
Miguel Gorrea Gomes.
Manoel de Souza Teyxeira.
Joaõ Barbosa Pereyra.
Anlouio Rodrigues Gampello. 
Autonio Gomes Freyre.

O R. P. Antonio da Gosta Garneyro. 
Joaõ Barbosa Pereyra. 2.* vez. 
Simaõ Ribeyro Ribas.
Francisco Gonsalves da Sylva. 
Manoel Matlieos de Oliveyra.

M. de campo D. Francisco de Souza, 
Autonio da Gosta e Souza.
Anlonio de Almeyda Villa Nova. 
Joaõ Bautista Gampelly. 2 .“ vez, 

e foi Ires annos.
Manoel Garcia George.
Joseph Peres Campeio, foi A annos,. 
Domingos Gonçalves Reys, 2 annos. 

R. P. Bento de Souza Coelho.
Manoel Pereyra Barrozo^ 2 annos.. 

M. de campo Joaõ da Moita.
Joseph Rodrigues Pereyra, 2 annos. 
Ghristovaõ de Freitas Guimarães, 

tres annos.
Manoel Alvares Ferreyra.
Bento de Bessa Barboza, 3 annos. 
Leonel da Gaia Campos, 3 annos. 
Antonio Dias Ferreyra, 3 annos. 
Jorge Carreyra de Miranda.
Joseph Yieyra de Azevedo.
Anlonio Teyxeira de Moraes. 
Manoel Aranha da Fonseca.
Joaõ da Costa Monteiro.
Manoel Ribeyro de Oliveira.,

•‘s.í
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1753.
1754. 
J 755.
1756.
1757.
1758.
1759.
1760.
1761. 
176-2. 
1763.

Doajingos Marques.
Luiz da Cuulia.
Thomas Correa dos Sanlos.

R. P. Antonio Alvares de BriUo.
Luiz Pereyra Viana.
Josepli Rodrigues.
Benlo Soares de Souza.
Fraucisco Rodrigues daSilva Praça. 
Pedro Marques de Araliujo,
Joaô Marques da Cruz.
Joaô Rebêlo da Costa.

; . p  ^ Annos

1695.Í*
1697.

A  j 1699.
1700.
1703.
1705.

wr|̂9 i'
1706.
1707.
1709.
1712.
1714.
1717.
1718. 
1726. 
1729.

'■ t
1732.
1743.

Dos lUi. PP. Commissarios desta Venerável Ordem
Terceyra.

, P. M. Fr. Jeronymo da Resurreiçaõ.
P. Preg. Fr. Manoel das Chagas.
P. Preg. Fr Hilario da Visilaçaõ.
P. Preg. Fr. Jeronymo da Resurreiçaõ.

P. M. Fr. Luiz da Puriíicaçaõ.
P. Preg. Fr. Antonio de S. Clara.
P. Preg. Fr. Joao do Nascimento.
P. Preg. Fr. Amaro da Visilaçaõ.

, P. Preg. Fr. Joaõ da Natividade.
P. Preg. Fr. André da Annunciaçaõ.
P. Preg. Fr. Verissimo da Madre de Deos. 

. P. Preg. Fr. Manoel da Trindade.
P. Preg. Fr. Serafim da Porciuncula.

. P, Preg. Fr. Antonio de Padua.
P. Preg. Fr. Arcenio da Madre de Deos.
P. Preg. Fr. Joseph do Paraiso.

. P. M. Fr. Joseph de S. Clara Mclio.



F ü N D A Ç A Ô  DO COAVEJiTO
DE S . AílTONIO DE POJECA.

CAP 1X111.4» XXXI.

Principio, e progresso desta fundaçaõ.

430. Doze legoas com pouca differença do Reciffe de 
Pernambuco,e alguãs seis distante do Cabo de S. Agosti
nho,e outras tantas adiante da Povoaçaõde S. Antonio do 
Cabo entre o Sul, e Oeste tem o seo assento a Povoaçaõ 
de Saõ Miguel de Pojuca. He freguezia collada desde os 
seos principios e das mais antigas da Capitania. Foraõ 
e saõ ainda hoje os seos colonies da principal gente da 
terra, dos quaes se couservaõ vários ramos dos seos illus
tres povoadores, vindos da parte do Reyno, como Achio- 
lis, Roiins, Cavalcantes, Albuquerques, Lacerdas, 
Mouras, e outros mais, com estes enlaçados. O Povo 
he numeroso ; porque o terreno he fértil de muitos, e 
grandes engenhos de assucar, e todas as mais lavouras 
de terra. A Povoaçaõ, quando nella entraraõ os Olan- 
dezes, pelos annos de 1639, era de bastantes vizinhos, 
com alguãs ruas, assim no alto delia, como na bayxa, 
ficando-lhe a matriz no principio da rua principal para 
a parte do Norte em um plaino donde começa a hizer 
alguã descida pela mesma rua ao Sul athe a estrada real 
na sobreditla bayxa. Muitos annos depois da restaura- 
çaõ da terra permaneceu neste mesmo estado, e ainda 
em nossos tempos alcançamos Religiozos, (jue davaõ 
noticia do que dizemos, e viraõ na rua principal da Po
voaçaõ alguãs lojas de mercadores de fazendas dos secos, 
e molhados ; mas o tempo, que conforme as suas tem
pestades augmenta Imãs couzas, e diminue outras, assim 
0 fez cora esta, que ao prezente se acha com poucos
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viziulios do5 menos abaslüdos, porque os senhores de 
engenhos, e lavradores assisleui por fóra nas suas fazen
das, e só eni as funcções da semana Santa^ e algiuàs 
particulares festas aparecem poucos ; porque alem de 
outros inconvenientes, nem cazas proprias tem na Po- 
voaçaõ para a sua residência, como as cotiservavaõ para 
isso os seos ascendentes e antepassados.

/l31. Pela devoçaõ de alguns delles foraõ pedidos os 
Religiozos menores para fundarem alli Convento. Era 
Custodio Fr. Antonio da Estrella; e feita a acceitaçaõ da 
offerta mandou para ella a Fr. Antonio deS, Boaventura, 
Fr. Simaô da Assumpçaõ confessores, e Fr. Antonio dos 
Anjos chorista. O P. Fr. Manoel de S. Maria no cartó
rio, que fez para esta custodia, sendo seo prelado maior 
pelos annos de 1640, diz, que por prelado destes Reli- 
giozos, e primeiro fundador da caza de Pojuca, fora o 
Irmaõ do dito Padre Fr. Francisco dos Santos, o que 
certamente nao podia ser; e nem assim o assentara neste 
lugar, se se lembrasse, que em outro nesta mesma junta 
do Custodio Fr. Antonio da Estrella o havia posto por 
Guardiaõ, como o era actualmenle do Convento da Parai* 
ba. E se acazo foi agora a esta empreza de Pojuca, seria 
somente para escolher, e delinear a planta como ja o 
notamos no mesmo Convento da Paraíba por outra se
melhante equivocaçaô.

432, Aqui foraõ recebidos, e agazalhados em huãs 
cazas de Joaõ Dias de Lyra, sitas na bayxa ao pé da Po- 
voaçaò ; nas quaes levantaraõ oratorio para dizerem 
missa, e celebrarem os officios Divinos. Nestas assistiraõ 
alguns mezes cuidando no que era necessário para effeito 
da nova fundaçaõ ; mas por certos respeitos, diz o car
tório desta caza, sem apontar quaes elles fossem, larga- 
raõ estas cazas e se recolherão ao Convento de Olinda 
donde haviaõ sahido, a tempo, que se achava das partes 
da Bahya o Padre Custodio Fr. Antonio da Estrella. A 
este succedeu Fr. Leonardo de Jesus, segunda vez, que

:,k



se ücliava de morada úa mesma Olinda. Fezjunta a vinte 
e oito de Outubro do anno seguinte de 1606; e por 
novas supplicas dos mesmos Principaes do lugar se 
tornou a acceitar esta fundaçaõ. Foraõ nomeados para 
ella Fr. Antonio da Ilha por Prelado, e por companhei
ros Fr. Joaõ da Esperança, pregador, Fr. Melcliior da 
Magdalena sacerdote, e Fr. Joaõ da Magdalena chorista. 
Deraõ-lhe cazas para assistir no alto da Povoaçaõ, jun
to ao lugar determinado para o Convento, e nelias se 
fez huã Igreja de taypa, em forma de recolhimento. 
Neste assistiraõ os Religiozos, cuidando nos materiaes 
para a obra, athe seis de Janeyro de 1608, dia de Reys, 
em que achando-se a esta fuucçaõ o P. Custodio, neste 
dia pela mcnhã se lançou nos alicerses dos corredores a 
primeyra pedra, como se acha declarado em o principio 
do livro das profissões desta caza, dizendo— Lembrança 
do dia em que se botou a primeyra pedra em o alicerse 
deste Convento de S. Antonio, que se fez nesta Povoa
çaõ de S. Miguel de Pojuca, a qual pedra trouxeraõ 
quatro homens, com suas vestias brancas em huã pa~ 
cliola de dentro da Igreja donde os Frades diziaõ missa. 
Os homens, que a trouxeraõ foraõ Antonio Ribeyro de 
Lacerda, e seo Irmaõ Cosme Dias da Fonceca, e seo 
cunhado D. Jeronymo de Moura, e Fernaõ Rodrigues 
de Castro. Esta pedra foi em procissaõ com a Imagem 
de S. Antonio sobre ella e depois de chegar ao alicerse 
a benzeo o custodio Fr. Leonardo de Jesus e diceraõ as 
ladainhas; e acabadas ellas a puzeraõ no alicerse e foi 
assentada pelo pedreiro Miguel Ramos; e Antonio Ri
beyro de Lacerda ao assentar da pedra botou no alicerse 
ao longo delia obra de dez cruzados, em patacas, as 
quacs recebeo o ditto pedreiro. Os que ajudaraõ a 
assentar a pedra foi o dito Anlonlo Ribeyro de Lacerda, 
e Vicente Gonçalves, e Manoel Gonçalves Olinda, e foi 
isto em hum domingo dia de Reys seis de Janeyro 
de 1608 annos, e houve missa cantada, que a oantou o
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P. Vigario Sebastiaõ Rodrigues na Igreja do oratorio dos 
Frades. Era 1608.

433. Com tal cuidado dos Religiozos, vontade, e 
adjutorio dos moradores se trabalhou nesta obra, que a 
pouco mais de dons annos, sondo custodio Fr. Francisco 
dos Santos, que chegou ao Brasil no de 1609, estava feita 
a Igreja, e duas quadras dos corredores, huã da sachris- 
lia ao poente, e outra do refeitório ao S u l ; de sorte que 
no tempo deste sobreditto custodio se passaraõ os Re
ligiozos para o novo Convento. Foy seo primeyro Prelado 
e agente das obras, como ja se disse, Fr. Antonio da Ilha 
com taõ boa fama, e credito seo nesta Prelazia, que nella 
0 conservaraõ por oito annos continuos desde ode 1606 
que alli foi posto pelo custodio Fr. Leonardo de Jesus 
athe ode 1614, em que entrando Fr. Vicente do Salvador 
elegeu para segundo, ja com o titulo de Guardiaõ, a Fr. 
Domingos de S. Paulo, e neste capitulo, que foi o pri
meyro em forma na custodia, sahio por hum dos seos 
diífinidores taõbem priraeyros o Irmaõ Fr. Antonio da 
Ilha, que acabava de Prelado deste Convento.

434. Naõ tem diíTerença na architectura, fabrica e 
corpo da obra, assim nos arcos do frontispicio. Igreja, 
capella mor, claustro, e corredores do outro do ReciíTe ; 
porque foraõ traçados, emquanto ao de pedreiro pelo 
mestre Manoel Gonsalves Olinda, que assistio ás obras 
de hum e outro, e por isso conformes em tudo ao mate
rial da obra, e ajustados taõbem nas regularidades da 
grandeza, ou machina, sem demazia, como naquelles 
princípios se ordenavaõ as nossas cazas pelos seos pri- 
meyros fundadores, e instituto da pobreza. Está situado 
no fim da rua alta da povoaçaõ, que começa da matriz 
com alguã pouca descida athe o Convento. Deste, que 
fica ao Sul corre a rua pela parte do Nascente, e seo 
frontispicio atlie a bayx â, e estrada geral donde taõbem 
ha rua. Pela que corre a pardo frontispicio, c he só a que 
ha para a bayxa se sobe para o seo alpendre, naõ direita-
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meme para elle, por 1er lium alcamillado, e murallia a 
par (la rua, para se poder fundar sobre elle o largo da 
alpendre; mas sobem os que vem da bayxa por buns 
degrâos de pedra ao lado do mesmo alpendre, e assim 
« te s  da bayxa, como os que descem da Povoaçaô entraO 
todos pelo lado esquerdo, e arco do frontispício ; que 
tica em travessa por bayxo do choro.

435. Da bayxa do Convênio caminho do poenle, a 
pouca distancia, corre o rio com o mesmo nome da 
rovoaçaõ, e de largura de vinte braças com pouca diífe- 
rença. As suas agoas saõ approvadas pelos médicos 
conforme as experieucias, que delias lem feito, pelas 
mais saluüferas dos banhos em varias enfermidades, 
borrem por arêasclaras, ainda que em partes com poços 
íundos, em as mais se entra por ellas athe os joelhos, e 
cinta, conforme querem os que alli os vaõ tornar  ̂ou por 
reinedio, ou divertimento. Pelo inverno he caudalozo, 
e violento, e com as suas cheas inunda todas as terras 
oayxas por onde corre, e naõ dá passagem nestes dilú
vios senri embarcações de canoas, ou jangadas, e quando 
sao maiores chegaõ ao muro da bayxa do Convento. 
Nesta mesma bayxa da parte do interior do muro no 
principio do alto, que começa a subir para o Convento 
esta a caza do poço, que dá a agoa para a serventia 
commua, e ao lado deste pela parte de cima corre por 
buã levada, que se abrio, outra agoa encaminhada e 
U-azida da parte de fora de huã pouca, que nasce ao pé 
do monte da Povoaçaõ da mesma parte do Poenle, com 
a qual se rega a horta junto ao poço na mesma bayxa.
A que se hade beber se vai buscar ao rio.
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Do quü se passou neste Convento com a entrada dos Olandezes e de ahjunt
favores do seo Santo titular.

K 'I

M

Havcinio concluído o anuo e meyo de Guardiaõ 
desla cazi Fr. Liuz de S. André eloylo na congregaçaõ 
ou juntado Venerável custodio Fr. Cosme de S. Dainiao 
(|uea este letnpo foi prezo e desterrado pelos Olandezes, 
vendo-se alguns líeligiozos, que ainda residiaõ no Con
vento, sem Prelado legitimo, por postnlaçaõ sua os Pa
dres da iiieza elegeraõ para Prelado a Fr. Panlaleaõ de 
S. Catliarina, e com elle foraõ vivendo allie o anuo 
de 1639. Neste estando ja desde o de 1635 feitos os 
Olandezes absolutos senhores de toda a campanha pela 
entrega do arrayal portnguezde Paranamerim, enlrarao 
a discorrer, e saquear por varias parles do paiz, chegan
do á [’ «voaçaõ de Pojnca no referido anno de 1639. Do 
Convento tiraraõ os Ueligiozos que alli rezidiaõ  ̂ e se 
naõ íjuizeraõ, ou poderaò retirar; e remetidos para as 
cadeas do Reciffe, foraõ com outros mais desterrados 
para as Índias de Caslella. Deste tempo athe o do Cus
todio Fr. Francisco das Neves, ({ue entrou pelos üns do 
anno de 1642, (icon o Convento dezertado de lodo, e 
feito como os mais morada de hereges, e quartel de sol
dados. Fez capitulo o P. Custodio na Rahya, e nelle foi 
nomeado para presidente in capite para hum oratorio, 
í(ue no mesmo capitulo se ordenou houvesse em Pojnca 
a Fr. Jacome da Puriíicaçaõ ; porque supposlo, diz o 
mesmo cartorio da caza, estava a campanha toda pelos 
Olandezes. e elles senhores do Convento, com tudo 
deixaraõ a Igreja para os Frades dizerem nella missa, e 
moravaõ estes cm htiãscazas leri eas na Povoaçaõ. Nesta 
forma assistio Fr. Jacome com alguns Beligiozos neste 
oratorio athe o anuo de 1645, em o qual fazendo congre
gação 0 sübredilo Custodio mandou a este Religiozo para
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presidente in capite do outro oratorio do engenho de 
Francisco Gainello na Paraliiba, coinoja se disse, e ncsle 
de Pojnca poz por Prelado a Fr. Antonio da Cruz. Desle 
tempo por diunle feitos ja os Poringiiezos ontra vez se
nhores da campanha, dando-se principio á empreza da 
liberdade, retirados os Olandezes de Pojnca lomarao os 
Religiozosa posse do Convento, e foraõ continuando os 
sens Guardiães alhe a total restauraçaõ da terra.

A37. Antes desta, e assistindo os Olandezes na Po- 
voaçao naõsó fizei aõ do Convento a sua estalagein, mas 
taõbem estrebaria dos scos cavallos, acominodando-os 
pelas quadras do claustro cm suas inangedonras. Sobre 
isto foi tradiçaõ vulgar, entre Religiozos, e Seculares 
daquelles tempos, passando de huns a outros athe o 
|)rczenie, que alguãs vezes viraõ os mesmos licrcges a 
mn Frade, que elles uaõ conheciaõ, nem era dos assis  ̂
lentes na Povoaçaõ, o qual com huã vara enxotava os 
cavallos do claustro pela portaria fora, e os hia levando 
pela rua a bayxo, e postos na estrada, que toma para o 
RcciíTe 0» hia fustigando por ella quasi huã legoa adiante. 
Isto se rej)elio por alguãs vezes, uaõ sem pasmo, ou es
panto dos hereges ; porque, vendo aquella, ao parecer 
defies, ouzadia do h'rade, nenhum se alreveo nunca a 
sahir-lhe ao encontro, e talvez por naõ conhecerem o 
Frade, que viaõ, entendessem reprezentava outro, que 
naõ ignorariaò ser Santo Anlouio em toda a parle temido 
de hereges, e ja em outras reverenciado de semelhantes 
brutos.

A38. Por este tempo com pouca differença, em o lugar 
do Meirépe, arrebalde da Povoaçaõ, succedeu, (|ue hum 
soldado Porluguez alli morador se achava bastauletnente 
vexado do deinonio. Ja lhe apparccia em forma vizivel, 
e incitaudo-o a que se enforcasse. Outras vezes o inten
tava (íizer 0 mesmo demonio, avançando a quere-lo 
suííocar; mas invocando o homem a S. Antonio, de quem 
era particular devoto, se auzentava o inimigo. Fm Iniã



occasiaõ se encontrou este homem com hum Religiozo 
nosso, e communicando-lhe este temor, e receyo, com 
que andava, lhe deo o Religiozo em hum papel escriptas 
certas palavras, ou oraçaõ, advertindo-lhe, que as rezas
se, ou as dicesse na occasiaõ daquelles encontros, por 
que com ellas seria livre para sempre daquella tribula- 
çaõ; e assim foi, porque dalli por diante a naõ sentio 
mais. Foy o homem ao Convento a procurar aquelle Re
ligiozo, e entrando primeiro na Igreja a fazer oraçaõ, 
reparou para a Imagem do Santo no seo Altar, e reco
nhecendo ser 0 mesmo, que lhe havia apparecido, deo 
vozes, acudiraõ alguns Religiozos, e elle depôz perante 
todos 0 cazo, e que o Frade era aquelle mesmo, que 
eslava no Altar, o Glorioso Santo Antonio.

A39. Todo 0 referido consta de uma memória escri- 
pla no livro carlorio deste Convento, e se conforma cora 
esta outra, que se acha no carlorio da caza do mesmo 
Santo da villa de Iguaraçu, que repelimos com os pró
prios termos do seo author:— Em o anno de 1660, 
estando j a  restaurada a terra pelos PorUiguezes, succé
dée hum cazo notável em este Convento de S. Antonio 
de Iguaraçu^ o qual foi, que estando hiiã mulata ende- 
moniada, que morava perto do dilto Convento, e por mais 
exorcismos que lhe fizeraõ, nunca lhe poderão lançar o 
demonio fóra, e vieraò pedir a este Convento hum Reli
giozo, que Iho lançasse fóra. Mandou o Prelado lá hum 
Frade o qual chegando aonde estava a endemoniada, 
começou ella a gritar dizendo, que aquelle Frade a hia 
lançar fóra da sua caza ; e assim foi, que tanto que o 
Frade lhe disse certas palavras sahio logo o demonio 
fóra damulatd. Kslas palavras deo 8. Antonio a hum sol
dado em os Meirepes do Pojuca, apparecendo-lhe na figu
ra, e forma, que está em nosso Convento de Pojuca, como 
0 confessou, e declarou o dítlo soldado, o qual andava 
inuy altribulado do demonio, que lhe apparecia vizivel- 
meute, e o qiieria afogar, e chamando muitas vezes por
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Santo Antonio, conio está ditto, Ihe deo estas palavras 
escriptas, que as dicesse. ao demonio, quando Ihe appa- 
lecesse, e dizendo-lhas, nunca uiais Ihe appareceo, nein 
Ihe fez mal algum. Estas palavras eslaõ escriptas em o 
cartorio do Convento de Pojuca em memória deste mi- 
lagie, que fez o Santo. Assim foi, que alli esliveraõ 
muitos annos athe o de 1726, que sendo Prelado Mayor 
desta Provincia hum Padre escrupulozo em matéria de 
milagres, e tendo cá por dentro dos nossos claustros 
Religiozos Doutos, que lhe podiaõ tirar este escrúpulo, 
0 foi consultar com o P. Reytor do collegio do Reciífe" 
devendo fazer disto maior escrúpulo; e por resolução, e 
doutrina sua, arrancou do livro cartorio do Convento 
as folhas em que estavaõ escriptas estas palavras, que 
os mais antepassados seos conservaraõ por tantos annos.

llhO. Por occaziaõ deste cazo repeliremos outro acon
tecimento no mesmo tempo, pois delle rezulta sem du
vida gloria ao nosso Santo titular desta caza em credito 
de hum Glho seo contra juizos temerários, e errados, e 
ainda em conítisaõ dos proprios hereges, e o translada
mos assim como está no cartorio deste Convento.__
N0 tempo, em que os Olandezes occupaváò esta terra de 
Pernambuco, succedeu neste Convento de S. Antonio 
de Pojuca hum cazo notável, o qual foi, que estava nesta 
freguezia huã moça endemoniada; dizendo o demonio, 
que estava nella que nab havia sahir daquelle corpo sem 
0 lançar delle fora hum Religiozo nosso chamado P r. 
Pantahab de S. Catharina, que era morador deste Con^ 
vento; vieraò logo a busca-lo, e pedirão ao Guardiab, que 
era F r. Luiz de S. André, que mandou lá aquelle Frade 
0 qual nab estava no Convento, que andava ao pedido 
das esmollas; mas o Guardiab lhe mandou recado, que 
de lá fosse aquella diligencia e o Religiozo obedecendo, 
partio logo ; e nab podendo chegar naquelle dia aonde 
morava a enferma, tomou agazalho em caza de huãs mu
lheres devotas da Ordem ; o que sabendo o senhor da
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cazn onde assistia a doente^ começou a murmurar do 
IXeligiozOy que dormira em caza daquellas mulheres ; e o 
demonio, que estava no corpo da en ferma, lhe disse que 
era hum homem máo e malieiozo ; por(fue aquelle Frade  
era bom, e virtuozo, que àxalà fora elle como era o F ra 
de. Chegando depois o ditto Frade pela menhã ad.onde 
estava a enferma e mandando ao demonio. que sakisse 
daquelle corpo sahio logo. Porém dahi a algum tempo 
tornou a entrar na ditta moça, dizendo que o tornasse  ̂a 
levar àquelle Frade para o lançar dali fora. Levar ao a 
endemoniada a este nosso Convento, e estando na Igreja  
achando-se prezentes alguns dos Olandezes, que estavaò 
de guarda, começou o demonio a fallar a lingoa Olan- 
deza pela boca da moça, e a dizer aos Olandezes os pec- 
cados, que elles tinhaò commettido cá no Brazil, e na 
sua terra, de que elles ficaraò muy admirados, e disseraõ 
que sem duvida alguã aquelle era o diabo. Depois disto 
vego 0 Frade á Igreja, e perguntando~lhe, porque tor
nara a entrar naquelle corpo ? lhe respondeo, que torna
ra a entrar pelo pouco cazo, que se fizera daquella obra 
deDeos, e lhe nab pedir ab sinal par a o porem em memória 
no Altar de Nossa Senhora; o que ouvindo o lieligiozo, 
disse que pois assim era sahisse logo fora daquelle corpo 
edésse .signal; e logo a moça lançou pela boca hum anel 
de azeviche que se poz no altar de Nossa Senhora dh C:>ncei- 
eaÕ em memória deste milagre, e o demonio sahio fora. da
quelle corpo, e nunca mais tornou a elle, e os Olandezes dali 
por diante tiveraÕ grande v en eraçaõ , e respeito aos iiossos 
Religiozos. — Da singela narraçaõ dcsle cazo parece 
se estaõ percebencio com Ioda a evidencia as brevcvS 
notas, que ao principio licaò feitas.



CAPl'jrtlliO XXAIII.

De aiguãs graças feitas a este Convento pelos senhores Reys, e outros parti
culares Bernfeitores.

/lil. Âgraçci qiiefez aoConveiilodeOliiuIa 0 Bey Plii- 
lipe de Gaslella, primeiro de Portugal, a requerimento do 
custodio Fr. Melcldor de S. Calliarína, c|uando passou 
a luiular Conventos ao Brazil deliuã pipa de vinho, duas 
arrobas de cera lavrada, Itum quarto de azeite, e outro 
de 1’ariuha, Foi ampliada depois por seo íillio o segundo 
Philippe neste Reyno, por provisaõ sua de vinte e nove 
de Abril de 1620 taòbem para este Convento de Pojuoa 
que pelas razões ja em ouiro lugar apontadas no de Olin
da, se reduzio tudo a dinheiro em quantia de noventa 
mil reis, que se e(d)raõ eomn ordinaria todos os annos 
no alnioxarifado de Pernambuco.

AA2. Deste Convento foraõ particulares devotos, e 
beudeitores os principaesc(doniosdo paiz, e senhores dos 
seos (uelhores engíMilios, como pessoas das mais nobres, 
e abastadas da terra. Knli e estes ouvimos fazer memória 
de alguns, e dizerem aos nossos antigos Padres, que elles 
íizeraõ a sua custa todo o Convento, sem nisto intervi
rem os Beligiozos; e (|ue acabado, e provido de todo o 
necessário, Iho entregaraõ achando providas as oílicinas 
de tudo o (jue para sustento era precizo; e que quando 
pelos teuipos ao diante hiaõ ao Convento, tinhaõ o cui
dado de ver as taes oílicinas se lhe faltava alguã couza. 
Mas ainda que isto naõ fosse tudo assim eraquanto á fa
brica maierial do Convento; porque sernpre esta correo 
pelo cuidado dos Pieligiozos, e esmollas de todo o povo, 
he sem duvida que os seos Principaes, sempre concor
rerão com largas contribuições para se concluir a obra ; 
sendo os mais avantajados, e distintos nesta concurrencia 
Antonio Ribeiro de Lacerda, aquelle famoso heróe, que 
no primeiro combate dado pelos nossos no Forte de Ar-
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nesln, ouCoiivf»nt.o de S. Antonio do Reciffe, armado em 
l iti i< /,a |) ius ohiiidezes, a vinte e quatro de Março de 
i6o0. 8r*u(l> jias8?id(» pelos peitos de liuã bala da artilba* 
riii uMiníga,acabou a poucos dias christâ^e varonilmente. 
Era este homem senhor de hum engenho, e outras fazen
das nesta (Vegnezia, filho de outro Antonio Ribeiro de 
Lacerda, que havia sido Provedor da Fazenda Real em 
Peruatnbuco antes dos Olandezes, da illustre familia dos 
Lacerdas, e de sua mulher D. Maria Pereira Goutinho, 
natural de Tancos, e da sua primeira nobreza. Foy ca
sado este de quem falíamos, com D. Izabel de Moura, 
filha legitima de D. Philippe de Moura, Governador que 
foi de Olinda, ou Pernambuco^, dos Mouras de Portugal, 
e Gastella, e de sua mulher D. Genebra Gavalcante, fi
lha de Philippe ( avalcante fidalgo Florentine, e de sua 
esposa D. Gatharina de Albuquerque, filha esta natural 
de D. Maria do Espirito Santo Arco Verde, Princeza dos 
Tobayaras, Gentio Principal do BrasiL e Olinda, e de 
Jeronymo de Albuqerque, irmaõ de D. Brites de Albu
querque, mulher de Duarte Coelho Pereira, senhor e 
donatario da Gapitania de Pernambuco.

AA3. Cosme Dias da Fonceca foi taòbem hum dos 
grandes Bemfoitores deste Gonveuto, era senhor de dous 
engenhos Irmaõ do sobredito Antonio Ribeiro de Lacerda 
e cazado com D. Mecia de Moura, filha do mesmo D. 
Philippe de Moura, e Irmã de D. Izabel de Moura, mu
lher de seo Irmaõ Antonio Ribeiro de Lacerda.

hkli. A estes succedeo na devoçaõ Francisco Dias 
Delgado, homem nobre, natural da cidade do Porto, 
cazado em Pernambuco com D. Cathariua Morena, dos 
Priocipaes da terra. A estes se deo o Altar, ou Gapella 
da Senhora da Couceiçaõ para serem seos Padroeiros, 
elles e seos successores, e terem alli sepultura, para o 
que apotecaraõ o sitio da praya, chamado o Porto das 
Gailiuhas com as terras a elle anexas, conservando nel- 
las sempre trinta vaccas parideiraspor escriptura publica
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e a peusaõ cle se Ihe imnularein dizer duas missas sema * 
liarias por suas almas, e parametilarem elles o altar con
forme aos mais, ficaudo por administradores da Capella 
os herdeiros, (jue ihe lossem succedeudo, e por procu** 
radores para cobrarem, e fazerem cumprir estas obriga- 
ções os syndicüs, q(se se fossem seguiudo iio Convento. 
Neste e no seo archivo seuaõ aclia mais que o traslado da 
verba do lestamenlo desta instituição, em a qual se de
clara todo 0 referido; mas com o grande descuido de 
se naõ escrever neste ireslado o dia, e era, em que foi 
feito 0 tal testamento ; uem mandarem tresladar a escri- 
ptura, como o mesmo instituidor ordena nesta verba do 
seo testamento, se dessem os treslados da tal escriptura 
que fossem necessários, nem se aponta o cai torio, em 
que foi lançada, lie administrador desta Capella o coro
nel regente, ou commandante da freguezia Francisco de 
Mello de Albuquerque, por morte de seo Irmaõ mais 
velho, 0 coronel regente Antonio de Albi.querque iMa- 
ranhaõ, fallecido no mez de Maio deste anno de 176o.

I-

1 1 1 ,0

Da Capella do Santo Christo deste Convento de Pojuca.

Ao lado da Igreja á parle da Rpislola com seo 
arco de pedra lavrada na parede principal logo ao pé 
das grades, está fabricada a Capella do Senhor, chamado 
vulgarmenle, o Santo Christo de Pojuca, He hum dos 
saniuarios da maior veneraçaõ, e o mais buscado das 
parles de Pernambuco, pois das mais remotas delle, e 
ainda das outras Capitanias, aquelles que pelas grandes 
distancias, naõ podem cliegar pessoalmenle a cumprir 
as suas romageus, e votos aos pés do Senhor por esta 
sua Sagrada Imagem, naõ faltaõ com as devidas offer Ias, 
e particulares esmoilas, nem o Senlior por ellas cm lhes 
dar os justos despachos ás suas supplicas, e petições.

í|
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Assim 0 eslaõ publicando, como iroféos da sua grande 
üíisericordia, e piedade as morlallias dos quasi defuntos 
ou ja julgados por mortos, as muletas dos aleijados, 
os pése braços dos enfermos, |)endentes das paredes da 
sua Capella. Do dia, mez, e anno, em que nesta se lan
çou a primeira pedra consta do assento seguinte : — 
Lembrança do dia, em que se bolou a primeira pedra 
em 0 alicerse da Capella do Bom Jesus^ que se fez nesto 
Convento de S. Antonio em a Bovoaçaô de S. Miguel de 
Bojuca, aqual pedra foi conduzida por coairo sacerdotes 
seculares, em luiâ padióla da Capella aibe o ditto ali
cerse. Os Clérigos foraõ os Padres Francisco Dias T ei
xeira, Manoel Alvares Pereira, Antonio Pen ira, e Fran
cisco Martins. Esta pedra foi eni procissão com a 
Imagem do Menino Jesus sobre ella ;e  depois de chegar 
ao alicerse a benzi en Fr. Malheus da Prcsentaçaõ, 
sendo GuardiaO do ditto Convento, e d sseraò as ladai
nhas, e acabadas el as a puzeraõno alicerse, e foi assen
tada pelo pedreiro Pantrdeaô da Silva ; e o Cap. Fran
cisco Dias Delgado ao assentar da pedra botou no alicerce 
ao longo da pedra dez mil reis em moedas de sellos os 
quaes recebeo o ditto Pedreiro. Os que botaraõa pedra 
em bayxo fui eu Fr. Malheos da Prcsentaçaõ, e o Cap. 
Francisco Dias Delgado; e foi isto em hum domingo 
quatro de Novembro de 1663, e houve missa cantada 
pelos mesmos Religiozos em a nossa Capi lia sendo Vigá
rio Provincial Fr. Gerardo dos Santos.—

AA6. Por outro assento do mesmo livro consta que 
aos quatorze mezes e dez dias depois qne se deo princi
pio á fabrica desta Capella, estando ja perfeita, e acabada 
de todo, se collocou nelia a Sagrada Imagem do Senhor; 
diz assim : — Lembrança do dia, em que se collocou o 
Bom Jesus em a sua Capella, que foi a 14 de Septembro 
de 166Õ, dia da Exaltaçaõ da Cruz cm huã segunda feira. 
Veyo em procissão da Matriz para este CoiiveiUo carre
gando 0 Andor oito Religiozos Sacerdotes. Cantou a

'IA-
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missa em a mesma Cupella o IrtnaO Pregador Fr. Ber
nardo da Encarnaçaõ, sendo Commissario Provincial do 
Irmaõ l*r. Aleyxo da Madre de Deos, e pregou o Ir. Fr. 
Daniel de S. Francisco, Meslre de Tlieologia, e P. da 
Província, sendo Giiardyaõ dcsle Convento de Pojiica o 
Ir. Pi'eg. Fr. Mallieos da Presentaçaõ.

/1/47. Do principio, e motivos, que houve para a fun
dação desta Capella naõ temos cousu autentica, nem ain
da assento particular, mais que huã tradiçaõ constante, 
conservada entre os da fumilia dos Albuquerques Mara
nhões, por SCO antecessor Mathias de Albuquerque Ma- 
ranhaõ, filho segundo de Jeronymo de Albuquerque con
quistador do MaranhaO, de que tomou elle, e seos des
cendentes este appellido. Foy este Jeronymo de Albu
querque MaranhaO cazado com D. Catharina Pinheiro, 
como dizem huns, ou Feyo, conforme tem 0 Theatro 
Genealógico * ;  filha de Antonio Pinheiro Feyo, natural 
do Beyno, o qual foi taObem ao MaranhaO por feitor dá 
armada, cm que foi seo genro Jeronynio de Albuquerque, 
e de Leonor Guardes, ou Girai des, natural da varge de 
Pernambuco, onde viveraõ seos pays Francisco Carva
lho de Andrade, e Maria Tavares Guardes, senhores do 
engenho de S. Paulo, dos quaes tamhein foraO filhas e 
irmãs da sobreditta Leonor Guardes, D. Ignacia Guar
des  ̂ mulher de JoaO Pa< s Barreto, iustiluidor do luor- 
gado do Gabo, e outra mais mulher de Braz Barbalho, 
que foraO avós maternos do Meslre de Campo Luiz Bar
balho Bezerra, bem faliado nas guerras de Pernambuco, 
contra Ilolandezes.

A/18. Era Jeronymo de Albuquerque MaranhaO, do 
quem himos fallando, filho natural do primeyro Jeronymo 
íle Albuquerque, que veyo a Pernambuco com seo 
cunhado Duarte Coelho Pereira, a fundar aquella Capi
tania de que era senhor, e donatario, no anno de 1530, 
Este Jeronynio de Albuquerque, antes que cazasse com 
D. Philipa de Mello  ̂ filha de GhristovaO de Mello, tevr

A rvore 22 3 .
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I). Maria do Espirito Sanlo Arco Verde, Princrza dos 
Tol)ayarás, Gentio do Principal, que l)al>itava o Monie 
de Olinda, et)lre outros filhos I)aslardos ao sobreditto 
Jeronyino de Albuquerque MaranhaO, pay de Mathias 
de Albuquerque Maranhaõ, e Irouco dos Maranhões, e 
Albuquerques, que ainda hoje vivem por varias parles 
do Brazil, e particularmente uo lugar de Cunhaií, termo 
da Capitania do Rio Grande enlre a da Paraiba, e Ceará; 
e nesta Povoaçaõ de Pojuca ao prezenle Francisco de 
Mello de Albuquerque, irmaõ de Antonio de Albuquer
que Maranhaõ, de quem já acima fallauios, e descenden
tes de Mathias de Albuquerípie Maranljaõ, quede Gunhaú, 
donde seo pay Jcronymo de Albuqueríjue Maraniiaõ teve 
as suas propriedades, e fazendas, e se couservaõ ainda 
em alguns de seos descendentes, passou a viver em 
Pernambuco. Deste Mathias de Albuquerque Maranhaõ, 
e de Maria Veliez, mulher solteira, natural de Biscaya, 
foi filho taõbem natural Antonio de Albuquerque, o qual 
a vinte e nove de Agosto de 1660 professou neste Con
vento de Pojuca para Frade leygo, chamando-se Fr. 
Antonio de S. Maria, em idade de vinte annos, como 
consta tudo do termo da sua profissaõ, e taõbem consta 
por tradiçaõ conservada enlre seos parentes, que 
hindo Mathias de Albuquerque á corte de Lisboa sobre 
perlenções particulares, donde se achava pelos annos 
de 1638, ou 39, tivera alli este filho; masse o trouxe 
comsigo, quando voltou, naõ consta, porque taõbem naõ 
sabem dizer ao certo o tempo, em que na corte se 
deteve. O que naõ tem duvida he, que no anno de 1656 
se achava Mathias de Albuquerque Maranhaõ no Rio de 
Janeiro, e seria talvez da volta da Corte de Lisboa. 
Taõbem he certo, que a 17 de Outubro de 1657 estava 
na cidade da Paraiba, aonde neste dia tomou posse do 
governo daquella capitania, como consta do livro da 
Gamara da mesma cidade, a foi. 52. por patente da 
Rainha Regente I). Luiza, mulher dei Rei D. Joaõ IV.
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passada em Lisboa a 21 de Agosto de 1656, e governou 
athe 1663. Tudo isto lie certo pelos referidos documco- 
los. Que neste anno de 1656 se adiasse Mathias de Albu
querque no Rio de Janeyro donde cazou com D. ízabel 
da Gamara, natural daqnella cidade, consta de outra 
carta da mesma Rainha Regente, feita em 19 de Dezem
bro do sobreditto anno de 1656, pela qual ordenava a 
a ditta Rainha a Joaõ Fernandes Vieira, governador, 
que era da Paraiba, que para eííeito de passar para 
Angola por SCO governador o ditto Joaõ Fernandes Vieira 
naõ se achando ainda na Paraiba Mathias de Albuquer
que vindo do Rio de Janeyro, (diz a mesma carta), que 
Joaõ Fernandes Vieira entregasse o governo da Paraiba 
ao Mestre de Campo Antonio Dias Cardozo athe a volta 
de Mathias de Albuqueríjue, o que tudo assim se execu
tou ; porque Joaõ Fernandes Vieira entregou o governo 
a Antonio Dias Cardozo em 19 de Agosto de 1657, como 
consta do mesmo livro daquella Gamara, a foi. AO; e 
Antonio Dias Cardozo o entregou a Mathias de Albu
querque a 17 de Outubro de 1657, como fica ditto.

AA9. Sendo tudo isto assim certo, o que tem agora a 
tradiçaõ fundada nestes principios he o seguinle. Pro
fessou neste Convento de Pojuca o Ir. leygo l"r. Aniouio 
de S. Maria, filho de Mathias de Albuquerque Maranhaõ, 
e ficando alli por morador o mandaraõ os Prelados es
panar onichodo choro, emque estava a Imagem do Santo 
Christo, e neste cuidado por estar a Imagem ja carco
mida do caruncho se despregou dos cravos, e cahindo 
110 sobrado, ou pavimento do choro se fez em pedaços. 
Sobresaltado do repente, e sem mais discurso do que o 
quellieoíTerecia 0 medo do castigo, sesaliio do (jonvenio, 
e foi ter á caza de seo tio o capitaõ Francisco Dias Del
gado, senhor do engenho do trapiche cm distancia de 
hum quarto de legoa. Este que era nosso Irmaõ da con - 
fraternidade, e particular bernfeitor da caza o trouxe 
aos Prelados, prometendo mandar vir do Reyno outra

I
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Imagem. Para esta fez recommendaçaô ao sco procura
dor, mas ellc esqiieceiido sede a mandar fazer, estando a 
frota daqnelle anno em vesperas de partir para Pernam
buco, se foi ter com o tal procurador liiim homem delle 
naõ conhecido, perguntando-lhe se queria aignã Ima
gem do Santo Ghristo. Entaõ lhe veio á memória a re- 
commendaçaõ, que tinha, e ordenou ao homem lhe 
trouxesse a Imagem; e ainda que vendo-a achou ser 
grande e fóra das medidas, que lhe mandaraO por naõ 
mostrar o seo descuido a aceitou. Quiz ajustar o preço; 
mas 0 que a trazia lhe disse, ficasse com ella athe 6 
outro dia, e naõ voltou mais, nem pôde virem conhC' 
cimento do tal homem por alguãs diligencias, que para 
isso fez. Chego«} a Imagen; ao Convento, e visto exceder 
as medidas do ««iciio do choro pela sua grandeza, que he 
de huã peiíeiia, e hem disposta estatura de homem, e 
aflTinnaõ, os que ja viraõ a do Senhor Bom Jesus de 
Boiíças parecerem em ft)rmaiura semelhantes', se obri
gou 0 mesmo, que a mandou vir a dar outra proporcio- 
iiiola p tra o choro, corno o fez determinando juniamente 
fabricar tá sua custa a Capella para a vSagrada Imagem, 
que logo entenderão ser prodigioza. Outro «naravilha 
succedeo taõbem ; porque qtuM eiído fazer a Ci iiz, sem 
se buscar do proi)í)/.ito. se achou h«»tà arvore taõbem 
disposta com h.astea, e ram (jue servindo estes do 
braços, se fez a Cr«jz iotoíra, e taõ porporcionada que a 
serem postiços os braços, naõ ficara íaõbefíí disposta, e 
perfeita.

/l50. Isto he tudo o que por couslaute tradiçaõ, con
firmada com 0 mais, qne coii î ! dos assentos acima 
referidos, achamos sobre o principio, e instituição desta 
Capella. Naõ assignoti para ella rendas, nem ficou por 
seo Padroeyro o sobreditlo fundador, porque a este 
tempo ja havia escolhido a da Senhora da Conceição, 
como acima se disse. Assim se conservou athe o anuo 
de 1700, em qne na Congregaçaõ de 21 de Viaio se acha
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hum asscnlo feilo pelos Padres da meza aos 26daquelle 
mez, e anuo, o qual diz assim : — Advertio-se aqui laõ- 
bem, que o capitulo Provincial coucedeo a Gapella do 
Bom Jesus do Conveuto de Pojuca a Joaõ de Novallias, 
e a seos herdeiros para perpetua morada de seos corpos 
com obrigaçaõ, que fizerao os dittos de darem cem mil 
reis todos os auuos para oruato, e maiscouzas necessá
rias (la ditta Gapella, para o que apotecaraõ quatro mil 
cruzados encabeçando-os no engenho, e terras de Sibiró 
de Biba para rendimento dos cem mil reis todos os 
aunos.— O que alhe o prezente naõ leve etreito. Gelebra- 
se a festa do Senhor Santo Ghristo ao primeiro do anno, 
dia do nome de Jesus ; está pregada na sua Gruz a Sa
grada Imagem com quatro cravos. He a Gruz inieiriça, 
como fica ditto, e por novo exame, ou revista, que de 
prezente se fez, por instancia nossa, se acha ser assim.

C A P I T l I I i O  ULILILV.

Dos Religiozos, que neste Convento falleceraõ com opiniaõ de virtude, e do
mais, que lhe pertence.

451. Foy um destes Fr. Gaspar de S. Ânlonio, a 
quem nesta Custodia chamavaõ o Primogênito, por ser 
0 primeiro, que nella tomou o habito, e nesta casa pôz 
termo aos dias com opiniaõ de virtude, e Religiozo 
perfeito. No século, diz liuã memoria que logo a apon
taremos, foi pessoa nobre, natural das Cachoeyras, 
junto a Alenquer. Passou á Africa com Fl-Rei I). Sebas- 
tiaõ e depois ao Brasil no anno de 1585. Neste mesmo 
haviaõ chegado a Olinda os Fadres fundadores, e assis
tindo estes ainda no seo oratorio junto á Santa Gaza da 
Mizericordia, neste lançou o habito o P. Gustodio Fr. 
Melchior a Fr. Gaspar para religiozo leygo aos desaseis 
de Septembro, diz a memoria que seguimos, e passados 
os Religiozos para a cazada Senhora das Neves a quatro
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de Oiilubro desle proprio auuo  ̂ iiella couliiiiioii o seo 
noviciado, fuzendo a profissaô vespera do Nasciiuenlo 
do Senhor do anno seguinte de 1586, seni assiguar a 
tal raemoria ponjue se dilatou esta mais de tres mezes ; 
nem nós Ih’a podemos descobrir; porque nelle uaõ Iia 
termo de profissão, uetn outra clareza alguã; o que aqui 
fica ditto e continuaremos ainda, o tiramos de hum 
caderno peíjueno de vinte paginas» em o qual ja dissemos 
se acbaõ escriptas, ou apontadas as vidas de dez Reli- 
giozos de virtude daqueiles primitivos tempos, dosquues 
tiimos dando a mesma memória pelos Conventos a que 
lhes toca,- sendo o primeiro destes Fr. Gaspar de S. An
tonio. Foy na Religião hum exactissimo exemplar de 
todas as virtudes, como quem a havia seguido ja desen
ganado das inconstancius do mundo. Na pobreza foi 
singular ; e na abstinência taõ rigorozo que assim na 
quaresma da Igreja, como nas da nossa Santa Regra, tres 
dias da semana naõ gastava de outro manjar, mais que 
de huã pouca de farinha da terra ; e o mesmo guardava 
em os jejuns particulares da sua devoçaõ; e uaõ deixava 
de ser isto de grande reparo por ser conhecido de pou
cas forças, e de compleição fraca. Sendo sujeito pratico 
em todas as virtudes, na da santa oraçaõ foi taõ continuo 
que gastava nellas muitas horas do dia, e outras da 
noite, e sempre com as maõs levantadas, sem se apro
veitar de encosto algum ainda depois de muito velho, e 
cheyo de chagas, c outros achaques. Alem dos otficios 
humildes da Ordem, o seo mais ordinário foi o de hor- 
telaõ, em que se occupou athe a morte, cuidando naõ 
só das hortaliças para a commuuidade; mas com par
ticular disvélo das llores, e ervas cheyrozas para oculto 
Divino, de que elle mesmo linha o cuidado, colheudo-as 
e applicaudo-as á Igreja, e Aliares. Foy devolissimo do 
mysterio inefável do Nascimento de Ghrislo, fazendo 
naquelles dias, alem das suas particubires devoções 
algum passo de Deos Menino em Belem, para mover aos

1

P



h91
'i 1-

ifa

,Hn,VJl

HM

Û'
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Religiozos a maior aíFecto a esle mysterio ; e alii Ihe 
dizia elle alguns louvores, e fazia suas devotas represen
tações, ainda depois de muito velho com noventa e tres 
annos de idade, e cincoeuta de habito, estando os últi
mos por morador deste Convento; nelle falleceo no 
de 1655, com aquella opiuiaõ de virtuozo, e perfeito, 
que lhe haviaõ adquirido a sua innocente vida, e boas 
obras.

/i52. A’s deste Religiozose seguiaõ as de Fr. Manoel 
do Rosario taõbem leygo por profissão, e fallecido nesta 
mesma caza. Mas como deste uaõ achamos outra noticia 
fóra da que ja se deo na vida de Fr. Francisco da Madre 
de üeos, o Contas brancas, para ahí remetemos o leyior, 
que pelo pouco que lá se diz delie, poderá colher o mais, 
e 0 muito, que o descuido dos nossos aos tirou da me
mória, e naõ só deste seuaô de outros muitos, autes, e 
depois delle.

§. 1. Na Congregaçaõ de 16 de Juuho de 1705 se 
nomeou o primeiro Commissario de Terceyros para esta 
Convento. Se autes disto haviaõ ja alli alguns Irmaõs 
desta Venerável Ordem dirigidos pelos Pi elados, e Guar
diães da caza naõ temos certeza. Tomaraõ por titular ao 
Gloriozo S. Roque, e a sua Imagem se acha collocada 
no Altar do Senhor Santo Christo, sem u)ais acto algum 
da sua Ordem que tomarem hábitos, professarem^ faze
rem eleyçaõ de ministro, e mais oílicios  ̂ e celebrarem 
a festa do seo Santo titular no outro dia depois, que se 
solemniza a do Senhor Santo Christo, por ser esta a 
occasiaõ de maior concurso de gente no lugar.

§. 2. Taõbem ha neste Convento classe de gramma- 
tica para os filhos dos seculareS;, para o que se nomeou 
0 primeiro mestre no Capitulo Provincial de trinta de 
Dezembro de 1719, sem estipendio algum, e só a bene
ficio do povo.

E!
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C A P i'l'U IiO  X X X V I.
Dc hum Alvará Regio para se continuarem as fundações de Conventos nesta

Custodia.

/i53. Dominando o Reyno de Portugal Piiilippe, nelle 
Terceyro, e Quarto em Gastella, a iustancias do Cus
todio Fr. Manoel de Christo, eleito na Provincia no 
Capitulo, que ella celebrou em S. Antonio de Lisboa 
a 16 de Novembro de 1619; logo que chegou ao Brazil 
Bo anno seguinte, altendendo a haverem>se passado 
mais de doze annos, que nesta custodia se naõ continua- 
vaõ as fundações por alguns respeitos, ou duvidas par
ticulares, sendo os Religíozos buscados, e pedidos de 
varias parles pelos povos para algumas fundações, recor- 
leo 0 Padre Custodio a Sua Mageslade, c foi passada 
pelo ditto Senhor o seguinte :

ALVARA’

Eu El-Bei faço saber aos que este alvará virem que o 
Custodio, e mais Religiozos da Custodia de S. Anionio 
do Estado do Brazil, me envíaraõ dizer por sua petiçaõ, 
que no ditto Estado tinhaõ situados alguns Conventos 
com muito proveito das almas, e augmento da Religião 
Chi istã,e poi assim ser havia muitos povos,quo lhe pediaõ 
fizessem outros de novo por a terra ser muy grauíle, e 
haver uella muita gente, que muitas vezes pela distancia 
das Igrejas deixavaõ de ouvir missa, e coufessar-se por 
carecerem de quem lhes administrasse os Sacrameiilos, 
tantas vezes quantas eraõ necessárias, o que principal- 
mente, e de prezeule pediaõ os moradores do Reconcavo 
da Bahya, e os da Villa de S. Paulo, e outras Capita
nias; pelo que pediaõ lhos desse licença para poderem 
edificar os dittos Conventos, e nas mais parles donde 
fossem requeridos; pois era em taõ grande serviço de 
Deos, Nosso Senhor, e proveito das almas: e visto seo
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requerimento, e informaçaõ que se houve pelo doutor 
Aííonso Garcia Tinôco dezemhargador da casa da supii- 
caçaõ, que o foi na relaçaõ do Estado do Brazil, e o que 
delia constou ; Hey por bem délits fazer mercê de lhes 
dar licença para poderem edificar os dittos Conventos 
assim no Reconcavo da Bahya, e villa de S. Paulo e 
nas mais parles, que lhes parecer onde lhes for reque
rido, como pedem, consentindo nisso as camaras, com 
declaraçaõ, que daraõ conta ao governador do Estado 
do Brazil, que hora he, c ao diante for das Capitanias, 
e silios donde quizercm edificar os dittos Conventos; e 
sem sua licença, e aprovaçaõ o naõ poderaõ fazer, e a 
seos superiores encarrego muito, que enviem áquclle 
Estado Religiozosde letras, e satisfaçaõ, e laes, quaes se 
requerem para o ministério da conversão das almas. 
Pelo que mando ao governador do Estado do Brazil que 
hora he, e ao diante for, cliaiiceller, e dezemhargador 
da relaçaõ delle, e mais juizes, e justiça, oíTiciaes, e 
pessoas, a que o conhecimento disto pertencer, cumpraõ 
este alvará inteiramente, como nelle se contém ; o qual 
será registado nos livros da diUa Relaçaõ, e mais parles 
necessárias, e valerá como carta sem embargo da orde- 
naçaõ em contrario. Pedralvez o fez em Lisboa a vinte 
e oito de Noveinbro de mil seiscentos c vinte e quatro. 
— Manoel Fagundes, o fez escrever.
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FUNDACAO DOS COPIVENTOS
Das V illas de Seregipe do Conde, Sercn h an h em , San tos, e Sao  P au lo .
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C A P f i T H I i O  X X X T l l .

Principio, e progresso do Convento de Seregippe do Conde.

454. Sendo Custodio Fr. Paulo de S. Culiiaríua 
pelos anuos de 1618, por naõ perder a occaziaõ^ que 
lhe oífereciaõ alguãs pessoas devotas para fundar Con
vento nas parles de Seregippe do Conde, mandou Reli- 
giozos para esse effeito. Por Prelado, ou agente da obra 
foi Pr. Manoel do Espirito Santo, e por seos companhei
ros Fr. Urbano da Porciuncula sacerdote, PY. Pedro 
da Purificaçaõ e Fr. Manoel deS. Maria chorista, Fr. Gas
par Carapina,eFr. Francisco da Cruz, Frades leygos. No 
lugar de Marapé, huã legoa distante da Villa hoje, e 
aonde está agora 0 Convento, ao nascente, e á margem 
das agoas do mar da enseada da Bahya, deraõ principio 
a hum Recolhimento de taypa, e madeiras, pegado á 
Capella do engenho, da qual se serviaõ para dizer missa 
e outras funções regulares. Alli assisliraõ dons aunos 
com pouca diíTerença, athe que chegando no anno 
de 1620 o Custodio P̂ r. Manoel de Christo, de Pernam
buco, mandou ordem a estes Religiozos, para que dei
xando aquelle hospicio, se recolhessem ao Convento da 
Bahya, 0̂ que logo se executou. As couzas que aponta 
o cartorio desta mesma caza para a tal resolução do 
Prelado da Custodia, as naõ repeliremos pelas julgar
mos por írivolas e mais dicladas por alguã payxaõ par
ticular, do que de outro justificado discurso.

A55. Retirados deste lugar os Religiozos para a Bahya 
com bastante desconsolo dos devotos, moradores, este 
os acompanhou sem perderem a esperança alguns dez



annos athe o de 1629, uliimo do Custodio Fr. Aulonio 
dos Anjos, que alteudendo ás suas repelidas supplicas, 
acceilou a nova fundaçaô para o lugar donde agora se 
acha. Ile este o alto que faz a terra sobre a barra, que 
chaniaõ de Seregippe do Conde, á parle do nascente. 
Para a do Convento fez doacaõ por escriplura de 
deste mesmo anuo de 1629 Gaspar Piulo dos Beys, e 
sua mulher ü. Izabel Fernandes, de cento e quarenta e 
très braças de terra. Acliaõ-se ainda hoje fora do cerco 
do Convento os marcos da terra desta dala, mais a que 
corre entre estes marcos, eo  muro, ou cerca occupada 
com cazas, e quiulaes de outros moradores da villa, sem 
pagarem foros, nem escriplura, ou clareza aiguã dos 
syndicos, que as venderão, ou lhes deraõ licença, e fa
culdade para uzarem delia. Para dar principio á funda- 
çaõ mandou o Padre Custodio por Prelado Fr. Francisco 
de Lisboa Pregador, e por companheiros Fr. Pedro da 
Purificaçaõ confessor, Fr. Manoel do Porto sacerdote.
Fr.
Fr.

Luiz de Viana chorisla, Fr. Jorge de S. Pedro,
Francisco o logico Frades

que este era o nome, que tinha aquelle lugar, e pelo que 
era conhecido, e este conservou por muitos tempos, 
ainda depois de haver nelle o Convento, chamando-se 
0 sitio de S. Francisco; havia nelle huã caza com seos 
coqueiros, e alguãs arvores de fruitas. Estava arrendado 
este sitio pelo doador; e pagas as bemfeitorias ao ren
deiro pelo syndico dos Religiozos, nella se recolherão. 
Com a brevidade possivel, e ajuda de alguns devotos se 
deo principio a hum Recolhimento, cora sua Igrejinha, 
sachrislia, e alguãs cellas, no tempo deste primeyro 
Prelado, que foraõ tres annos desde a Congregaçaõ do 
Custodio sobredito Fr. Antonio dos Anjos athe a do seo 
successor Fr. Simaõ de S. Antonio. Nesta entrou por 
segundo Prelado Fr. Joaõ da Assumpção, e no anuo e 
meyo athe o capitulo futuro deFr.Cosme de S. Damiaõ 
em 1633 acabou o Recolhimento, e fez muita parte do
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nuiro. Neste capitulo entrou por terceiro Prelado Fr. 
Gaspar da Conceição, e naõ consta continuasse a obra 
no seo tempo, que foraõ tres annos, ou foi muy pouco 
0 que fez. Succecleu-llie Fr. Manoel da Cruz, quarto 
Prelado no tempo do mesmo Custodio Fr. Gosme, e nos 
dous annos, ou mais do seo governo, se acabou o muro, 
e reformou parte do que havia cabido. Entrou por quinto 
Prelado Fr. Manoel das Neves, com o Custodio Fr, Ma
noel de S. Maria, pelo meyo do anuo de 1639, e hindo 
em p̂ essoa o P. Custodio neste mesmo anuo no sitio de 
S. francisco de Seregippe do Conde, com a sua assis
tência se traçou a obra, e deo principio ao novo Conven
to; e no auno e meyo do sobreditto l^relado se fez parte 
da Gapcila mor, o se cucheo a unaior parte dos alicerces 
dos corredores. A este succedeu em sexto lugar Fr. 
Vicente de S. Maria na congregaçaT) deste mesmo Cus
todio. Foy Prelado quasi tres annos athe o capitulo 
futuro, e neste tempo se acabou a Gapelia mór, o 
dormitorio da sachrislia, parte do outro, e as paredes 
da Igreja. Foy o septimo Prelado Fr. Balthazar de S. 
Antonio eleylo no capitulo do Custodio Fr, Francisco das 
Neves, e o foi athe a sua congregaçaõ, e neste tempo se 
continuaraõ as obras da Igreja e corredores; daqui por 
diante naõ achamos mais assento ou clareza alguã sobre 
as obras desta caza, nem quando se concluirão, e 
passaraõ para o Convento novo os seos Religiozos. Mas 
como no livro antigo das eleyções, na lista dos Prelados 
desta caza se diz assim: Guardiaò para a caza nova de 
Seregippe do conde, vimos a concluir, que quando se 
elegeo este Prelado, que foi no capitulo de 2A de Feve
reiro de 16/t9, estava ja o Convento de lodo acabado, 
e que no tempo do antecessor deste Guardiaò se passaraõ 
os Religiozos para o novo Convento. Este, ou estivesse 
ja acabado de todo, ou se fosse pelo tempo adiante aper
feiçoando, com algum accrescenlamento, como foi o de 
hum meyo corredor fora da quadra commua para a

(ii -
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parle do uasceute, com varanda no fim, he o mesmo 
que ainda existe, menos a Igreja que foi necessário 
accrescenta-la por ser muy pequena no corpo, e assim 
se lançou este abaixo, e no auuo de 1718 a quinze de 
Fevereiro se lhe deitou a primeira pedra nos alicerces, 
e se foi continuando alhe vinte e cinco de Março de 1722 
que se cantou a primeyra missa no choro. Fste pelo 
Guardiaõ seguinte se lançou mais para fora, formando- 
se 0 fronlispicio sobre cinco arcos, très, que correspon
de ao corpo da Igreja, sobre os quaes assenta parte do 
choro, e os dons, hum que dá entrada para as obras 
dos Terceyros, outro para a nossa poi taria, e todos de 
pedra lavrada. Tem antiportico bastante, com muro 
alto, e huã boa portada para a parte da rua.

c A P r r u i i «  x x x v i i í .

Faz memória de hum Religiozo ãe virtude, e de hum Irmaõ donato, com 
a da Venerável Ordem Terceyra da Penitencia deste Convento.
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/l56. Nelle viveo muitos annos c quazi todos os que 
leve de Religião Fr. Antonio do Sacramento, sacerdote 
confessor. Era natural da mesma villa, e neste pi’oprio 
Convento da sua patria recebeo o habito, e fez a profis
são a trinta e hum de Agosto de 170/t, quando contava 
ja os vinte c oito annos de idade. Toda a que gastou 
dentro dos claustros foi sempre cm serviço da Religião, 
e sem cuidados de mandar, e só de obedecer; muy 
exemplar assim fóra, como dentro. Jejuaya a pam, e 
agoa todas as quartas, sextas, e sabbados, ainda andan
do por fora mandado pela obediência. Sendo ja de set- 
tenta annos hum Guardyao o fazia hir ao choro, e por 
naõ poder estar em pC por ser muy achacado de pernas 
e incharem assim muito, lhe mandou pôr hum banqui
nho razo para assistir nelle assentado, e levava isto com 
muita paciência; c sem duvida lhe aproveitaria mais

* *1

k



K l
a

ír !

f
Ifcí.

'■.i'

504

flügedo do Pielüdo, do que as díscíplíuaS) e jejuns que 
Jlie ministrava a direcçaõ do seo espirito. Este entregou 
ao Senhor com paz, e socego, e todos os Sacramentos 
a treze de Septembre de 1750, deixando de sy boa fama.

/i57. Com outra naò menos celebrada, viveo taõbem 
muitos annos por este mesmo tempo, e acabou neste 
Convento o Ir. donato Marcos de S. Antonio. Era par
do por nascimento, e havia sido cazado. Livre deste 
jugo, se recolheo ao Convento, c lhe lançaraõ o habito, 
e cordão depois de alguãs instâncias, e attendendo ao 
seo recto proceder athe-li. Assim viveo sempre com bom 
exemplo; sendo simples, bumilde, e serviçal; e nesta 

• parte taõ officiozo, e inclinado, que tinha por consola
ção, e recebia por mercc o servir a todos os Religiozos, 
e especialmente aos Irmaõs Choristas, vindo a ser elle 
0 cozinheiro perpetuo, tomando a seo cargo a semana 
que locava a cada hum, e assim taõbem os mais officios 
da humildade; com maior gosto, e de que fazia grande 
apreço, e com muita alegria acceitava, era manda-lo o 
Prezidente da caza, ou o Prelado despir com os mesmos 
Choristas, e receber cora elles os açoutesdas varas. Fal- 
leceo neste Convento na caza dos mesmos Choristas, 
em dia de huã grande tempestade de chuva, relâmpagos 
e tiovões, entregando o espirito ao seo creador ao mes
mo passo em qne retumbava hum dos mayores trovões 
daquella tempestade; e naõ só foy este o ultimo, como 
taõbem com elle cessou repeutinamente a tormenta se
renou o ar, e ficou o dia taõ claro, e alegre, como se 
nada houvera athe-li, do que se naò deixou de fazer en
tre todos grande reparo, e ter por cousa Superior e de 
mysterio, como suppuzeraõ muitos em abono, feiicida- 

eterno da alma deste simples, e devoto

458. Tem este Convento ordem Terceyra da Peni
tencia, e esta a sua Capella com arco para o corpo da 
nossa Igreja á parte do leste, e pelo terreno do muro.
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que corre sobre as margens das agoas da Enseada, que 
vem da Bahya. He de bastante capacidade esta sua’ Ca- 
pella, com hum só altar, cm que está collocada a Ima
gem daglorioza Santa Izabcl Rainha de Ungria, que lie 
a sua titular, e a quem celebraõ festa uo seo dia, e fa
zem a publicaçaõ das suas eleições. Tem Sacliristia, 
casas de exercidos, e outras mais de que usa esta Vene
rável Ordem. Mas quando se deo principio, e se con
cluirão estas suas obras, nem como se lhe fez pelo Con
vento a data, e concessão para ellas, nem quando alli 
teve principio esta sua Ordem, temos noticia ainda que 
a pedimos aos da sua Mesa; e só nos deraõ por resposta, 
naõ haver assento, que disto tratasse; por que os livros] 
ou livro antigo, que o podia declarar, havia desapare
cido, que lhe dera consumo certo Ministro da Ordem 
por suas particulares razões. Do nosso, que trata das 
eleyções Capitulares desta Província só consta taõbem, 
que na congregaçaõ de 22 de Mayo de 1700 se nomeou 
para ella o primeyro comniíssario de Terceyros, e se an
tes disto os havia alli, era só em quanto a tomarem o 
habito, e professarem nas mãos dos Prelados do Con
vento, sem mais outra formalidade de ordem.

C A P I X a J I . «

Principio, e progressos do Convento de S. Francisco da Villa de Sere-
niianhem.

li')

659. No principio do anuo de 1630, ultimo do cus
todio Fr. Antonio dos Anjos, foraõ acceitas, e despacha
das as petições, e supplicas dos Moradores da Villa Fer- 
moza de Serenhanhem para se fundar nella taõbem Con
vento. Fica ao Sul de Pernambuco alguàs quinze legoas, 
e cinquo adiante do Convento de Pojuca. Para Prelado 
do Recolhimento, que se devia fazer, e delinear as obras 
da nova fundaçaõ, foi escolhido Fr. Bernardino de S.

JABOATAM. PART. II, VOL. II.
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Ago por 1er destas operações alguâintelligeücia. Deraô- 
Ihe por compauheiros Fr. Joaõ de S. Francisco, Prega
dor, Fr. Salvador do Nascimento, Sacerdote, Fr. Anto
nio de S. Francisco, Leygo, e Fr. Pedro de S. Maria, 
taõbem Leygo^e carpinteiro. Fez adoaçaõ do Sitio para 
0 Convento nas bay\as do Ouleyro, e fim da Povoaçaõ 
á beyra do Rio, D. Magdalena Pinheyra, Viuva de Phi
lippe de Albuquerque, por escriplura de sette de Mayo 
deste mesmo anno de 1630; e no seguinte de 631 a 17 
de Julho, por outra escriplura, consta, que Lopo Soa
res seo filho, fizera doaçaõ, ou dezistencia do fôro, que 
tinha sobre este Sitio Velho do Convento, e largara a 
pretençaõ, que linha no que lhe tocava nas terras do 
Sitio novo para onde se queria mudar a fundaçaõ. Para 
este eíleito a mesma Doadora por outra escriplura de 
vinte de Janeyro de 1633 ampliou mais a data do Sitio 
Velho metendo nelia este novo; que íicava mais para o 
alto, e fim da Rua da Villa para se mudar para elle o 
Convento, que he o proprio donde está, e foy fundado, 
ficando o primeiro Recolhimento, ou caza primeyra,que 
he 0 que nestas escripturas, e doações, se chama Con
vento mais para a bayxa, que desce para o Rio.

A60. Destas Escripturas, e datas o que se colhe, he, 
que pela primeyra fizeraõ o seo Recolhimento aquelles 
Religiozos ao descer do alto donde agora eslá o Convento 
€111 hum meyo razo, que alli se forma antes da bayxa, e 
beyrada do Rio; mas vendo depois naõ ficar alli bem si
tuado, se couseguio a data das prelenções, que linha 
Lopo Soares, como Erdeyro de Sua May, tanto ao lugar 
do Sitio Velho, como ao novo para haver de se mudar 
para este o Convento; e com esta coucessaõ, ou dezis
tencia do filho, fez a Mãy doadora a outra data incluin
do nesta ambos os Silios. Nem se segue, que por dize
rem estas escripturas ultimas, que se faziaõ as suas da
tas em razaõ de se mudar o Convento, do Sitio Velho 
para o novo, fosse isto por haver já Convento feito na-
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quelle primeyro Sitio, porque isto naõ podia ser no bre
ve espasso de dez mezes, que he o que vay com pouca 
diíTerença da primeyra á segunda data, nem ainda no de 
tres annos, que saõ os que correm da primeyra de 1030 
athe a ultima de 633. Estes Conventos novo, e velho, 
de que fallaõ as taes cscripluras, o velho era o Recolhi
mento, oucazas donde assistiaõ os Religiozos, e o  novo 
era o Convento, que se queria fundar. Quando a este se 
deo principio, nem quando se concluhio, e em que tem
po se passaraõ os Religiozos para elle, como taôbem no 
que toca á sua Igreja, e outras particularidades mais 
desta caza naõ achamos assento, ou clareza alguã, e es
ta falta a naõ experimentamos só neste, senaõ em todos 
os mais destas partes de Pernambuco, e Bahya, que por 
estes tempos se foraõ fundando para o diante como o 
mostrará o discurso da historia.

/Í61. Para o descuido dos mais nesta materia, naõ 
sey se occorrerá desculpa, para o que vemos neste 
naõ deixa de apparecer huã muy urgente, e notoria, e 
foi esta a mesma occurrencia do tempo, em que se deo 
principio, e devia continuar a obra. Começou-sc esta 
no anno já referido de 1630, pelo mez de Mayo, a tem
po, em que já desde Fevereyro estava o Olandez Senhor 
de Olinda, e ReciíTe; e supposlo reduzo ainda nestas 
duas praças, ficando-lhes taõ Vizinha a deSerenhanhem; 
os Povos inquietos, e perseguidos com lévas de gentes, 
soccorros de dinheiros, e mantimentos, naõ só era isto 
cauza suíliciente para a frouxidão, e impossibilidade dos 
Moradores, para a ajuda, e concurso das esmolas, e se 
continuarem as obras do Convento, mas ainda nos mes
mos Religiozos para as procurarem, pois a pouco tem
po ao diante se viraõ taõbem obrigados a deixar o Con
vento, e retirar-se para a Bahya com o mais Povo, e 
Religiozos dos outros Conventos. Assim se executou aos 
quatro para cinco annos, que se havia dado principio a 
esta fundaçaõ; e sem duvida, que por estes embaraços

rJ"



devia estar ainda uiuilo pouco avantajada a sua obra. 
Uesde o anno da retirada, que foi no de 1635 alhe o de 
1637, em que foi restituido do seo desterro o Custodio 
Fr. Gosme de S. Damiaõ, esteve taõbem o Convento de 
todo dezertado; mas neste mesmo anno lhe pòz o Vene
rável Custodio por Prelado a Fr. Vicente de S. Maria, 
com alguns Religiozos dispersos, que ao Convento se 
haviaõ acolhido, e nelle assistiraõ athe o de 1639, em 
0 qual assim estes, como os dos mais Conventos daquel- 
las partes de Pernambuco foraõ prezos, e desterrados 
para as índias do Occidente, e ficou outra vez o Conven
to solitário alhe 0 anno de 1649. Nesteestando já a cam
panha outra vez pelos Portuguezes, e o inimigo reduzo 
na Praça de Pernambuco, se pôz outra vez Guardijaõ no 
Convento, e foraõ continuando alhe o anno de 1654, 
que de todo foi restaurada a terra.

462. Que estes movimentos do Povo, e inquielaçaõ 
dos Beligiozos fossem alguã cauza para a falta destas 
noticias podia passar alhe o anno da Reslauraçaõ; mas 
dahi por diante naõ pode deixar de ser descuido culpá
vel, ainda quando estamos na certeza, que do tempo 
da Reslauraçaõ por diante se fez toda a obra do Con
vento na forma, em que hoje está; por que alèm de naõ 
permittir aquella occurrencia de tempo com guerras, 
pobrezas, e oppressões dos Povos, e estar o Convento 
dezerto por vezes, semelhantes obras; esta por si o está 
mostrando, pois assim na materia, como na forma naõ 
inculca tanta antiguidade. O certo he, que dando-se 
principio á fundaçaõ deste Convento no mesmo anuo, 
em que entrou o Olandez em Pernambuco, com as cir
cunstancias, que ficaõ referidas, o que mais se podia fa
zer naquclles principios foi mudar o Recolhimento pri- 
meyro do Sitio Velho para o novo, com melhor forma, e 
que neste forão vivendo os Religiozos alhe depois da 
Reslauraçaõ; e que, depois desta se tratou do novo Con
vento.

4f
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Prosegue a  mesma materia com a breve noticia de hum Rcligiozo de virtu
de, e outras mais pertencentes a  esta casa.

463. He 0 Convento com a sua Igreja assim no cor
po, como na architectura pela mesma idea dos oulros 
dons do Reciffe, e Pojuca. Tem o frouiispicio sobre très 
arcos de pedra lavrada pela parte dianteira, e luim por 
cada lado, fícando sobre estes buma parle do choro. He 
0 Altar mayor da Igreja do Seráfico Patriarcba, como 
seo Titular, com throno, e iribnna dourada. Nos dons 
do Gruzeyro, que taòbem saõ de talha, e douramenlo, 
está á parle do Evangelho a Senhora da Conceição, e no 
da parle da Epistola o Gloriozo Santo Anlonio. No cor
po da Igreja á parle do Evangelho se fez pelos annos 
passados de 1755 huã Gapella lançada para fóra comseo 
aliar, em que se collocou huã Imagem, muy perfeita, e 
devota do Senhor Crucificado com o titulo do Santo 
Ghrislo das Necessidades, de que sem duvida parece se 
agradou muito este Senhor, pois tem acudido a alguns 
dos seos Fieis, que a elle correm por meyo desta sua 
Veneranda Imagem, como he uotorio, e se vaõ repelin
do pela bondade do mesmo Senhor. Dos que lemos cer
teza individual repetiremos hum por mais notável; re
ferindo taõbem primeiro o principio desta Sagrada Ima
gem, e 0 fundamento para a sua collocaçaõ nesta Gapel
la. Era esta Imagem a mesma, que desde o principio 
deste Convento eslava collocada no Oratorio, ou Nicho 
do seo choro, e tem a estatura perfeita de homem. Ha
via tempos taõbem, que esta mesma era a que servia 
para o aclo do Descendimenlo, por estar a propria para 
elle desconcertada. Assim continuou alhe o referido an
no de 1755, em que sendo o Ir. Confessor Fr. Anlonio 
de S. Maria Magdalena, Guardiaõ, por se achar esta 
Imagem bastantemenle danificada, a mandou renovar
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no modo melbor, que pôdeser; e ficou muy perfeita, uaõ 
lhe occorrendo ainda alhe eutaõ mais, que torna-la a 
collocar em o proprio nicho do choro, mandando con
certar taõbem para o Descendimento a que servia an
tes, como se executou. Estando já esta Imagem do cho
ro quazi preparada, succedeo o cazo seguinte. Chegou á 
portaria Manoel Soares, homem Pardo, filho de outro 
taõbem Pardo por nome Domingos, a quem chamavaõ 
vulgarmeiUe o Mingóte, fâmulo que foi do mesmo Con
vento, e se havia libertado, o qual filho hia por dous an- 
nos eslava totalmente cégo do mal de gôtta serena, Veyo 
este iínfermo guiado por outro seo Irmaõ, ambos mora
dores da Villa, mandaraõ chamar á porta o P. Guar- 
diaõ, e lançando-se a seos pés o cégo pedia com muitos 
rogos lhe fizesse exorcismos sobre os olhos, porque, di
zia elle, suspeitava lhe linhaõ dado feitiços em hum en
genho, donde quando enfermou do achaque trabalhava 
por official de açúcar. E recuzou-se 0 Guardiaõ de lhe 
applicar exorcismos, e sem 1er premeditado a reposta, 
lhe occorreo, dizer-lhe, que se queria sarar daquella 
moléstia se pegasse com o Santo Christo das Necessida
des. Este titulo que deo ao Senhor, foi vindo-lhe de 
repente á memória a Imagem do Senhor, que havia 
mandado concertar, concorrendo para isto taõbem as 
grandes necessidades, que haviaõ naquella occaziaõ de 
mantimentos, especialmente da farinha da terra, e vi- 
uhuõ das mais partes de Pernambuco para aquellas de 
Serenlianhem os póvos a busca-la, que alli a ha sem
pre com abuuílancia por ser aquelle terreno pela fres
cura das muitas agoas, e varges que tem, o mais fértil 
daquella Capitania. Com estes pensamentos, disse o 
Guardiaõ ao Enfermo, se pegasse com o Senhor Santo 
Christo das Necessidades, fazendo-lhe alguã promessa, 
ou voto, conforme a sua possibilidade, que ejle lhe da
ria liuã reliquia sua, com a qual esperava, se tivesse elle 
Fé, havia conseguir a Saude, que dezejava; e voltando

El
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para a cella llie trouxe huns poucos de pós, que se ha- 
viaõ tirado de alguàs parles da Sagrada Imagem, que 
eslavaõ carcomidas do caruncho, e disse ao Rnfermo, 
que cliegaodo á caza os lançasse em huã pouca de agoa, 
e lavasse com ella os olhos. Assim o fez o Enfermo, 
promeltendo mandar dizer huã missa ao Senhor Bom 
Jesus das Necessidades. Deitou-se a descançar aquella 
noite, e ao levantar-se da cama a outro dia se achou li
vre da cegueira, e com a vista taõ perfeita, como a ti
nha de antes. Parlio logo ao Convento a relatar o mila
gre, que o Senhor Bom Jesus das Necessidades havia 
obrado com elle, render-lhe as graças, e satisfazer a 
promessa das missas, fícando sempre reconhecido á 
grande mizericordài deste Senhor.

llGh. Este cazo, ou milagre se reduzio a hum pequeno 
quadro ou paynel de pintura, e se collocou para me
mória na sua Gapella; a qual rezolveo o Guardian fazer, 
visto 0 milagre do Senhor; c se escolheo para ella o lu
gar já declarado na parede do corpo da Igreja á parle 
do Evangelho, por haver já alli hum arco de pedra la
vrada, mandado fazer pelos Irmaõs de S. Benedicto com 
0 projecto de levantarem no lugar Capella para o seo 
Santo, 0 que naõ tinha sortido eífeito pela sua indigen- 
cia; e naõ chegarem as esraollas da sua confraria para 
aquelles gastos. Na vespera de Santo Antonio do anuo 
de 1755 se collocou a Sagrada Imagem do Bom Jesus 
na sua Gapella; servindo o mesmo dia do Santo, e a sua 
festa para a Solemnidade do Senhor. Assim passou sem 
mais festa, ou Solemnidade particular athe o principio 
de 1761, ultimo dos tres annos, que alli foi taõbem 
Guardian o Ir. Pregador Fr. Arnaldo de S. Quiteriu, 
era que crescendo a devoçaõ desta Sagrada Imagem pelo 
repetido das suas maravilhas, offerecendo-se para fazer 
a sua festa todos os annos, como Jiiiz perpetuo Manoel 
de Barros, Senhor de Engenho da Agoa Fria, determi
nou este Prelado para ella o dia de Reys; e neste ditto
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dia daquelle anno de 1761 se celebrou a primeyra cora 
Sermaõ, e Senhor Exposto, e se tera continuado alhe o 
prezenie. Dá o sobredito Juiz todos os annos para a fes
ta doze mil réis. Para a mesma festa tem concorrido 
do anuo de 1761 para o prezente com huã esmolla de 
coalro mil réis por anno o Doutor Joaõ Bernardo Gon
zaga, que hoje se acha na Pielaçaõ da Bahia por De- 
zembargador, e Entondente, por particular devoçaõ, 
sendo ouvidor de Pernambuco, hindo em Correição á 
Villa de Serenhanhem, e ouvindo alli os milagres, e ma
ravilhas do Senhor por meyo desta sua Sagrada Imagem. 
Todo 0 referido o escrevemos por informaçaõ verídica, 
que nos deraõ os mesmos Guardiães, que foraõ daquella 
caza, no tempo, em que estas succedoraõ, e se achaõ ao 
prezenie nesta da Bahya por DifiTinidores actuaes.

/t65. No altar desta Gapella está collocada a Imagem 
de S. Benedicto, a supplicas dos seos Irmaõs os Pretos, 
por haverem sido elles os que mandaraõ fazer o arco de 
pedra lavrada, que agora servio para a mesma Capella. 
Tinhaõ athe entaõ esta Imagem no altar de S. Antonio. 
Naõ achamos certeza de quando aqui tivesse principio 
a sua irmandade. Fazem a festa na primeira oitava do 
Espirito Santo.

A66. Neste Convento pôz termo aos dias de vida no 
de vinte e hum de Novembro de 1710, com sincoenta e 
sinco annos de habito, Fr. André da Prezenlaçaõ, Reli- 
giozo Leygo. Charnou-se no século André Duarte, natu
ral da Freguezia de S. Joaõ de Souto na Cidade de Bra
ga. No Convento de Pojuca fez profissaõ a vinte e sinco 
de Mayo de 1656, e viveo sempre como homem dezen- 
gauado das inconstâncias do mundo, e Religiozo adver
tido das obrigações do Estado. De todas foi sempre ob- 
servantissirno, pobre, humilde, e penitente; e nesta parte 
taõ rigorozo para com sigo, sendo para os mais pio, e 
affavel, que foi conceito entre os Religiozos, que as suas 
muitas, e asperas penitencias foraõ huã grande cauza
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paia lhe apressarem a morie, que alguns dias antes 
disse ao 1 adre Guardiaõ havia ser em dia de Nossa Se
nhora da PresenlHçaô; por que disse elle, que uascêra 
em huã quiuta Feyra dia da Presenlacaõ da Senhora e 
que em outra quinta Feyra da mesma íestividade profes
sara, e que em a mesma*Festa da Preseatacaõ da Se
nhora havia morrer; e assim succedeo, merecendo sem 
duvida da piedade desta Senhora, de quem foi sempre 
cordialíssimo devoto, lauto favor. Foy a sua enfermi
dade huã grande, e aguda febre, cauzada de hum cilic o 
de Sedenho, e huã corda do mesmo chea de nós, que 
liazia cingido á raiz da carne, e entranhado no corpo
apostemaraõ as chagas, ao queuaõ poderão aproveitar 
os remedios.

467. Poraò notadas por admiráveis, varias circuns
tancias do seo íallecimenlo; porque o corpo íicoutrata- 
yel, e biaudo; davaõ estalos os dedos se os moviaõ, pa- 
lecendo estar vivo na cor do rosto, e sem os communs 
eíieitos da corrupçaõ. laõbem se notou, que abrindo-se 
a sepultura para o cadaver, suppondo-se das mais anti
gas, e commuas se achou naõ se haver enterrado ainda 
nella outro corpo, bcilas as exequias, ao tempo (jue o- 
queriaõ levar á sepultura, chegou o l\. Agostinho Ga- 
Dial, Vigário da Villa, sujeito de letras, e apropinquan- 
do-se ao corpo com reverencia, e devoçaõ cortou do 
habito, que o ccbria hum retalho, e pondo-o sobre o bra
ço esquerdo, que por muitos dias tinha com grande dor 
sem 0 mover, no mesmo ponto se vio livre de toda quei
xa, 0 que logo publicou, louvando em altas vozes a Deos 
em 0 seo Servo. Tres hábitos lhe vestirão, e todos os le- 
varaõ em retalhos, obrando o Senhor com elles vários 
prodígios, dos quaes só ficou entre os vivos esta memó
ria avulsa, e o assento delles no archive do descuido.

468. Na Congregaçaõ de 22 de Mayo de 1700 se no
meou 0 primeiro coinmissario de Terceyros para este 
Convento, a rogos de alguns Irmãos ,̂ que cora o dezejo
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de se alistarem nesta Santa, e Venerável Ordem, lia- 
viaõ tomado o seo habito, e feito profissaO« huns no Con
vento do Recife, e outros nas maõs dos Guardiães des
ta mesma caza. Tomaraõ por Titular da sua congre
gação as Chagas do Seráfico Patriarcha; mas alhe o pre
sente naô tem Capella, nem fizeraõ acto, ou funçaõ al- 
guã publica mais que a de receberem os hábitos, e faze
rem profissões aquelles que para isso os move a sua de
voção. Dos seos Irmaõs Terceyros de virtude só temos 
noticia de que pelos annos passados de 1753 se viera 
enterrarão Convento hum chamado Amador.., que fal- 
lecera em Quinta Feyra mayor daquelle anuo, e se lhe 
deo sepultura no Sabbado Saiito, na terceyra, que cor
re da pia de agoa benta para a parede, ao entrar da 
Igreja á maõ direita, com assistência de muitos dos 
seos irmaõs, que se achavaõ na Villa ás funções da Se
mana Santa, notando todos, que havendo tres dias do. 
seo falecimento, estava 0 corpo flexivel, e sem fétido 
algum. Passados depois alguns dous annns, abrindo-se 
esta sepultura para outro defunto, se achou o corpo in-* 
teiro, e da mesma sorte, que nella se havia lançado. 
Tornou-se a cobrir de terra, ficando mais certa, ou con
firmada a boa opiniaõ, com que sempre viveo no estado 
de solteiro, e fama de sujeito de virtude, em lium Sitio, 
ou lugar retirado da Povoaçaõ, e commercio da mais 
Gente.

&69. No Capitulo de vinte e oito de Dezembro de 
17ft3 se nomeou o primeiro Mestre de Grarnmatica pa
ra os Filhos dos Moradores, attendendo os Prelados ás 
representações que lhes faziaô a camara da Villa, e Pes
soas principaes, e devotas, e a falta, que havia de quem 
os ensinasse, c os descommodos que se seguiaõ, e im
possibilidades para os mandarem aos estudos das Pra
ças de Pernambuco; nem se poderem sustentar Mestres 
pagos na Villa, o que fazem os Religiozos athe o pre • 
zente sem estipendio algum do Povo, ou da Camara.
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Principio, e fundaçaõ do Convento de S. Antonio da Villa de Santos, com 
a memoria do Custodio F r . Joad Bautista nelle sepultado.

MO, AcliandO'Se o Custodio Fr. Manoel de S. Maria 
no Rio de Janeyro, aonde liavia arribado aos vinte e 
dons de Dezembro do anno de 1638 da viagem de Lis
boa para o Brazil, e sendo-llie alii reprezentada a gran
de vontade, que tinliaòos moradores da Villa de Santos 
de terem nella laõbem Convento nosso, tendo agora oc- 
casiaô de fazer por sy esta diligencia, e por naõ serem 
as monções convenientes de voltar logo para a Babya, 
partio a este negocio sabindo da Cidade do Rio de Ja 
neyro a nove deste mez do seguinte anno de 1639, e a 
16 do mesmo Janeyro chegou a Santos. E como os de 
S. Paulo lhe pediaõ taõbem fundaçaõ, fez viagem para 
alli logo ao outro dia. Üous gastou no caminho, quatro 
em S. Paulo, tempo, que lhe bastou para ver os Sitios^ 
que lhe offereciaõ. e escolhido, o que melhor lhe pare - 
ceo, vollo; a Santos, e feitas as mesmas diligencias, 
com brevidade, passou outra vez ao Rio de Janeyro, e 
da-li á Bahya aonde chegou aos vinte e tres de Junho 
deste mesmo armo de 1639. A seis de Agosto fez Capi
tulo, e nelle foraõ acceitas as duas cazas de Santos, e 
Saõ Paulo; aquella por ficarem porto de mar, c conve
niente para nella se recolherem os Religiozos, que de- 
viaõ passar á de S. Paulo, que era pela razaõ de maior 
concurreucia de Povo, a fundaçaõ de mais importância, 
No mesmo Capitulo se nomeou Prelado para a nova 
fundaçaõ de Santos a Fr. Pedro de S. Paulo, que se 
achava Prezidente da caza do Rio de Janeyro. Para este 
Convento do Hio partio da Bahya o Padre Custodio, e 
nell(‘ se^achava ja pelo mez de Dezembro deste proprio 
anuo de 1639, depois de feito o seo Capitulo. A desoito 
de Janeyro do seguinte anno de 16A0 se embarcou para
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Santos aonde aportou a vinte e cinco do dito mez com 
0 Prelado para aquella fundaçaõ, e por companheiros 
deste Fr. Manoel dos Santos, Confessor, Fr, Francisco 
de Coimbra. Pregador, Fr. Bernardino da Pnrificaçaõ, 
Sacerdote, Fr. Tliomé da Madre de Deos, Fr. Domin
gos dos Anjos, e Fr. Antonio de S. Joseph, Irmaõs Ley- 
gos. Na Villa foraô agazalhados na Hcrmida de Nossa 
Senhora do Desterro, que era de Bartholomeo Fernan
des Mnrraõ, na qual assistirão athe vespera de S. Anto
nio, dia, em que se passaraõ para o seo Recolhimento, 
por eslar já capaz para poderem os Religiozos assistir 
nelle, sendo os seos Operários, e Mestres da obra os Ir- 
maOs Leygos Fr. Thomé da Madre de Deos, e Fr. Do
mingos dos Anjos, que nelle traballiaraõ com cuidado, e 
zelo, c ajuda dos Moradores.

/i7l. Para a fundaçaõ do Convento fez a Camara da 
Villa huã Bscriplura ao Custodio Fr. Manoel de S. Ma
ria, pela qual se obrigava a dar-lhe o Sitio que elle es- 
colhesse, e a pagar a terra a seos donos, e nesta coq- 
formidadc se íez a acceitaçaõ. Mas escolhido pelo Cus
todio o tal Sitio, se achou lerem nolle parte très, ou 
quatro pretendentes, Joaõ Barboza, Bartholomeo Fer
nandes Murraõ, Philippe Pereyra, e outro mais, que to
dos por sua devoção vieraO alargar o que lhes tocava, 
de que se fizeraõ duas escriplijras, huã por Filippe Pe
reyra, da parte, que corre longo ao Ribeyro, e pelos 
outros da outra parle onde vem a agoa para o Sitio, e 
Convento.

A72. ílavcndo-sc passado para o novo Recolhimento 
os Religiozos vespera de S. Antonio do referido anno 
de lO/iO, e conlinuandoo seo Prelado athe o Capitulo 
seguinte do Custodio Fr. Francisco das Neves nos fins 
do anno de 16A2, deixou perfeito, e acabado o tal Re
colhimento, abertos os alicerces para o (Convento novo, 
os da Igreja já fora, e athe a cornija as paredes da Ca- 
pella mor com bastante material para a continuaçaô da



obra, que nós aqui taòbem deixamos por naõ termos 
outra mais noticia delia em os assentos desta Custodia* 
e so accresccntaõ elles, que este Prelado deixara na  ̂
quella Villa muito bom nome por ser Religiozo exem
plar, e proceder bem, e o mesmo dizem do seu Succes- 
sor, e segundo Prelado Fr. Manoel dos Martyres.

473. Taõbem nos assentos desta Província naõ acha
mos memória dos Religiozos que neste Convento flore- 
ceraf) com fama de virtude, e nelle fossem sepultados, 
mais, que a do P. Custodio Fr. Joaõ Bautista. Do que 
obrou no oílicio de Custodio, já se acha impresso na 
Fstancia destes da primeyra parte, 0 que agora se ac-
crescenla lie o que toca as operações Religiozas do seo 
espirito, com outras mais de que se naõ fez assento na 
qumia Estancia. Sendo Custodio Fr. Antonio de Braga 
no Capitulo  ̂ que celebrou pelos fins do anno de 1624 , o 
lez Guardiaõ da caza do Rio de Janeyro, e o foi em to- 
do 0 seo tempo, e nelle com o bom exemplo, com que 
edificoii a todos, aperfeiçoou taõbem muito o material 
daquella caza, mandando fazer a calçada pela qual se só- 
be para o Convento. Passados alguns annos foi esco
lhido pelo Venerável Custodio Fr. Cosme de S. Damiaõ 
para seo Secretario. Com elle sahío da Alagoa do Sul 
para Pernambuco em companhia do General D. Luiz de 
Roxas, e no encontro, que este teve com os Olaiulezes 
na Matla Redonda junto a Porto do Calvo em 18 de Ja 
neyro de 1636, morto o General, e vencidos os nossos, 
foi preso pelos inimigos Fr. Joaõ Baptisla com o seo 
Custodio, e hum Irmaõ Chorisla, e levados ás Cadeas do 
Reciífe foi embarcado cm hum Navio, e remetido pelos 
Hereges á Olanda, aos do seo Conselho Geral, derrota 
cm que gastou alguns sette mezes; e assim nesta, como 
no mais tempo, em que esteve preso no ReciíTe, o Sere- 
nhanhem, como fica ditto na vida do Venerável Custo
dio, despido, maltratado, padecendo fomes, e sedes, 
com outros opprobrios, que costuma semelhante Gente,
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Dc Olauda absollo, e livre pelos do Conselho, passou a 
Lisboa. Alii se acliava já pelo mez de Agosto de 1637, 
e fazendo a sua cougregaçaõ o Provincial Fr. Antonio 
da Natividade nella foi nomeado para commissario do 
Maranhaõ. Mas o Senhor, que o queria apurar mais, e 
mais na fragoa dos trabalhos, permittio fosse o Navio, 
que 0 conduzia nesta viagem, presa dos Mouros de Ar
gel, para onde o levaraõ caplivo. Mais de quinhentos 
destes, e Christaõs, todos se achavaô em huàs cazas de 
banhos, aos qnaes lhe coube por sorte fazer laõbem 
companhia. Alli assistio por alguns dous annos, com 
grande utilidade espiritual das almas daquelles mizera- 
veis, aos qnaes com suas pregações, confessando-os, e 
dizendo-lhes missa todos os dias os animava na paciên
cia, e soflfrimento, que deviaõ ter pela fé, amor, e ley 
de Deos.

A7A. Annos haviaõ passado bastantes, que a Argel 
naõ hiaõ, ou chegavaõ as Redempções, e conhecendo 
este Religiozo o grande perigo, a que estavaõ expostas 
as almas de tantos Gatholicos, alcançou do seo Patraõ 
licença para vir a Espanha sobre o seo resgate, e da
quelles Gapiivos. Chegou á prezença do Rey, que era 
eriiaõ Philippe o A.® e 3.* em Portugal, que attendendo 
ao seo justo, e piedozo requerimento, com brevidade 
mandou este Monarcha aos Religiozos Mercenários com 
a Redempçaõ, assim para Fr. Joaõ Bautista, como para 
os mais, que no seo Gapliveiro havia deixado. Nesta 
mesma occaziaõ a diligencias suas foi resgatada, e trou
xe a Portugal huà Sacratissima Imagem de Christo Cru
cificado, que hoje se Venera no Convento do Carmo de 
Lisboa com o titulo do Bom Jesus. Voltou este Religiozo 
para o Brazil, e estando morador no Convento da Ba- 
hya, foi feito Guardiaõ desta caza por renuncia do Ex- 
DiíTinidor Fr. Antonio de S. Clara, na congregaçaõ do 
Custodio Fr. Francisco das Neves, de sinco de Janeyro 
de 1645. Na occupaçaõ deste cargo, que exerceo athe
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Fevereyro de 16/i9, chegou a esta Custodia o Breve da 
sua independencia, e vindo nelle nomeado em primeyro 
lugar Fr. Joaõ Bautista para seo Custodio, tomou no 
mesmo Convento a posse, e a vinte e quatro do mesmo 
mez, e anno celebrou o seo Capitulo, com as mais ope
rações Regulares, que na sua Estancia Gcaõ referidas. 
Neste emprego se houve, como nos mais com todas as 
circunstancias de Religiozo perfeito, Prelado Observan- 
tissimo, e exacto do puro  ̂e litteral da nossa Santa Re
gra, e em gráo taõ superior, que por fugir aos perigos, 
e costas do Sul, infestadas por estes tempos dos Here
ges, e Inimigos Olandezes, que occupavaò Pernambuco 
vindo por terra da Babya athe a Villa de S. Paulo, hoje 
Cidade, que saõ mais de trezentas legoas, sendo já de 
idade de seltenta ^ n o s ,  naõ quiz admitir, tendo para 
isso urgente, e conhecida necessidade, o alivio de fazer, 
nem ainda alguãs poucas jornadas de cavallo, mas sem- 
pie a pé, editicando assim a todos com este, e outros 
exercidos de mortificaçaõ, piedade, e singeleza do seo 
natural, sendo em todas as suas acções devoto, e humil
de, e sobre tudo vigilante do augmento, e reformaçaõ 
do Seráfico Instituto, que professara. Com todas estas 
moléstias, e trabalhos, chegou ao Convento da Capi
tania de Saõ Paulo, e passando a este da Villa de San
tos 0 encontrou aqui a morte, carregado de annos e 
cheyo de merecimentos aos trese de Janeyro de 1650, 
naõ lendo ainda completo o primeyro anno do seo of
ficio.

C A P IV U I^ O  X l i l l .
Fundaçaõ, e princípios do Convento de S, Francisco, e 5 . Domingos da Cî

dade de S. Paulo, ainda entaõ Villa.

475. No Capitulo antecedente fica ditto, que hiudo 
no anno de 1639 o Custodio Fr. Manoel de S. Maria á 
Villa de S. Paulo, escolhera, e acceitara o Sitio, que
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Ihe offerecerai) os Moradores para fundar nolle Conven
to, e que voltando á Baliya, no Capitulo, que alii cele-> 
broil a v̂ eis de Agosto deste mesmo anno se fez com a 
de Santos a acceitaçaõ deste de S. Paulo. Foy escolhido 
para seo Prelado, com titulo de Vigario, ou Prezidente 
in Capite, e voto em Capitulo o Mestre Fr. Francisco 
dos Santos, sendo morador no Convento do Rio de Ja- 
neyro. Nesla mesma caza do Rio se acliava outra vez 
de volta da Bahya o mesuio Custodio pelo mez de De
zembro deste sobriídilto anno de 1639, e da-li despa
chou a desoilo do sobreditto mez a Frey Francisco dos 
Santos para S. Paulo aonde chegou a sinco de Jaueyro 
do seguinte anno de Í 6/1O a dar principio áquella fuu- 
daçaõ. Levou por companheiros Fr. Manoel dos Marty- 
res, e Fr. Salvador do Nascimento,gflonlessores, Fr. 
Pedro da Piedade, e Fr. Joaõ da Luz, Sacerdotes, Fr, 
Simaõ do Salvador, e Fr. Joseph de S. Antonio, Leygos. 
Na Villa foraõ agazalhados em ?iuàs cazas junto á Er
mida de S. Antonio, e nesta hiaõ dizer missa, e minis
trar os Sacramentos da penitencia, e comraunhaô aos 
devotos, que a elles corriaõ, com grande proveito, e 
edificaçaõ do Povo. Nestas cazas assistiraõ alhe vespe- 
ra de S. Antonio deste mesmo anno de 16/tO, dia em 
que se passaraõ para 0 Recolhimento, que haviaõ feito, 
e tinhaõ dado principio aos desasette de Abril do mes
mo anno, com a diligencia do Padre Custodio, que 0 ha
via delineado, e se achava alli a este tempo, e com 0 
trabalho, e a’gencia de Fr. Simaõ do Salvador, que 0 fez, 
diz 0 Cartorio, e com a ajuda, que para isso deraõ al
guns dos Moradores, e Povo da Villa.

/176. A todos estes se avantajou muito anticipada- 
mente, e com particular devoçaõ, e liberalidade, mos
trando nisto 0 grande desejo, que tinha de ver aos Re- 
ligiozos na Villa, de que era Parocho, para coadjutores 
seos, 0 R. Padre Manoel Nunes; pois certificado pelo 
Padre Custodio, quando alli esteve a primeyra vez, e
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escolheo o Sitio, de que no Capitulo, que vinha celebrar 
á Bahya se eíTeituava uqueilia fundaçaõ, e mandaria pa
ra ella os Religiozos necessários, incitou este devoto Vi
gário a alguns dos seos Freguezes, a que mandassem, 
como fizeraõ, suas esmollas de carnes, farinhas, e ou
tras semelhantes á Bahya, para que com o procedido 
délias se preparassem os Religiozos, do que lhes fosse 
necessário para o seo transporte; e o mesmo Vigário de 
outros semelhantes empregos por sua conta mandou dar 
duzentos mil reis. Tudo isto chegou á Bahya pelo meyo 
do referido anno de 16â9, e pouco depois de haver che
gado taõbem a ella do Rio de Janeyro o P. Custodio; e 
na occaziaõ era que uo porto da mesma Bahya se acha
va, dado fundo, a armada do Conde da Torre, que tra
zia 0 soccorro malogrado para a Reslauraçaõ de Per
nambuco, e na companhia da qual armada saiiira do 
Reyno o Padre Custodio, como já se disse em outra par
le. Por ordem do General foi tomada a embarcaçaõ, que 
trazia estas conduclas para sustento da soldadesca da 
Armada, e custou muito, e repelidas diligencias ao Pa
dre Custodio para se arrecadar o procedido délias; com 
este se compraraô alguàs cousas mais necessárias para 
0 provimento da nova caza, como ornamentos, calices, 
sino, alguns livros, dez quintaes de ferro, burel, pano 
de linho, e outras miiidezas, que tudo foi a salvamento 
a Saõ Paulo, na segunda jornada, que para lá fez o P. 
Custodio a dar principio áquella fundaçaõ.

477. Da obra, nem dos seos progressos lemos cá ou
tra noticia mais, de que chegando á Bahya no anno de
1642 o Custodio Fr. Francisco das Neves, successor de 
Fr. Manoel de S. Maria, e hindo no seguinte anno de
1643 a S. Paulo, naõ achando o primeyro Sitio conve
niente por falto de agoa, mudou a caza para o lugar 
onde agora se acha, dando-lhe o titulo de S. Francisco, 
e S. Domingos, que ficou conservando, pelo de Santo 
Antonio, que tinha primeyro, sendo evidencia esta mu-
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dança da caza, de que athe este anno se naõ liavia dado 
principio ao novo Convento. Taõbeni he sem duvida ser 
a cauza principal, e originaria desta dilaçaõ as grandes 
alterações, e controvérsias, que neste mesmo tempo se 
moveraõ entre o Povo da Villa, e os Padres da Compa
nhia, qtie havia já annos tinhaõ alli rezidencia, entre as 
quaes se envolverão taõbem os nossos, especialmente o 
Prelado do Recolhimento Fr. Francisco dos Santos, cul
pando-o 0 Reytor da Residência de S. Paulo, e princi- 
palmenle 0 P. Francisco Pires da mesma Rezidencia, 
que fora Fr. Francisco dos Santos grande parte, e con
correra com a camera, e Povo da Villa para lançarem 
fóra de S. Paulo aos dittos Padres da Companhia, como 
com efleito os lançaraõ pelo mez de Septembre do anuo 
de 1640; pelo que, e livrar-se das calumnias, e falsas 
imposturas, que lhe acumulavaõ os taes Padres, foi pre
ciso renunciar Fr. Francisco dos Santos a Prelatura, e 
passar ao Reyno, de donde voltou livre, e os Paílres da 
Companhia naõ tornaraõ a Saõ Paulo senaõ dahi a nmi- 
tos annos depois de esquecidas aqnellas controvérsias.

478. Nasceraõ estas entre o Povo da Villa de S. Pau
lo, e as mais Villas alhe a Cidade do Rio de Janeyro, 
sobre a publicaçaõ de huas leti’as, ou Provizaõ do lllus- 
trissimu Collector Alexandre Canariane pela qual inno- 
vava hna Buila doSmoP. Paulo 3 . ,  passada para as Ín
dias de Fspanha, e Reyno do Perxi a inslancia do Im
perador Carlos V, sobre a izeuçaõ dos índios, e sua li
berdade, allegando agora os dittos Padres da Companhia 
para o mesmo eíTeito nestas do Brazil aignãs premissas 
falsas. Teve o Povo de S. Paulo, e a sua camara a no-  ̂
licia de que os dittos Padres intentavaõ ptiblicar estas 
letras na sua Villa, como o haviaõ feito em Santos, e 
Rio de Janeyro clandestinamente, depois de ter a ca
mara, c Povo pedido vista das taes letras perante o Ad
ministrador Pedi’0 Homem Albernas, e o vizitador dos 
dittos Padres, que se achava no Rio de Janeyro, com o

m
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seo Reyior, e Procurador assiguado termo com a Ca
mara da Cidade dé se naõ publicarem, em quanto se fa
zia 0 recurso á Sé Apostólica. Com este temor, tendo 
laltado tüõhcm o Reylor de S. Paulo o P. Nicoláo Bo
telho a outro termo, que tinha assignado naquella Ga
mara com os mais Prelados, e o Vigário Manoel Nunes, 
de se naõ publicarem alli; e por conselho dos dittos Pa
dres começar o Gentio a amotinar-se contra os Morado* 
res, foy o Povo com a Camara ao seo collegio, e violen- 
tamenle obrigaraõ aos taes Padres a sahirern todos delle, 
e retirarem-se para o Rio de Janeyro. Daqui rezullaraõ 
queixas, e controvérsias, que duraraõ por bastantes an- 
nos, naõ só dos Padres contra o Povo, mas taõbem con
tra os nossos, e especialmente contra o P. Fr. Francis
co dos Santos com papéis, arrezoados, criticas, e dicte- 
rios, que no Rio de Janeyro publicou o P. Francisco 
Pires contra Fr. Francisco dos Santos, que o obrigou 
passar ao Reyno, como fica ditto. Taõbem com novos 
recursos pelo seo Procurador de Roma Pyrrho Gerardo 
alcançaraõ os dittos Padres do Irmaõ Christovaõ Vid- 
inar Auditor da Curia Romana commissaõ de 31 de Ja
neyro de 16/45 para o Núncio de Portugal Jeronymo 
Batalino, e este por outra commissaõ sua, delegada ao 
Administrador do Rio de Janeyro Antouio de Mariz Lou- 
reyro de 28 de Mayo de 16/|6, mandou declarar por 
Excomungados todos, os que concorreraõ para a expul- 
saõ dos Padres, de que os nossos appellaraõ por Mayo 
de 16A9, e naõ achamos mais noticia deste pleito, ou da 
sua concluzaõ, que suppomos se findou aqui.

■A



LIVRO IV.
F ic a  & Custodia do B rasil independente da Província  de S .  Â ntonio de 

P o rtu g al. Fundaõ sette Conventos. A cce ita õ -ie  dous, com outras p a rticu 
laridades atbe a sua total separaçaõ.

C A P lT V IiO  I .
Trata-S€, e he conseguida a independencia desta Custodia.

 ̂ i \

479. Neste de 1649 se hiaõ completando sessenta e 
quatro annos, que esta Custodia do Brazil tivera no d  ̂
1585 0 seo principio na caza de Olinda. Gompiinha-sc 
0 seo corpo Economico de doze Conventos, com toda 
formalidade regular; e havendo já de antes considerado 
maduramente os Padres do Governo, e filhos da m e s m a  

Custodia, os grandes descommodos, que se seguiaõ, e 
haviaõ experimentado no decurso de tantos annos em 
passarem para o Brazil da Proviucia de Portugal os Pre
lados Maiores  ̂e outros Religiozos mais, e tornarem de 
cá para a Provincia, com perigos de mar, despczas^ e 
outras semelhantes occurrencias, havendo já na Custo
dia Sugeitos oaô só em numero snfiiciente, mas em le
tras, virtude, e capacidade para se poder governar sem 
outros defóra, recorreraõ pela sua independencia, e se- 
paraçaõ ao Rm.® Padre Geral Fr. Joaô de Nápoles, que 
se achava em Roma, e fora eleito em Ministro de toda 
a Ordem no Capitulo Geral de Toledo de Ires de Junho 
de 1645, sendo Procurador da Custodia Fr. Pantaleaõ 
Bautista, mandado por ella a este eíleito. Passou a Por
tugal, e Caslella este Religiozo, e daliiá Italia, e che
gando a Roma, alcançou do Padre Geral, Patente sua 
para a independencia da Custodia, passada no Convento 
de Ara Goeli a doze de Abril do anno de mil seis centos 
e quarenta e sette, como logo veremos. Com esta Patente 
recorreo Fr. Pantaleaõ ao Sumo Poutifice Innocencio 
Décimo, e por Breve seo de desoito do mesmo mez de 
Abril, e anno referido de 1647, lhe foi confirmada a
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graça da iudependencia. E assim este Breve de sua San
tidade, como a Patente do Rm.® Padre Geral inserta, e 
junta nelle, foi apprezentado ao Juiz Referendario da 
Gamara Apostólica, que de tudo deo fé, e fez autentico 
aos vinte e dous do mez de Septembre do anno seguinte 
de mil seis centos, e quarenta e oito, como se guarda 
no Archivo desta nossa Provincia, escripto em huã fo
lha de pergaminho, com sello pendente de maça ver
melha, induzo em huã caixa de flandes redondo, na 
forma seguinte:

— Prosper Gaffiirellus, Prolbonolarius Apostolicus, 
Utriusque Secretariæ Smi Dni nostri Papæ Refereuda- 
rius, nec non Guriæ Causarum Cameræ Aposlolicæ Ge
neralis Auditor, Romanæ Guriæ Judex Ordinarius, sen- 
tentiarum quoque, etcausarum, tam in eadem Romana 
Gurla, quam extra earn latarum, et litterarum Appos- 
lolicarum quarumcumque Universalis, et merus Exequ- 
lor ab eodem Smo Dno noslro Papa specialiter elecius, 
et deputatus, Universis, et singulis RR. DD. Abbatibus, 
Prioribus, Prœpositis, Decanis, Diaconis, Archidiacouis, 
Scholasticis, Cantoribus, Thesaurariis, Sa Christis, tam 
Calhedralium, quam Collegiatarura Ecclesiarum Gano- 
nicis, Parochialiumque Recloribus, Plebanis, U. Ple- 
banis, Curatis, et non Curatis, Cæterisque Presbyte- 
ris, et cleric's, Nolariis, et Tabellionibus publicis qui- 
buscumque, iilique, vel illis, cui, vel quibus præsentes 
nostræ lilteræ obstensæ fueri-nt, seu quomodolibet præ- 
sentabuntur, salutem in Dno, et nostris hujusceraodi, 
imo vérins Appostolicis firmiter obedire mandatis. No- 
veritis coram Nobis pro parte, et ad instautium Adm. 
R. D. Fralris Joannis Baplistæ Ordinis Minorum Slri- 
ctioris Observantiæ, Prædicatoris Theologi, et Gustodis 
Custodiæ Divi Antonii Brasiliensis, particulares compa- 
ritas, al que exhibitas fuisse litteras Apposlolicas Smi 
D noslri PP. Innocenlis Papae Decimi, Divina Provi
dentia sub Annulo Piscaloris de more expeditas se-
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queutis tenon's, Videlicet; A tergo,— Dilecto Filio Patri 
^ratri Joanni Baptistae, Pra3dicatori, Custodi Gustodioe 
Diyi Antonii Brasilieosis — Inius vero —  Innocentius 
Lpiscopus, Servos Servonim Dei. Ad perpetuam rei me- 
monani. Dilectis in Christo Gliis Provincialibus Mi- 
nistris  ̂ Gustodibus, DiOinitoribus, aliisque Superio- 
nbns, et Fratribns Universis, et singulis Custodise Divi 
Antomi h  atnmi Minornm strictroris observantise Bra- 
silieusis Salutem, et Aposiolicam benediciionem. Cir
cunspecta sedis Appostolicae begninitas salulis Operibus 
semper inlenta ad ea proecipue suae solicitiidinis Stu
dium convertit, per quas Religionis status afque inte- 
gritas conservetur; et opiiulante Altíssimo augeatur, et 
sub placida persoum ipsoe juxta suam professionera 
trauqui btate qu.escant ad sedulam in humilitatis spiri- 
tum reddere Domino valeant famulatuoi. Pervenit sane 
ad audiemiam nostrarnquod quidem Fratres Provinciae 
Brasiliensis poenilus non observent constilulioues Pou- 
I icias, qu® in Italia, Gallia, et Hispauia observantur, 

et proedicii bratres diversis coloribus se excusant, qua- 
tenus ad aureseorura non pervenit. Hinc est, quoddi- 
eciusGlius brater Joannes de Napoli, tolius ordinis 

biaii uui Minorum de Observaniia Minister Generalis 
per suas Patentes liiteras ordinavit, prout uberius in 
1 lis contiueiur, quarum tenor est, qui sequitur — Fra
ter Joannes de Napoli totius ordinis Fratrum Minorum 
seraphici Palris nostri Francisci Minister Generalis, et 
servus. Dilectis nostris in Christo Pairibus, et Fratribus 
Universis buperioribus, et Subdilis Custodioe nostroe 
DiviAutonii Brasiliensis Salutem in Domino sempiter- 
iiam CumperVestrum Patrem Fratrem Pantaleonem 
Baptistam, Proedicatorem, et Glium ipsius Gustodioe, 
Gubernium et regimen ejusdera Gustodioe nobis repre- 
sentatum, expositumque fuisset, et videos etiam quan
tum ex oGicio nostro ad effectum Paternum inclinare 
opporlebat, turn ad cousolatiouem Religiosorum, cl

I'll i
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consciências sedandas, tuin ad execiUiouem Bullarum 
Appostolicanim in favorem Gustodiarum Fratriim Re- 
formatorum, quæ nobis particular! cura, et obligatioiie 
ad prosperum illaruui guberuiuiu, ut perfeclio, et refor- 
U)atio Evaiigelicæ normæ crescat in dies tarn ad Deo 
serviendunij qiiaru ad Regulana observandam plnriouim 
commendant altendere, ordinamus proinde per prœ- 
sentes coustitntiones Summorum Ponlificum dementis 
y i l ,  Gregorii X l l l ,  dementis V ill ,  Pauli V, et Urba- 
ni VIll ,  eoriimque ordinationes ipsis Fralribus Refor- 
malis in Cusiodiis degèntibus concessas, ineo quod pos- 
sibile I’uerit integre, et immediate observari prout a 
Smo Dno nostro Innoceniio X est coufirmatum ultra 
quod Gustos sit eleclus in ipsa Custod4a per suos pro- 
prios vocales, scilicet per Discretos, et Guardianos, ut 
in Gustodiis Italiæ, Frauciæj et aliarum parlium aute- 
quam fuissent in Provinciis erectœ fieri solebat, in quo 
( apilulo custodialiler per ipsos vocales quatuor Discret! 
eligaiilur, qui eaudem aulboritatem in ipsa. Guslodia, 
et Gapilulo habeant, quam Diflinitores in Provinciis, ut 
siraul cum Custode, et Piœside capiuili Guardiauos, et 
alia omnia ad regimen  ̂ el guberuium peniuentia insti
tuent, sicul á piædiclis summis Pontilicibus est sanci- 
tum, et determinatum, prœcedente semper commissa- 
rii Visitatoris Visitalioiie, qui erit dc una ex Provinciis
Reformatis, quæ sunt in Regno Portugaliœ
aut per nostram commissionem commissaiio Generali 
Regni, qui pro tempore fuerit ordiuatum, ut hoc modo 
cerliores simus quorumcumque in augmentum Religio- 
nis observautiæ, aut relaxationis fuerit ad uoslrasque 
perveniat aures, quod Summi Pontiiices multuui consi- 
deraruMt, el prœ oculis habuerunt, quaprot)ter cum 
primum nunc nolitiam, et cogniiioiiem Hlius Religiosæ 
Custodiœ Fralriun nostrorum Reformatorum liabeamus, 
et Brevia Apposlolica executioni mandantur, ,ad letigia 
evilanda,etmeliorem voti pauperlatis obscrvauliam con- 
sideratis considerandis, nostra propria in hac parte an-
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Ihoritate iitentes, Te Patrein Fratrem Joanneai Baptis- 
tam, Tbeologum, etejusdem Giistodioe Filium de cujus 
virtute, Religione, prudentia, et in iractando Fratrum 
regimine plurimum iu Domino conficlimus, tenore prce- 
seotium pro liac vice designo, et eligo in Gustodem su- 
pradictae Gustodioe Divi Antonii Brasiliensis, cui do, et 
concedo plenariam aulhorilatem in ulroque foro ad re- 
gendum, et gubernandum supradictafii Guslodiam per 
trienniurneandemraet quam habuerunt, et habeutomues 
Patres Gustodes caeteranim Gustodiarum iiostri ordinis, 
sicut á prsedictis Sumoiis PonliOcibus est concessum, et 
ut plus in tali ministério fungendo merearis, praecipimus 
tibi per Sanctam ubedientiam quatenus fiiunus a nobis 
injuuctum tibi accipias guberniuin, ac iu omnibus, sicut 
decel, illud adimplerc excitaris, quod ut facilius, et 
promptius illud accipere possis, et valeas, in virtute 
Sanctae obedlentiae, et subpsena Kxcornmunicationis la- 
t s  sententise, nec non privationis vocis aciivae, et pas- 
sivae, et aliis poenis arbitrio nostro iniligendis omnibus, 
et singulis praedictae nostras Gustodioe Patribus, et Fra- 
tribus praecipimus, ut tibi tarn quam legitimo Proelato 
suo in omnibus obediant, et pareant, delude in Dis
cretos, qui tibi in congregationibus, et eleclionibus 
existant, nomino, et eligo Patres Fr. Antonium a S. Cla
ra, Fr. Eramanuelem a Gruce, Fr. Jeronymum a S. Ga- 
tharina, et Fr. Franciscum a Sanctis, de quorum vir
tute, et religione optimum habeo testimonium, et tibi, 
et eis nostram concedimus autlioritatera, facultatemque 
impartimur, ut ubi primum has litteras nostras recepe- 
rilis, proecedenle in totam Custodiam per Gustodem Vi- 
sitatione, congregantes vos in aliquo Gonventu, qui op- 
portunior videbitur, congregatiouern celebretis, quae 
habeat vim capituli, in qua pro uno quoque Gonventu 
Guardiauum eligatis, et tempos compuletur tarn pro 
officio Custodialus, quam pro munere Discretorum, 
et Guardianorum á die celebrationis hujus congrega-
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liouis usque ad 1res auoos continuos servalis noslris 
stalutis Geueralibus nuperrime edilis ad Provincias, el 
Custodias Ultramocilanas, el iu’medio trienii coocedo 
vobis aulhoritatem celebrundi cougregatiouem iiiierme- 
diam, ut Geueralia slatuta dispoiumt, cum per ipsa 
Brevia Aposlolica Custodes liabent eaudem autliori- 
tatem iu suas Custodias  ̂et Fratres, quam Minislri Pro
vinciales iu suas Províncias, el Fratres. Et ut nulla sit 
defectio in execulionem mandalorum Aposlolicorum 
obdislanliam inter Nos, el supradictam prædictam Cus
todiam, le ex bac vita decedente, (quod Deus averlat,) 
aut aliqua occasioue absente a Supradicta Custodia  ̂ no- 
minOj et eligo in Gustodem Successorcm Patrem Fr. 
Sebastianum a Spiritu Sancto, Prædicatorem, et in Dis
cretos loco decedentium evita, aut abseniium á prædi- 
cta Custodia PP. Fr. Gasparem á Conceptione, Fr. An- 
lonium á Marlyribus, Fr. Ludovicum a Rosario, et Fr. 
Emmanuelem á Conceptione, succedendo primus primo 
loco decedentium, et sic de cæteris, qui babeant in suo 
munere;, et oflicioetiam eandem aulhoritatem, tarn quam 
legitime electi. Datum Romæ in nostro Cooveulu Ara- 
cælilano duodécima mensis Aprilis millesimi sexcen- 
lesimi quadragesimi seplimi. — Nos igitur ut hujusmodi 
præfacti P. Joannis de Napoli lotius Ordinis Fratrum 
Minorum Seraphici Sancti Patris Francisci præiu.serlæ 
litleræ omniaque, et singula meis contenta, quæ pro 
salubri ordinis, et professorum eorumdem regimine fé
liciter diligenter peracta suut  ̂ roboris oblineant^ iir- 
mitatem, ne de earum Viribus á quoquam in posterum 
hæsitetur, sed perpetuo, et iuviolabiliter observenlur, 
litteras præinsertas, et in eis contenta omnia, el sin
gula secutorum, ac secuta, et secutura ex eis vim omni
bus, et singulis Gapitibus, ac in illis conteniis Clausiflis 
pœnarum adjectionibus, sententiaruni fulminationibus, 
et initantibus decretis, prout suprascripiis prohibelur, 
et mandalur, authoritate Apostolica, et ex certa scicntia
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approbaimis, cl couiinnaimis, ct proefetis scripti patro
cínio com {mini mas; suppleiiles omues, et singulos de- 
fectus, qminimncumque snbstaniiale^, si qui Ibrsaii in- 
terveneriiu ill eisdem, dislriclius inblbendo Veil. Pratri 
nostro Episcopo. Decano, et Gautori Civitalis Brasilien- 
sis, el Dileciis iiliis Administratori, am ejus Vicario Ge
nerali Civitalis Divi Sebasliani Fluvii Januarii, qui 
oranes, et singuli liahcant eaindem potestaiem sub inter- 
dicli ingressus Ecclesia?, et suspensiouis a regimine, el 
adminislralione suarum Ecclesiarum, et Parochialiuni 
Ecclesiarum Rectoribus, et aliis quibuscumque praedi- 
ctic Dioecesis Brasiliensis ordinariis in partibus illis 
constilutis sub Excommunicaiionis latac senlenliae, et 
privalionis earumdem Parochialium Ecclesiarum, el 
omnium aliorum benificiorum Ecclesiarum, quae obii- 
nent, nec inhabilitatis ad ilia, et alia in poslerum obti- 
uenda poenis mandamus, quiiteuus quaslibet eorumdem, 
qui desuper fueril requisitus iu praemissis omnibus, el 
singulis nobis exposilis facial auUioritale nostra iu sua 
ciyilale Dioecesis, aut partibus cjusdem Dioecesis Dilecli 
filii nostri Ministri Generalis praedicli praeiuserlas lit- 
teras, el in eis contenta, quoad earumdem lenorem in 
omnibus, et per omnia per quoscumque iuviolabiliter 
observari aulhoritale nostra appellalione post posila 
compescendo, invocando etiam ad hoc, si opus fueril, 
auxilium brachii soccularis, non obstaulibus consliimio- 
nibus, el ordinatiouibus Aposiolicis, juramento, conflr- 
malioue Apostolica, vel quavis alia firmitate roboralis, 
contrariis quibuscumque. Nulli ergo omnino hominum 
liceat banc paginam noslram approbaliouis, confirma- 
tiouis, conslilulionis, ordinationis, sialuli, decreli, eon- 
cessionis iufringere, vel ei ausu temerário contrariare; 
si quis autem hoc altentare priesumpserit,indignalionera 
omnipolentis Dei, ac Bealorum Petri, ct Pauli Aposto- 
lorum ejus se noverit incursurum. Datum Romae apud 
Sanctum Pelrum Anno Tncarualiouis Dominicae 1647,
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18 mensis Àprilis, Pouliíicalus aiUem nosti'i anno ler- 
lio.— loco— Annuli Piscaloris.— Kt licet credamus præ» 
iuaerlas Aposlolicas litleras fore neminem, quin sit om- 
nino, el ad unguem observalurus, niliilominus aliquando 
expedire ut in præmissiî judiciali fulcialur ministério 
proindead Nos recursum habiluin, postulatumque fuis
se, quateuus sibi in præmissis de opportuoo juris re- 
medio providere dignaremur: Nos igitur Prosper Caf- 
farellus, Auditor, el Judex prædiclus, allendenles poti* 
tionem liujusmodi fore justam, ratiouique consonam, 
quodquc justa petenti, non est denegandus assensus, 
ideo vobis omnibus, et singulis supradiclis, cl veslrum 
cuilibel in solidum committimus, et in virtute Sanclæ 
übedientiæ mandamus qualenus statim visis, et receptis 
præsentibus, et poslquaui vigore præsenliutu fuerilis 
rcquisiti, seu aliquis vestrum requisitus fuerit ex parte 
nostra, imo verius Apostolica autlioritate præinserlas 
Apostólicas lilteras Admodum R. P. Fralri Proviuciali, 
RR. Patribus Commissario, seu commissariis, Diffinito  ̂
ribus, cæterisque Prioribus, et Fralribus Ordiois præ- 
dicti ProvinciæS. Antoiiii, ac omnibus, et singulis iu 
execulioue præseuiium nominandis, et cognominandis 
cujus vis status, gradus, Ordinis, Goudilionisve fueriut 
iulimelis, insinueiis, nolificetis, ac ad eorum notiliain 
deducatis, eosdem monealis, et requiratis primo, se
cundo, tertio, et peremptorie prout Nos monemus, et 
requirimus per præsentes, quatenus infra sex dierum 
spatîum, quorum duos pro primo, duos pro secundo, et 
reliquos duos dies pro tertio, ultimo, et peremplorio 
termino, ac Ganonica monitione assignetis, elassignare 
cureiis, proul Nos eisdemassiguauius per præsentessub 
mille ducatorum auri de Gamara locis piis arbitrio nostro 
applicaudonim, et pro illis mandati exequulivi, et iu 
juris subsidium suspensiouis a Üivinis, iulerdicli Eccle- 
siasiici, et iugressus ecclesifB, et respective ExcornipU" 
nicationis, aliisquc Eççlesiasticis seutentiis, censuris,
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cl poenis debeaol, et qnilibet ipsoriim debeat realiter, et 
cum effectu pra3insertas Aposlolicas lilteras in omni
bus, et per omnia prout in eis continetur, et habetur 
observasse, attendisse, et adimplevisse, ac de lite tolali 
plenarie, et omnimodaß executioni demandasse, et pro 
vero, et reali execuiionis hujusmodi eifectu nullum im- 
pedimentum, sive molesliam dicto R. P. Fr. Joanni Ba- 
ptislae inslanti supra adminislratione diclae Custodiae D. 
Anlonii Brasiliensis inlulisse, dictisque litteris Apos- 
lolicis juxla illarum seriem, et tenorem paruisse, et 
obcdlvisse, observarique, attendi, adimpleri, execu- 
lioni demandari, sequc ad hoc, etalia omnia in proces" 
sum causae, et causarum hujusmodi lam principaliter, 
quam incidenter conjunctim, separalim, el in solidum, 
ante, et post litem conteslatam deducenda, supradiclas; 
et alias ob causas, et rationes, si, et cum opusfuerit de- 
ducciidas, et ostendendas omnibus viis, jurisque, el fa
cti lemediis necessariis, etopporiunis aslringi, orctari, 
cogi, cl compelli, el mandatum de observando, ac aliud 
quodcumquc desuper necessarium, ct opportunum 
decerni, et relaxari, jusqne, et juslilia fieri, et admi- 
nisirari, atque omne jus, omneqije remedium diclo 
Domino instanti ulilius, et expedilius deduci, beneficium 
que juris, el nobile ofiieium judieis implorari, praemis- 
saque, el alia omnia desuper necessaria, elopporluna, 
sic, el alias omni meliori modo contra fieri, el interponi 
vidisso, et nudivisse, expensasque refecisse, praesen- 
tibusque omnino paruisse, el siquidem deduxisse; et 
insuper inhibealis, praecipiatis, el mandelis, proul Nos 
inhibemus, praecipimus, et mandamus eisdern sic mo- 
nitis, et monendis, Universisque, et singulis DD. Ju -  
dicibus Ecclesiaslicis, Saeeularibus, Ordinariis, Extra- 
ordinariis; Gommissariis, Delegalis, Subdelegalis, Cae- 
leris que Justitiae Ministris, ne, visis, et receplis prae- 
seniibus, su!) eisdern Ecclesiaslicis sententiis, censuris, 
et poenis audeant, seu praesumant, nec ipsorum ali-
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quisaudeat, scu proesumat io, et super praemissis, et 
illorum causa, et occasioue contra formam, tenorem, 
el dispositionem praeinsertarum lillerarum Aposlolica- 
rum, et praesenlium nostrorum dictum Dominum In 
stantem moleslare, vexare, perturbare, aut impedire. 
nec moleslari, vexari, perturbari, autimpediri facial in 
judicio, nec extra, tacite, vel per se directe, vel indi
recte, aut atiter quomodolibet quicquam actare, sen 
innovare per se, vel alium, sen alios, quovis sub prae- 
texlu, ingenio, causa, vel quae silo colore, quod si se- 
eus factum feerit, ultra poenarum praediclarum incur- 
sus, declarationem, ad quara omniuo procedemus, id 
tolum justitia mediante. Alioquin prima die jnridica 
immediate sequenti comparcant Romae in judicio legi
time eorum nobis, seu nostro infrascripto in Givilibus 
causis locotenente causam eorum gratia minis allega- 
tnri, et justitiae complementum consecutnri. Ceriifi- 
cantes eosdem, quod si in dido monitorii termino com- 
pariierint, sive non. Nos nihilominus, seu dictus Do
minus locotenens iioster ad ulteriora Juris, et facti re- 
media procedemus, sive procedet, justitia mediante. 
Absolutionem vero praemissorum nobis, vel Superiori 
nostro lanlummodo reservamus. In quorum omnium, et 
singulorum fidem praesenles fieri, sigillique nostri, 
quo in similibus ulimur, impressione mnniri, ac per 
infrascripUim nostrum locoleneulem, et Curiae noslrae 
infradicti Nolarii subscribi fecimus, et mandavimus. 
Datum Romae ex ædibusnostris Anno Domini Millesimo, 
sexcenlesimo quadragésimo octavo, in diclione prima, 
die vero vigésima secunda Mensis Seplembris, sedente 
Smo Dno nostro Dno Innocenlio, Papa Decimo, anno
sui Ponlilicalus quinto.......Adrianus Gallus Causarum
Curiae Camarae Apostolicae Nolarius.

A80. Chegou este Rreve, e Patente do Rm,® Padre 
Geral a esta Custodia quasi ao mesmo tempo, que a 
ella havia aportado da Provincia de Portugal o Custo-
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(lio J:*!’. Gabriel do Espiriio Santo; e supposto tomou a 
posse do govf*ino, uaô fez Capitulo, ou nomeaçaô de 
Preindos, impedido pedas sobrediclas letras, e Breve 
Aposiedico. Por virtude deste, e couíirmaçaõ, que nelle 
fazia o Saiudissiuio Padre lunocencio X do que na sua 
Patente determinava o Rm.“ Padre Geral Fr. Joaõ de 
Nápoles, que era a independencia desta Custodia do 
Brazil da Provincia de S. Antonio de Portugal, e no- 
meaçuõ de Custodio, e Padres Discretos, ou DiíDnido  ̂
les para poderem por sy, e sem mais recurso á Proviii- 
cia lazerein os seos Capítulos, e congregações, e nomea- 
lem os mais Prelados. Tomou posse do governo da Cus
todia Fr. Joaõ Bautista, nomeado na Patente de sua 
Rma em primeyro lugar para Custodio, e com os mais 
l  adies taõbem nomeados, celebrou o seo primeyro Ca-̂  
puulo em vinte e quatro de Fevereyro de 1049. Neste 
se iizeraõ alguãs deiLi ininaçoes em ordem ao novo go
verno, como taõbem a acceitaçaõ para se fundarem 
duas cuzas mais, e com estas ficava a Custodia com 
quatorze, numero suíRcieiUe para a sua independencia, 
e ainda para poder passar a Provincia, como outras 
mais da Ordem.

481. Pur estas, e outras razões, recorrendo outra 
vez (js Padres da Custodia pelo mesmo seo Procurador 
hi\ Paulaleaõ B^aitista ao Capitulo Geral celebrado cm 
noma uo Gouveuto de Ara Caeli em 27 de Mayo de 1651 
em qiiesahio p.m Ministro de toda a Ordem o Bm.“ Fi\ 
Pedro Manero, da Provincia, e Rtyno de Aragaõ, nelle 
loi determinado passasse esta Custodia do Brazil a uô  
ya loviucia, alcauçando-se taõbem para isso beneplá
cito da Sé Aposiolica. A esta se recorreu a tempo, (jue 
ue a por parle dos ojipostos se liaviaõ representado va
rias razões de contrariedade, pelas quaes aleançaraõ 
outras letras da mesma Sé ApostoUca, em que determi
nava Sua Santidade se tomasse a vir esta Çustqdia do 
Brazil a Provincia de Portugal.



482. Quando cá che{?araõ á Custodia estas noticias» 
já ella estava para celebrar o seo Kirceyro Capitulo al
guns SfiUe para oito annos depois do primeyro da sua 
independencia. Mus lie sem duvida» que por todo este 
tempo foi a tal materia bem controvertida na Curia de 
Lisboa, de onde passou para a de Roma; porque che
gando no anno de 1057 pelo mez de Juubo á Bahya o 
P. Fr. Pantaleaõ Bautista, que como se disse havia bido 
a Roma sobre este negocio, e trazia Patentes do Rm.® 
Padre Fr. Pedro Manero, Ministro Geral da Ordem pa
ra vizitar, prezidir, e poder ser eleito em Custodio no 
Capitulo, que se seguia, e era o terceyro, como disse
mos, autes que com os Padres da Meza entrassem ao 
acto deste Capitulo, se fez para todos hum termo, do 
qual consta o que ficu ditto, e só trasladamos aqui o 
que pertence a este ponto da controvérsia, e he o se-
guinle; .

— íluâ concordância, em que assignou todo o Diflim- 
torio em como nenhum delles tinha jiassado papel al
gum contra a erecçaô desta Provincia, nem dado pro
curação a Fr. Aleyxo da Madre de Deos para em nome 
delles procurar o contrario; com que se mostra ser tu
do, quanto o ditto Fr. Aleyxo por lá aprezenta falso, e 
subrepticio.

483. Depois desta acçaõ, que foi no dia antes, no ou
tro, em que se celebrou o Capitulo, que foi a 26 de 
Agosto de 1657, estando já em aclo congiegados em 
Meza fizeraõ as seguintes declarações, que se achaõ em 
0 mesmo termo do Capitulo: — Depois de feito o Scr- 
maõ mandou o Irmaõ Visitador Fr. Pantaleaõ Bautista 
ler 0 Decreto feito em Capitulo Geral da erecçaô desta 
nossa Provincia.— Huã certidão muy autentica por 
dous Notarios Apostolicos do estado, em que ficava a 
cauza sobreditta em Lisboa acerca da contrariedade, 
que nos faziaõ dous Religiozos mal aífectos, sem algum 
poder, ou jurisdição, hum por nome Fr. Rodrigo de S.
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Mana, outro Fr. Bernardo de S. Boaventura, os quaes 
sohnuy aõ a hum Clérigo naturalmente inquieto, chama
do Pedro Gomes de Figueiredo, e o fizeraõ nomear Juiz 
delegado pelo Deam de Braga, sem que pudesse ter ef- 
feito a tal delegaçaõ, ainda que fosse verdadeiro o po
der do Delegante, com a qual certidão foi conhecido 
por nullo tudo quanto os contrários ünhaõ fulminado.

F l I P A Ç A O  DOS C O N V E N T O S
De P arag u açú , e Cassarabú.

o.
Princípios, e progressos do Convento de Paraguagü.

neiídiíiiP “ -"’d'*“®/®'' °  Primeyro Custodio inde-
pend jitc, Fr. Joao Bautista em vinte e quatro de Fe-
vereyro de 1649, foi determinada a acceilaçaõ de fuil 
dar Convento no lugar de Paraguaçú, como pedem os

C ^ f i u í o ® ® M e z a  deste 
P Pedrn r  dous Sitios, que oITerece o
tesd o u rsp i l  ‘“ ’i ' ’ “" <=0“''enieute). Des-tes dous Sitios sabemos ser hum o mesmo, em que está
0 Convento. Do outro ha alguã noticia, ou trTdiçaõ'f^^
mm lugai mais a bay\o, junto ao que chamaõ Pontal ás

margens do mesmo Rio. Alli levantaraõ o seo Recolhi-
rafiito os Rehgiozos Fundadores. Foraõ elles o P Dif-
Qn.dor actua Fr. Antonio de S. Clara, Fr. Pacifico de
Jesus, Sacerdote, e F r .  Jorge, Beligiozo Leygo. Daqui
L i r  esu C e a - 0® R el ig io L  traSs- lerir esta fundaçao para o lugar de Maracogine nor al
guas razoes urgentes, sendo a principal flcárJm^ todas

L r  a H l a ! ? - “ '*-"“'''* P-'’" «  «>'>’ « *«'■ forcoL pas-asnaosoaos pedidos comniüs, mas ainda ao
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quotidiano das carnes, e lodo o precizo para a vivenda, 
atravessar mais de huã e duas lep;oas de mar com o de 
ter sempre canoas prompias, e preparadas, e grandes 
perigos nos tempos de inverno, e tempestades. Naõ clie- 
garaõ com tudo á ultima resolueaõ; porque os diverlio, 
e embaraçou o ditto Padre Pedro Garcia, que os havia 
introduzido alli, promettendo-lhes annuaes, e avanta
jadas esmollas; mas sem o total cumprimento delias; e 
assim íicaraõ continuando os Relígiozos no Recolhi
mento do mesmo Sitio, oii mais propriamente caza, com 
altar, em que diziaõ Missa sem forma alguã regular de 
communidade, e Prelado desde o Capitulo acima do 
Custodio Fr. Joaõ Bautista, de 1649 athe o dia 14  de 
Septembro de 1653, que se nomeou para die o primey- 
ro Prelado com titulo de Guardiaô, e já  com Prezidente; 
porque os mais, que alli foraõ assistir, declara o mes
mo cartorio da caza, foraõ sem titulo algum, e só a go
vernar, ou cuidar das obras, e eraõ estes Diffinidores 
actuaes, como foi o primeyro Fr. Antonio de S. Clara, o 
segundo Fr. Gaspar da Conceiçaõ. e o terceyro Fr. 
Francisco dos Santos, que eraõ os Díííínidores, ou Dis
cretos do sobreditto Custodio Fr. Joaõ Bautista. Des- 
pois destes foitaõbeni assistir á mesma obra Fr. Manoel 
das Neves, confessor, e ainda sem titulo algum de Pre
lado. E seestes biaõ só como Agentes das obras, e naõ 
como Prelados; lie sem duvida, que naõ havia alli mais 
que alguü caza, sem luitra forma regular. Neste meyo 
tempo entre 0 anuo de 1649, e o de 1653, que saõ 
quatro annos, com pouca diíTerença, he sem duvida, que 
naõ conseguindo os Religíozos o mudarem-se para a 
PovoaçaÕ de Maracogipe, iiern acharem conveniência 
naquelle primeyro Sitio do Pontal para Convento, o dei- 
xaraõ, e foraõ dar princípio a Recolhimento em forma 
no segundo, qne lie este, em que hoje está fundado; e 
assim havendo oeste já forma de caza no sobreditto an
no de 1653, entrando por Custodio Fr. Daniel de S.
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Francisco, se nomeou para o segundo Recolhimento por 
primeyro Prelado, e já  com titulo de Guardiaõ a Fr. 
Mauro das Chagas, e naõ se lhe daria tal titulo se naõ 
houvera caza regular. Confirma-se por certo este dis
curso, por quanto no seguinte anno de 165/j. nos fins de 
Abril achamos eulraraô dous Noviços, a tomar o habito 
neste Recolhimento, o que naõ podia ser se naõ esti
vesse com Iodas as formalidades de caza regular; e nem 
isto podia ser na primeyra caza junto ao Pontal; por
que fallando nos corredores, e Igreja do Convento novo 
0 mesmo cartorio, diZj que no anuo de 1658 se lançou 
a pedra na Igreja nova, que agora se faz, e corredores, 
sem mais alguã declaraçaõ;, evidencia de que era esta 
no mesmo Sitio, em que eslava o Recolhimento, e que 
estava no mesmo Sitio da nova Igreja; porque a naõ 
ser assim haveria mais alguã clareza, e accrescentara, 
a Igreja nova, que agora se faz em tal, ou tal Sitio.

 ̂ A85. Nesta se lançou a primeyra pedra, e dormito
ries do Convento no sobreditto anno de 1658 a quatro 
de levereyro, sendo Custodio Fr. Pautaleaõ Bautista, e 
Prelado da caza Fr. Angelo do Nascimento, levando-a 
em charolla quatro Sacerdotes, e hum grande concurso 
das Principaes Pessoas da Freguezia. Para disporá plan
ta, e fazer esta solcmnidadc foi alli o P. M. Fr. Daniel 
de S. Francisco, que havia acabado de Custodio; e naõ 
adiamos noticia de quando se acabaraõ estas obras, e 
se passaraô os Religiozos para o Convento novo.

486. Fica este a margem das aguas do Rio Para- 
guaçú, qne na liugoa do Gentio, que foi o que lhe deo 
este nome, quer dizer, Rio, ou mar grande, o qual no
me deraõ elles especialmente a esta parte sobre que es
tá 0 Convento; pois correndo estas agoas, que saõ as 
mesmas salgadas da grande enseada da Bahya desde a 
bana, que chamaò de Paraguaçii donde começa a es
treitar com a distancia de hum tiro de canhaõ mais ou 
menos poralguãs seis legoas athe a ponta da Ilha, que
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chamaõ dos Francezes^ a quai começa entre os dous 
iingenhos o novo da parle do Sul, e o vellio ao Norte 
por entre os quaes passa o Rio, e acaba a tal Illia eui 
alguà pouca dislancla junto á boca, ou lago das agoas 
de Maracogipe, da parte do Poente, e da outra do nas
cente com a mesma distancia antes de chegar ao Con
vento, no fim desta começa a alargar, hindo pela parte 
do Convento costa direita, e pela do Poente fazendo 
buã como Enseada, ou Saco allie a Villa de Maracogipe, 
e entre esta, e o Convento mais de duas legoas de mar; 
e estreitando alguã couza por aquella mesma costa atlie 
0 porto, ou barra da Caclioeyra, fica entre esta, e o 
Convento buã boa legoa; e por isso, a respeito do mais 
Rio, chamavaõ a este aqui—Mar grande, ou Paraguaçú, 
0 seu Gentio.

/|87. Dista este Paraguaçú, ou Mar grande doze le
goas da Cidade da Bahia, seis alhe a barra deste Para- 
guaçii, e seis da sua barra alhe o lugar do Convento. 
Correm alhe aqui entre o Sul, e Oeste; ebuscaõ o Oeste 
do Convento para cima, estreitando outra vez, e fazen
do hum Sacco de alguãs seis ou selte legoas de compri
do; na qual distancia, por buã e outra parle enlrao nel- 
le alguãs correntes de poucas agoas. Saõ as suas mar
gens pelas do Nascente, em que fica o Convento, delle 
para cima, depois de passadas duas legoas, razas de 
bom terreno de canas, chamadas as Varges do Iguápe 
de 1res e quatro legoas, tanto em largura, como em dis
tancia, nas quaes se achaõ bons Engenhos de fazer açú
car; e da outra parle do Poente, e para cima da barra 
da Caclioeyra, e Engenho da Ponta, mais altas, e empi
nadas, nas quaes se lavraõ grandes fabricas de Roças, e 
outras lavouras da terra.

488. Da barra da Caclioeyra ao Poente, correm as 
agoas ao Oeste, continuando o Rio com a mesma largu
ra da barra, que será outro tiro de canliaõ cora pouca 
^iíFerença mais ou menos, por duas legoas, athe a Vil-

>,'ii
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ía, e (le lá para cima alguàs très ou quatro estreitando- 
se athe a bocca do que Ibe dá o nome, e vem das parles 
do Sertaô de poucas agoas, e sô de inverno traz alguãs 
inundações. Está a Villa á margem do mesmo Rio ao 
Nascente, em hum estreito razo, e naõ muy estendido 
pela Praya, sendo toda a mais terra levantada, e inon- 
tuoza. Tem boas cazas de pedra e cal, e muitas de so
brados, com alguns qiiiiilienios vizinhos, Igreja Matriz, 
Convento do Carmo Observante, e hucn íiospicio, ou 
hospital de Religiozos de S. Joaõ de Deos. He de bas
tante commercio, por ser porto aonde vem ter os que 
Irataõ em uegocios das Minas do ouro, e dá entrada ás 
embarcações commuas do Reconcavo. Huã legoa depois 
de subida a ladeira, ou alto, que lhe íica eminenie ao 
nascer do Sol, caminhando por hum dilatado plaino se 
acha 0 Seminário de Belem, fnndaçaõ dos l‘adres da 
Companhia.

/]89. Tornando ao Convento, está este como já  se 
dissCj ás margens das agoas do Paraguaçii, á parte do 
Nascente, em meyo razo, que aili faz a costa, e he o 
mais amplo, que se acha por aqiiella parle desde a sua 
barra, porque toda a mais costa lie de oitelr o.s empina
dos, e agrestes. Ao pé de hum naõ muy alto está esta 
bayxa, cercada por hume outro lado de sens niaugaes, 
que enlraõ baslantemenle pela terra, e só pelas cosias 
do Convento, e parle do empinado com a terra limpa. 
Quando alli fomos Noviço pelos annos de 1717 naõ ha 
via no lugar mais que dous ou très cazebres de Pesca
dores, eo  Hospital, deque logo diremos; hoje haverá 
huã (luzia de cazas de alguns pobres, que vivem á som
bra do Convento. Naõ tem vista alguâ para a parte de 
terra, por ser toda dezena, e montuoza; a melhor que 
tem be a do Rio. Naõ se descobre do Convento Povoa- 
çaõ, ou edifício algum mais que da outra banda da bar
ra da Gacboeyra em distancia de mais de legoa; o Enge
nho, que já se disse chamado da Ponta^ e isto confuza-
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mente. O Povo de fóra oaõ deixa de ser devoto, talvez 
que pela falta de communicaçaõ, que tem com os l>eli- 
giozos. Só por duas funções de Igreja se ajuntaõ alguns 
á assistência délias; pelo Jubileo da Porciuncula, e Se
mana Santa, fazendo a sua morada, e assistência nas 
mesmas embarcações, em que vem, excepto algum par
ticular, que se agazalha no Convento.

490. He este perfeito, e regular sem demazia. Fóra 
da quadra commua tem hum corredor basiante, que sa
be sobre o R io,e cellas por huã, e outra parte, com va
randa no fim já sobre a agoa. E como para esta faz o 
terreno alguà descida para bayxo deste corredor, se des
ce por huã escada para outro, que taõbem ha nelle al- 
guãs cellas, e a caza necessária sobre a mesma agoa, fi
cando sobre esta a varanda de cima, que he o melhor, 
e lodo divertimento, que tem os Religiozos nesta caza. 
De lá se naõ sahe por terra, porque alem de naõ haver 
povoado pelas costas, e altos dos montes, todo o cnm- 
mercio assim para as esmollas, como para outra qual
quer necessidade, he por mar em caiiôas. Naõ If ui agoa 
dentro do muro, mais que a grossa, e saloba de hum 
poço no mais bayxo do mesmo muro, e junto ao Rio, e 
Cais da Praya, entre o Convento, e porto do desembar
que. A que se hade beber, se vai buscar fóra, a huã pe
quena fonte, mas boa, e clara, que brota entre pedras, 
e aréas ao pé do monte em pouca distancia do muro do 
Convento, e porta, que chamaõ do carro. Já  alguã vez 
Se trouxe esta agoa a caza, e t' nque da cozinha por bi
cas de páos, sem fiiuito trabalho; e grande conveniência 
pela curiozidade, e zelo de certo Prelado; o que se de
via fazer perpetuo sem custo excessivo por arcos de ti
jolo, e canos do mesmo, pois a distancia naõ lie muita, 
e a altura pouca. Hoje apenas vem alguã, e pouco lim
pa por hum rêgo, que se fez pela terra, e só serve para 
0 cultivo da horta por onde passa, e sahe fóra outra vez; 
que antes disto era necessário carrega-la ás costas do
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poço bayxo, como a carregaõ todos os dias para a co
zinha, e gasto da caza; e muitas vezes a vaõ buscar taõ- 
bem para beber á fonte de fóra os Irmaõs Noviços.

491. Para creaçaõ destes, e caza donde bebessem a 
primeyra doutrina da Religiaõ, parece intimou Deos ao 
espirito dos Prelados acceitassem a fuodaçaõ desta caza, 
como propria para principiantes, e Religiozos, pelas 
circunstancias, que ficaõ referidas^ e especialmente pelo 
solitário, e apartado da communicaçaõ de gentes; pois 
logo, que no lugar segundo se pôz em forma o seo Re
colhimento, e antes ainda, qiu* no Convento novo se 
lançasse a primeyra pedra, no anno de 1658, já desde o 
de 1654 no fim de Abril entraraõ Noviços neste Reco
lhimento, e se foraõ continuando alhe o prezenle.

492. lem a Igreja o frontispicio sobre très arcos pa
ra a parte do Poente, e bem á margem das agoas do 
Rio, para o qual se desce por alguns degráos de tijolo 
com seos pateos entre meyo, alhe o cais aonde desem- 
barcao os que por aquella parle querem subir à Igreja, 
que os que tom:iõ outros portos mais abayxo, entraõ 
pelo arco do lado esquerdo, e por bayxo do choro, por 
onde passaõ á igreja pela porta principal, ou para o 
Convento pelo outro arco do lado direito, em que está 
a Portaria. O mais interior assim dos Claustros, como 
da Igreja he pela ordem commua das nossas cazas. Na 
Capella mor em sepultura laõbem commua foi enterra’ 
do o p, Pedro Garcia; naõ porque esta fosse a sua ul
tima dispoziçaõ; porque elegeo para descanço do corpo 
a sua Capella do Rngenho Velho, em que assistia, mas 
naõ se achando uella capacidade para isso, por estar a 
terra brotando muita agoa, pois está sobre a margem do 
Rio, 0 levaraõ ao Convento. Para este deixou por lega
do todos os annos sincoeuta arrobas de açuçar, ou o 
mesmo em dinheiro, o que há muitos annos se naõ sa
tisfaz, por voltas, e diminuições, que tem havido nos 
bens encapellados.
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C A P l T U l i O  111.

Dos Religiozos, qm  neste Convento completaraõ o curso da vida com opiniaõ
de virtude.

493. Dos amigos, e primeiros oaõ nos deixaraõ os 
daquelles tempos noticia alguã; dos modernos as pou
cas, que lemos saõ as primeyras de Fr. Joaõ de Deos, 
Religiozo Sacerdote, natural da Bahya. Mo mesmo Con
vento da sua Patria fez a profissão aos quatro de Agosto 
de 1655. Naõ occupou na Provincia lugar algum de Pre- 
latura; porque sem duvida o qaiz Deos na Religião mais 
para servir, do que para ser servido, como verdadeiro 
imitador da doutrina do Evangelho, ensinada por Chris- 
lo, seguida por Francisco, e recomendada por este San
to Patriarcha naõ só aos Prelados e Superiores, mas a 
todos aquelles, que na sua Ordem se alistassem, e qui- 
zessem fazer-se filhos seos légitimés. Hum destes foi Fr. 
Joaõ de Deos, pois dezembaraçado por beneficies do 
Céo, dos cuidados de mandar, todo se occupou nos em
pregos de servir, e por modo muy differente do que na 
Religiaõ se costuma praticar. He comraum entre nós 
occuparem se os Religiozos em serviço das commuiii- 
dades, tanto dentro dos Claustros, nos do Ghôro, Ora- 
çaõ, e outros mais da Santa humildade, como por fóra 
em os pedidos conforme ao nosso instituto. A Fr. Joaõ 
de Deos naõ o quiz o Senhor, de quem elle pelo sobre
nome, já  parece era todo, para tudo o que tocava a es
te serviço, sem duvida porque como era seo o quiz li
vrar daquelles perigos, a que pela distracçaõ dos exer
cícios de pedir pelas portas, e trato entre Seculares an- 
daõ expostos os que vagaõ por fóra, e que só o queria 
para aquelle tixíballio de dentro, em que andasse o seo 
espirito mais seguro. Ordenou-se de Sacerdote este Re
ligiozo, e quando foi tempo o mandou o Guardiaõ de 
certo Convento ao pedido das farinhas, e outras seme-

r
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IhaDtes. Feita a diligencia se recolheo ao Convento com 
hiia esfiiolla inuy limitada. Inquirio o GuardiaO a cau- 
za, e foi ceriifi(!ado, que a es?nolla foi poiica, naõ por
que a dpixasse de tirar pelos lugares, e Moradores, co
mo ise costumava com diligencia, bom exemplo, e cre
dito de Keiigiozo; mas, que fora assim, porque aquella 
farinha, que lhe davaõos Bemfeitores, se naô toda, ao 
Djenos huã boa parte delia a repartia o Esmoller aonde 
achava nece‘isi(iade, e mizeria. Se isto succedeo só por 
esta vez, que o maudaraô a pedir, ou se houve outra 
reppiiçaõ, nao o alcançamos; o que ficou por certo foi, 
que nem este GuardiaO, nem outro algum mandou mais 
a F i . Jiiaò de üeos a pedido de esmollas. Quem mere
cería u m í .s censura neste cazo; se Fr. Joaõ de Deos em 
reparur cem i-s pobres, o que por muitas razões era dos 
pol)res, ou se aíjiielle Giiardiaõ em privar aos pobres 
íio q < Cf a seo, tirando a este Religiozo de pedir para 
pobí es, euiendo, (jue só o poderá julgar, quem naõ for 
po.siiido da mesma paixaõ daquelle Prelado.

Ó9i. Feio (lictarae deste guiados os mais ficou Fr. 
Joíiô de !)cOv'> abs'ilto de toda a censura, que lhe podia 
caliir p» los desperdicios das esmollas dos pobres, e só 
lhe encarregavaõ de porta a fóra alguà outra couza em 
que uaõ ptulessem estes ter lugar, vivendo quasi sem
pre no interior dos Conventos, occupado lodo nos exer
cícios do Choro, Oraçaò, disciplinas, jejuns, e outros 
particulares do seo espirito, nos interiores, e Claustros 
dos Conventos. Foy este de Paraguaçú, em que fez a 
maior assistência, em quanto lhe durou a vida. Em to
da ella foi sempre Religiozo exemplar, pobre, humilde, 
e em todas as mais virtudes, conhecido por varaõ per
feito. Com esta mesma fama, e boa opiniaõ completou 
os dias aos vinte e Ires de Mayo de 1720, com alguns 
oitenta e quatro de idade, e sessenta e cinco de Reli- 
giaõ. Delle ouvimos alguãs couzas, alem das que vimos, 
sendo alli Noviço pelos annos de 1717, e em oito m e-
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zes mais que assistimos na mesma caza, depois de pro» 
fesso. Para demoustraçaõ deste bom conceito, que ad • 
quirio em vida. e deixou por sua morte, uaõ só entre 
seos irmaõs, mas taõbem pelos estranhos, repetirei, o 
que me certificou hum destes o Alferes Manoel Antunes 
de Carvalho, natural das partes do Reyno, e morador 
nesta Gidade da Bahya, e conta neste anno de 1762, oi* 
lenta de idade, e vem todos os dias a este Convento. 
Este diz, e está prompto para o depôr com juramento, 
se necessário fosse, que assistindo elle em 1714 em Pa- 
raguaçú por Agente das madeyras del’ Rey, e hindo ao 
Convento muitas vezes ajudar a missa a Fr. Joaõ de 
Deos, lhe dizia este Religiozo, que se visse, que elle nos 
Mementos se dilatava muito lhe puxasse pela casula 
quando fosse tempo; e affirma o homem, que alguãs ve* 
zes reparava vê-lo nos taes Mementos, como que se es
tava rindo, e com huü grande alegria; e outras vezes lhe 
via cabir as lagrimas dos olhos com suma tristeza. No 
acto deste Sacro-Santo, e tremendo Sacrifício era em 
grande raaneyra attento, celebrando naõ só com muita 
perfeição, mas com a devida pauza, e vagar, a que os 
Ouvintes, e Acolitos tinhaõ por impertinência. Se estes 
lhe naõ respondiaõ clara, e distinctameiite ao Psalmo do 
introilo os fazia repetir, ese  naõ parava com a Missa, 
mandando tocar a outro Acolíto.

495. Taõbem afirma o sobredilto homem ouvira no 
mesmo lugar de Paraguaçú, por ser alli couza praticada 
que vindo este Religiozo do Arrebalde de Nagé à obe
diência dos Prelados, (porque de licença particular nun
ca sabio fòra,J em lum canoa com 0 Negro Manoel, a 
quem chamavaõ o Mandu, escravo do Convento, que ao 
atravessar do Engenho da Ponta para o Convento se 
virou a canoa com huã refrega do Sul, e que o Padre 
se fora ao fundo, e o Preto depois de tornar a compor 
a canôa, se lançou de mergulho a buscar o Padre, e o 
achara no fundo sentado na area, com muito socego, e
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0 seo breviario na maõ, e que teudo-o já  em cima da 
caiioa, llie perguutara 0 que fazia alii sentado, e lhe 
respondeo, estava esperando, que vazasse a maré para 
hir para o hugenho da Ponta; porque do lugar, eui que 
estavaõ^ que lie huà corôa, que alli fazem as agoas, de 
maré vazia se vay com pouca, e sobre areas para aquelle 
EugeuhOj e que o Padre sahira da agoa enxuto em toda 
a roupa, e o breviario da mesma sorte sem se molhar.

tl96. Fr. Bernardo da Conceição, Religiozo Leygo, 
he 0 Segundo ,̂ e taõbem ultimo, que neste Convento v i- 
veo sempre, e nelle pôz termo á vida com huã notável, 
e celebrada fama de grande virtude. Era natural da Ci
dade da Bahya, no Bayrro de S. Bento, íilho de Gaspar 
de Andrade Keys, e Ignacia Gomes da Assumpçaõ, sua 
mulher, e chamava-se Bernardo da Sylva Barreto. Foy 
a sua vocaçaõ para a Ordem na mais ílorente, e viçoza 
idade; porque quando contava os vinte e dous annos; 
ainda hoje he vulgar entre Beligiozos, e Seculares ser 
movida de acontecimento, ou cazo notável; mas qual es
te fosse naõ Gcou disto certeza, e só, que acontecido en
tre elle, e outro amigo seo, ambos mancebos da mes
ma idade, e dados a todos os divertimentos da vida 
solta, e licencioza. Conheceo-se a mudança nelles; por
que ao mesuio tempo, e repentinameute â começaraõ a 
mostrar no desprezo, e tratamento das Pessoas; no re
tiro das funções costumadas, com as quaes dando athe 
li, que notar a quem os conhecia; já lhes serviaõ mais 
de edificaçaõ, do que dc escandalo, athe que passado al
gum pouco tempo, Francisco de Mendonça Mar, que 
era o companheiro, vestido de huã só tunica grossa, e 
desprezivel, se auzentou da Cidade, sem se saber o ru
mo, que seguira, e foi ter pelos Sertões às margens do 
Rio de S. brancisco, donde descubrio, ou lhe mostrou 
o Géo aquella Lapa, hoje Santuariode voto, em o qual 
viveo alguns annos occullo, e secular, e ordenado de
pois em Sacerdote com o nome de Francisco da Sole-
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dade alii acabou com boa opiniao; e Bernardo da Sylva 
Barreto, seguindo outro caminho uaõ taõ inculto, e di
latado, mas mais seguro, e conhecido sobre as beyras 
das agoas do Paraguaçii, em outro Santuario, muy pa
recido á Lapa pelo retirado, alli vestido em sacco, e ci- 
liciOj viveo, e acabou com fama notoria de perfeito Re- 
ligiozo. Para este fez profissão a oito de Dezembro de 
1699, com vinte e tres annos de idade já completos. 
Naõ explicou nunca qual fosse a causa desta sua conver
são, mas só, que para o estado, que devia escolher, mo
vido por ella  ̂ assim elle, como o companheyro, lauçaraõ 
sortes, seguindo cada hum a que lhe sahio; o compa
nheiro de buscar a SoledadC;, a que se acolheo, e elle a 
Beligiaõj em a qual professou. Nella mostrou sempre, 
que a abraçara, como sujeito desenganado das falla- 
cias, e enredos do mundo. Nelle havia tido alguã appli- 
caçaõ a arte da Medicina, e nella se mostrou logo taõ 
pratico, e avantajado em alguãs curas feitas no Conven
to a Religiozos, e Escravos, que correndo a fama co
meçou a ser buscado dos Povos circumvizinhos. Satis- 
faziaõ-se estes ao principio, os que naõ podiaõ vir pes
soalmente com pedirem as suas receitas, ou a sua as
sistência, e vizitas. Pelo bom eííeito, que com a appli- 
caçaõ dos seos remedios experimeutavaõ commumente 
todoSj crescendo a multidaõ dos Enfermos, por naõ ha
ver por aquelles contornos Medicos, nem Cirurgiões, e 
naõ podendo elle acudir por fóra, nem haver no Sitio 
cazas, e agazalhos sufTicientes, em que se pudessem re
colher os mais perigozos, a instâncias dos devotos, e 
Pessoas Principaes, c consentimento dos Prelados Maio
res, em bem dos Proximos, determinarão, que da parte 
de fóra do muro, se fabricasse, a dispendio dos mesmos 
Povos, huã caza, ou Enfermaria, a que se deo o nome 
de hospital, aonde se recolhiaõ todos aquelles, que pa- 
deciaõ moléstias mais perigozas, e nelle se sustentavaõ 
á sua custa os que tinhaõ com que; e por charidade os
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pobres, e necessitados; e a todos se applicavaõ medica
mentos de huã botica muy especial, que sem dispendio 
do Convento, e com as esmoHas dos Fieis devotos se 
havia ordenado, dando-se a todos taõbem de esmolla, 
e por charidade.

497. Neste hospital naõ só se curavaõ os FiOfermos 
de fóra, mas taõbem alguns Religiozos, especialniente 
dos outros Conventos, por naõ haver neste de Paragua- 
çú, caza particular de Enfermaria, e no hospital se cu
ravaõ sem dispendio algum dos Conventos; e nem este 
de Paraguaçú gastava couza alguã de botica, e sustento 
com os seos doentes, porque athe o comer lhe vinha fei
to da cozinha do hospital. A este se foraõ taõbem curar 
alguns Religiozos de outras Faíuilias, e da mesma sorte 
sem dispendio delles. Assim, e com hum grande credito 
deste Religiozo, se foi conservando o hospital por alguns 
annos. Mas, como nunca faltaõ entre os homens juizos 
discordes, e aos quaes tudo o que naõ he obra sua, naõ 
merece approvaçaõ, assim succedeo a Fr. Bernardo pe
lo discurso do tempo com este seo hospital. Acumula- 
vaõ-lhe, que na assistência, ou conlinuaçaõ que fazia 
nelle, era guiado só pelo seo dictame, e propria vonta
de, e contra a dos Prelados, sendo certo que se estes o 
naõ consentissem, e lhe naõ dessem a licença, naõ só 
naõ continuaria naquella obra, nem ainda lhe daria 
principio. Em tudo consentirão, e consentiaõ os Prela
dos, mais ou menos voluntários; alguns altendendo ao 
bem commum, e por naõ faltarem aos requerimentos, e 
petições dos Póvos e Pessoas Principaes, de quem vi
vem os Frades Menores dependentes; pois com as suas 
esmollas, e soccorros nos mantemos entre elles; nem 
era esta obra a primeyra, e sem exemplo em a nossa 
Ordem. Naõ altendendo porém a tudo isto certo Provin
cial, logo que entrou no cargo mandou recolher do hos
pital para o Convento a Fr. Bernardo; e elle sem repli
ca, no mesmo ponto, em que pelo Guardiaõ da caza se
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lhe intimou a obediência se recolheo ao Convento. Foy 
isto nos príncipios do anno de 1726, e contiuuando-lbe 
as moléstias, que havia tempos o apertavaõ de fraquezas 
corporaes, e outras no seguinte de 1727 aos cinco de 
Septembro pelas oito horas da noite completou o curso 
da vida com aquella boa opiniaõ, que sempre conservou 
nos Claustros, e com repetidas acciamações de virtude 
em vozes do Povo. Por sua morte, naõ havendo no lu
gar Medico, ou Girurgiaõ, nem Religiozo desta Arte, 
que assistisse aos Enfermos, se transferio o hospital 
para a Villa da Gachoeyra, donde existe hoje, e de pos
se delle os Religiozos de S. Joaõ de Deos, devendo-se 
sempre o frucio deste bem commum ao zelo, e espirito 
de Fr. Bernardo, seo primeyro instituidor.

498. Do que neste hospital, em quanto nelle assistio 
Fr. Bernardo, aconteceo em curas de Enfermos naõ dei
xou de mostrar o Céo, o quanto era esta obra do agra
do de Deos, e credito da virtude deste Religiozo. Foraõ 
muitos os cazos, em que tudo isto se deo a conhecer, e 
naõ faltaõ ainda hoje Pessoas, que assim o aflirmaõ, 
tanto Religiozos, como Seculares. Alguà supplica fize
mos a hum dos nossos Padres Proviuciaes para mandar 
fazer sobre isto diligencia em forma, que nos pudesse 
servir de autentica para melhor confirmaçaõ do que se 
acha na vaga voz do Povo, mas sem effeito. E assim só 
repetiremos 0 seguinte. O Padre DiflQnidor Fr. Ludo
vico da Purificaçaõ, de quem nesta Chronica já fizemos 
alguã memória pela merecer em os soccorros, que pa
ra ella nos tem dado de alguãs noticias, tiradas a dili
gencia sua dos Cartorios das Camaras de Olinda, Igua- 
raçú, e Reciffe: Sendo Religiozo moderno, assistio por 
alguns annos desde os fios de Novembro de 1723 athe 
os principios de Agosto de 1727 no Convento de Para- 
guaçú, para onde se recolheo por ordem dos Prelados 
a curar-se de moléstia grave que padecia, e da qual, 
abayxo de Deos, confessa dever a Fr, Bernardo o alivio.
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e remedio della. Para isto llie foi precizo assistir alguns 
tempos no mesmo hospital, e além de oiUros, que refe
re ver, e prezenciar alii, foi o seguinte cazo, escripto de 
sua letra, e signal.

[l99. Huã üonzélla de Ascendentes Nobres no BC' 
concavo de Paraguaçú, orpliã de Pay, com desoito pa
ra vinte annos de idade, acompanhada da viuva sua 
May, veyo qiieixoza de huã como espinha carnal na ul
tima parte do iiariz, consultar ao Ir. Fr. Bernardo, e 
sem que a moléstia indicasse malignidade alguã, rezol- 
veo 0 Beligiozo, que a Enferma devia ser curada no 
hospital. Alii ficou ella acompanhada de sua May, e a 
moléstia, que antes dos remedies naõ parecia grave, 
agravou-se de tal sorte com as mezinhas, que a Enferma 
perdeo de todo o nariz, mostrando na applicaçaõ dos 
remedies, e seos contrários effeitos, que caminhava 
apressada para a morte. Vio-se o Beligiozo obrigado a 
noticiar á Euferma o perigo da vida, e a necessidade, 
que linha de preparar-se para o ultimo tranzito; e entrou 
a fallar-lhe em semelhantes termos: Senhora, a sua En
fermidade naõ me parece ser só a cauza dos estragos, 
que estou vendo na sua Pessoa; os remedios, que eu 
tenho applicado á moléstia, cada hum delles por sy só 
era eíTicaz para a cura delia, e naõ obstante a sua virtu
de, estou vendo que tudo saõ meyos precipitados para a 
morte; por esta cauza, prezumo haver em Vm. alguã cul
pa, que Deos com tanta evidencia está castigando; cons
ta-me, que obriga por justiça ao Senhor F. seo Parente, 
a que caze com Vm. Póde ser, que nesta rnateria, pro
ceda sem justiça; outra culpa naõ considero em Vm., 
porque a modéstia, as acções, palavras, e o seo viver 
neste hospital mostraõ, que he Angelica a sua vida; pe
lo que meta a maõ na sua consciência; e quando em tu
do esteja justificada, dispoiiha-se sempre para receber 
os Santos Sacramentos, como quem está acabando 
vida.
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500. Assim que a Eufcrma ouvio este avizo do Céo 
respondeo a elle por este modo. Ah meo Padre, que as
sim mesmo he! Nuuca eu live com meo Pareute F tra
tamento algum, iiem inteuto de cazar. Litigo com* elle 
esta materia persur»dida de meos Parentes para me uti
lizar dos bens que elle possue, de que eu sou indigente- 
porém como Deos tanto ás claras me está pondo uo ros
to a fealdade da minha culpa, estou muito prompta pa
ra receber os Santos Sacramentos, e já  de agora peço a 
minha May faça vir aqui luim Tabelliaõ para dezistir na 
sua prezença da demanda, que trago com este meo Pa
rente, e se Deos me conservar a vida, faço voto de vi
ver sempre Donzella, e a V, P. peço me alcance o ser 
Terceyra de S. Francisco do habito descuberto admi
tindo-me perpetuamenle por Enfermeyra deste hospital. 
Com a brevidade possivel fez a May da Enferma vir lium 
Tabelliaõ da Villa da Gachoeyra, e feito por elle escrip- 
tura da dezistencia da demanda, e recebido o vialico 
pela Enferma, voltou esta da morte para a vida acelera
damente, recobrando o nariz de sorte, que muito ape
nas na ponta delle ficou hum leve signal do que pade- 
ceo. Em salisfaçaõ dos votos que fez, por commissaõ da 
Venerável Ordem Terceyra da Penitencia da Cidade da 
Bahya, no mesmo hospital recebeo o habito descuberto 
de Terceyra, estando eu prezente, diz o P. Fr. Ludovi
co, e os mais Religiozos destinados para esta acçaõ. Só 
0 voto de Enfermeira naõ teve eíTeito, por repugnância 
do Irmaõ Fr. Bernardo, e assim se foi a viver em com
panhia de sua May; conclue o sobreditto Padre na sua 
Relaçaõ.

501. Neste hospital se foi a curar, e assislio algum 
tempo, 0 P. M. Joaõ Honoralo, que depois foi Provin
cial da Companhia do Brazil, de moléstia grave, e dizia 
muitas vezes eslava promplo para dar testemunho em 
forma de vários cazos que vio, e prezenciou alli sobre a 
virtude de Fr. Bernardo, ede alguãs curas, a que o ditto
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Padre chamava milagrozas obradas por elle, formando 
muitos elogios em abono, e credito de Fr. Bernardo.

502. Foy Religiozo além dos dotes sobrenaluraes da 
alma, com que ediflcava a todos no humilde, pacifico, 
pobre, penitente, e ainda no aspecto exterior da Pes
soa, enriquecido de outras muitas graças da natureza. 
No choro, e communidades entoou sempre em quanto 
leve forças, as vozes de tiple, e quinta com suavidade, 
e graça devota, em todas as cantorias, e as lições dos 
Officios Divinos nas mayores solemnidades. Nos chara- 
cteres da penna foi singular, de que se achaõ muitas es- 
criptas nos livros cartorios do Convento, e na Igreja, e 
Sachrislia varias tabuletas de Sacras, Lavabos, Evan
gelhos de S. Joaõ, e outras com charaoteres á imitaçaõ 
dos da preula, perfeitíssimos debuxos, e ramagens sin
gulares; taõbem com a mesma penna formava rezistos, 
e estampas de vistoza perspectiva, e sem defeito da Ar
te, como se vê ainda em alguãs laminas, queappareeem, 
e tudo isto, que era de penna o fazia no joelho sobre o 
qual punha huâ tabuleta era que assentava o papel. De 
barro, ou madeira taõbem fabricava Imagens perfeitas. 
A’ imitaçaõ de huàs palas, com que se cobrem os Cali
ces no Sacrifício da missa, feitas de maça, e estampa, 
com ramos levantados, que por cá appareceraõ pelos 
annos de 1717, vindas do Reyno, fez elle outras sem 
differença na materia, e obra. Taõbem fez o Galis de 
prata para o Oratorio do seo hospital. Entendia de Re
lógios grandes, e dos pequenos de algibeira, e os con
certava. Foy bom Girurgiaô, e Medico, e insigne pulsis- 
ta. Entendia bastantemente da chimica, da Algebra, e 
da botanica. Foy finalmente o Ir. Fr. Bernardo, hum 
sujeito que com todas estas, e outras mais graças da 
natureza, e adquiridas, teve taõbem a de saber aperfei
çoar Iodas com a continuada operaçaõ, e exercício dei- 
las, sem se dar tempo, em que se naõ achasse occupa- 
do em alguã; o que só bastava, para que quando naõ
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tîvesse aquellas outras da graça, com que mostrou ser 
dotada a sua alma, e celebrado por virluozo, sempre 
merecia liuã recommeudaveU celebrada, e devida me
mória.

C A P lT tJ liO  IV .
b o  Irm aõ Donato Francisco das Chagas.

503. Neste Gouvcuto viveo muitos annos, e uelle 
completou 0 curso dos dias, com mais de oiteuta de 
idade, o Irmaõ Donato Francisco das Chagas. Era na
tural das partes do Reyno, e naõ consta de que Cidade, 
Villa, ou lugar, nem de seos Pays, e em que se occupou 
nos primeyros anuos. Sendo já  homem de robustas for
ças  ̂ se alistou por soldado de cavallo nas guerras, que 
Carlos terceyro depois Imperador de Alemanha moveo 
a Philippe V, sobre a corôa de Espanha, e nesta licen- 
cioza vida, se sabe pelo assim manifestar hum seo com
panheiro, conservou sempre a piedade, e temor de Deos, 
virtudes, que raras vezes se achaõ em hum soldado. Po
rem como 0 seo espirito era mais inclinado á paz do que 
á guerra, e conhecendo que mais aproveitado Gearia 
este renunciando o serviço dos Reys da terra pelo do 
Céo, dei\ou a campanha, e se embarcou para o Brazil. 
Foy cá 0 seo primeyro modo de vida, andar em hucã bar
ca de Engenho, no Reconcavo da Bahya, naõ por ma
reante della, mas por Gel dos fructos, e eiîeitos da terra, 
que uella se recouduziaõ, e tal era já  neste tempo, e o 
seo proceder, e ajustado modOj que os Moradores dos 
portos corn quem communicava, o tinhaô por sujeito, 
naõ só de verdade, mas de virtude, e temente a Deos, 
e tanto que o mesmo Senhor do Engenho, a quem ser
via naquella barca, deixou por morte em seu testa
mento, que se nas suas contas houvesse alguã duvida, 
se estivesse pelo que nellas declarasse o seo Agente Fran
cisco. Por falta deste, considerando com maior reflexão 
que naõ tirava deste commercio os lucros, que elle ap-
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petecia, que era empregar*se lodo em o serviço daquelle 
Senhor, que só sabe pagar aos seos Servos, deixando 
aquelle modo de vida, tomou o habito de Donato no 
hospieio dos Heligiozos Capuchinhos da Cidade da Ba- 
hya. Alli assistindo na Portaria, e occnpaudo-se em 
outros oílicios de humildade, perseverou pouco tempo, 
porque  ̂ como os Religiozos erao Francezes e os desta 
Naçaõ seguiaõ a Philippe V; e os Porluguezes as de 
Carlos I I I , os mandaraôos nossos Reys retirar para suas 
terras, dando-se 0 hospieio aos Capuchinhos Italianos, 
que athe o prezeulc nelle existem.

504. Vendo-se o Ir . Francisco só, e despedido da- 
quelles companheiros, que tanto amava, nciu por isso 
deixou 0 habito de Donato, e se ajunlouao commissario 
de Jernsalem, que era entaõ Religiozo desta Provincia, 
e mandado por ellc tirou alguãs esmollas para os Santos 
Lugares da Palestina, havendo-se neste modo de vida 
com tal zelo, e taõ incansável diligencia, que fez muitos 
serviços a Deos naíjuella obra taõ meritória, desempe
nhando 0 conceito, que todos haviaõ feito na sua vir
tude, e adquirindo para ella novos créditos. Achando-se 
já  com mais de sessenta annos, e alguns achaques, sen
do-lhe 0 mais molesto o de duas quebraduras, e naõ po
dendo por causa delias rezislir ao trabalho, e caminhos 
de lautas legoas, que sempre tomou de pé, se recolheo 
a este Convento, sendo recebido pelo Prelado e Reli
giozos, que já  0 couheciaõcom muito gosto. Morou sem
pre em hum pequeno retrete, que ficava entre a parede 
da Igreja, e Claustro do Convento. De tal sorte se co
meçou logo a exercitar em todo o geuero de virtudes, 
que servia de veneraçaõ aos Seculares, de exemplo aos 
Noviços, e aos mesmos Religiozos dc edificaçaõ. Fm se 
abrindo a Saebristia era o primeiro, que entrava a aju
dar as Missas athe as nove horas, ou se acabarem todas 
com huã taõ Santa emulaçaõ, que quando acabava linà, 
chegando a tempo que o Sacerdote já estava revestido.
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c Acolilo certo, dispensava a este da occupaçao, com 
laiito, que ouvisse a Missa. Em hum Domingo de Ramos 
topando-se com hum Religiozo na Via-Sacra, Ihe disse; 
Graças a Deos, quo tenlio ajudado hoje oito Missas. 
Depois que entrou no Convento assistio sempre á^re- 
parliçaõ da esmolla commua dos pobres, ou ajudando 
ao Porteiro por devoçaõ, ou na falta deste hizendo as 
suas vezes, com muita cliaridade, e paciência. Huã só 
vez ao dia tomava refeiçaõ das commuas da communi- 
dade, excepto á Sexta feira, que se contentava só com a 
farinha da terra, que serve de pam, e o mais que lhe 
cabia repartio sempre em 1res porções, In ã maior, ou
tra menor^ e outra mais inferior. A maior rezervava 
para dar a hum pobre, a menor comia elle, naõ sendo 
em Sexta feira, porque taõbem a dava aos pobres, e a 
terceyra era para hum gúlo, que havia criado, para 
alimpar a Igreja e Claustros de alguns insectos immun- 

i, dos, e para espantar, (como elle dizia, j  aos Ratos, que 
naõ viessem ao azeite da Alampada.

505. Desta tratava com muita diligencia, cuidando 
em a ter sempre com boa luz, em reverencia do Santís
simo Sacramento, de quem era temente venerador. Le
vado deste zelo, aconteceo que em huã oceasiaõ hindo 
a alevanta-la depois de a ter preparado, e querendo se
gurar a corda na escapula, como era já velho, e tre
mulo, se lhe soltou das maõs, e veyo ao pavimento da 
Igreja, fazendo-se o vidro em pedaços. De tudo deo 
logo parle ao Guardiaõ, pedindo-lhe outro vidro, acu- 
zando-se de tonto, e pouco advertido em segurar a cor
da da alampada. Recebeo o vidro, e posto em seo lugar, 
puxa pelo cordel, e quando imaginava te-lo já  seguio 
no ferro, corre outra vez abayxo, e quebra-se o vidro. 
Corn maior affliçaõ voltou a dar parte ao Prelado. Vio 
este a lurbaçaõ do pobre velho, c dando-lhe outro vidro, 
lhe disse; Para suprimeuto da alampada, se consei— 
vavaõ estes doiis vidros; o primeyro já está quebrado
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Irmaõ Fraucísco^ quebre taòbem este, e veja o como 
bade conservar a luz diante do Santíssimo. Recebido 
com esta advertência o segundo, prepara outra vez a 
alampada, e cuidando ter segura no ferro a corda, des
ce terceyra vez abaixo, e o vidro (aqui agora o cazo) 
á maneyra de huã roda, corre, ou rola pelo pavimento 
da Gapella atbeo altar de S. Luiz, que lie o do Cru- 
zeyro da parte da Epístola, e parou no meyo junto ao 
degráo porque se sóbe a elle, voltando para maior nota, 
a esféra da bocca para baixo, e o fundo para cima, in- 
teiio, e sem lezaõ alguà. Naõ esperava o Irmaõ Fran
cisco esta sorte, e já  banhado em lagrimas, de descon
solo, foi a recolher o vidro, que supunha quehrado, e o 
achou totalmente inteiro, e trocando em júbilo as lagri
mas, tomou 0 vidro nas maõs, e sahindo com elle pela 
porta do Gruzeyro para o Claustro, alli topou cazual- 
inente com o Irmaõ Fr, Ludovico, que no Gonvento se 
achava, como já  se disse, sobre o hospital a curar-se 
nelle, a quem communicou o Fr. Francisco este caso, 
que logo se participou aos mais, e tido por todos em mi- 
raculozo; poiso conservar*se inteiro hum vidro, que 
cahio de certa altura, foi hum dos prodígios, que já  
respeitou a Igreja, entre os do nosso Portuguez S. An
tonio: Ab alto vasts vilrei fragilitas non frangitur.

506. Era continuo na Oraçaõ mental, de dia, e de 
noite. Nesta dormia somente très horas, estandoás onze 
já  acordado, e ás vezes antes. Partia logo para a Ga
pella a cuidar da alampada, e punha-se em oraçaõ athe 
0 Relogio dar signal para a meya noite, e era o melhor 
despertador que tinha 0 Sacristaõ para as matinas. A 
estas assistia junto ao pé do primeyro degráo do altar 
mór, c 0 mais do tempo de joelhos; e acabadas ellas 
continuava na mesma oraçaõ athe as très horas, tempo 
em que os Religiozos estavaõ já  recolhidos todos, e pas
sando á Igreja abayxo do choro, tomava huã rigoroza 
disciplina, a qual acabada continuava na oraçaõ athe ao
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romper da alva, e o mais tempo que se passa atlie o 
abrir das portajs o gastava em rezar pelas coutas. A ora- 
çaõ das très da madrugada por diante a liia ter muitas 
vezes diante de huà Imagem de Nossa Senhora, de pai
nel, que estava na parede da escada antiga, ao descer 
para a Sacristia, e ainda hoje se conserva, em a qjie de 
novo se fez. Aqui de joelhos, e com os braços em cruz, 
0 achava o Sachristaõ todas ás vezes, que á estas taes 
horas lhe era forçozo descer á Sachrislia, ou Capella ! 
Assim 0 certifica o Ir . Pregador, Fr. Manoel de S. Ma
ria Itaparica, que sendo alli chorista e Sachristaõ, o vira 
muitas vezes, e que perguntando por huã que horas 
eraõ, elle naõ respondera; e que nem nesta, nem ein as 
mais deu de si acordo, ou movimento algum.

507. Era em summo gráo humilde; de sorte, que re
verenciava naõ só aos Religiozos Sacerdotes, mas aos 
Leygos, e aos mesmos Noviços. Para prova do que basta 
o cazo, que refere o Religiozo acima passara em sua pre- 
zença. Hum Sabbado depois de se haver entoado a La
dainha, certo Religiozo de poucos annos, e menos consi
deração, foi á Portaria, e deteve-se a conversar com al- 
guãs Pessoas Seculares. Era tempo de fechar a porta, 
e 0 Irmaõ Francisco que fazia as vezes do Porteiro, se 
poz em pé sem dizer palavra com as chaves na maõ dando 
mudamente a entender o que queria. Naõ semoveocom 
isto 0 Religiozo, e continuou com a sua impertinente 
pratica. Gomo já  passava a hora costumada se chegou 
mais a elle o Porteiro, e com toda a brandura, e sub
missão lhe disse; Padre, he tempo de fechar a porta. 
Irritou-se em grande maneyra o Frade, e com palavras 
asperas, e desabridas o tratou mal, chamando-lhe Bar- 
badaõ etc. (Conservou sempre as barbas crescidas, de
pois que tomou o habito dos Padres Barbadinhos; ) Cal- 
lou-se 0 Irmaõ Francisco, e tanto que fechou a porta, 
sem mais dilaçaõ foi á cella do Religiozo, e prostrando- 
se-lhe aos pés, lhe pedio perdoasse pelo amor de Deos

I ! '
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a lurbaçaõ, que llie havia dado. Por varias noites de
pois das oito horas, que era o tempo, em que repou- 
zava, succedeo dar alguàs vozes, e gemidos tristes, 
acudiaõ alguns Religiozos^ e o achavaõ no chaõ deitado 
junto á pobre tarimba, eui que dormia^ e perguntan- 
do-lhe 0 que tinha, respondeo sempre, que de nada se 
queixava; daqui vinhaò a fazer juizo, que eraõ Ímpetos, 
e máos tratamentos dos demonios, naõ podendo soffrer 
a sua muita virtude.

508. Desta se naõ deixaraõ perceber outros mais no* 
torios actos, e signacs do que os que ficaõ referidos, 
sendo a causa o seo grande recolhimento, e fazer a sua 
habitaçaõ em hum lugar fora da communicaçaõ dos Re- 
ligiozos, e como entaypado entre duas paredes, e sem 
tratamento algum com seculares, e ainda dentro muy 
poucas vezes fallava, e isso sendo perguntado, e só o 
viaõ na Igreja, ou Sacrislia. Falleceo com bua morte 
correspondente á vida, abraçado com hum Crucifixo, na 
era do Senhor de 1730. Por testemunho do seo confes
sor, guardou inteiramente a castidade por toda a vida, 
para que lhe naõ faltasse taôbem esta Angelica virtude. 
Sua Sepultura está próxima ao Gemiterio commum dos 
Religiozos da parle da Igreja, e ainda se naõ abrio athe 
0 prezente.

IF .

De alguns casos dignos de nota, succedidos, ou que dizem ordem
a este Convento,

 ̂ 509. Naõ só tem obrigaçaõ os que escrevem Chro- 
nicas de relatar casos e acontecimentos prospero.'», mas 
taôbem os infelizes, aquelles para o exemplo e imiiaçaõ, 
e estes para o escarmento; especialmente naquilio, que 
toca a obediência, e conformaçaò com a vontade dos 
Prelados, que sempre se deve entender saõ governados



por Superior desliuo; excepto, quando sein cautella, ou 
rebuço se conhece em alguns Superiores payxaõ desor
denada nas suas determinações, ainda que o Religiozo 
sempre obedecendo obra como tal, e tem, se assim re- 
signadamente obedecer, maior merecimento; assim como 
0 perderá, se sem causa legitima, conseguir a licença 
violentando aos Prelados para ella por este, ou aqnelle 
principio. O caso naõsey se comprehendo algn.l couza 
disto, seja pela parle que for. Desta Província foi (illio 
Fr. Braz de S. Maria, natural de S. Paulo districlo das 
Minas Geraes, e professo nos Conventos daquellas parles 
do Rio de Janeyro. Na separaçaõ destas duas Províncias 
ficou incorporado nesta da Bahya aonde se achava a 
este tempo morador. Consta ser natural do lugar refe
rido, porque assim o testificaõ alguus Religiozos anti
gos, entre os quaes foi hum o Irmaõ Fr. Marcos de S. 
Paulo, donde era taõbem natural, e nós conhecemos 
ainda, e falleceo no Convento da Parahyba em 17S8, e 
dizia este ser Fr. Brazseo tio, e repetia delle o que hi- 
inos a dizer. Neste Convento de Paraguaçú foy a sua 
mayor assistência. Depois de alguns annos, por dez con
tínuos esteve sem pedir licença, naõ fallando nem com- 
municando com Religiozo, ou pessoa alguã. Celebrava 
missa todos os dias assistindo sempre ao choro, e actos 
de communidade. Depois de acabada a reza do choro, 
alli ficava de joelhos muitas horas; recolhia-se á cella, e 
da mesma sorte estava quasi sempre de joelhos detraz 
da porta. Passados os dez annos, fallou eutaõ pedindo 
com muita instancia licença para hir á Patria, e ver aos 
seos, sendo já  a este tempo velho, e alcorcovado. Duvi- 
daraõ os Prelados ao principio em lha conceder pelos 
annos que tinha, e distancia grande da jornada. Mas 
elle tanto insislio e teimou, que vieraõ a conceder-lhe, 
mais por importunados, que por vontade; e priucipal- 
meute por evitarem alguã loucura, ou mania, a que jul- 
gavaõ hia caminhando Fr. Brez. Alcançada a licença, e
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0 habito que trazia vestido, o manto aos hombros, e o 
breviário debayxo do braço, se poz a caminho. Embar
cou-se para a Cachoeyra, aonde maudoii fazer hum bor
dão de ferro á maneyra de espeto, e dali passando á 
parte do Poente, e lugar da Moritiba, principio do ca
minho das Miuas, e Saõ Paulo, continuou a sua viagem, 
ou derrota, e tal foi ella, que nunca mais se soube qual 
fosse 0 termo della  ̂ nem o fim que teve, e foi isto nos 
princípios do anno de 1699. Passados dous annos, e 
correndo já o terceyro que era o de 1702 pelo mez de 
Novembro chegaraõá Villa da Cachoeyra, ainda na- 
quelle tempo Povoaçaõ, certos Passageiros, e dali raan- 
daraõ entregar a este Gouvonlo de Paraguaçú um manto 
de aeligiozo, dizendo, que em certa altura do seo ca
minho, chegando a huã Alagôa a refazer-se de agoa, á 
margem delia haviaõ achado aquelle manto. Visto este 
pelos Religiozos conhecerão ser o do Irmaõ Fr. Braz, 
formando todos conceito, ou discurso, que hindo sem 
duvida por alli de caminho este Religiozo, e chegando 
taõbem à tal Alagôa a refazer-se de agoa, o tragaraõ as 
bucuiyubas, ou cobras, e monstros das agoas, de que 
era fama, havia muitas naquelle lago. Este o discurso 
dos homens; o certo foi que elle naõ chegou a Saõ Paulo, 
nem appareceo em outra parte; e só Deos sabe o fim’ 
que teve e o principio porque.

510. Ao Hospital deste Convento se foi curar de mo-̂  
lestia grave, e da qual veyo a morrer hum Escravo do 
Convento da Bahya por nome Domingos, chamado da 
Procuraçaõ, Preto vindo das costas da Africa, de bom

* X 1"̂ * por mortal o achaque o
avizou 0 Ir. I r .  Bernardo, que era necessário dispor-se 
com os Sacramentos da Igreja, Conformou-se o Escravo 
com a noticia, e depois de receber o Santíssimo Viatico, 
disse ao ditto Fr. Bernardo estas palavras, conforme as 
temos em huã memória: Senhor Padre, eu em toda a
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miuha vida sempre ouvi missa nos Domingos, e mais 
dias de preceito, e taõbem nos de Semana, em que o 
serviço me dava lugar, mas sempre coin este effeilo, que 
eu via 0 Padre desde que principiava a Missa atlie que 
principiava as palavras da consagraçaõda host ia; e tanto 
que a missa chegava a este ponto, delle athe o Padre 
consumir o Galis, já  eu naô via nada no altar. O mesmo 
era quando 0 Padre dava a communhaõ na missa, ou 
foi a delia, via eu o Padre atlie tirar o Santissimo do 
Sacrario, de então athe o Padre fechar outra vez o Sa- 
crario naõ via eu mais couza alguã; assim foi em toda a 
minha vida,- e assim foi agora, que receby o vialico. AI* 
guâs vezes manifestei isto aos mais da minha côr preta; 
e pelo que nie respondem só em mim passa o que tenho 
manifestado. Eu na minha terra fui Escravo de hum ho 
mem, que naõ era Portuguez, fallava outra lingoa. Ven- 
deu-me este a hum Portuguez naquellas partes, e por 
este Portuguez fui enviado a esta Bahya, e nelia me 
compraraõ os Padres de S. Francisco. A vida do pri- 
meyro Senhor era differente da do Portuguez, a quem 
elle me vendeo; porque a deste era como a dos mora
dores desta terra; mas a do primeyro naõ; porque este 
naõ se confessava, nem commungava; naõ ouvia missa, 
nem entrava nas Igrejas; nas Sextas feiras, e Sabbados 
sempre comia carne, e nos seos costumes era muito 
differente dos Moradores desta terra. i\aõ me lembra 
que elle me mandasse baptizar, e estou certo, que no 
poder de VV. PP ., e do segundo Senhor taõbem naõ fui 
baptisado, e taõbem conheço, que o primeyro que tive 
era Herege; porque já eu sey, que alguns Hereges na- 
vegaõ taõbem pelas partes donde eu iiasci. Por tudo 
isto considero, que eu naõ sou ainda baptizado, e que 
tudo 0 que me acontece procede da falta deste Sacra
mento. Pelo que eu estou no fim da vida, peço á V. P. 
que me mande baptizar para mc ver livre deste temor, 
em que tenho vivido.

JABOATAM. PART. I I .  VOf.. I I . 71
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511. No tempo em que isto aconteeeo achava-se taô- 
bem Enfermo no Hospital o P. M. Fr. Francisco das 
Chagas, que depois passou á Província do Rio de Ja -  
neyro, e foi lá Provincial; com este conferio Fr. Ber
nardo a materia, e se resolveo que o Escravo fosse bap- 
tizado, conforme o determina a Igreja, e lhe administrou 
este Sacramento o mesmo Padre Mestre. Gonfessou-se 
depois, recebeo na missaoviatico pelo sobredilto Padre, 
e taôbem a Santa Unçaô, e assim acabou a vida, lou
vando a Deos, por lhe conceder na hora da morte ver a 
hostia, e calis consagrados, e ao Sacerdote, em todo o 
Sacrifício da missa, deixando-nos em tudo isto era que 
louvar sempre a Providencia, e Misericórdia de Deos.

512. Por virtude desta Altíssima Providencia, em 
que o Seráfico Palriarcha sempre confiou, e com a qual 
instituhio a sua ordem, e obrou em beneficio dos homens 
tantos prodígios; repetiremos aqui lium conhecido por 
tal, e no seo proprio dia do anno de 1725. Neste, entre 
as oito e nove horas da manhã, navegava da parte do 
Iguápe pela vêa da agoa da banda do Convento, huã 
lancha carregada de canas para o Engenho da Ponta, 
fronteiro ao mesmo Convento, em distancia de huã 
grande legoa ao Poente na barra da Gachoeyra. O in
tento de segurar na enchente a entrada, e porto do En
genho obrigou aos marcantes a seguir no resto da va
zante a vareda da parte do Convento. O dia estava claro, 
e ao tempo era que a embarcaçaõ emparelhava com o 
canto do muro da parte do Hospital, entrou huã trovoada 
com tanta força, e repente, que viradas as vellas para o 
fundo, e a quilha para a flor da agoa, apenas poderaõ os 
pretos que a governavaõ, apparecer montados sobre a 
mesma quilha. Os Religiozos do Convento, e as Pessoas 
do Reconcavo, que haviaõ concorrido para a Solemni- 
dade do Santo Patriarcha, os mais defies viraõ o nau
frágio, e cada hum com alteradas vozes clamava por 
quem acudisse aos Naufraganles. Comeffeiio foraõ estes



563

soccorridos, e bem defronlc da varanda do ConventOr 
por onde corre a vêa da agoa os receberão em liuà canôa, 
e iraiisporlados para o mesmo Convénio. Foy a embar- 
caçaõ correndo pela vêa da agoa e vazante da marè para 
a parle do Engenho Velho, hnã legoa abayxo do Con
vénio. Depois de concluída a Solemnidade, no mesmo 
dia ordenou o Guardiaõ aos Naufragados fossem por 
terra albe o Engenho Velho ver se acbavaõ vestígios  ̂ da 
embarcaçaõ, ou da sua carga; e voltaraõ com a noticia» 
de que estava encalhada defronte do Eugeubó Velho na 
mesma forma, em que naufragou, só com o pano, e em 
lugar que o poderaõ despir delle.

513. Reconduzido o velame para o Convento, foi este 
embarcado em huã canoa com os Escravos da Embar- 
caçaõ, e por hum Religiozo enviou o Guardiaõ tudo ao 
Coronel Manoel de Araújo, Senhor do Engenho da Ponta» 
com a noticia do naufragio, e com a certeza de acon
tecer sem culpa dos Escravos. Passou esta canôa do 
Convento para o Engenho na reponta da maré; e pouco 
depois de esquipada, appareceo vindo do Engenho Ve
lho pela parte da Ilha do Sodré, ou dos Francezes de 
que já  se fallou, huã embarcaçaõ em arvore secca di
reita sempre pela vêa da agoa, sem remeyros, nem pes
soa alguã dentro delia. Ao passar esta pela dilta Ilha, 
assenlaraò os Religiozos, que da varanda do mar a es- 
tavaõ vendo, era a mesma naufragada, e desejozos de 
ver o fim daquelle, que já tinhaõ por prodígio, perse
verarão em olhar para ella, e viraõ, que atravessando a 
bocca da barra da Gachoeyra, foi entrar direita no porto 
do Engenho da Ponta. Entrou a embarcaçaõ noseo porto 
estando ainda com o Coronel Manoel de Araújo o Reli- 
giozo, que transportou os Escravos, e velame, e voltou 
com a noticia, coufirmando-se em todos hum taõ no
tável prodígio.

1^1
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CAPITUIiO VI.
Fundaçoo c princípios do Convento de 5 . lioaventura de Cassarabâ.

514. Foy acceita a fiindaçaô desta caza, jimtamenle 
coin a de Paraguaçü pelo sobredilto Custodio Fr. Joaô 
Bautista, 110 mesuio Gapiuilo de 24 de Fevereyro 
de 1049. Para ihe dar principio foi nomeado logo Fr. 
ueiardo dos Santos, como Prelado com voto em Capi- 
^ lo , e por seo companheiro Fr. Francisco, o crespo. 
Começaraõ hum Recolhimento, e nelle rezidio o tal Pre
lado alhe 0 Capitulo do Custodio Fr. Daniid de S. Fran
cisco de 14 de Septembre de 1653, em ciue foi eleito 
para segundo Prelado Fr. Manoel de S. Joseph, Coo- 
lessor. A este succedeo o terceyro, já  com titulo de 
uuardiaõ Fr. Antonio do Rozario, Pregador athe o Ca
pitulo do primeyro Provincial Fr. Antonio dos Martyres^ 
em 0 qual elegerão por Guardiaõ a Fr. Gonçallo da 
Conceiçaõ. E esta he toda a noticia, que desta caza nos 

a 0 Cartorio desta Custodia, e Provincia; e assim dei» 
xamos 0 mais que lhe toca para quem lhe pertence.

F l lO A Ç A O  DO C O M E N T O
De S . Â ntonio  da V illa  do C ayrù.

C A P i ’jr c i i O  V M .

Princípios desta fundaçaõ.

o l5 . Entrando no cargo dc Custodio, por morte de 
Fr. Joaõ Bautista, Fr. Sebastiaõ do Espirito Sauto no 
mez de Janeyro de 1650, entre as primeyras dispozições 
do seo governo, foi huã mandar á Villa do Cayrú a F r. 
Gaspar da Conceição, DilTinidor actual, com Fr. Fran
cisco de Lisboa, Pregador, e Fr. Joaõ da Conceição, 

por companheiros a fazer acceitaçaõ de fundar
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laõbem alii Convento, como pediaõ os Moradores da 
terra. Na Villa assislio este Religiozo alhe os princípios 
de Novembro do mesmo anno  ̂ em qne deixando o cui
dado de dar principio a hum Recolhi mento aos compa 
nheiros voltou á Bahya para assistir á congregaçaò, (|ue 
celebrou o ditto Custodio a vinte e hum do sobmliito 
mez, e anno, e nesta foi nomeado para primeyro Supe
rior do Recolhimento que se havia levantar Fr. Sebas 
tiaõ dos Marlyres. Foy Prelado alguns tres annos ailo-o 
Capitulo do Custodio Fr, Daniel de S. Francisco dc \[\ 
de Septembro de 1653, e nesta sua Prelatura se deo 
principio ao Recolhimento, depois de passada a Escrip- 
tura para a data da terra, que a fez Bento Salvador, e 
sua mulher Izabel Gomes, em vinte e sinco de Dezembro 
do seguinte anno de 1654, sendo Syndico Antonio de 
Ceiros Carneyro, Governador da Villa de Nossa Senliora 
do Rozario do Cayrii, accrescenta o Cartorio desta caza, 
havendo gasto os Religiozos mais de hum anuo nestas 
preparações. Para os oíficios Divinos assim antes, como 
depois de acabado o Recolhimento, se servirão da Igre
jinha de S. Antonio, que no mesmo lugar haviaõ levan
tado os Moradores, e feito taõbem data delia aos Reli
giozos, junto a qual se levantou o Recolhimento, e se 
servirão delia, em quanto se naõ fez a outra nova. A 
esta, diz o Cartorio da Provincia, e hum assento da 
mesma caza, deo principio o Guardiaõ Fr. Miguel da 
Conceição, fazendo-a de pedra e cal, expressão que 
mostra ser a primeyra de taipa, e que a primeyra pedra 
a lançou Fr. Daniel de S. Francisco, Mestre na Sagrada 
Theologia, e Custodio Provincial, que entaõ era em vinte 
e cinco de Agosto de 1654, diz o assento, o que naõ ex
plica 0 Cartorio.

516. Taõbem temos certeza de que estes Religiozos 
Fundadores naõ foraõ os primeyros que alli chegaraõ; 
naõ só na Villa, mas taõbem pelos seos districtos da 
terra firme; porque já  de annos antes, o haviaõ feito
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outros aos commús pedidos das esraollas para o Cod-  
veuto da Bahya. Naõ consta isto das nossas memórias; 
mas de hum iivríuho de maõ  ̂ que já  citamos em outros 
lugares da primeyra Parte, escripto por Pessoa natural 
daquelle Paiz, se expressão estas, e outras circunstan
cias, as quaes naõ só couíirinaõ o que aqui escrevemos, 
mas servem de muito credito aos nossos, e mostraõ a 
grande devoçaõ, e piedade daquelle Povo, do qual, e 
dos Religiozos fallando 0 seo Author, diz assim :—La 
haveis achar ainda ( no Paiz do Cayrú,) muitos da des
cendência, e doutrina daqueílagrande Matrona, e maior 
serva do Senhor, Antonia de Padua de Goes, symbolo 
da Charidade, e amor do proximo, e logo á entrada en* 
conlrareis com os Fradinhos do gloriozo Seráfico Saò 
Francisco, queandaò á esmolla, eeíles vos encaminha- 
raò, e in for mar aò desta verdade, e de que estando j á  
muy diminutos seos cabedaes, (isto he do Povo da terra, 
de quem aqui fa lia  o Author,) pelas razoes, que atraz 
ficaà dittas; ainda os animou sua notável piedade e de
voção, a cham a-los e agazalha-los na era do Senhor 
de 1649, em a sua Villa, dando-lhes a Igreja  do glo
riozo Santo Antonio para hospicio, e morada de seo es
piritual Pay, ficando ambos apozentados em o mesmo 
altar, que na conformidade e obediência, se vê o primor 
dos bons filhos, h  quam ao revez se pratica hoje no 
mundo esta Hçab. E  para agazalho do Servo de Deos 
fabricaraõ logo seos humildes dormitorios, tomando 
muito a seo cargo o sustenta-los com suas esmollas, e com 
oam or, e ternura de suas almas, e sinceras vontades 
trabalhando cada hum delles por se avantajar nas m os
tras de maior devoção em todas as pertenças ao Divino 
Culto. Alguãs vezes tenho hido áquella Villa, depois de 
ornada com aquelle ramalhete de myrrha, e notava dos 
Servos do Senhor a Clausura, verdadeira pobreza, hu
mildade, e paciência, emfim hum vivo retrato do Sera
fim Francisco, e em seos Esmolleres, e bem feitor es feitos
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seos Donatos, e náò sei se diga seos cozinheiros, que a 
tudo obriga a Charidade, quando he verdadeira, e nab 
supposta, ou composta de ingredientes de humanos res
peitos,

C A P lT U IiO  T i l l .

Progressos deste Convento, e do mais, que lhe toca athe o prezente.

517. O que fica relatado, lie tudo, o que sobre os 
princípios, e ainda continuaçaõ e obras deste Convento 
pudemos descubrir, pois no seo Gartorio se naõ acha 
assento algum de quando se deo a elle principio, quando 
se acabou, e passaraõ para elle os Religiozos, nem 
quando se disse a primeyra missa na sua Igreja nova. 
Por deiraz da Gapella mor se fez os annos passados 
de 1750 para cá a Sacristia, cora varanda por ciraa, 
obra perfeita. Tem 1res altares como as mais, e parte do 
choro sobre 1res arcos de pedra lavrada, que forraaõ a 
perspectiva do fronlispicio. No Glaustro tem a Gapella 
do Gapitulo, consagrada à Senhora com o titulo do Ro- 
zario, em altar bem ornado, como toda a Gapella, e se 
festeja todos os annos com Sermaõ e missa solemne.

518. Está situado quasi no fim da Rua principal, que 
começa na bayxa, e porto das embarcações, e acaba no 
pateodo frontispício, que fica ao nascente, á parte di
reita da Rua, em pouca distancia da Matriz para a qual 
continua algum pouco mais a mesma Rua, e alli acaba, 
naõ havendo em toda a Ilha mais caza ou Sitio fora da 
Povoaçaõ, por ser o seo terreno áspero, e fragozo. He 
habitaçaõ de alguns Moradores de pouco negocio; por
que os de mais posses rezidem pela terra firme, aonde 
tem as suas fazendas e lavouras, e só por festas, e ou
tras occurrencias, passaõ á Villa, aonde alguns tem ca- 
zas proprias para estas funções, as quaes naõ faltaõ 
ainda hoje, especialmente às de Semana Santa, e orago, 
e laôbem às do Seráfico Palriarcha, e S. Antonio, sê



5Ó8

guindo 0 exemplo dos seos Antepassados, que muito se 
esmeravaõ no que pertencia ao Culto Divino, e seos 
Santos, como laôbem com as suas esmolias, naõ só aos 
Religiozos, mas ainda aos pobres da Villa. Repetiremos 
0 que sobre isto continua o mesmo Author já  allegado.

E  assim mais notava eUf [jdiz elte^) hum fervor grande 
assim nos homens, como nas mulheres, em a frequên
cia dos Divinos Sacramentos, assim em seo amado Con
vento, como em a sua Parochial; onde vi mais, que to • 
das as tardes dos Domingos, se ajuntávaõ muitos de
votos com seo cuidadozo Pastor, e em altas vozes rezavaò 
0 terço da Senhora, sua Divina Padroeyra, cantando, 
Via, e notava mais, que naõ impedia as esmolias, que 
faziaõ aos seos Frades, a terem os mais pobres tàòbem a 
sua certa, e infallivel', naõ lidando aquellaspiedozas Ma
tronas, (para mais comprazer a seos maridos, e viverem 
conformes em huã mesma vontade, j que em preparar 
em suas fazendas o com que haviaõ soccorrer os seos po
bres da Villa; e quando a ella hiaõ, e vaõ ás suas festas 
pi incipaes do anno, que saõ oito, ou dez, levavaõ e levaõ 
ainda hoje canoas carregadas de farinha, peixe, carne, 
mariscos, legumes, fruitas, e o mais, de que Deos lhes 
dá para repartirem, e contentarem aos que j á  asesperaõ, 
como por amorozas Mãys; com o que ficava eu assaz com
pungido, e louvando ao Senhor, trazia á memória as 
Paulas, Eusioquios, e outras Santas Matronas daquellas 
mais douradas Eras.

519. Entre estas, podia ter taõbem lugar, e bem me
recido Antonia de Padua de Goes. Fazemos-lbe aqui 
esta memória, naõ porque fosse Irmã Terceyra nossa, 
nem ainda sepultada em a nossa Igreja, pois quando fal’ 
leceo, naõ tinharaos ainda alli Convento, mas achamos 
ser-lhe devida pelo particular affecto á nossa ordem, e 
grande devoçaõ e charidade, com que tratava aos R eli- 
giozos, que andavaõ aos pedidos, naõ só na Comarca dos 
Ilhéos, aonde primeyro assistio com seos Pays, mas
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laôbem, e principalmente nesta do Cayrü, para onde 
depois se passaraõ. Este affecto e devoçaõ á Ordem o 
herdou ella dos sobredittos seos Pays, que bem o raos- 
traraõ em o nome que llie deraõ de Antonia de Padua 
antepondo naõ só o de Antonio como proprio, mas taõ- 
bem 0 de Padua, como cognome ao de Goes’ que tra
zia herdado de seos nobres Ascendentes em a Cidade de 
Lisboa. Alli nasceo filha primeyra de Gaspar de Arauio, 
natural da Villa de Arcos, parle de Vianna ou Ponte dc 
Lima da nobre familia dos Araujos^ e de sua mulher Ga- 
tharina de Goes, que tinha por Palria a Cidade de 
Lisboa, aonde tiveraõ taõbem o segundo filho Simaõ de 
Araujo de Goes. Com estes dons fructos da sua fecundi
dade, e por razões, que naõ explica o Author referido 
desta noticia, deixando a Patria se passaraõ ao Brazil 
pelos annos de 1563, e foraõ aportar á Capitania dos 
Ilhéos, ou Saõ Jorge, a tempo que aquellas terras se co- 

- meçavaõ a povoar, e já  floresciaõ com bons lucros, e 
melhores esperanças aos seos habitadores. Aqui lhe was- 
ceraõ mais quatro filhos, que foraõ Francisca de Araujo, 
Maria de Goes, Clara de Goes, e Jorge de Araujo de 
Goes. A todos estes souberaõ seos piedozos Pays dou
trinar com 0 seo bom exemplo, e a todos deraõ estado 
com honra e fazenda, que a quem serve a Deos cm ver
dade, ejusliça, naõ falta este Senhor com os bens da 
teira, de que foraõ abastados os Pays, e os filhos, me
recendo todos grandes elogios, diz o que nos dáesla no
ticia. Acommodados os filhos, levou Deos parasy a Ca- 
Iharina de Goes, May de Antonia de Padua, e da qual se 
contaõ muitas, e grandes couzas para se louvar a Deos, 
diz 0 seo Author. O consorte Gaspar de Araújo, ven
do-se dezembaraçado do jugo do Matrimonio, e acom
modados os filhos, passou dos Ilhéos para a Bahia, pre
tendendo ser admitiido á Sociedade dos Padres Jesuitas. 
Achou nelles ao principio alguà repugnância, mas naõ 
dezistindo do seo intento, e sem fazer caso dos pundo-

72ÍABOATAM. PAUT. II.VOL. I I .
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nores do muodo, para melhor merecer o que pretendia, 
e mostrar, que naõ era fmgida a sua vontade, os come
çou a servir de portas a fóra, e ás suas costas c hom • 
bros, carregava os pótes de agoa, e feixes de lenha, e os 
vinha trazer á Portaria dos Padres; o que vendo elles 
continuar sem rebuço de fingimento, o admitliraõ a sy, e 
recolherão para dentro, lançando-lhe a Roupêta, e com 
ella fallecêo, cheio de acclamações de homem perfeito, 
e desenganado.

520. Entre as filhas a quem deraõ estado foi a pri- 
meyra Antonia de Padua de Goes. Coube-lhe por con
sorte Domingos da Fonseca Saraiva, o primeyro dos se
gundos Povoadores das terras firmes do Cayrú. Era filho 
de Diogo Aífonso da Veyga, e segundo Neto daquelle 
grande Francisco da Fonseca Saraiva, Senhor da Villa 
de Trancozo. No districto da mesma Villa dos Ilhéos, 
assentou caza  ̂ e com o bom dote que lhe deraõ^ c seos 
avanços, fabricou hum Engenho real de agoa, com grande 
numero de Escravos Pretos, c muitos índios serviçaes. 
Por Patraõ escolherão os dons consortes ao Seráfico Pa- 
triarcha dos Pobres, e fabricaraõ hiiã Capella, ou Igre
jinha, muy bem ornada, aonde collocaraõ com a do 
Santo Padre a Imagem do grande Portugiiez Santo An
tonio, dos quaes eraõ particulares devotos, fazendo-lhes 
todos os annosassuas festas, e recebendo por paga deste 
seo catholico zelo, e vida ajustada, naõ só abundantes 
fructosda terra, taõbem ode dez filhos, tres varões,esette 
femeas, que a todos crearaõ em Santo temor de Deos. 
Vinte anuos fizeraõ rezidencia neste lugar dos Ilhéos, no 
fim dos quaes foi forçozo deixa-lo pelas continuas inva- 
zões do Gentio, e os obrigaraõ a largar o Engenho, e 
fazendas, passando-se para a terra firme do Cayrú, 
aonde fabricaraõ novas fazendas, e crescendo alli o Povo 
« alliança de outros sujeitos, assim por cazamenlos das 
filhas, como de outra.s Pessoas do Reyno, que haviaõ 
passado á Rahia, a quem os Governadores foraõ fazendo
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(laias, c cismarias das lerras, querendo formar corpo> 
de Bepublica^ escolherão como já  se disse em seo lugar,, 
a Ilha chamada Cayrú, ou Aracajurú, levantando nella 
Villa; c além da Igreja Matriz, consagrada á Senhora do 
Rozario, fabricaraõ taõbem a Gapellinha de S. Antonio, 
que depois se deo aos nossos Frades, quando alli foraõ> 
fundar Convento.

5í21. Naõ nos declara o Author destas noticias, o lu
gar em que na terra firme fabricaraõ as suas vi vendas- 
Oomiiigos da Fonseca Saraiva, e sua consorte Antonia 
de Padua de Goes; mas que esta se empregou sempre 
em obras de cháridade para com os proximos. Sobre 
isto, diz a memória que seguimos, que em huã occasiaõ 
tivera seo marido escrupulo de que se havia demaziado 
em certa esmolla considerável, de que a chegou a ar- 
guir; mas ella se desculpava, de que naõ fora com 
aquelle excesso, que elle prezumia; e conhecendo nas 
palavras do marido, se naõ dava por satisfeito das suas 
razões, mandara por huã Serva da caza, pôr ao fogo huà 
grande pasta de ferro, que diziaõ os seos, fora huã en
xada, e depois de estar da cor do mesmo fogo, pondo- 
se de joelhos diante do marido, e estendendo as palmas 
das maõs, mandou a Escrava lhe lançasse nellas aquella 
abrazada lamina, que trazia em huà aspa, dizendo ella 
para o Marido.— Senhor F . assim como o que dizeis he 
verdade^ assim abraze estas maõs este ardente ferro,—-E 
0 leve nellas largo tempo. Com esta vista se prostrou taõ- 
bem 0 Marido a seos pés, pedindo-lhe perdaõ pelo amor 
de Deos; pois tinha bem justificada a sua verdade, com 
a innocencia das suas maõs entre o fogo daquella ar
dente chama.

522. Tendo já  acommodadas as duas primeyras fi
lhas, Catharina, e Mariana de Goes comhonrozo estado, 
querendo o Senhor dar mais que merecer á sua Serva lhe 
tirou 0 Marido, dando-lhe com isto occaziaõ a que se 
empregasse sem embaraços, toda em o seo serviço; e



conhecendo ella este favor, se deo dali em diante a todo 
0 genero de morliíicaçaõ, jejuns^ cilicios, e disciplinas^ 
que eraõ as suas melhores iguarias, temperadas com la
grimas e jaculatórias, que saõ o desafogo de corações 
abrazados em amor de üeos, sem se divertir em dar es
tado ás outras duas filhas, creadas ao molde das primey- 
ras. Concorreo taõbem gostoza em os despozorios de 
outros dous ülhos, bons discipulos da sua doutrina, e 
grandes Mestres da polilica, e governo da sua Republica. 
Foraõ estes Simaõ, e Antonio, c aquellas Suzana, e 
Francisca, levando Deos para sy aos mais em estado 
de innocencia; e assim ficou dezembaraçada da carga, e 
obrigações, empregaudo-se só nas da sua alma.

C A P V U liO  l A .

Conclue a  memória da Serva de Deos Antonia de Padua^ com a de dous
Irmaõs seos.

523. Alcancei já , (vai proseguindo o Author desta 
Memória,) a esta grande Matrona, e maior Serva de 
Deos, em huã cama em que o Senhor a teve, purgando, 
ou apurando por desoito annos entrevada, e quasi morta 
da cintura para bayxo athe os pés, e admirei sempre ver 
espirito taõ vivo em corpo taõ morto, e mortificado de 
dores, que como por mercê de Deos, me fizesse, (diz 
e lle ,) familiar de sua caza, notava bem suas pias, e de
votas acções. Daquella cama, e em tal estado, provia 
tudo 0 que era necessário. Primeyramente para cura, e 
sustento dos Enfermos pobres, que buscavaõ o seo am
paro, noticiozos da sua estremada Gharidade, para os 
quaes tinha em sua caza recolhimento separado, sem 
faltar taõbem com a esmolla ao pedinte, e com o soc- 
corro a muitos particulares. Dali, como de cadeyra, en
sinava todos os dias de manhã a doutrina aos familiares, 
e serventes da caza, e para os de portas a fóra elegia
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Miuistro cuidadozo, provendo junlameute no casligo 
dos seos erros com fraternal temperança, de sorte que 
dizia, (ácerca da sua doutrina, hum engraçado dizi- 
dor^) que athe os Papagayos da caza de Antonia de Pa
dua, sabiaõ rezar, e só nisto dizia bem, porque uella se 
naõ ouviaõ mais que documentos de doutrina Ghristã, 
exhortaçõGS, e clamores ao Géo.

52A. Tinha escolhidos para seos Advogados, e espe- 
ciaes Patronos aos gloriozos S. Francisco, S. Antonio, e 
0 Seráfico Doctor S. Boaventura. A todos celebrava a 
sua festa nos seos dias, e tinha em seo Oratorio os seos 
Retratos. Daquella cama, e naquelle estado se fazia con
duzir em huã cadeyra á Igreja em todos os Domingos, 
Dias Santos, e festas para ouvir os Sermões, missa, con- 
fessar-se, e commungar. Todos os dias de manhã gas
tava como espaço de meya hora, na doutrina da fami- 
lia, declarando-lhe nelia os lugares, e passos mais es
curos, para cumprimento das tres virtudes. Fé, Espe
rança, e Gharidade, e mais preceitos da Igreja. Isto aca
bado despedia os Netos que lhe assistiaõ para as Esco
las, os Escravos a seos officios e trabalhos, e as Notas, 
que alí hiaõ tomar taõbem suas lições, rezavaõ com ella 
0 Rozario da Senhora, e acabado o offereciaõ diante da 
sua Imagem, que taõbem tinha no seo Oratorio, e dali 
as occupava com a mais família de caza, huãs a cozer, 
outras a fiar; porque naquelle tempo, ainda se naõ pra- 
ticavaõ as rendas para camizas, gravatas, e outros en
feites, com que o Demonio tem feito aos mizeraveis dos 
homens, e mulheres bogios do tempo. Postas nos seos 
trabalhos, e almofadas, lhes hia lendo taõbem a devota 
Mestra, alguãs partes do livro. — Jardim espiritual, de 
sorte que fosse ouvida de todas, e lhes explicava alguãs 
passagens, que disso uecessitavaõ. O tempo, que destes 
espirituaes empregos lhe sobrava, o hia ella divertindo 
taõbem em cozer, e remendar as camizas dos seos Ne- 
tinhos, contando historias das vidas dos Santos, da Pai-
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xaõ de Christo, e da Seahora, ensioando-lhes alguàs 
Orações particulares, das quaes (diz o mesmo A.uthor, 
que era iium daquelíes seos Netos) me ensinou huâ, a 
que ella chamava a May das Orações, e he a seguinte.—  
Fazei-m e, Senhor^ aquelle que vós quereis, que eu seja, e 
dai-me tudo o que quereis, que vos eu peça, apartai de 
mim tudo o que de vós me póde apartar, para honra, e 
gloria vossa. Amen Jesus. Gloria Patri, etc,, repetida 
esta deprecaçaõ por tres vezes.

525. Naõ só era buscada esta boa mulher por pobres 
para soccorro das suas necessidades, e mizerias; taõ- 
bem o começou a ser pelo decurso do tempo para cura, 
e remedio de enfermidades eachaques corporaes, deque 
alguãs pareceraõ certamente milagrozas. Em certa oc- 
caziaõ  ̂ notey, ( diz o que nos dá esta noticia,) que le
vando á sua prezença hum Menino, qnazi moribundo, 
por causa de corrupçaõ que tinha nas partes inferiores 
Secretas, e já  lhe alcançava as Virilhas, e barriga, naõ 
fez mais que toma-lo dos braços da lastimada May, dei
tando-o naqiielle seo morto regaço^ e mandar por hum 
dos seos Netos, fosse á Igreja que alli estava perto, e 
lhe trouxesse dos pós, que cahiaõ sobre o altar de huã 
Imagem da Senhora, já  carcomida do tempo; e chegando 
elles, alimpou as feridas ao doente, como pode, e as 
cobrio com aquelles pós, dizendo.— Senhora minha, 
curai este menino; porque naõ vá sua May desconsolada. 
— Gouza foi maravillioza, que sem outro humano me
dicamento, levou a Mãy o filho saõ era breves dias.

526. Já  me naõ admiro, (continua o Relator destes 
casos, trazendo aqui á memória o outro, que já  repe
limos em seo lugar, por elle mesmo apontado, e acon- 
teceo em tempos que vivia esta m ulher;) de que rega
lasse 0 Géo com Divinos descantes o Povo deste Paiz 
por muitos annos, pois a exemplos, e persuazões suas, 
eraõ quasi todos seguidores do seo espirito, devotos, 
recatados, esmoleres, tementes a Deos, amigos da us-
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tiça e verdade, reverentes ao Estado Ecclesiastico, e 
Regular, Tudo bebiaô, e beberaõ por muitos aiinos 
desta fonte; porque iiella achavaõ tudo; pois além do 
que fica ditto, e o mais que podiaraos dizer, tratou sem
pre esta humilde Serva de Deos com iiotavel, e profun* 
dissima reverencia, acatamento, e igual amor a lodo o 
Sacerdote, e Religiozo, e assim mereceo ser taõbem 
delles buscada, e assistida. Alheo Excellente e Vene
rável Prelado, e Bispo D. Marcos Teixeira, de Saudoza 
menaoria, hindo a crismar áquella Villa, a vizitou muy 
familíarmente, assim pela boa informaçaõde suas raras 
virtudes, como pela razaõ de parentesco chegado, que 
contrahia com o seo defunto Espozo; e concorreo para 
eífeituar-se o cazamento de huã sua Neta, que o mesmo 
Bispo recebeo, e assistio ás suas bodas,, sendo isto multo 
antes delia entrevar, que foi pelos annos de 1622 com 
pouca differença.

527. Compadecido já  o Senhor do que padecia a sua 
Serva, conformada sempre com a sua vontade, parece, 
que a noticiou de ser chegado o tempo de a levar ao des
canço dos seos escolhidos; porque em huã manhã me 
chamou, diz o Escriptor referido, e depois de rae lançar 
a bençaõ, como fazia a todos, me disse mandasse cha
mar a seos filhos e filhas, para se despedir delles; por
que entendia era chegado o termo da partida; equepri- 
meyro fizesse conduzir os Frades de N. S. S. Francisco, 
(saõ palavras suas, diz o mesmo Author) que andavaõ 
pela Villa ás suas esmollas, e que o fizesse com diligen
cia. Vieraõ huns, e outros que ella recebeo; aos filhos 
com caricia e ternura, e aos Servos de Deos, coma cos
tumada vencraçaõ, pedindo-lhes os Sacramentos, que 
com extrema devoçaõ, e alegre semblante recebeo ba
nhada cm lagrimas. Exhortouaos Filhos c Netos, reco
mendando-lhes 0 serviço, e amor de Deos, c de sua 
Santissima Mãy, sem haver novidade, ou alteraçaõ de 
dor, nem outra mudança na sua ordinaria dispoziçaõ,
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e estando em seo perfeito juízo, com que se achava, taõ 
sciente em todas as matérias tocantes ao espirito, e bom 
governo da sua muita familia; e assim creyo, ( diz elle,) 
que seos documentos me infundiraõ a ouzadia de escre
ver estas regras, e declarar nellas a verdade do que 
siuto, e vi; porque naõ tive outra Eschola mais que a 
do A, B, G.

528. Ao outro dia, depois de sacramentada, que foi 
a hum Sabbado pela manhã, se despedio de todos os 
prezentes, lançando-lhes a bençaõ, e pedio aos R eli- 
giozos, que pelo amor de Deos lhe assistissem com suas 
Santas advertências, e lhe rezassem o officio da agonia, 
a que ella ajudava; e em meyo disto, mandou a hum 
Neto que muito amava, subisse á cama, e a sustentasse 
pelas costas, porque esteve sempre assentada, fallando 
muy a ponto, e alegre. E porque vio duas filhas suas 
sentadas na mesma cama, lhes disse: Jesus, filhas, sede 
mais attentas, levantai-vos, e dai lugar a essa Senhora. 
Levantaraõ-se ellas; reparamos todos paraaquella parte, 
e naõ vimos aquella Senhora, que por sem duvida tive
mos e julgamos, quem poderia ser. Ditas estas palavras, 
assim assentada, depois de se benzer, mandou com bum 
pequeno bocejo o espirito, a quem Iho havia emprestado 
por tempo de oitenta e dous annos, que se contaraõ do 
seo nascimento, athe o de 1643, em que falleceo. Foy 
seo corpo levado a sepultará Villa, na qual seofficiaraõ 
suas exequias com o amor e sentimento, que se lhe de
via, depozitando-o em a Capella mor da sua Parochia,e 
choradas suas Saudades por cento e desaseis Filhos, 
Netos, e Bisnetos seos, que juntos com os de seos dous 
Irmaõs, e quatro Irmãs, podem hoje povoar hum novo 
Mundo.

529. Desta foi Irmaõ segundo SimeaO de Araujo de 
Goes, como fica ditto. Depois de haver tornado a L is
boa a negocios de seo Pay, veyo a cazar na Bahya, com 
Pessoa d.e sua qualidade, e neste estado viveo dando
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sempre moslras de que era frulo daqiielle tronco, em 
emor e a^or de Deos, já  desde o de solteiro, notando 

se-lhe desde então üuã rara continência, e a mesma 
sendo cazado. De sua unica consorte teve vinte bapti- 
zados  ̂ dos quaes, doze homens de capa e espada  ̂ e hum 
Religiozo da Companhia, e duas BlliascazadM com mul- 
«pltcdade de Netos e Bisnetos, entre o decurso 
venta annos, que contou de sua vida, para o fim da qual 
querendo mostrar o Senhor, que os havia gastado bem 
parece lhe quiz conceder 0 dom de previzaõ; porquê 
alguns tempos antes da sua morte, disse a de hum filho

® succédera esta na frouteiru
e Poi tugal, e retirada do cerco de Badajos, para onde 

se hayia passado a servir á El-Rey, depois de haver oc- 
cupado nesta praça o posto de Capitaõ dc Infantaria 
com o habito de Christo, dizendo alfirmativamente a sua 
mulher; Encomendemos a Deos a alma de nosso lilho 
Francisco deGoes, que he fallecido. Em outra occaziaõ 
hindo da sua fazenda para a Cidade, deixando uella hum 
Escravo de estima doente, disse passados alguns dias aos 
hlhos; encomendemos a Deos a alma de F. que esta 
noite falleceo; o que tudo assim havia succedido, e por 
aqui se pode bem entender qual seria o sujeito, a quem 
Deos assim illuslrava.

530. Da outra Irmã Clara de Goes, taõbem alcaucei. 
diz 0 mesmo, ainda de vista, ecouheci cazada com lium 
lijome Lobato de Pedrozo, de quem teveíjlhos; laõ abs
tinente, e tao inimiga de toda a vaidade do Mundo, e 
dos seos regálos, que me constou, no cabo de largos au- 
nos que a conbeci, era o seo ordinário sustento quaes- 
quer ervas cozidas sem sal, e o seo trato a este respeito 
era todo huma figura da mais recolhida Religioza, e 
humilde penitente, que se pudesse considerar, e assim 
acabou taõbem o curso de seos largos anuos  ̂ com boa 
opiniaõ. Nem foi menos a com que os haviaõ concluido 
as outras duas Irmãs, quejá uaõ alcancei, diz o mesmo

JABOATAM. PART, H . VOL, I I .
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Autlior; mas conclue^ que todos os filhos daquelle bom, 
e penitente Velho, Gaspar de Aranjo, mosiraraô ser 
frncto de semelhante tronco; e assim muitas vezes  ̂ diz 
elle, vi nomear a esta Geraçaõ, por alguns Religiozos 
antigos, e Pessoas antigas taõbem, e de qualidade e cre
dito pela geraçaô dos Servos de Deos, e particulares 
bemfeilores dos mesmos Religiozos.

•Ví

CAMTUJLO HL.
Dos Religiozos que neste Convento falleceraõ com boa opiniaõ, e do mais

que a  elle pertence.

531. Neste Convento viveo muitos annos athe o de 
1707, em que u vinte de Outubro falleceo, Fr. Fran
cisco da Esperança, Religiozo no Estado Leygo. Naô 
achamos aonde professasse, nem de que parte fosse na
tural. Foy de huã vida muito exemplar, e dado a todas 
as virtudes, e na da Santa Obediência, e pobreza obser- 
vanlissimo. O seo habiio era todo remendado, escolhendo 
para vestir dos que deixavaõ os Religiozos o mais velho, 
e poido. Fóra dos actos do Refeitório naõ tomava refei
ção alguà. Todo o seo exercicio, depois de satisfeitas as 
pensões da communidade, e as do seo espirito, era fazer 
cilicios de arames, dando-os aos Religiozos, e a quem 
Ihos pedia por rezas para as almas, das quaes era par
ticular devoto e bemfeitor, dezejando que o fossem to
dos. Falleceo em idade provecta, pedindo os Santos Sa
cramentos para aquella hora, naõ tendo mais tempo de 
enfermo, que este precizo para se preparar com os Di
vinos soccorros para aquella ultima jornada.

532. A mesma fez neste proprio Convento a quatorze 
de Junho de 1732, Fr. Antonio de S. Juliaõ, Religiozo 
taõbem Leygo, e de huü vida em tudo perfeita. Profes
sou esta no Convento dc Iguaraçú a sette de Março 
de 1666, sendo natural de Moreyra, termo de Ponte de
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Lima, na idade de vinte annos, ecom oitenta e seis de 
vida a completou. Além das virtudes commuas, que 
praticou, foi dotado de naO fallar nunca no Demonio; 
ainda naquclles assaltos da natureza, que por repenti
nos saò custozos a reprimir, como foi vindo era liuàoc- 
caziaõ em canôa com vários materiaes para o Convento, 
virando-se esta por culpa dos Pretos, que a governa- 
vaõ; 0 que disse foi, valha-te Decs; depois de surgir elle 
taôbeni, como por milagre de bayxo da canôa, e das 
ngoas. Por testemunho do confessor, que lhe assistio na 
morte, consta conservar a pureza da Castidade desde 
que nasceo.

 ̂ 533. A este Convento chegou de vizita certo Provin
cial, e entre os reparos que fez foi ver o pouco que so
brava da coinmunidade do Refeitório, para os pobres, 
vio mais lançar ao Sol, quantidade de peixe seceo, que 
se recolhia ao Convento de huã camboa que linha. Disse 
ao Guardiaõ mandasse repartir com os pobres lodo 
aquelle peixe; 0 que elle naõ fez; e succedeo que na- 
quelle dia, nem nos outros seguintes veyo mais peixe 
fresco da camboa. O que visto mandou o Provincial, sa
bendo que 0 Guardiaõ o naõ havia feito, repartir com 
os pobres o peixe que havia seceo, elogo no mesmo dia 
veyo da camboa quantidade do fresco, e se foi conti
nuando da mesma sorte dali por diante. Bom documento 
para Prelados mesquinhos com os súbditos, e pobres, e 
taõbem para os que confiados na Providencia, sem pas
sar a desperdicios, naõ faltaõ com o necessário aos súb
ditos, e 0 devido aos pobres.

534. Altendendo alguãs das priucipaes Pessoas com 
a Camara desta Villa do Cayrú, e o seo Ouvidor, que 
entaõ era Manoel Botelho Garneyro a indigência, e po
breza do Convento, assim para a suslenlaçaõ dos Re|i- 
giozos, como do ornato, e culto Divino, fizeraõ a Sua 
Magestade o Senhor Rey D. Pedro II , pelos annos de 
1695, sendo Provincial o P. Fr. Jacome da Purificaçaõ, 
a seguinte supplica.
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SENHOR.
— Os oíficiaes da Camara, Ouvidor da Justiça, e Vi

gário da Igreja Matriz desta Villa do Gayrú, Capitania 
da Bahya de todos os Santos nos Estados do Brasil, re- 
prezentaõ a V. A. como leaes Vassallos as inconveniên
cias, que em todo o seo dislricto, e taõbem nas Villas do 
Carnamu, Boypéba, e Ilhéos, padeceraõ por falta de Mi
nistros, e operários necessários nestas remotas Regiões 
se se extinguisse o Convento de S. Antonio do Cayrú 
de Religiozos Capuchos, que ba muitos annos na ditta 
Villa do Cayní se edificou, pela summa pobreza, e rai- 
zeria de toda a terra, e naõ haver nelia outra lavoura, 
mais que a de farinha de páo, e essa mesma atenuada 
por causa da invazaõ, que os índios os annos passados 
fizeraõ em todo o seo dislricto, com que ficaraô os Mo
radores impossibilitados de poder soccorrer aos dittos 
Religiozos Capuchos, nem poderem dar ajuda para le
vantarem 0 Convento que todo cahio por terra, naõ fi
cando mais, que a Igreja em pé, e uella se recolhem os 
dittos Religiozos, que ao prezente tem o Convento, as
sistindo uelle vinte Religiozos nos tempos passados, ad
ministrando os Sacramentos, c pregando a palavra de 
Dcos; e naõ havendo nestas quatro Villas nenhum Con
vento de alguãs das Sagradas Religiões; e estes Religio
zos Capuchos faltando destas partes, se atenuaraô de todo 
as dillas Villas; por qiHinio a experiencia tem mostrado, 
que nas parles onde estes Religiozos estaõ, seaugmentaõ 
os Povos, no serviço de Deos, e devoçaõ, recebem gran 
de fruto, e V. A. servido na obediência de seos Vas
sallos, sem mais interesse, que o referido, pelo que

Pedem a V. A. prostrados a seos pés, queira soc
correr com sua grandeza o ditto Convento com a es- 
molla ordiuaria, que se dá na Cidade da Bahya aos Con
ventos das mais Religiões, de huã pipa de vinho, dous 
barris de azeite, tres arrobas de cera, e huã quarlola de 
farinha do Reyno para o Santo Sacrifício da Missa, e

3[
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alumiarem o Sanlissimo Sacramento do Altar em cada 
bum anuo, que para o mais sustento do Convento os Re- 
ligiozos se accomraodaõ como pobres com a mizeria da 
terra, visto nella naõ haver gado, mais que algum peixe 
e a larinha de páo em todo o discurso do anno: no que 
receberão esmolla, e Mercê.

535. Naõ se acha nos livros deste Convento o des
pacho desta suppiica, mas lie certo, foi bem aceita de 
b. Mag. pois por outra Provizaô sua de 22 de Fevereiro 
de 1701, diz assim:— Visto ser acabado o tempo desinco

servido mandar dar ao Convento da 
Villa do Cayrú trinta mil réis de ordinaria cada anno, 
para azeite, vinho, e cêra para oculto Divino, hey por 
bem se continue aos dittos Religiozos por outros sinco 
anuos, 0 dar-se-lhes os mesmos trinta mil réis, que já 
tiveraõ cada anno, etc. No de 170A sendo Vigário Pro
vincial 0 P. Fr. Cosme do Espirito Santo, se fez nova 
supplica, em h de Mayo para se continuar esta ordinaria 
sem limitaçaõ de tempo. Chegou a Lisboa quando estava 
com 0 Governo a Rainha da Gran Bretanha Infanta de 
Portugal, mandou esta Senhora informar-se do Prove
dor Mor da Bahya Francisco Lamberto, por carta que 
lhe escreveo eni sette de Outubro do sobreditto anno 
del70A . Quando chegou a Portugal esta iuformaçaõ naõ 
achamos: mas tomando a posse do Reyno o Senhor D. 
Joaõ V, nos fins do aiino de 1706 em 9 de Dezembro, 
logo no seguinte de 1707 em 21 de Março mandou pas
sar Provizaô para se continuar a ordinaria dos trinta 
mil réis perpetuaniente, como aihe agora se executa. 
Acha-se registada esta Provizaô no liv. 5.° dos Regis
tros da Secretaria do Estado do Brazil, a que toca a 
foi. 10, em onze de Junho de 1707.

536. Ha neste Convento Ordem Terceyra. Quando 
teve alli principio naõ achamos certeza; mas do livro 
das eleyções desta Provincia consta, que na cougrega- 
çaõ de 16 de Junho de 1703 se nomeou para ella o pri-
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meyro commissario. He a sua Titular Santa Roza de 
Viterbo, collocada em o altar de luiã pequena Capella, 
que tem no corpo da Igreja, fronteira ao púlpito, para a 
qual se entra pelo seo arco, e porta com grades na mes
ma parede do corpo da Igreja. Tem esta Gapellinha a 
bum lado outra porta por onde sabem para a sua caza 
de exercios, sobre a qual fica hum sobrado, que Ibe 
serve de Consistorio por detraz da mesma Gapellinha.

537. Taõbem ha nelle classe de Grammatica para os 
filhos dos Seculares, e se nomeou para estes o primeyro 
Mestre na congregaçaõ de h de Julho de 1718, sem es
tipendio algum, e só attendendo os Prelados ao bem, e 
necessidade dos Póvos.

F l I P A Ç A O  DOS C O N V E N T O S
Da Ilh a  G rande, V illa  de Ita n h a n h e m , Sereg ip e d el’R ey , e Ilh a  de

Saõ Sebastiaõ.

CAMTUIiO XI.
Principio do Convento da Ilha Grande.

538 Na mesma congregaçaõ, que fez na Bahya o 
Custodio Fr. Sebastiaõ do Espirito Santo, se acceilou 
taõbem o fundar Gonveuto na Ilha Grande, parles do 
Sul do Rio de Jaueyro. Para eíFeito desta, logo que no 
mez de Janeyro do mesmo anno de 1650, tomou posse 
do governo da Custodia, estando ainda no Convento do 
Rio de Janeyro, onde era Guardiaõ, despachou dali a 
Fr. Panlaleaõ de S. Catharina com Fr. Manoel dos An
jos Religiozo Leygo, para verem o Sitio, que offereciaõ 
os Moradores, e ordem, que se fosse conveniente, fi
zessem estes Religiozos a acceilaçaõ, e dessem principio 
ao Recolhimento. Assim se executou, e na referida con
gregaçaõ, estando já  o Recolhimento capaz, se nomeou í

I



para seo primeyro Prelado, ao Pregador Fr. Cosme da 
Piedade, e assim se forao conliouaudo os mais, que por 
todos foraO quatro allie o Capilulo do primeyro Provin
cial Fr. Autouio dos Martyres. Neste se fez O quiiUo 
Guardiaô para este Conveuto; e como no mesmo Capi
tulo se determinou fossem levantados em Custodia os 
Conventos, que ficavaõ por aquellas parles do SuC sen
do hum destes o de que tratamos, delle naõ temos outra 
noticia mais do que esta breve, que fica referida, e ser 
consagrado a S. Bernardino de Sena.

CAPlTUIiO XÏÏ.

Principio do Convento da Villa de Itanhankem.

539. Com a mesma brevidade, e falta de noticia, a 
damos taõbem do Conveuto de Nossa Senhora da Con
ceição da Villa de Itanhanhem. Foy acceito pelo Custo
dio Fr. Daniel de S. Francisco, no Capitulo que fez em 
0 Convento da Bahya a i k  de Septembro de 1653, de- 
terminaudo-se neste fosse o mesmo Custodio era Pessoa 
na vizita, que fizesse por aquellas partes, ver o lugar, 
que lhe offereciaõ os Moradores, e parecendo-lhe con
veniente 0 acceiiasse. Assim o fez, e se deo principio a 
hum Recolhimento junto á Ermida da Senhora da Con
ceição, que taõbem se deo aos Religiozos. Mas isto naõ 
teve eíTeito neste, nem em o seguinte anuo de 1654;, por 
que feito o seo Capitulo, como se disse, a 14 de Septem
bro de 1653, pariio o P. Custodio nos fins deste mesmo 
anuo para as partes de Pernambuco, e chegando alli 
pelo mez de Janeyro de 1654, em o qual a 27 deste mez 
se achou na Restauraçaõ, e entrada da Praça de Per
nambuco, alli foi precizo deter-se lodo o anno cm pro
ver, e accommodar os Conventos, que o Inimigo, alhe 
ali havia occupado, no que se deteve athe o principio do 
anuo seguinte de 1655. Neste voltou para a Bahya, e feita
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a sua congregaçaõ nesta, nomeou o P. Custodio para 
Prelado, e fundador do novo Gonveuto de Itanhaohem, 
a Fr. Melchior de S. Francisco, e por seos compa
nheiros a Fr. Eslevaõ dos Reys, e Fr. Antonio da Puri
ficação. Estes deraõ principio, e concloiraõ o Recolhi
mento, e governou Fr. Melchior de S. Francisco, ou do 
Porto como vulgarmente era chamado, alhe o Capitulo 
seguinte de Fr. Pantaleaõ Baplista de 26 de Agosto de 
1657, e neste se nomeou por segundo Prelado a Fr. An
tonio da Puriflcaçaõ, e o foi alhe o Capitulo do primeyro 
Provincial Fr. Antonio dos Martyres de siuco de No
vembro de 1659, e com a ereçaõ da sobreditta Custodia 
do Rio de Janeyro neste Capitulo nos faltaraõ taõbem 
as mais noticias dos progressos desta caza, naõ só em 
quanto ao material delia, mas taõbem das operações vir- 
luozas de alguns Religiozos, que ahi floreceraõ athe a 
sua separaçaõ desta Provincia. Só no archive desta te
mos huã copia tirada de hum instrumento, que se for
mou por ordem do Administrador Matheos da Costa 
Aborira, de lA de Janeyro de 1612, ainda antes que alli 
fossem fundar os nossos Reíigiozos, no qual se achaõ 
justificados muitos, e grandes milagres da Senhora da 
Conceição deste Oratorio, ou Igreja de Itanhanhem, e 
outros muitos, e admiráveis prodigies obrados por esta 
mesma Senhora, se achaõ taõbem copiados neste Ar
chive de hum livro que se guarda no Archivo daquella 
caza da Sen iora, e Convento seo, depois que os nossos 
alli eniraraõ, tirados em 20 de Abril de 1689 pelo Guar- 
diaõ Fr. Francisco do Desterro, e assignados com elle 
em testemunho de verdade Fr. Francisco da Madre de 
Deos, Diffinidor actual, e quatro Religiozos mais ahi 
moradores. Destes, e do mais que pertencera esta caza, 
e Sanctuario, com os Religiozos de virtude, que iielle 
floreceraõ, poderá fazer extensa, e individual Memória 
0 P. Chronista daquella Proviucia.

i '  1
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C A P lV U liO  X l l l .

Principio, e progressos do Convento da Cidade de Seregipe Del Rey athe
0 Prozente.

540. No Capitulo de vinle e seis de Agosto de 1657, 
eui quo eutrou o ultimo Custodio Fr. Pantaleaõ Baplista, 
se delermiuou acceitassem Ires fundações, que de novo 
se oífereciaõ, sendo tiuâ dellas a da Cidade de Seregipe 
Del Rey, a que se deo o titulo do Bom Jesus. Forao 
mandados logo a dar-lhe principio Fr. Luiz do Rozario 
Diffinidor actual, e hum Irmaõ Leygo  ̂ de quern nos nao 
dizem o nome. Derao principio a hum Recolhimento 
com sua Igrejinha no lugar escolhido, do qual fez depois 
a doaçaõ o Sargento mor Bernardo Corrêa Leytaõ, e 
sua mulher Victoria de Souza, por escriptura de 29 dc 
Janeyro de 1659. Neste mesmo anno pelos fins de Junho 
falleceo alli o Diífinidor Fr. Luiz do Rozario, e foi se
pultado na propria Igrejinha do seo Recolhimento. No 
sobreditto anno a sinco de Novembro, se fez o Capitulo 
em que separada de todo esta Província da de Portugal 
foi feito por Breve Apostolico Provincial primeyro Fr. 
Antonio dos Martyres, e para Prelado taõbem primeyro 
do Recolhimento novo, Fr. Sebastiaõ dos Martyres, e 
assim se foraõ continuando os mais athe o anuo de 1693, 
em 0 qual a doze de Septembro sendo Provincial Fr. 
Estevaõ de S. Maria, se lançou a primeyra pedra para o 
Convento novo, o qual, e a sua Igreja naõ está ainda 
hoje de todo acabada pela indigencia, e pobreza da 
terra. No anno de 1730 a tres de Março, foy feita a es
criptura de hum pedaço de terra, para augmentar a 
cerca, da qual havia já muitos annos estava o Convento 
de posse, por André Pinto de Souza, com a pensaõ só 
de se mandar dizer huâ missa pela alma de Maria de 
Souza, de quem o tal André Pinto houve a terra.

ji
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5 4 1 . Dos Heligíozos de virtude, que houve oeste 
Coüveuto athe os fins do seculo passado, nos naõ dei- 
xaraõ os seos contemporâneos noticia. No prezente sa
bemos fallcceo alli no anno de 1729 a 16 de Septeoobro 
0 Pregador Fr. Damaso de Jesus. Gousta do livro das 
idades dos Religiozos professara nesta Província a seis 
de Janeyro de 1669, mas nos das profissões se naõ acha 
em algum delles 0 termo da sua, e assim naõ temos cer
teza donde fosse natural. Em Religiozo foi observanlís- 
simo dos preceitos da Regra; pois consta que andando 
muitos annos ás esmollas dos gados pelos Sertões do 
districto do Convento da Bahya, donde foi morador al
guns annos, nunca se aproveitou, nem ainda nas 
mayores necessidades, de montar a cavallo, andando 
sempre a pé por ásperos caminhos, e compridas jo r
nadas. Naõ foi menos observante da Santa pobreza. As
sistindo nos últimos annos, que naõ foraõ poucos neste 
Convento de Seregipe Del Rey, das missas que lhe of- 
fereciaõ os devotos, com licença dos Prelados, se entre- 
gavaõ ao Syndico as esmollas dellas. Com 0 procedido 
destas, e outras particulares, que taõbem lhe davaõ 
Pessoas devotas, e licença dos mesmos Prelados, man
dou fazer tres Imagens do Senhor, todas de estatura 
perfeita de homem, huã para 0 Aliar mór do Bom Jesus, 
titular da caza, e a sua festa se celebra no dia da Exal- 
taçaõ da Santa Cruz, a tres de Mayo; a outra foi do Se
nhor Crucificado para 0 nicho do choro; e a terceyra 
para 0 aclo do Descendimento. Nunca deixou de tomar 
por noite huá disciplina^ e quando naõ era iia Igreja 
com a communidade, 0 fazia na cella a prima noite. Com 
estas, e outras operações mais do seo espirito 0 entre
gou ao Senhor com sessenta e hum annos de habito, e 
fama constante de bom, e perfeito Religiozo.

542 . Com a mesma, c sincoenta e seis de Religiaõ 
falleceo aqui no anno de 1748, a dons de Mayo 0 Irmaõ
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bem ûos naõ consta donde fosse natural, nem o Con
vento em que professou, e só que foi nesta Província a 
24 de Abril do anuo de 1694. Alèm das virtudes, que 
praticou 0 seo espirito, e 0 bom exemplo, com que edi
ficou a todos, foi especial, e affectuozo devoto da Se
nhora no puríssimo Mysterio da sua Conceição. Para 
desafogo deste seo affecio, vendo que 0 Convento pela 
indigência que tem, naõ podia dourar 0 retábulo, e talha 
do Altar desta Senhora, com licença dos Prelados, e es- 
mollas particulares de assucar, que pedio, e tirou pelos 
devotos lavradores, e Senhores dos Engenhos, de quem 
era estimado pelo seo Religiozo, e exemplar proceder, 
se fez 0 douramento de todoo Retábulo, e huà perfeita 
Imagem da mesma Senhora, com outras alfayas mais 
para ornato do seo altar.

543. Entre os devotos, que muito 0 veneravaõ con
tava-se por especial seo, hum F. da Veyga, que naquella 
Cidade advoga ainda ao prezente de letrado. Muitas ve
zes pedia este ao Religiozo, que 0 encomendasse a Deos, 
e á Senhora da Conceição. Dizia-lhe 0 Religiozo, que 
sini; mas, que era necessário fizesse elle taõbem para o 
merecer da sua parte, e dizia-lhe isto por alguà fama, 
que havia; andava 0 homem m«al encaminhado. Com ef- 
feito, emendou-se por algum tempo daquèlle erro, no 
qual tornou a cahir. A outro dia hindo vizitar 0 Reli
giozo, lhe disse esto; Vm. naõ está hoje, como estava 
líontem; e 0 homem conhecendo sobre que assentava 0 
ditto, naõ teve outro desvio mais, que confessar ao Re
ligiozo a verdade, e a culpa a hum confessor. Deste caso 
dá testemunho 0 P. Ex-Custodio Fr. Reynaldo de S. 
Izabel, que succédera sendo elle alli Guardiaô pelos an- 
nos de 1732; e taõbem 0 confirma 0 P. Ex-Diffinidor Fr. 
Joaô de Jesus Maria, que 0 mesmo homem lhe contara 
assim. Este mesmo homem enfermou gravemente depois, 
e sendo advertido, se preparasse para morrer, respon
dia que sim, em quanto ao preparo; mas que em quanto
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ao morrer, esperava em Deos naõ ser daquella Enfer
midade; por quanto lhe havia ditto Fr. Joaõ, que da
quella naõ havia morrer; e assim foi. Com estas, e ou
tras demonstrações da virtude, com que era conhecido 
nesta vida, passou á outra, aonde por ellas recebería o 
devido prêmio.

544. No mesmo anno em que se deo principio ao Re
colhimento dosprimeyros Fundadores, diz o cartorio 
desta caza, o teve taõbem nella a Ordem Terceyra da 
Penitencia, mas isto naõ constado livro antigo das eley- 
ções; e se foy assim eraõ sem duvida os mesmos P re
lados locaes os seos commissaries, e o foraõ athe o Ca
pitulo de trinta e hum de Dezembro de 1707, em que 
se lhe nomeou o primeyro comissário. Fazem alli a sua 
Procissaõ de cinza, para a qual em o cartorio desta 
caza se fez termo a quatro de Outubro de 1715, sendo 
seo comissário o Pregador Fr. Amaro da Vizitaçaõ, Mi
nistro da Ordem Manoel Gonçalves Bouças, e Provin
cial a segunda vez Fr. Cosme do Espirito Santo.

545. Taõbem no Capitulo celebrado na Bahya a 
trinta de Dezembro de 1719, sahindo por Provincial a 
primeyra vez Fr. Milario da Vizitaçaõ, a instancia dos 
Moradores, se nomeou para primeyro Mestre de Gram- 
matica aos Seculares o Pregador Fr. Antonio de Naza
reth, 0 que atlie agora se continua em beneficio do Povo, 
e sem estipendio algum.

546. Naõ deixaremos de repetir por ultimo, hum mi
lagre do nosso Santo Antonio taõbem em beneficio dos 
seos Devotos. Fugio ao Coronel Domingos Dias Coelho, 
morador nos districtos desta Cidade de Seregype Del 
Rey hum Preto, escravo seo, levando em sua compa
nhia duas Pretas, escravas taõbem de outros Senhores. 
Com estas se foi arranchar no centro dos Sertões da 
Jacoca, aonde viveo alguns anuos fóra de todo o com- 
inercio de outra gente; ao principio com o que lhe da- 
vaõ 0 campo, os matos, e os Rios do Vazabarris; e ao
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depois com roças, e lavouras que plantava, vestindo-se 
elle, e as concubinas, com os filhos que dellas alli teve 
de pelles de veados, que apanhava em fójos, e á frecha, 
e os curtia. Valeo-se o Senhor, depois de outras dili
gencias sem eífeito, de S. Antonio. Eis que apparece ao 
Negro hum Frade lá nesse recondito em que se achava, 
e com voz reprehensiva lhe pergunta: Negro, que fazes 
aqui? Respondeo elle, que estava alli por naõ se atrever 
com 0 serviço do Senhor, que o naõ deixava descançar. 
Seja assim ou naõ, disse o Frade, vai-te embora daqui; 
e em quanto o Negro se naõ pôz a caminho, o Frade o 
naõ largou, pondo-se-lhe sempre adiante, e' repetindo; 
Negro, vai-te daqui. Yeyo emfim o Negro, e o Frade 
adiante delle atheácaza do homem, de quem era huâ 
das Pretas, que entregou; e detendo-se alli algum tem
po, foi avizo ao Capitaõ do Campo, que o prendeo, e 
entregou a seo Senhor, como taõbem a outra Negra, a 
quem pertencia, fazendo Santo Antonio este beneficio ao 
seo devoto, e sendo taõbem a causa de se livrarem as 
almas destes mizeraveis escravos das continuas culpas 
em que cahiaõ.

C A W T lI I iO  X IT .

Principio do Converto de Nossa Senhora do Amparo da Ilha de S. Sebas~
tiaõ no Rio de Janeyro.

5A7. Na vizita que fez aos Conventos das partes do 
Sul, e Rio de Janeyro, o Custodio Fr. Panlaleaõ Rap- 
lista, no anno de 1658, vindo de volta foi ter á Ilha de 
S. Sebastiaõ, a requerimento dos Moradores delia, e sa
tisfazendo-lhes as vontades que tinhaõ de edificarem 
caza aos nossos Religiozos naquella Ilha, feita a accei- 
taçaõ, deixou logo alli dous Religiozos, dos quaes se naõ 
declaraõ os seos nomes em o cartorio desta Provincia; e 
estes deraô logo principio a hum Recolhimento com seo 
Oralorio, e titulo de Nossa Senhora do Amparo; e che-
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gando á Bahya o sobreditto Custodio, celebrou congre
gação uo Convemo de Seregype do Gonde a 19 de Mar
ço do seguinte anuo de 1659, e nesta se confirmou a 
acceitaçaõ a cima, mas nella se Ibe naô nomeou Pre
lado, e só se declara, que feita a tal acceitacaô na forma 
referida pelo sobreditto Custodio, lhe tinha elle lá dei
xado Beligiozos para esse eflfeilo. O cartorio desta Pro- 
vincia fallando nesta caza, diz que o primcyro Prelado, 
que se lhe póz foy Fr. Martinho da Prezentaçaõ, eleito 
no Capitulo do primeyro Provincial, Fr. Antonio dos 
Martyres, que se seguio ao ultimo Custodio Fr. Pan- 
laleaõ Baptísta, que fez esta acceitaçaõ, e que o tal Pre
lado governou athe a congregaçaõ do sobreditto Pro
vincial, e nesta lhe succedeo Fr. Domingos de S. André, 
e be toda a noticia que achamos desta caza, em quanto 
pertencente a esta nossa Provincia.
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LIVRO V.
He confirmada em Província a Custodia do Brazil; celebra o seo primeyro 

Capitulo. Princípios da Custodia do Rio de Janeyro, passa taõbem a Pro
víncia. Conventos, com que fica cada huã. Concluem-se as duas funda
ções principiadas, com outras noticias.

€ A P l T t J l 4 0  1.

H e confirmada em Provinda a  Custodia do Brazil.

548. Depois dos dez ao QOS e quazi dez mezes, que 
esta Custodia do Brazil, alcançado o Breve da sua iu- 
dependencia, e celebrado como tal o seo primeyro Ca
pitulo, cuidava taõbem eoi passar a Proviucia; porque 
lie natural appeiencia nos Filhos lograrem as preroga- 
tivas de seos Pays; e foi sempre grande gloria para os 
Pays verem filhos semelhantes a si, e igualados comsigo 
em prerogalivas; depois de tantos cuidados, assim desta 
filha, como daquella May, e accommodando-se a Mãy 
com  os augmentos da Filha; porque o buscar esta as 
suas melhoras naõ era fazer-se indigna da sua beuevo- 
lencia; chegou a lograr o titulo de Provincia á imitaçaõ 
daquella, que lhe havia dado o ser na caza de Olinda 
em 0 anno de 1585, quando hia a contar os seltenta e 
quatro do seo principio. Pelos fins do anno de 1659 che* 
garaô a Pernambuco as letras Apostólicas, pelas quaes 
era confirmada em nova Provincia esta Custodia, sen
do passadas em Roma hum anno e quatro mezes antes. 
Na côrte de Lisboa as havia recebido Fr. Philippe de S. 
Ago, que havia ficado por Procurador desta causa em lu
gar de Fr. Pantaleaõ Baptisia, que se recolheo a esta 
Custodia por seo Vizitador, como fica ditto; e por Ires 
vias passadas na mesma Curia Romana, duas reconhe
cidas ahi, e referendadas por seos competentes Minis
tros; e a terceyra em Lisboa. Esta se acha já appensa 
no fim da primeyra parte das outras duas. Trasladamos 
aqui huà como em lugar proprio, e lie a seguinte: —
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ALEXANDER Pp. VIL 

Ad perpetuam rei memoriam.

Ex commissi nobis divinitus Pastoralis Officii debito 
ad ea propeusis studiis jiigiiur inteudin)us per quse R e- 
gultU iiim Personarnm, quae relicto saeciilo Dei obseqniis 
sub sUrtVi arctioris Religiouis jugo se se míinciparjuit, 
stalui, et felici direclioui consulitur, ut secundum ordi- 
num suorum Instiluta gratum Altissimo irnpendentes 
famulalum, prosperioribus in dies in via Domini pro- 
iiciani incremenlis. Nuper siquidem nomine dilectorum 
filiorum Fralrum Guslodiae Brasiliae Ordinis Fralrum 
Minorum Saudi Francisci de Observautia Reformatorum 
Nuncupalorum Nobis expositum iuit, quod alias post- 
quam die XIV Augusli MDCXLVII, quo tempore, quon-* 
dam Joannes de Napoli dicli ordinis Minister Geue- 
ralis eral, ad ejusdem Joannis instantiam Custodia pre- 
dicta a Provincia Sancti Antonii Regni Portugaliae ejus
dem ordinis longissirai maritimi itineris, quo Custodia 
bujusmodiá Regno praediclo distat, aliisque incommo- 
dis, occurrendi ergo per quasdam lilteras Aposlolicas 
in siinili forma Brevis expeditas, separata, et subiude 
inlra breve tempus aliquot convenlibus aucta fuerat, in 
Capitulo Generali memorati ordinis de anno MDCLl, in 
hac alma Urbe celebrato, stabilitum fuit, ut Custodia 
hujusmodi:, reservato tamen liujus Sanctae sedis bene
plácito, in novam Provinciam dicli ordinis erigeretur; 
sed id propter nonnullas oppositiones, seu objectiones ad 
effectum deduct hactenus non potuit; quinimo á quadam 
privala persona aliae litterae informa Brevis similiterex- 
pedictae super reunioue ejusdem Custodim cum Provín
cia praedicta ab eadem sede impetratae fuerunt: Cum au- 
tem sicut eadem expositio subjungebal, oppositiones, 
seu objectiones praediclae jam cessent, el Fratres diclae 
Pioviuciae Sancti Antonii Capitulariler congregati, ju ri,

''H''
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quod supra Custodia praedicta praeteudere poleraut, re- 
uuntiaverint, Couvetitusque ejusdeui Gustodiae, qiii 
post ingressum Haereticorum in Brasiliam extincti fuisse 
praetendebautur, illis iiide ogressis septeiiidecim uuriie- 
ro, qui uumeruui Couveotuum uonnullarum Provincia- 
ruin Ordinis praedicti excedit, restituti fueriut: cumque 
si dicta Custodia iu novaiii Provinciara juxta couseusuai 
ei rei á praedicio Capitulo Generali, ut praemillitur praes- 
litum, id nemiui praejudicium, sed luasimaui prospero 
Convenluum ipsius Gustodiae gnbernio ulilitatem sit al- 
laturum: Nobis propterea dicti exponeules liuuiiliter 
supplicari fecerunt, ut sibi in praemissis opportune pro- 
videre, ét ut infra indulgere de benignitate Aposlolica 
dignareniur. Nos igitur specialein eisdem Expouenlibns 
gratum facere voleutes, et eorum singulares Personas á 
quibusvis Excomnuinicalionis, suspensionis, et inter
dict!, aliisque Ecclesiasticis sententiis, censuris, et poe- 
nis a jure, vel ab liomine, quavis occasione, et causa 
latis, si quibus, quomodolibet innodatae existunt, ad 
effectum praesenliuiu duntaxat consequendum, harum 
serie absolventes, et absolutas fore censentes, hujus- 
modi supplicationibus incliuati, Custodiam Brasiliae lui- 
jusmodi, ejusque Gouventu a dicta Proviucia Sancli An- 
tonii Regui praedicti Aullioritale Apostolica, tenore prae- 
seotium perpetuo separamus, et dismembramus, ac 
ipsam Custodiam, et ejus Conveulus praedictos, sic se
parates, et dismembratos in novam Provinciam Ordinis 
praedicti cum omnibus, et singulis praeeminentiis, et 
gratiis, quibus aliae ejusdem ordinis Provinciae frui et 
gaudere solent, et possunt, ac debent, Auihoritate Apos
tolica, et tenore praefactis itidem perpetuo erigimus, et 
instituimus. Deceruentes easdem praesentes litteras 
semper firmas, validas, et efficaces existere, et fore, 
suosque plenários, etintegros eflectus sortiri, et obti- 
uere, ac irritum, et inane, si secus super his áquoquam 
quavis autliorilate, scienter, vel ignorantcr contigerit
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attentari; non obstanlibus præmissis, ac constitulio- 
uibus, et ordinationihus Apostolicis, necnon (juatenus 
opus sit, Ordinis, Proviuciaa, Gustodiae, et Gonveniuuni 
hujusmodi, aliisque quibusvis; etiam juramento, con- 
iirmatione Apostolica, vel qnavis firmitate alia ro1)oralis, 
statutis, et consnetudinibus, privilegiis qnoque, indul- 
tis, et litteris Apostolicis in contrariam præmissorum, 
quomodolibet concessis, confirmatls, et innovatis. Qui- 
bus omnibuSj el singulis iliorum teiiores præsentibus 
pro plene, et sufficienter expressis, et ad verbum inser- 
tis babentes, illis alias in sno robore permansuris ad 
præmissarum effectum hac vice duntaxat specialiter, et 
expresse derogamus, cæterisque contrariis quibuscum- 
que. Datum Bomæ apud Sanctam Mariam Maiorem, sub 
annulo Piscatoris die XXIV. Augusti MDGLVII, Ponli- 
ficatus nostri anno tertio.— Sumptum ex minuta origi- 
nali Brevium Secretorum Sanctissinii Domini nostri 
Alexandri Papæ Septimo collatum concordat.— G. Gual- 
terius.

Locus Annuli Piscatoris,

In Dei nomine. Amen. Præsenti publico Instru
mento Visuris ubique pateat evidenter, et notum sit, 
quod anno ab ejusdem Domini nostri Jesii Christi Nati- 
vitate millesimo sexcentesimo quinquagésimo septimo. 
Indictione decima, die vero duodécima mensis Septem- 
bris, Ponlificatus autem Sanctissimi in Christo Patris, 
et Domini nostri Papæ Alexandri Pp. V II ...  retro scri
pta copia Brevis Apostolici sub Annulo Piscatoris expe- 
dicli per me Notariura infrascriptum de verbo ad verbum 
ò suo proprio originali mihi exhibito extracta fuit, quæ 
postea penne diligenter collationata originale illius Cx- 
hibeuti restitui: In quorum iidem, etc. Dalum Bomæ in 
oiïicio meo etc, his die. et anno supradiclis.

Ita est. Mutins Guidiotus.

'1;̂1
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Nos Odoardus Vecchriallius, Prolhonolarius Apos* 
lolicus, Ulriusque Secrelariae Sanctissimi Domini noslri 
Papie Referendarias, necnon Curiae cansaram Gamerae 
Apostolicae Generalis Auditor, Romauaeque Gariae In 
dex Ordinarius etc. Fideni facimus, et atlestaraur su- 
pradictum Dominum Mutium Guidiotam de praemissis 
rogalum fuisse, et esse fide dignum Curiae nostrae Nota
riam, ejusque scripluris tarn publicis, quam privatis in 
judicio, et extra, semper adliibitam fuisse, et deputa- 
tam iudubiam udbiberi fidem. In fidem. Datum bac die 
decima secunda Septembris 1657.

Olimpíades Pelruvius, Notarius. 4 *

Ego Georgius Peyxolo da Guerra, Glericus Bracha- 
rensis Dioecesis, publicus Apostolica autlioritate Notarius 
in bac Curia Romana, certifico, et fidem facio cognos- 
cere in forma subscriptiones, publicam, et privatam ad 
calcem Brevis retroscripti positas esse Mulii Guidiotli, 
Gurige causarum camerse Apostolicre Notarii, fideles, 
et legales, et ut tails omnibus suis scripturis, et instru- 
mentis semper indubia adhibetur Tides in judicio, et ex
tra. Et ctiam fidem facio cognoscere in forma sigillum al- 
terius fidei infra positum esse lllmi Dni Audiloris Ge
neralis Gamerge Apostolicge; et in fidem veritatis banc 
feci, meis publica, et privata subsignationibus corrobo- 
ratam. Romge lA Septembris 1657.

►J-* Gregorius Peixoto da Guerra.

Manoel Monteiro da Sylva, publico Notario Aposto- 
lico, approvado pelo Ordinário, na forma do Sagrado 
Concilio Tridentino nesta Gôrte e Cidade de Lisboa, mo
rador, Certifico, que boje doze dias do mezde Março de 
mil seis centos e siucoenta e oito, fui ao Convento de S. 
Antonio dos Capuchos extra muros desta Cidade de Lis
boa, e estando abi 0 M. R. P. Fr. Simaõ da Natividade,
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Ministro Provincial da diüa Provincia de S, Antonio 
deste Reyno de Portugal, ea  requerimento do P. Fr. 
Philippe de Sant’Ago, Religiozo da Ordem de S. Anto
nio da Provincia do Brazil, residente nesta Cidade de 
Lisboa, prezentei e intimei ao ditto M. R. P. Provin
cial 0 Breve de sua Santidade o Papa Alexandre Septi- 
jno, nosso Senhor, hora na Igreja de Deos Presidente, 
inserto no transumpto acima, eatraz escripto, o qual per 
si leo, e enlendeo; e depois de assim o ler, respondeo a 
mira Notario, que já nos tres últimos Gapitulos Proviii- 
ciaes, que se celcbraraõ nesta Provincia de S. Antonio 
de Portugal se fizera deixaçaõ da Provincia de S. Anto- 
nio do Brazil, em confirmaçaõ do seo Breve de separa- 
çaõ, e bem assim se dezistira de todo o direito, e ac- 
çaõ, que esta ditta Provincia tivesse á do Brazil; era 
tanto, que mandando-se por Procurador á Curia Ro
mana ao P. Fr. PaschoaC se lhe ordenou, naõ tratasse 
couza alguã no tocante á separaçaõ da ditla Provincia 
do Brazil; e ainda que elle, sem para isso ler ordem, 
antes contra a que se lhe deo, alcançara Breve para que 
se revogara o da separaçaõ, sobre que pendia legitio de 
que era juiz o R. Doutor Henrique de Souza Serraõ, De- 
zembargador da Relaçaõ Ecciesiastica da Corte de Lis
boa, de que eu Notario era Escrivão, nos quaes elle M. 
R . P. Provincial tinha feito termo de confirmaçaõ do 
Breve de separaçaõ, e revogaçaõ do Breve em contra
rio, e de novo o ratificava, e approvava; e em reveren«' 
cia de sua Santidade, e Santa Sé Apostólica, em seo no
me, e de sua Provincia, a quem somente tocava a utili
dade, ou prejuizo da ditta separaçaõ^ e assim punha este 
Breve na sua cabeça, e naõ tinha duvida alguà á sepa
raçaõ, e confirmaçaõ da ditta Provincia de S. Antonio 
do Brazil, na forma era que se continha neste ditto Bre
ve, ao qual em lodo  ̂ e por todo obedecia no melhor 
modo, via, e forma, em que pode faze-lo, de que man
dou continuar este termo^ que assignou comigo Notario

V 1
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no ditto Convento, e o sellou com o sello menor do seo 
officio no ditto dia, mez, e anno nt supra. Manoel Mon- 
teyro da Sylva, Notario Apostolico o escrevi. 4-

Aqui assignado 0 Provincial, Aqui 0 Notario.

Sobre este ponto da independencia^ separaçaõ, e con
firmação desta Provincia, parece naõ ser necessário di 
zer-se mais; pois além de outras razões particulares, 
tudo 0 que por extenso se podia expor, se deixa bem 
perceber do que em rezumo se contem no Breve de sua 
Santidade, e resposta do P. Provincial de S. Antonio de 
Lisboa, e só que nesta controvérsia se consumirão al
guns dezannos desde 0 da sua independencia ca, no 
de 16A9, athe 0 de 1659, em que taôbem cá foi 0 seo 
estabelecimento em Província. Com 0 Breve referido vi- 
nhaõ mais outras letras do Beverendissimo P. Geral 
confirmadas pelo mesmo S. Padre Alexandre VII, e 
nellas nomeados para Vizitador, e Prezideute dô  Capi
tulo Fr. Aleyxo da Madre de Deos. para Provincial Fr. 
Antonio dos Martyres, para Custodio 0 mesmo Fr. 
Aleyxo, para Diífinidorcs, Fr. Pantaleaõ Baplista, que 
acabava de Custodio, Fr. Luiz do Bozario, que taõbem 
f o i  Diffinidor no mesmo Capilulo passado, Fr. Joaõ da 
Cruz, e Fr. Bernardino da Purificação. Naõ achamos 
nos livros desta Província e seo cartorio, estas letras, 
e Breve; mas consta assim de hum assento, que se fez 
antes do acto Capitular, que diz assim;— Em os sinco 
do mez de Novembro de 1659, antes que fizéssemos Ca
pitulo, por morte do Irmaõ Fr. Pantaleaõ Baptista, e 
Fr. Luiz do Rozario Diífinidores nomeados em Roma 
para esta Província, foraõ subrogados era Diífinidores 0 
Ir . Fr. Antonio de S. Clara, e Fr. Jeronymo de S. Ca- 
tharina, a qual subrogaçaõ foi feita segundo 0 Breve da 
nomeaçaõ do Sçnhor Papa Alexandre VII, que fez^paia 
esta Província; e por tanto foi a ditta subrogaçaõ ap-
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provada por todos os que assignamos no íiai dos assen
tos, e logo os dittos Diffinidores subrogados com os dons 
nomeados em Roma Fr. Joaõ da Cruz, e Fr. Bernar
dino da Purificaçaõ, juntos todos com o Ir. Provincial 
Fr. Antonio dos Martyres, e o Irmaõ Vizitador Fr. 
Aleyxo da Madre de Deos, demos principio ás eleyções 
Capitulares.

C A P IX U liO  I I .
Princípios da Custodia do Rio do Janeyro; Conventos da sua jurisdiçaã, 

seos primeyros Prelados, e passa taõbem a  Província.

^ 9 .  Entre as couzas de mais nota, que neste primeV“ 
10 Capitulo da Província do Brazil novamente erecta 
se determinarão, foi conlirmarem os Padres da Meza a 
rezoluçaõ, que já se tomara no Capitulo antecedente 
do ultimo Custodio Fr. Panlaleaò Baplista, de que se 
formasse liuã Custodia dos Conventos das partes do Sul, 
e Rio de Janeyro, pelas razões que se apontaõ no termo 
que para isso se fez nesse mesmo Capitulo ultimo desta 
Custodia, dizendo asssim. -^Propoz o Ir . F r . Panta- 
leaò Baplista o quam necessário era dar-se principio a 
outra Provincia, considerado bem o muito trabalho, que 
os Provinciaes podem ter, sendo sempre huã só, que, ou 
se hade faltar na extensão de se naó augmentar em mais 
Conventos,ou naopoder ser viziiada pelo mesmo Prelado 
como aobrigaçaó o pede; pelo que fo i determinado por 
todo 0 Difmitorio houvesse huã Custodia sujeita a esta 
^'ovincia, e que fossem os Conventos para ella, desde o
i^spmto Santo para as mais partes do Sul com o titulo

a Lmmaculada Cònceiçaõ da Virgem Senhora nossa 
para 0 que trouxe j á  o ditto I r . F r . Pantaleaõ Baplista 
Vizitador, Concessão do nosso Rm.'> P . Geral; e que o 

ditto I r . Frey Pantaleaõ Baplista, que entrou por Cus~ 
todio, naprimeyra vizita que fizer às partes do Sul, dis-
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porá 0 modo, com que a ditla Custodia se hade gover
nar ̂ e de tudo se dará parte ao N . Rm.° em Capitulo, ou 
congregaçaõ Geral,— Isto Ue tudo, quanto sobre a nova 
Custodia se rezolveo neste ultinao Capitulo; nem acha
mos se fallasse mais nesta materia athe o Capitulo se
guinte, em que estamos do primeyro Provincial. Neste, 
como confirmaçaõ do que no passado se havia rezolvido, 
em quanto á nova Custodia se diz assim.— Assenta-se 
mais em Meza de Diffmiçàò, como neste ditto Capitulo 
se signalaráò certos Conventos da parte do Sul, para se
rem Custodia sempre sujeita a esta Província, os quaes 
Conventos saõ os que aqui vaõ nomeados, e fazem o nu
mero de nove.

C O P E N T O S
Com que se crig ío  a Custodia do R io  de Ja n e y ro .

1 . S. Antonio da Cidade do Rio de Janeyro.
2 . N. P. S. Francisco da Yilla da Victoria no Espi

rito Santo.
3 . N. S. da Penha no mesmo districto.
A. S. Boaventura do Cassarabii.
5 . S. Bernardino da Ilha Grande.
6. S. Antonio da Villa de Santos.
7 . N. P. S. Francisco da Villa de S. Paulo, hoje 

Cidade.
8 . N. Senhora da Conceição da Villa de Ilanhanhem.
9 . N. Senhora do Amparo da Ilha de S. Sebastiaõ.

550. Nomeados os Conventos para a nova Custodia, 
continua 0 assento da Meza dizendo.— Deu-se a esta 
Custodia 0 titulo da [mmaculada Conceição da Virgem 
Senhora Nossa, e fo i feita com authoridade, e licença do 
Eminentissimo Cardeal nosso Protector Francisco Bar- 
barino, que tem as vezes de sua Santidade', e a Patente,
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em que nos dá esta licença fica guardada no Archivo 
deste Convento de Nossa Senhora das Neves.—E  mais 
adiante diz assim.—Elegemos para Custodio, e Prelado 
maior para a ditta Custodia ao I r .  F r . Antonio dos 
Santos, Pregador.-^Guardiae do Rio de Janeyro o I r .  
Fr. Gerardo dos Santos.—Do Convento de S. Boaven- 
tw a de Cassarabu, o Ir . F r. Gonçalo da Conceição.-^ 
De Nossa Senhora da Penha, o^ Ir . F r. Manoel dos 
Martyres.— Isto lie o que consta do livro das eleyções; 
se obiou nestes dons Capítulos priiiieyro da Província, 
e ultimo da Custodia, sobre esta do Rio de Janeyro. 
Consta mais do mesmo livro, que na congregaçaõ se
guinte do primeyro Capitulo da Província, só se elege- 
laõ dous Guardiães para a nova Custodia, bum para o 
Convento da Cidade do Rio de Janeyro, outro para o da 
Penha do Espirito Santo. Celebrou-se o segundo Capi
tulo desta mesma Província, em que foi seo Provincial 
Fr. Aleyxo da Madre de Deos, e taõbem por Breve 
Apostolico, e nelle se acha, foi nomeado para Custodio 
taõbem segundo das partes do Sul, Fr. Sebasliaõ dos 
Martyres, e dous Diffinidores para a mesma Custodia, 
F r. Gaspar de S. Loureuço, e Fr. Francisco do Monte 
Alveine, como taõbem se elegerão outros dous no pri
meyro Capitulo, em que se erigio a ditta Custodia, que 
foraõ Fr. Luiz do iNascimento, e Fr. Masseu de S. An
tonio. Taõbem neste segundo Capitulo desta Província, 
se elegeraõ só dous Guardiães para aquellas partes; e 
daqui por diante atlie o anno de 1677, em que chegou 
a esta Província o Breve de sua Santidade pelo qual era 
a Custodia do Sul, e Rio de Janeyro elevada á Provín
cia, correndo neste iutermeyo mais de doze annos, naõ 
se acha no tal livro das eleyções, nem em outro algum 
se nomeassem mais Custodies para aquellas partes, nem 
clareza, ou indicio algum, que disto dè a razaõ; e só, 
que no sobredítto anuo de 1677, chegara a esta Provín
cia, huà Patente do Rm.“ Padre Geral Fr. Joseph Xi-
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raeoesSamauiego, passada em noma oo Conveuto de 
Ara-Caeli em 1 1  de Juubo de 1676, em a qual dava parle 
sua Rm. ao Provincial desta Província, em como por 
Breve do Senhor Papa Innocencio X, de 15 de Julho 
de 1675, que começa.— Pastoralis officii, era elevada 
a Província, e separada desta a Custodia do Rio de Ja -  
neyro: pelo que ordenava sua Rm.“ aos Religiozos desta 
Província, que se achavaô destas parles, e quizessem 
ficar nella, o pudessem fazer, e os que quizessem passar 
para a do Rio de Jaueyro, o fizessem taõbem, para o que 
lhes concedia o termo de hum anno desde o dia da pu- 
blicaçaõ das sobredittas letras, declarando nellas sua 
Rm.“, que o mesmo concedia taõbem por outra Patente 
sua, aos que se achavaõ das partes da nova Província da 
Conceição do Sul, e quizessem passar para esta de S. 
Antonio; e assiín o executaraõ alguns de huã, e outra 
parte, fazendo disso termo, como ordenava sua Rm.“

551. Isto he tudo o que consta dos assentos desta 
Província passou entre ella, e a Custodia do Rio de Ja -  
neyro pelo espaço de quasi vinte annos desde o de 1657, 
era que no Capitulo do ultimo Custodio Fr. Pantaleaõ 
Baptista se determinou dar-lhe principio, athe o de 
1677, que cá chegou o Breve da sua elevaçaõ taõbem a 
Província. Naõ deixaremos com tudo de repetir o que 
por Iradiçaõ ouvimos entre Religiozos antigos, e o re- 
feriaõ, como couza digna de reparo, e naõ praticada 
em semelhantes depeudencias ou divisões, e foi diziaõ 
elles, 0 grande gosto, e satisfaçaõ, com que assim dos 
Prelados maiores desta Província, como de todos os Re
ligiozos delia, foi taõ celebrada, como era apetecida esta 
separaçaõ, pelos grandes descommodos, trabaliios e 
perigos, que de passarem assim súbditos, como Prelados 
de Imãs a outras partes se experimentavaõ a cada passo 
por mares, que só se navegaõ em monções, e essas nun
ca certas, e sempre com sustos, haveudo-se padecido 
lastimozos naufrágios, além de outros grandes inconve-
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nientes; e por se verem livres de taes, e Uiiiios descom- 
modos, foi notável e commum o gozo, e prazerem todos 
os Heligiozos, chegando a festejar-se esta scparaçaõ 
com aplauzos de luminariaS;, e repiques, por todos os 
Conventos desta Provincia, donde se desmembrava a 
outra. Tirados para aquella, os que já  se uumeraraõ, 
íicou esla nossa com os treze seguintes:

C O N V E N T O S

Com que íicou  esta P rov in cia .

Das partes de Pernambuco.

N. Senhora das Neves da Cidade de Olinda.
S. Antonio da Villa de Iguaraçii.
S. Antonio da Cidade da Paraiba.
S. Antonio da Villa do Reciffe.
S. Antonio da Fovoaçaõ de Pojuca.
S. Francisco da Villa de Serenhanhem.
S. Maria Magdalena da Villa da Alagoa.
N. Senhora da Porciuncnla ua Villa do Penedo.

I \ i 5.

Das partes da Bahya.

S. Francisco da Cidade da Bahya.
S. Francisco da Villa de Seregippe do Conde. 
S. Antonio do Lugar de Paraguaçii.
S. Antonio da Villa do Cayní.
O Bom Jesus da Cidade de Seregippe Del Rey.
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FIIND AC AO  D O U O P E N T O H
Das V illas do P ened o, c  Alagûa.

c .% P B 'jrv ii»  111.

Do Convento do Penedo, com o que lhe diz. Ordem desde a  sua funddaçad
athe 0 prezente.

552. Já  no Capitulo do Custodio Fr. Pantaleaõ Bap- 
tista de 26 de Agosto de 1657, se havia determinado 
fazer acceitaçaõ da caza, que pediaõ os Moradores da 
Villa do Penedo, sobre as margens do Rio de Saõ Fran
cisco da parle de Pernambuco; e ua congregaçaõ do 
ditto Custodio de 19 de Março de 1659, por assento 
consta se mandaraõ Religiozos para esse eífeito, sendo 
hum delles Fr. Luiz da Vizilaçaõ, nomeado ahi para 
Prelado do Recolhimento, e Oratorio, que se levan
tasse. Alli rezidiraõ estes Religiozos, sem dar principio 
ao tal Recolhimento athe que entrou por Provincial Fr. 
Antonio dos Martyres em 5 de Novembro do mesmo an
no de 1659, o qual sahiiido a vizita no seguinte anno de 
1660 , de Pernambuco chegou ao Penedo, e com a sua 
prezença se fez por elle a escolha do Sitio, e pela Ca
mera a Escriptura da data em 31 de Julho do sobre- 
ditlo anuo de 1660, e deixando alli os mesmos Reli
giozos, que athe entaõ assisliaõ em huãscazas commuas, 
se deo principio ao Recolhimento. Gomeçou-se este dia 
das chagas do Seráfico Padre, desasette de Septembre 
do mesmo anuo, e aos selte para oito mezes no de Abril 
do seguinte de 1661, estando já concluida huà Igreji
nha, a qual se benzeo a dez do ditto mez, que foi em 
Domingo de Ramos, nella se disse nesse dia a primeyra 
missa, e se fizeraõ lodos os mais Officios Divinos da Se
mana Santa, com a solemnidade devida, e costumada; e
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na quinta e Sexta feira, esteve o Senhor Exposto, e se 
pregaraõ os Sermões do Mandato, e Descendirnento, 
sendo Prelado primeyro deste Oratorio, Fr. Angelo do 
Nascimento, que se nomeou para elle na congregaçaõ 
de quatro de Dezembro de 1660 do sobreditto Provin
cial primeyro Fr. Antonio dos Martyres.

553. No seguinte anno de 1661, estando de todo aca
bado o Recolhimento se passaraõ da caza, em que as- 
sistiaõ para elle os Religiozos a 29 de Novembro, ves- 
pera do Apostolo Santo André, e no dia de Paschoa do 
outro anno de 1662, estando já  preparado na Igrejinha 
hum Sacrario, se collocou nelle o Santíssimo. Passados 
vinte aunos de habitaçaõ neste primitivo Recolhimento 
se deo principio ao Convento novo, como hoje existe, 
lançando-se no seo alicerce a primeyra pedra a quatro 
de Outubro de 1682, e a  dous de Fevereyro de 1689 
acabada a Capella Mór, se disse nella a primeyra missa, 
e em Março de 169/j se passaraõ os Religiozos para os 
novos dormitorios. Foy fundada esta caza com o titulo 
de Santa Maria dos Anjos, ou Nossa Senhora da Por- 
ciuncula, e a dous de Agosto se celebra a sua festa. De
pois de alguns annos bastantes, querendo-se formar no 
frontispicio da Igreja hum alpendre para melhor entra
da, e alargar-se mais, deo o Gapitaõ mor Antonio Tey- 
xeira Barboza, e sua mulher D. Gathariua Gamcllo, 
vinte e sinco braças de terra por escripiura de doze de 
Novembro de 1716. No de 1722 se deo principio á Sa- 
chrislia nova por detraz da Capella Mór, e assim pelo 
tempo adiante se foraõ continuando as obras, tanto da

como do Convento, que ainda hoje naõ estaõ de 
todo acabadas.

554. Tem congregaçaõ da Ordem Terceyra da Peni
tencia, a qual teve alii principio no anno de 1709, em 
qtie na congregaçaõ de 29 de Junho, se lhe nomeou o 
primeyro commissario.



555. Taõbem em beneficio do Povo, e sem estipen
dio algum, no Capitulo de trinta de Dezembro de 1719 
se poz neste Convento hum Religiozo para ensinar gram- 
matica aos Filhos dos Moradores, o que se conserva 
athe 0 prezente.

CAPIXUIiO IV.
Principias, e progressos do Convento da Villa da Àlagoa.

556. Muito antes que a peliçaõ do Povo, e Camera 
desta Villa determinassem os Prelados fundar nelia Con 
vento, havia o Venerável Custodio Fr. Cosme de Saõ 
Damiaõ, desde os principios de ágosto de 1635, dado 
alli principio a hum Recolhimento, com seo Oratorio 
para rezidencia sua. e dos Religiozos, que com elle, e o 
mais Povo se haviaõ retirado de Pernambuco pela guer
ra dos Olandezes, depois que estes se apoderaraõ, e fi- 
zeraõ dominantes de toda a campanha. Neste Recolhi
mento, ou caza com Oratorio, rezidio o Venerável Pre
lado com alguns dos seos súbditos escolhidos por elle, 
e repartidos os mais pelos Conventos das partes da Ra- 
hya, athe o principio de Janeyro do seguinte anno de 
1636, em o qual, deixando alli os mais, elle com dons 
companheiros, como fica ditto em outro lugar, se partio 
para Pernambuco com o General D. Luiz de Róxas, co
mo taõbem já  se disse. Prezo pelos Olandezes neste 
mesmo tempo o Venerável Custodio, e naõ havendo no
ticia delle, se retiraraõ da Alagôa os Religiozos, que 
alli haviaõ ficado, naõ chegando a assistir um anno na- 
quelle Recolhimento, passando taõbem para as cazas da 
Bahya; e assim ficou no Povo da Alagôa frustrado por 
entaõ o dezejo que tinhaõ de ver taõbem Convento dos 
nossos na sua Villa, titulo com que a havia condeco
rado 0 seo Donatario Duarte de Albuquerque Coelho,
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neste mesmo anno de 1636, em que estas couzas hiaõ 
acontecendo; retirado nella taõbem, e dando-llie por ti
tular a glorioza Magdaleua, hospeda de Christo, com 
que se íicou chamando a Villa da Magdalena. Mas, naõ 
dezistindo aquelles Moradores desta sua boa vontade, 
logo que se concluio a Restauraçaõ de Pernambuco, 
nos anuos seguintes de 1657 fizeraõ ao Prelado maior 
da Custodia, que era a este tempo Fr. Pantaleaõ Bap- 
tista, a petiçaõ seguinte, que trasladamos aqui, porque 
delia constaõ alguàs particularidades mais, além das 
que ficaO referidas:

— Os Moradores desta Villa de S. Maria Magdalena 
da Alagôa do Sul, c Norte, que elles estaõ em posse ha 
muitos annos dos Conventos de S. Francisco, e S. An
tonio da Villa de Marim, lhes fazerem charidade mandar 
dous Reiigiozos assistir ás quaresmas, e mais dias dos 
Oragos nesta Villa, pelas esmollas que lhes hiaõ em ca
da barco para o sustento dos Reiigiozos delle; e quando 
se tomou a Villa de Marim se retiráraõ os Reiigiozos 
para esta Alagôa, aonde situaraõ hum Recolhimento, no 
qual estiveraõ, em quanto se naõ rompeo a campanha, 
com tençaõ de se naõ tirar mais da Alagôa, c Sitio don
de 0 tinhaõ; e como a campanha se rompeo, e o Inimigo 
a senhorou, se retiraraõ para a Bahya; e o Provincial, 
que entaõ era será fallecido, com que ficaõ frustradas 
suas esperanças da promessa, qne lhes tinha feito: Pelo 
que pede esta Gamara, e Povo lhes faça Charidade de 
os restituir a sua posse antiga, e dar cumprimento á 
palavra dada de seo Antecessor de mandar levantar Mos
teiro no lugar donde esteve, ou onde melhor lhe pare 
cer para sua consolaçaõ.— O vigário Antonio Vieira.—  
O Juiz Gonçalo Ferreira. —  O Alcaide mor, Gabriel dc 
Souza.— O Vereador, Antonio da Costa.— O Procu
rador, Antonio do Couto Caldeyra.

557. Foy despachada esta petiçaõ no Capitulo de 26 
de Agosto de 1657 pelo Custodio Fr. Pantaleaõ Bap-
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tista, e feilo iielle assenio do que assim esta, como as 
que fizeraõ as Camaras, e Póvos de Seregipc del Rey, e 
Penedo eraõ laõbem despachadas. E com effeito, diz o 
tal assento, se acudio logo com Religiozos para darem 
principio ao que se pedia. Taõbem recorreo logo o P. 
Custodio ao cabido da Bahya, em Sé Vacante, por morte 
do seo primeyro Bispo D. Pedro Fernandes Sardinha, 
para a licença destas fundações, a qual concedida em í22 
de Agosto do seguinte anuo, logo na congregaçaõ se
guinte. que fez em o Convento de Seregipe do Conde a 
19 de Mayo de 1659, mandou para ellas Religiozos ne
cessários, como já  se disse das mais, e foraõ para esta 
da Alagoa, Fr. Joaõ da Luz, com outro, do qual se naõ 
expressa o nome. Alli rezidiraõ estes Religiozos desde a 
congregacaô sobreditta, athe a seguinte do primeyro 
Provincial Fr. Antonio dos Marty res de quatro de De
zembro de 1660, em que se nomeou, com titulo de 
Prelado, que naõ tiveraõ os outros a Fr. Pedro de S. 
Paulo, 0 qual tendo dado principio ao Recolhimento, 
adoeceo logo, e fez renuncia do cargo, e em seo lugar 
foi posto Fr. Boa ventura do Rozario. Este tendo a obra 
do Recolhimento já  em boa forma, na Semana Santa 
do anno de 1662 em quinta feira mayor, se cantou nelle 
a primeyra missa, e se expoz taõbem o Senhor. Nesta 
obra do Recolhimento, se continuou sem duvida de va
gar athe quatro de Outubro do mesmo anno, em que 
estando já  perfeito de todo, se collocou o Santissimo no 
Sacrario da sua Igrejinha.

558. Nesta, e seo Recolhimento foraõ rezidindo os 
Religiozos por alguns desaseis annos mais, com pouca 
commodidade, e sem rezoluçaõ de nova fabrica de Con
vento, por naõ terem data, nem Escriptura algnã do Si
tio, e terras delle, pois só o haviaõ fundado por consen
timento, e graça da Irmandade da Conceição da Matriz, 
a quem pertencia. Mas sendo forçozo o dar-se forma 
ao novo Convento, e havendo passado para a Camara

m
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du Villa 0 Silío, e lugar, com cooseiUímeuto desta se 
deo priücipio á obra, lançando-se a primeyra pedra no 
alicerce dos corredores a quatro de Outubro de 168/t, e 
ainda sem escríptura do Sitio, a qual passou depois a 
Gamara, a seis de Dezembro deste mesmo anno. Com a 
obra dos corredores se cuidou taõbem na da Igreja; e 
estando a Gapella Mór já  acabada no principio do anno 
de 1689, se disse a primeyra Missa nella, a 25 de Mar
ço, e em dous de Julho de 1692 se abriraO os alicerces 
para o mais corpo da Igreja, no mesmo lugar da peque
na, e anliga. Em 1719 se começou hum corredor íóra 
dos da quadra, que pega da cozinha para a A.lagoa; e no 
de 1723 se fez o peitoril sobre o Glaustro, com o qual 
se pôz termo ás obras principaes do Gonvento. Está si
tuado no mesmo lugar do Recolhimento no fim das ruas 
da Villa, á parte do Norte, na bayxa sobre as margens 
da Alagoa, com muro de pedra e cal, ficando-lhe a porta 
que chamaõ do carro, junto á praya, e combro da arêa, 
que por ella corre.

559. No altar maior tem lugar no meyo, e ao pé do 
Ihrono, a Imagem da Santa Magdalena, como titular 
desta caza; sendo taõbem a Padroeyra da Villa; ao lado 
direito a do Seráfico Patriarcha, e no da parte esquerda 
a do gloriozo Santo Anlonio. Nos dous do Cruzeiro está 
no da parte da Epístola o Simulacro da Senhora da Gon- 
ceiçaõ, e 0 da mesma Senhora com titulo do Desterro 
da parte do Evangelho, em o qual estaô collocadas laõ- 
bem as Imagens, que reprezentaõ este passo de Jesus 
Menino, eS . Joseph. Nelle tem sepultura Ignacio Vieyra, 
e sna mulher Mecia Barboza, e seos herdeiros por cs- 
cripiura de 27 de Dezembro de 1660, tendo ornado o 
altar de todo o necessário, e assignando renda para o 
diante no rendimento de meia iegoa de terra, oitenta 
vacas parideiras, e hum Escravo, o que depois se co
mutou em 25 arrobas de açúcar no Engenho, que le- 
vautaraõ na ditla terra os proprietários.

^ ................
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560. Desta mesma parte do Evangelho no corpo da 
Igreja está huã Gapella com arco ua parede pela parte 
de dentro por onde se entra. Foy feita por Joaõ de 
Araujo de Lima, e seo Iriiiaõ o P. Domingos de Araujo 
de Lima para nelia se enterrarem, e sees Ascendentes, 
e Descendentes. No seo altar eslaò collocadas as duas 
Imagens dos Santos, de quem estes devotos tinhaõ os 
nomes; o Grande Baplista S. Joaõ, e o Pairiarciia Saõ 
Domingos. Fez-lhes o Convento a data por escriptura 
de lA de Fevereyro de 1709, hypolecando elles dous 
mil cruzados a juro, para ornato, e paramentos da diiia 
Capella.

€ A P lT t íl .O  V.
I a z  memória de hum Religiozo Leygo de virtude, e outras mais 

pertencentes a  esta caza.

561. Nesta viveo muitos annos, e uella falleceo a 
onze de Novembro de 1709 com (\ima de virtude, Fr. 
André de Santa Anna, Religiozo Leygo de proíissaõ. Ha
via feito esta no Convento de Pojuca, aos vinte e seis 
de Julho de 1662, em idade de desauove para vinte an
nos. Foy filho legitimo de Joaõ Francisco, e Justa Gon
çalves sua mulher, naturaes da Freguezia de Agoas 
Santas, e nelia moradores, entre Douro e Minho, Bis
pado do Porto. Contava settenta e sette annos quando 
falleceo das onze horas para o meyo dia, em hum Sab- 
bado. Estando os Religiozos em commuuidade do Re
feitório, e com elle na cella, (porque naõ tem o Con
vento Enfermaria,) Carlos Gomes, homem secular, 
muito seo devoto; a este disse, que quando os Religiozos 
sahissem da communidade os chamasse, que era tempo. 
Havia-se sacramentado nos dias antes. Sahiudo o homem 
da cella, ouvio estando já da parte de fóra, que o En
fermo dizia, em voz, que elle percebeo. — querem 
aqui estes soldados? Para fóra, que cá naõ ha que fazer. 
Chegados os Religiozos, e recebido o Sacramento da 
Uuçaõ, fez com socego da alma, o ultimo termo da vida. 
Neste mesmo dia de manhã, diz o Ir. Leygo Fr. Manoel
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de S. Luiz, que ainda vive, e havia mais de doze aniios 
morava com elle neste mesmo Convento, em buã cella 
junto á sua, que hindo elle para fóra á ordem do Pre
lado, ao despedir-se delle, lhe disse, a Deos, que me 
naõ hade vêr mais; e replicando o Irmaõ, que pela tarde 
voltava  ̂ lhe tornou a dizer o mesmo; e assim succedeo; 
porque tendo lá, aonde estava, noticia de que era falle- 
cido, partindo logo para o Convento, quando chegou 
pela tarde ás tres horas, já  o haviaõ sepultado, que por 
evitar o concurso das Gentes, anticiparaõ os Religiozos 
0 seo enterro. Foy o ultimo achaque, huã erysipella, 
que por lhe naõ applicar remedio algum, tendo abafada a 
perna com hum cobertor de lã, sem o manifestar, lhe 
apodreceo, e gangrenou, e foi a cansa da sua morte. 
Antes desta pedio, que o enterrassem debaixo da pia da 
agoa benta na porta, que entra do Claustro para o Cru- 
z< yro da Igreja; porque ainda a este tempo naõ estava
0 (daustro feito; e dizendo-lhe hum Ueligiozo, que o ha- 
viaô enterrar na Gapella Mór, replicou que naõ, porque 
estava ladrilhada de novo, e naõ era bem fosse ahi, por 
naõ causar na obra algum detrimento. Foy com tudo se
pultado na mesma Gapella Mór para a parte do Evan
gelho; e notou 0 Religiozo, que a cobrio, que foi o 
mesmo br. Manoel de 8aô Luiz, Pedreyro, que sobeja-
1 aõ dous tijolos dos mesmos, que estavaò assentados 
autes no proprio Ladrilho.

562. Este mesmo Religiozo dá testemunho, que eu- 
liando huã vez, como costumava outras muitas, na cella 
de br. André, o achara cm Oraçaõ, e bastautemente le
vantado no ar. Nunca trouxe chapéo, nem cubertura al- 
guâ na cabeça, ou no mayor ardor do Sol, ou em chuva 
mais tempestuoza, sendo calvo; e dizia, que a nossa ca
beça era huã oílicina de calor, e que se esse se reprimia 
com cubertura naõ podia vaporar, e repercutia a causar 
alguã moléstia. Foy sempre multo pobre, casto, e hu
milde, com todas as mais virtudes de hum perfeito, e
veidadeyjo Religiozo. Teve o dom do r»ní>rnr 

ourives, e tudo com perfeiçaO; e naõ menos se mostrava



611

pratico em muitas sciencias, porque, se o experimen
ta vaõ, ao Qienos por modo, que elle o naõ percebesse, o 
achavaõ Filosoplio, Tlieologo, e Escripturarío. Tudo isto 
ouvimos a alguns Religiozos, que com elle commuui- 
caraõ; e especialraeute hiudo em buã occasiaõ a este 
Convento da Alagoa, a tomar ordens com o Senhor Bis
po D. Manoel Alvares4a Gosta, queeutaõ se achava na- 
quella Villa, retirado por causa dos tumultos, devantes 
em Pernambuco, o Ir. Fr. Francisco das Chagas, que 
entaõ era Passante, e depois Leytor de hum curso na 
Bahya, e outro iio Rio de Janeyro, acaso travou con
versa com este Religiozo, e pela noticia que tinha se foi 
intromettendo em certa questaõ deFilosophia, e o achou 
nella taõ prompto, como se a tivera dictado. Naõ foi 
menos notável, que a sua vida de Religiozo, a vocaçaõ 
para ella. Viéra do Reyno á Bahya em hum Navio de 
Frota; e voltando esta para Lisbôa, na altura de Per
nambuco, com huã grande tormenta se perderão alguns, 
sendo hum delles oseo; neste aperto fez voto, ou pro
messa a Deos de que se escapasse com vida, deixar 
aquella, e ser Religiozo Leygo. Escapando elle só do 
naufragio, cumprio taõbem logo a promessa. Acceito 
para Leygo o mandaraõ tomar o habito ao Convento de 
Pojuca. Alli lhe perguntaraõ os Religiozos, que officio 
tinha, e respondeu-lhes que sabia todos. Gelebraraõ o 
ditto por galantaria, e dando-lhe hum carvaõ, lhe dis- 
seraõ debuxasse alli alguã couza;e com brevidade, ede- 
zemharaço pintou na parede da portaria da parte de 
dentro huã Imagem do Seráfico Palriarcha com toda a 
perfeição da £ rte, a qual alli perseverou por muitos an- 
nos; e desde aquelle primeyrodo Noviciado athe o ul
timo da vida conservou taõbem com repetidos actos de 
virtude a perfeiçaõ de Religiozo, que professou pelo 
habito.

563. Ha taõbem neste Convento classe de Gramma- 
tica para os Filhos dos Moradores, em beneficio sco, e 
sem estipendio algum, e teve principio no anno de 1719, 
nomeando-se no Capitulo de trinta de Dezembro da-



612

quelle anno o seo prioieyro Mestre, e se continua alíie 
0 prezente.

56/i. Repeliremos por fim hum caso, que poderá ser
vir, ou de divertimento aos ociozos, ou de edificaçaõ aos 
mais considerados. Ha poucos annos foi das partes da 
Bahya para este Convento da Alagôa por seo Guardiaõ 
certo Religiozo. Âssim como alli chegou, ou para diver
timento do trabalho do governo, ou para experiencias 
de huã escopeta, que levou comsigo, entrou a dar fogo 
nos galos, que havia na caza, eseria talvez em despique 
de alguã cêa, que lhe haveriaõ tirado á ligeireza da 
unha. Matou hum, ou dous, mas nos outros foi tal a 
advertência do seo natural inslincto, que naõapareceraõ 
mais de dia, nem ainda de noite aonde o Guardiaõ os 
pudesse vêr. Entre estes foi mais notado hum, que cos
tumava vir varias vezes no dia a tomar a sua raçaô á 
cella do Irmaô Fr. Manoel da Cruz, Religiozo velho, 
com a circunstancia, que naõ apparecendo dalli por 
diante em lodo o dia, nem no Convento, nem em parle 
aonde fosse visto; com tudo, tanto que era noite, e o 
Guardiaõ estava recolhido, sahia o gálo do seo escon- 
drijo, vinha á cella do seo bemfeilor, tomava a raeaõ, 
e se retirava athe o outro dia ás mesmas horas; e assim 
0 continuou por todo o tempo do tal Prelado, que foi por 
anno e meyo. O mais notável deste caso foi, que no dia 
de manhã, em que o Guardiaõ despedido do Convento 
se íoi embarcar em huã canôa na praya á porta do carro 
do mesmo Convento, entrou nelle este gáto com alguns 
mais, e naõ tornaraõ a sahir, nem a esconder-se.

CAPlTlIIiO VI.

Da Venerável Ordem Terceyra deste Convento, com a  noticia de alguns dos 
seos Irmaõs de boa fam a em virtude.

565. No Capitulo Provincial de 30 de Dezembro de 
1719 se nomeou o primeyro commissario de Terceyros 
para este Convento; e achando-se nelle de vizita no se
guinte anuo 0 P. Provincial Fr. Hilário da Vizitaçaõ, se



613

erigio alii a ordem, fazendo-se a qualorze de Jullio a 
sua primeyra eleyçaò, na qual foi nomeado laõbem pri- 
nieyro Ministro o P. Domingos de Aranjo Lima. Toma- 
raõ por titular as Chagas do Serafico Padre; mas athe o 
prezenle naõ fazem fnuçaõ publica de Igreja, nem tem 
Capella particular, e só em hum meyo corredor que le- 
vantaraõ por detraz do Sitio, aonde tem lançado ha au- 
nos os alicerces para a sua Capella, formaraõ no sobrado 
hum pequeno consistorio, e no andar de bayxo huã caza 
com altar aonde fazem os seos exercidos, e guardaõ os 
preparos para a sua Procissão de Cinza, que teve alli 
principio no anno de 1751.

566. Por noticia que nos deraõ pessoas particulares, 
de que, nesta Venerável Ordem houveraõ alguns Irmaõs 
que nella floreceraô com mostras de virtude; pedimos 
disto informaçaõ ao Prelado do Convento neste anno 
passado de 1762, e nos remelteo hum papel, que tras
ladamos fielmente a sua narraçaõ; porque naõ queremos 
nesta parte dizer mais, nem menos do que fomos infor
mados, e he 0 seguinte.

567. A Irmã Catharina Paes Landim, ou das Chagas, 
foi natural desta Villa das Alagoas, filha de Manoel 
Landim, e de sua mulher Catharina Paes. A vinte e nove 
de Outubro de 1689 cazou com Antonio de Azevedo
Castro, natural do Arcebispado de Braga, o qual foy sindico do 
Convento. Depois de cazada entrou na Ordem Terceyra a 
quinze de Julho de 1720, e professou a vinte e quatro de Agosto 
de 1721. No estado de cazada viveo sempre em boa paz, e uniaõ 
com seo marido, mas nunca faltando ás obrigações de Christã; 
ouvindo missa, naõ só os dias de preceito, mas em todos os do 
anno; e assim mesmo frequentava os Santos Sacramentos, e of
ficios Divinos; e nas funções da Ordem nunca teve falta volun
tária. Naõ teve filhos; mas teve huã Mulatinha, filha de huã sua 
Escrava, a quem criou com o recato de filha propria, e quando 
teve capacidade a forrou, e cazou coro hum Pardo official de 
Alfaiate, e Barbeyro, por nome Antonio dos Santos, que ainda 
hoje vive muy honrada, e Christãmenle com a dittasua mulher, 
que se chama Margarida Rodrigues. Nas adversidades e traba
lhos de que foi muito combatida pelos desmanchos do marido, 
foy pacientissima, e tanto que só lhe estranhava as oíTensas de 
Deos, e naõ a sua propria, sentindo mais a perdição de sua al
ma, do que a da fazenda. Quando o marido se empregava mais
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em mundanas vaidades, ella se hía dezapegando com maior cui
dado do mundo, despojando-se das roupas, que tinha mais lus- 
trozas, e de preço, repartindo-as por alguãs parentas pobres, 
ficando só com hum manto de sarja, e saya de baeta por me
lhor gaia, e compostura. Naõ contente ainda com isto aspirou a 
vestir 0 habito penitente da Terceyra Ordem descuberto, no 
que experimentou alguã difiiculdade por repugnância da parte 
do marido; e em huã occasiaõ, que lhe estranhou mais o tal de- 
zejo, ella lhe respondeo, que ainda o havia ver feito hermitaõ; 
e assim o vio; porque houve tempo, em que o mesmo marido se 
veslio de hermitaõ, e neste estado morreo; e talvez, que pelas 
Orações da mulher se compadeceria delle a mizericordia do 
Senhor.

568. Antes disto lhe cumprio Deos o dezejo, movendo u von
tade do marido, para lhe concedera licença, muitas vezes in 
tentada; e com grande jubilo, e consolaçaõ da sua alma, vestio 
o habito de grosso, e áspero burel, o qual trouxe o restante da 
vida, que naõ foraõ poucos annos, sempre immediate á carne, 
sem mais outra vestidura, que os panos da honestidade. Com a 
mudança do habito fez huã tal em sy, que alhe o cognome mu
dou, querendo ser tratada só por Catharina das Chagas. Nunca 
mais uzou de calçado, e só trazia huns tamancos, ou sócos; e 
muitas vezes andava totalmente descalça, em particular pela 
quaresma, e alguns dias do anno; e tinha hum chapéo branco 
para alguã viagem mais distante. Oseo sustento mais ordinário 
eraõ frutas, ervas, e legumes, sem algum concerto, ou adubo, e 
de carne e peyxe muy pouco. Jejuava o Advento, e Quaresma, 
ás Sextas feiras do anno; a se em alguã cahia o Natal do Senhor 
taõbem jejuava. Na Quinta, e Sexta feira da Semana Santa, só 
comia hum certo numero de folhas de Limoeiro, ou Larangeira, 
sem mais couza alguã. Naõ poupava o seo corpo a outras mor
tificações; porque ás segundas, ás quartas, e Sextas feiras do 
anno se açoutava com disciplinas de ferro; e na Quaresma os 
mais dos dias. Taõbem trazia cilicio o mais do tempo, e tanto, 
que na ultima enfermidade, de que falleceo, lhe arrancaraõ 
hum, com que estava cingida. Athe huã Cruz de Prata, que tra
zia ao pescoço com varias reliquias; pela parte que encostava 
ao corpo, estava cravada de espinhos agudos. Morava em huã 
Ollaria, e nella trabalhava com huãs negras velhas, fazendo ti- 
jólos por suas maõs para ajuda de susteutar-se a sy, e principal- 
mente as mesmas Escravas.

569. O tempo, que lhe sobrava destes trabalhos o gastava 
quasi todo em oraçaõ mental, ou vocal, diante de hum Oratorio, 
que tinha, e nelle collocada a Imagem de Christo Crucificado, e 
outra do Menino Jesus, de quem era devotissima. Taõbem tinha 
no mesmo Oratorio, que era muito bom e perfeito, as Sagradas 
Imagens da Senhora da Conceição, do Seráfico Padre S. Frau-
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cisco, de S. Antonio, e a de S. Theresa. Tinha inais hum paynel 
bom, e grande do Senhor dos Passos, que mandou buscar á Ba- 
hya para armar hum Passo no dia da Procissão, que se faz na 
Villa, 0 qual ainda hoje se conserva bom, servindo na mesma 
funçaõ. Junto ao Oratorio tinha hum estrado, eesíe lhe servia 
de cama por noite, e por cabeceyra hum tijôlo coberto com 
algum pauo, e sem outra mais cobertura para o corpo, que o 
habito, que trazia vestido. A soa caza era de taypa cuberla de 
palha; na qual pegando huã vez o fogo, chamou ella os vizinhos, 
que lhe acodissera, dizendo, que se o Oratorio se queimasse, 
taõbem ella; e posta de joelhos diante delle, chegando o fogo á 
parede do quarto, em que estava o Oratorio, por sy mesmo se 
foi apagando, de sorte, que quando chegou a gente de fóra a 
acudir-lhe, eslava quasi extincto.

570. Fazendo huã viagem nos últimos annos que vivia, se 
perdeo em os matos do caminho, e nelles passou solilaria a 
noite, atheo outro dia; depois disto se conheceo nelia alguã 
falta, ou modo de deraencia, a qual lhe naõ causava outro ef- 
feilo, mais que fugir alguãs vezes de caza para os matos aonde 
estava alguãs vezes dous e Ires dias; mas sendo procurada, a tra- 
ziaõ para caza sem rezistencia, nem dizer palavra em contrario; 
e perguntada, qual era o seo comer aquelles dias, que alli es
tava, respondeo, que huã mulher formozissima, que trazia hum 
Menino, que naõ havia couza mais linda, lhe dava alguãs frutas; 
eque taõbem a defendia de hum caõ grande, e negro, que a in
tentava morder. Nenhuã outra falta se achou nelia em toda a 
sua vida, antes sempre continuou athe a morte nos seos costu
mados exercícios espirituaes, sendo que os annos que foraõ mais 
de seltenla, a obrigassem a afrouxar na aspereza de aiguns.

571. Acommetteu-a finalmenle a ultima enfermidade, a que 
chamaraõ bexigas pintas, por huã a modo de roza, que lhe acha- 
raõ nas costas, e conhecendo ella que morria, pedio os Santos 
Sacramentos, e os recebeo com todos os signaes de boa Christã, 
e no ultimo de Outubro do anno de 17A8 poz termo á vida com 
huã tal morte, que foy invejada de todos. Todo o referido aflir- 
maõ muitas Pessoas, que a conheceraõ e trataraõ; e mais parti
cularmente o sobredilto Antonio dos Santos e sua mulher, que 
como esta foi sua Escrava, e lhe devia obrigações de filha, sem
pre com o marido a serviraõ, e acompanharaõ athe a morte, e 
naõ duvidaõ jurar, se necessário fôr, o que fica ditto, e lodosos 
que a conheceraõ, alTirmaõ fôra mulher muito viriuoza, e pe
nitente.

572. A Irmã Cosma da Sylva Pereira taõbem foi natural das 
Alagôas, Seos Pays foraõ Joaõ Domingues, e sua mulher Dioni- 
zia da Sylva. Cazou aos vinte e quatro de Novembro de 1685 
com Manoel Teyxeira Homem. Entrou na Ordem Terceyra a 
oito de Dezembro de 1720, e a desoito do mesmo inez do se-

A
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guiüte anno, professou, e viveo com fama de muito virtuoza, e 
boa Cbrislã, mas naõ consta em particular, quaes eraõ os seos 
exercicios espirlluaes. Falleceo a quatro de Mayo de iViU; e 
dizem que se achara o seo corpo incorrupto; e seria talvez por 
se abrir a sepultura por erro, antes de passar hum anno. Acha
do que foi o corpo inteiro, se deo parte ao P. Comissário, que 
sem mais averiguaçaõ mandou cobrir de terra a sepultura, e 
o corpo; porém aíBrmaõ ainda alguns Irmaõs, que se acbaraõ 
prezentes, naõ lançava de sy máo cheyro, e outros dizem, que 
o exalava bom; ficando tudo era opiniões, e assim o repetimos 
sem accrescentamenlo.

573. As duas Irmãs Maria de Castro, e Beatriz da Costa, na- 
turaes da mesma Villa da Alagoa, e filhas de Manoel Gomes Pe
reira, e de sua mulher CosmaCarneyra, tomaraõ o habito de 
Beatas, sendo Guardiaõo P. Pregador Fr. Manoel de S. Anto
nio, o Mouco, no anno de 1708; e depois hospedando*se em sua 
caza certo Religiozo Carmelita, as persuadio, a que deixados os 
cordões de S. Francisco, uzassem sobre os mesmos hábitos, que 
naõ eraõ de burel de corrêas, e Escapularios da Ordem do Car
mo, que chamaõ Observanles, aonde foraõ Terceyras o restante 
da vida, e jazem sepultadas na Igreja daquelles Padres. Mas he 
certo, que em todo o tempo viveraõ em huã mesma caza muito 
exemplares, e com edificaçaõ de todos, e ainda hoje vivem Pes
soas, que as conbeceraõ, e aílirmaõ foraõ muito honestas e vir
tu ozas.

57A. O Irmaõ Leygo Fr. Manoel de S. Luiz, official de Pe
dreiro, que assiste no Convento da Alagoa ha mais de sincoenta 
annos, affirma, que depois das dittas irmãs se passarem para 
Terceyras do Carmo, ainda quizeraõ fazer doaçaõ de huãs Es
cravas que possuhiaõ ao nosso Convento, com obrigaçaõ de lhe 
darem huã raçaõ era quanto vivas, o que naõ teve effeito; por
que o Guardiaõ, que era da caza o P. Fr. Euzebío dos Prazeres, 
naõ quiz acceitar a doaçaõ, dizendo-lhes, que por sua morte a 
poderiaõ fazer, se quizessem; mas, que sem isso, o Convento 
lhes daria a raçaõ como se fez em quanto viveraõ,* mas por 
morte dellas foraõ as Escravas para o Carmo.

FIM DO VOLUME 2,“ DA 2.- PARTE.

TYP. BRASILIENSE DE MAXIMIANO GOMES RIBEIRO
RUA ÜO SABÃO N. 114 .
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Cap. 13. Principio, e progressos do Convento da Cidade de

Seregipe dei Rey athe o prezente. 585
Cap. 14. Principio do Convento de Nossa Senhora do Am

paro da Ilha de S. Sebastiaô no Rio de Ja- 
neyro. 589
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LIVRO V.
He confirm ada em Província a  Custodia do Braz.il; celebra o seo 

prim eyro Capitulo, Princípios da Custodia do Rio de Jan ey ro ; 
passa taõbem a Província. Conventos^ com que fica cada huã. 
Concluem-se as duas fundações principaes, com outras noticias,

Pag.
Gap. 1. He confirmada em Província a Custodia do Brazil. 591 
Gap. 2, Princípios da Custodia do Rio de Janeyro; Con

ventos da sua jurisdição, seos primeyros Pre
lados  ̂ e passa taõbem a Província. 598

COlNVENTOS

Com que se erigio a  Custodia do R io de Jan eiro . 599 

CONVENTOS

Com que ficou esta P rovinda. b02

FÜNDAÇAO DOS CONVENTOS

Das Villas do Penedo^ e Alagôa.

Gap. 3. üo Convento do Penedo, com o que lhe diz
ordem desde a sua fundaçaõ athe o prezente. 603 

Cap. k . Princípios, e progressos do Convento da Villa
da Alagôa. 605

Cap. 5. l̂ az memória de hum Religiozo Leygo de virtude,
e outras mais pertencentes a esta caza. 609

Cap. 6. Da Venerável Ordem Terceyra deste Convento, 
com a noticia de alguns dos seos Irmãos de 
boa fama em virtude. 612

TYP. BRASILIENSE DE MAXIMIANO GOMES RIBEIRO
RUA DO SABÃO N. 114 .
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